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Falla do tbrono de D. Fedro, Doqae de Braganja, 
na Sessao Beai das Cortes Extraordinarìas da Na^o Fortogneza, 

em 15 de Agosto de 1834 

(GollecfSo de leU.) 

Dignos Pares do Beino: Senhores Deputados da Na^ao i834 
Portugueza ! — Chegou emfim o dia, tSo anciosa e ardente- ^^ 
mente por mim desejado! Dia de gloria e ventura, em qae 
depois de corrido mn vasto circulo de acontecimentos quasi 
prodìgiosos, debellado o fero monstro da tyrannia, extinctos 
OS furores da guerra civil e restaurado o tbrono da Rainba, 
minha muito amada e prezada filha, vejo reunìdos em roda 
d'elle OS Representantea da Nagao, ricos de sabedoria, de 
prudencia, de firmeza e de amor da patria, nobremente em- 
penhados em promover, pela observancia da Carta e pelo 
illustrado desenvolvimento dos seus principios, a estabili- 
dade e esplendor do mesmo tbrono, a consolidagao do sys« 
tema constitucional, e a felicidade e prosperidade d'està hon- 
rada e generosa Nagao. 

Em um dia tao fausto nao devo apresentar aos vossos 
olhos triste e doloroso quadro de seis annos de desgra^as 
publicas e particulares ; mas nao posso deixar de tocar li- 
geiramente alguns dos principaes acontecimentos d'este pe- 
rìodo, porque elles pertencem à historia e devem dar luz a 
vossas deliberagoes. 

Yós sabeis, e sabe toda a Europa, que logo que fui cha- 
mado ao tbrono de Portugal, depois da deplorada morte de 
meu augusto e saudoso pae, foi o meu primeiro, e (posso di- 
zer) unico pensamento cumprir a importante missao que a 
Providencia se dignàra confiar-me, laudando bases seguras 
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4834 à felicidade publica, e procurando restaurar a antiga gloria 
^^®**^ e grandeza nacional, por meio de instituicoes accommodadas 
à indole, caracter, costumes e necessidades dos povos, e 
conformes ao progressivo estado da civilisagao europèa. E 
desejando ao mesmo tempo attender aos interesses da poli- 
tica e à situaQao rdativa dos div^rsos Eataidos que obede- 
ciam ao mea Governo^ abdiquei espontaneamente q> throno 
de Portugal em favor da Bainha, minha multo amada e pre- 
zada fllha, dando assim a Europa um novo e seguro penhor 
da sinceridade das minhas inteuQoes, e aos Portuguezes a 
mais abonada prova do ardente d'esejo que me animava da 
sua futura prosperidade. 

A Carta Gonstitucional, que outorgiuei em 2d de ÀbriI de 
1826^ e que ptenamente sati^azia meus benefieos iirtoìtos, a 
as providendbas qae a acompaaharaiu, fotsm recebidas pela 
Ka<;ao> naa so com appliauso e reconbedmento, mas tambeoD 
com endiLUfiiasma pouco vulgar. Todas as ordens do Estad» 
juiraram a sua observanda. Todos os Prìodpes, qns enta® 
Gonstitaiam a minha Imperiai e Beai Famìlia^ deranit e^^res*- 
svfo& e Bi]amfesto6 testemunhos de sua ^proya<;ao. Todaa as) 
Na<^es estran^eìras Feconheceram a legitimidade da minha] 
successao e abdica^ao, e das providencias qua enhavia^dlauioi 
em benefìcio dos Portuguezes. Emfim, todas a& pess<snfif sen?- 
satas e de boa fé chegaram a conceder a lisonjeira e grata) 
ei^eran^a de que, com aquelle precioso dom, se coi^s^nL- 
ria, além dos seus principaes effeitos, a cessa^ao da diseordiai 
e dwergencia de opinioes, que precedentemenle se hanìam 
susdtado e artificiosamente promovido. 

Entretanto urna fac^o rebelde e fanatica, dìrigida pcv Um^ 
<;as OGCultas e poderosas, e acaso confiada em algmna cfiope- 
ra^o estrangeìia, desertou da patria, declarou-se inìmigai 
das instituigoes liberaes e da felicidade dos seus condda- 
daos; e tomou a vii empreza de sostentar o imperio dos abu- 
sos e dos privilegios; de destmir a Carta; de restaurar (h 
incoio e ab(nninoso regimen do poder absoluto; e ale de por 
em qjaestao os meus incontestaveìs e reconhecidos diveitoft 
ao throno portugue^r. 
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Està facQao foi comprìmida pelos nobres esforgos do exer* ìssì 
K^ito nacional, auxiliado da energica e patrietka uniao dos pò- "^^^ 
KOS. Mas OS ja declarados ìnimigos da liber dade e felicidade 
ipnblica nao suspenderaia suas occaltas machina^oes ; a&tes 
4igitados de insano faror, e armados do fanatismo, da iflapo&- 
tura, da atro? ealiumùa e de todos os meios vis e perfidos^ 
que a desesperagao e raiya Ihes sutodaistraya, vieram pac 
fim< a ab^rtar o systenaa de ferocidade que por seis annos ìn- 
teiros opprimia os Portiiguezes> e dea ao mundo exem^aa 
que jàmais se tinham visto nas epochas mais caiamitosas 
4'esta ovb de outras IMbnarchiasw 

Era «ffl Principe de mìnha femilia (nao posso recordar 
^ta circumstancia sem a mais srasivel magoa, mas é for- 
moso dizelK)). Era um Principe da minha augusta familia; 
era um irmao ingrato e degenerado quem animava e proiaoh 
via 08 esforgos dos rebeldes, com o firn de assentar-se n'uni 
throno elevado sobre a traì(^o, de&lealdade e aleivoso per- 
jurio. 

Os estreitos vinculos com que este Prìndpe se ligàra à 
^servancia da Carta Gonstitucioual e ao reconbecimento e 
obediencia da legitima soberania, ji por seus juramentos e 
promessas feitas e repetidas em Vienna de Austria, Paris, 
Londres e Lisboa, jà pela sdenme aeceitacao damao daRai- 
dia qne Ihe fora destinada para esposa ; jà pela confianca 
que eu n'elle pozera nomeando-o Regente do Reino e meu 
Logar-Tenente ; jà, emfim, pelos proprios actos de Governo 
que pratieàra debaixo d'aqueUe booroso titolo ; tudo isto^ 
•digoy fioi por elle desprezado com. a mais escandaiosa immor 
ralidade. E convocando um sìmttlacro vao e illegal d'essar 
mesma representagao nacional, que quizera ver aniquilada» ' 
fez qoe elle decidisse urna questao, que em realidade nao 
•«xiatia ; que o dedarasse Rei, quando* elle jà esercitava de 
iacto e proprio arbitrio a aistoridade e poder da reateza ; e 
-que pretendesse justificar a enorme inregularidade d'este 
acto temerario com as mais insignes fialsidades e groflseiros 
sopbisoaaa. 

D'este modo se consummou a obsa da< imqpoidade, e por esr 
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i834 tes degraas sobia o usurpador a occupar o throno nunca 
^^5^^ manchado de tao negra perfidia e aleivosia. 

Milhares de illustres victimas foram entao sacriflcadas à 
tyraimia, ou nos cadafalsos, ou no horror dos carceres, ou 
no desterro para remotos climas, sem outro crime mais qae 
a sua fidelidade ; sem outro processo mais que a vontade do 
Governo ou dos infames satellites da sua barbaridade. 

susto e receio, talvez mais cniel que a propria morte, 
acompanbàva de continuo os que ainda parecia gosarem al- 
guma apparencia de liberdade individuai. 

Pessoas benemeritas e respeitaveis eram por toda a parte 
perseguidas de injurias, affrontas, improperios e sarcasmos 
da plebe insana, que animada do exemplo, e certa da impu- 
nidade e talvez do premio, commettia toda a especie de vìq- 
lencia. A cada passo era violado o sagrado asylo da casa do 
cidadao. A cada passo sq commettiam impunemente roubos 
e homicidios, nao so com acquiescencia mas até com appro- 
vagSo do Governo. 

Nos pulpitos (faz horror dizel-o, mas vós sabeis e todos 
sabem que digo a verdade), nos pulpitos, a face dos sagra- 
dos altares, no melo dos santos e augustos mysterios, os Mi- 
nistros de um Deus de paz e de caridade, prégavam o assas- 
sinio comò um servilo feito a religiao e annunciavamaospo- 
vos espantados um novo Evangelho de perseguigoes, de san- 
gue e de morte. 

Emfim, nao houve crime que se nao perpetrasse; nao 
houve erro que se nao defendesse; nao houve virtude que 
nao fosse ultrajada; nem havìa seguranga e protecgao senào 
para os scelerados que se distinguiam por sua ferocidade o 
zèlo sanguinario. 

Eu cèsso de continuar este horrivel quadro. Os factos sao 
notorios e foram repetidos em todos os logares d'estes Rei- 
nos. Poucos cidadaos honrados bavera que os nSo experi- 
mentassem ou os n3o vissem, e lamentassem nos seus vizi- 
nhos, parentes ou amigos. 

meu coracao era vivamente ferido e lacerado pela con- 
sideragSo do lastimoso estado a que via reduzida a minha 
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patria e os meus concidadSos e subditos, cuja felicidade li- i834 
nha sido e era sempre o constante objecto dos meus mais ^^^^ 
anciosos desvelos. E posto que auxiliei da maneira qoe me 
foi possivel aquelles a quem a honra e a fldelidade havia le- 
yado longe da patria, e espalhado por differentes pontos da 
Europa e America ; comtudo nao basterà isto nem aos meus 
sentimentos pessoaes, nem ao decoro da minba alta digni- 
dade, nem aos direitos e pundonor da Rainha, minba muito 
amada e prezada Alba. 

Acontecimenlos, certamente inesperados, mas nascidos 
do inflexivel proposito que tenbo formado de jàmais faltar a 
firmeza da minba palavra e à santidade dos juramentos com 
que me lignei para com os meus subditos, me trouxeram 
à Europa, depois de ter abdicado o throno Imperiai do Bra- 
zìi. 

Aqui se oflfereceram logo a minba contemplagao dois es- 
pectaculos igualmente grandes, mas com opposta tenden- 
eia. 

Vi, por uma parte, uma por^ao numerosa e distincta de 
iUustres patriotas, de Portuguezes bonrados e fieis, traba- 
Ibando incessantemente, e com a mais generosa assiduidade, 
nos melos de conquistar das maos da usurpagao o tbrono da 
Rainba, e promptos a arrostar para este fim todo o genero . 
de obstaculos, contradicQoes e perigos. 

Vi, por outra parte, e por mim mesmo experimentei, os 
factos e redobrados estorvos que se oppunbam a tao ardua 
empreza, jà da parte dos numerosos sectarios do despotis- 
mo, jà dos interesses politicos dos Gabinetes, jà finalmente 
das potentes forgas de uma associagao que se denomina con- 
servadora, e que se acba organisada e derramada por toda 
a Europa. 

No melo de tudo isto foi-me facil conbecer que em-mim 
estayam postos os olbos de todos, e a unica esperanga dos 
fieis Portuguezes : e convencido de que a Providencia, por 
caminbos extraordinarios e insolitos, me cbamava à direcc3o 
de tao ardua posto que gloriosa empreza, tomei a mim col- 
locar-me à frente do nobre e bonrado partido da lealdade e 



18 

1834 nao poupar meio al^ium de salvar à Na^ao o seu decoitiv, a 
^^ minha augusta filha o sai throuo e ao6 opprimidos Forbii 
guezes a justa Uberdade a que teem direito. 

D'ahi em diante nem um so momento hesitei em seguic 
ìnyariayelmente a , minha resoIuQao, desprezando Gom pvo- 
ftmda ìndignacao os meìosi improprios de que se quiz laooas 
mao para desvia^^ne do meu projecto. 

ludo entao faltava e tudo se creou de novo. £u sinto menr- 
donar individualmente tudo quanto se soffreu ; tudo quanta 
se fez ; tudo quanto se trabalhou ; sinto nao poder referir os 
nomes de todos os nobres Portuguezes, que com zelo infati- 
^avel e com sincera e efficaz diligencia, se empregaram. em 
auxiliar tao importante negocio. Mas nao devo omittir que os 
meios pecuniarios, tao indispensaveis, quanto difflceis de 
conseguir, foram obtidos por um singular centrato em que a: 
fortuna da empreza foi a unica bypotheca ; a minha firma o 
unico fiador ; o zèlo e a confianga de quem dava e reeelóai 
igualmente franca e illimitada. 

Tornei a tomar a Regencia do Beino em nome da Rainha, 
porque a empreza necessitava de um centro, sempre pre^ 
sente, sempre activo, sempre vigilante. Alistei-me primeiroì 
soldado do bravo e valoroso exercito nacional ; e tive a sa- 
. tisfagao de ver que os amantes das liberdades constitudo^ 
naes de outras NaQoes, convencidos de que a causa consti- 
tucional portugueza Ihes era commum e em tudo conforme 
com OS verdadeiros e justos principios liberaes^ vieransi 
unir-se a nós, determinados, com generosa resologao, a par- 
ticipar dos nossos sacrificios e dos nossos ìnfortunios ooi 
triumphos. 

Publiquei no manifesto de 2 de Fevereiro de 1832 as mi- 
nhas inteuQoes, os meus principios e o plano de meus futu» 
ros procedimenitos, offerecendo a todos paz, benevoleneia, 
esquecimento do passado e até perdao, se d'elle carecess^a, 
pondo-lhes por unica condigao reconhecerem o seu dever,. 
serem fìeis a seus juramentos, obedecerem à legitima autori- 
dade da sua Rainba. 

Com estas disposi^oes e preparativos deixei as praias de: 
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JFlrsDoa e aportei is *dos A^òres, aonde se aobava corno <X)n- *4834 
•oentrada urna parte da Na^ao fiel e eetabelecìda a BegeDcia, ^^ 
que com sabadorta e patrioUsmo gOYernaTa aquellas provìn- 
cia8 e ia melhorando a soa administracao. 

Alti se orgaaìsoa o pequeno esercito portugnez ; peqaeno 
iia verdade em numero ; mas grande, forte e invi^civel pelo 
sea ?alor; por saas Tìrtudes civicas e pdos nobres senti- 
imu9Btos que o ammayam ; pela jnstìga da <^iisa que defeodìa 
ìq pebqisperìmeDtada pericìa dos seus chefes. 

L testa de 7:500 bomens desembarqueì nas praias de Por- 
tagal, Bo sempre fausto dia 6 de Jnlfao de 1832. terror qae 
(0 iiiimigo concebea abriu caminho franco a este punhado de 
leaes Portuguezes : e no dia 9, sem perda de um so homem, 
•antràmes na honrada e leai cidade do Porto, em cujos habi- 
lanies se desenvolven desde logo o mais ardente èntbu- 
sìaamo pela causa da Raìnha e da Carta Constitucional, e 
«ma serie de prodigios de fidelidade, valor, constancia e pa- 
triotica resignagao, que poderao talvez algum dia i^epetir-se 
mas nunca exceder-se. 

Nao cabe em breve discurso a relacao dos successos da 
|[uerra, e do pertinaz e apertado cerco que por um anno alti 
•gloriosamente sustentàmos. Pertence & historia transmittil-os 
fiehnente a posteridade. 

Mas nao devo deixar de mencionar, ao menos em geral, 
m raros exemplos de virtude civil e militar, que observei no 
•eiercito e nos babitantes. valor com que se resistiu a 
^:000 homens, abundantes de recursos e reforgados a cada 
moinento por todos os melos que o fanatismo e a desespera- 
^ao podiam suggerir ; a firmeza e constancia, quasi incrivel, 
wai que aflrontàmos a morte debaixo de todas as suas bor- 
nveis fórmas, sem que nos mais angustiados momentos se 
ms&B um so signal de fraqaeza ou desalento ; emfim os pro- 
digios do mais elevado patriotismo no meio das mais arris- 
cadas crises : o amor da patria e da liberdade, e as for^as da 
dvilisagao combatendo com a servidao, barbaridade e tyran- 
nia, e alcan^ando sempre d'estes monstros assignaladas vi- 
otorìas. 
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i83i No firn de um anno, fertil em acontecimentos, e que sera 
^^^^^ sempre memòravel nos annaes portuguezes, o exercito na- 
cional foi refor^ado com algumas novas tropas. 

Um destacamento d'este pequeno exercito conquistou o 
Algarve, e voou à libertar a capital do Reino, aonde entrou 
a 24 de Jolho de 1833, auxiliado da energica e cordeal coope- 
racao dos illustres habitantes e no meio de seus ardentes 
applausos. A esquadra inimiga foi gloriosamente combatida 
e apresada defronte do Cabo de S. Vicente. A assignalada 
Victoria que alcanfàmos nas linhas do Porto, no dia 25 do 
mesmo mez, contra as numerosas forgas do inìmigo, me ha- 
bilitou a vir unir-me às forgas da capital, aonde entrei no 
dia 28. 

Immediatamente formei, comò por encanto, um novo exer- 
cito e fortifiquei a cidade. Lisboa foi defendida à custa de 
milagres do valor e patriotismo da tropa e dos heroicos habi- 
tantes, que achei sempre em torno de mim nos mais arris- 
cados conflictos. 

No dia 10 de Outubro ataquei os 16:000 homens que si- 
tiavam a cidade com 8:300, dos quaes apenas 2:S00 eram 
soldados experimentados. valor suppriu tudo. inimigo 
foi arrojado para Santarem. e as armas da lealdade o forca- 
ram a conter-se ahi, até que me pareceu chegada a oppor- 
tunidade de intentar opera^oes decisivas no norte do Reino. 

Desde.ent5o tudo cedeu ao valor do exercito. Em poucos 
dias se libertaram todas as provincias, dissipando-se os ban- 
dos rebeldes e desleaes. Sairam de horriveis carceres os ci- 
dadaos oppressos e martyrisados. exercito vencedor e hu- 
mano mostrou bem quaes eram os seus sentimentos, e quao 
grande a dififerenga entre a legitimidade e a usurpa^So. Os 
povos, banhados em lagrimas de alegria, levantavam as 
maos ao céu e cobriam de ben^aos seus generosos liberta- 
dores. 

dia 27 de Maio do presente anno viu emfim depòr as 
armas ao inimigo, que vencido novamente na renhida bata- 
Iha da Asseiceira, abandonou as fortes posicoes de Santarem 
e se acolheu a Evora, ainda acompanhado de grandes for^as. 
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Aquì expirou o Reino da usurpa^ao, depoìs de dois anDos i834 
de frequentes combates, sustentados e vencidos com espan- ^^^^ 
tosa desìgualdade de for^as, e com urna constancia superior 
a todo elogio. 

Em toda a parte foi novamente reconhecido o Governo da 
Rainha e reiterados os juramentos de fidelidade à sua auto- 
ridade e à Carta. A Nagao comecou a gosar a paz e tranquil- 
lidade que ellas Ibe afian^am. 

Espontanea e generosamente se concederam ao ìnimigo 
algumas condigoes dictadas pelas circumstancias e^approva- 
das pela hmnanidade. E comò nunca foi meu animo fazer 
guerra aos Portuguezes, mas sim, e tao semente à usurpa- 
Cao é tyrannia de que estavam opprimidos, concedi-lhes 
ainda, em nome da Rainha, uma segunda amnistia, conforme 
com OS meus principios e com os dictames do meu coragao. 
Uns e outros artigos vos hao de ser competentemente apre- 
sentados. 

TenhQ mui particular satisfagao em poder annunciar-vos 
que, ainda durante a lucta e depois d'ella, foi o Governo da 
Rainha reconhecido formalmente pela Inglaterra, Franga, 
Hespanha, Suecia, Belgica e Dinamarca. Todas as mais 
Nagoes estao em paz comnosco; e confio da justiga, da 
iUustrada politica e da boa fé que as dirige, que sem diffi- 
culdade se prestarao a restabelecer e estreitar os lagos 
que d'antes, com reciprocos interesses, as ligavam a Portu- 
gal. 

A Córte de Roma nao sera certamente a ultima em tomar 
tao justa e benefica resolugao, pois que nós nos gloriàmos 
de nao sermos os ultin^os em respeitar e venerar no seu 
Chefe pae commum dos fieis e o centro da unidade catho- 
lica, ao qual estamos indissoluvelmente unidos pelos sagra- 
dos vìnculos da fé e da religiao. 

Com a Hespanha, Inglaterra e Franga ajustàmos o Tratado 
de quadrupla allianga, assignado a 22 de Abril d'este anno, 
cujos artigos vos serao opportupamente apresentados. Oseu 
firn principal foi dar novas segurangas^ ao exito feliz eprom- 
pto da lucta, em que ainda entao nos acbavamos empenha- 
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1834 dos» e <x)ncorrer assim para a tranqmllidade e bem geral de 
^«^ toda a Europa. 

TMto a esAas tres NaQoes, corno a Bdgica, devemos bìo- 
pequenas demonstragoes de benevolencia e efiìcaz amizade^ 
distinguindo-se em particular o Gckemo da Hespanha por 
haver ordenado qae as tropas de Sua Magestade €atholica 
pa&sassem a fronteira do Reino e dessem com este movi- 
mento util auxilio às nossas (^eragoes. interesse cpie 
aquellas Nagoes podiam esperar do seu procedimento, nao 
desobrig^ os Portuguezes do dever da gratidao, nem a mim 
a gostosa obrigacao de a recommendar n'este logar. 

Teem-se tornado moitas e mui importantes medidas e pro- 
^viAendas para melbor regimen do Beino, e para mais facil 
e prompta observancia da Carta. Deu-se nova fórma ao exer- 
cicio do poder judicial e a administragSo publica em seos 
difiérentes ramos. Organisoii-se o exercito e as snas repar- 
tigoes civis. Estabeleceram-se portos francos em Lisboa e 
Porto, e orden»ram-se algims regulamentos para maior ex- 
tensao, seguranga e liberdade do commercio. Rzeram-se as 
leis regulameotares, que pareceram mais necessarias. Re- 
moveram-se muitos obstaculos, que embargavam a mardia 
dos negodos e se oppunham a prosperidade dos povos. Sup- 
primiram-se finalmente todas as familias e associagoes de 
religiosos de quatquer denominagao ou instituto que foss^a. 

Estes estabelecim^tos, <x)nsiderados com respeito a reli- 
' giao, estavam totalmente alheios do espirito primitivo de 
seus institutos, e quasi que exclusivan>ente dominados do 
amor dos interesses temporaes e profanos, que faziam pro- 
fissao de desprezar. E considerados debaixo das relagoes 
poBtìcas, ^am comò corpos desnacionalisados, indiflfercwtes 
ao bem ou mal de seus concidadaos, e servindo zelosamente 
Governo despotico ou tyrannico, se d'elle esp^avam favor 
e coRsiderapao. À sua influencia, tanto mais perigosa quanto 
mfats occulta, sobre as pessoas e familias, deve Portugal, em 
grande parte, os nàales que acabou de experimentar. Ha 
comtudo excepgoes nos individuos, honrosas, posto que ra- 
ras. Governo a tudo tem attendido. 
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A relagao motivada de todas as medidas e providencias, 483* 
de que venho de fallar, ha de ser-vos apresentada pelos Mi- ^^^5^' 
nistros respectivos. Muitas d'ellas tinham jà sido concebidas 
ou propostas, e talvez discutidas nas precedentes reunioes 
dos representantes da Nagao e na Regencia da ilha Terceira. 
E pareceu que se deviam adoptar ou continuar, tanto para 
convencer os povos dos grandes beneficios que devem es- 
perar do regimen constitucional ; corno para que, ao pre- 
sente desejado momento da reuniao das Cortes, podesse jà 
a experiencia ter mostrado, ao menos em parte, quaes in- 
convenientes ou diflBculdades se encontravam em seu desen- 
volvimento e execugao. 

Entre todas essas medidas devem merecer a yossa mais 
sèria attencjao os melos que se téem empregado para estabe- 
lecer e augmentar credito publico, em cujo beneficio se 
fizeram importantissimas transac^es fundadas todas najus- 
tiga e boa fé. seu resultado é notorio. Os credores do Es- 
tado teem sido pagos com escrupulosa execugao dentro e fora 
do Reino. papel moeda, que ha tantos annos minava sur- 
damente as fortunas do Estado e dos cidadaos, vae a ser 
extincto. Governo da Rainha tem adquirido um nome res- 
peitavel nas pragas da Europa e acha-se hoje igualado, n'este 
ponto, ao das Nagoes mais prosperas e mais paciflcas. 

A singular situagao do Reino pareceu fazer necessaria a 
suspensao de algumas das garantias, afiangadas no ar- 
tigo 143.® da Carta. Comtudo nenhum excesso temhavida 
na appUcagao d'està providencia. Ao vosso zèlo e prudencia 
pertence deliberar a este respeito que mais util e justo» 
parecer. 

Emquanto Governo se empregava em tao assiduos, mul- 
tiplicados e importantes trabalhos, quasi todos os nossos 
vastos e ricos dominios ultramarinos se declararam esponta- 
neamente pela Carta Constitucional e pela autoridade da 
Rainha. Os insulanos da Madeira seguiram mesmo glorioso 
exemplo, logo que uma conveniente forga pòde reanimar 
seus esforgos comprimidos. Governo tem comegado a fa- 
zer sentir em todos esses dominios seu benefico influxo. 

Tom. xxvn 2 
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1834 Depoìs de vos ter mostrado em breye mas M quadro os 
^*«*° principaes acontecimentos de um periodo, que por tantos 
motivos farà epocha na historia de Portagal, e de yos ter in* 
dicado que se tem feito para restaurar a Na^ao e a levan* 
tar do triste abatiiuento a que a reduziram os erros e os 
crimes da usurpalo, devo ainda recommendar, e com a 
mais piena e illimitada confianca recommendo ao tosso zelo, 
OS dois principaes objectos que agora com preferencia de- 
mandam a atten^ dds Cortes ; a saber : 

1.^ Decidir se devo ou nao continuar na Regencia, du- 
rante resto da menoridade da Bainha. 

2.° Dar a conveniente providencia para que Sua Mages- 
tade possa casar com Principe estrangeiro. A vessa consum- 
mada sabedoria e prudencia deliberare, e resoìverà sobre 
um e outro ponto com o acerto que é de esperar da uniao 
de tanftas luzes e do feliz cconplexo das mais recommenda- 
veis virtudes. 

Cumpre tambem fixar a forga de terra e mar, em ccnfor- 
midade com o artigo 15.® | 10.® da Carta Conslitucional, 
havendo respeito às circumstancias e estado interno dopaiz, 
e nao perdendo de vista a particular situagao em que póde 
achar-se a Nagao vizinha e alliada, aonde um Principe pre- 
tendente veiu de novo avivar o fogo, quasi extineto, da 
guerra civiL 

Além d'estes objectos muitos outros pedem a vossa atten- 
Qao. As leis regulamentares da liberdade de imprensa; da 
responsabilidade dos Ministros e empregados publicos; da 
inviolabilidade da casa do cidadao; a lei que deve regular o 
uso e emprego da propriedade do cidadao em beneficio do 
publico, e a indemnisagao que provisoriamente se Ibe ba de 
conceder, segundo o artigo 143.® | 21.® da Carta; a organi- 
sagao da instrucgao e estudos publicos em todos os seus ra- 
mos; OS estabelecimentos pios e de caridade; as leis prote- 
ctoras e promotoras da industria, do commercio, das art^ e 
da agricultura, rainha de todas alias; as próvidencias para 
melhorar o estado e administragao dos dominios ultramari- 
nos, de que se podem tirar tantas e tao inapreciaveis vanta- 
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Tgens, até agora ou desconhecidas ou desprezadas ; tùdo i834 
^mfim quanto a Carta ordena ou recommenda ; tudo quanto ^^^^ 
a necessidade publica exige, e tudo quanto possa concorrer 
para a prosperìdade d'està honrada Na^ao, e para restaurar 
a antìga gloria e grandeza que jà gosou, deve merecer o 
zèlo e traballio das Cortes, e sera sem duvida o constante 
objecto de seus pensamentos e desvelos. 

Senhores Deputados da Nagao PortuguezaI — Pelo Minis- 
tro da Fazenda yos sera presente o estado dos fundos publi- 
cos e ornamento dos recursos necessarios para fazer face 
à despeza ordinaria e extraordìnaria do Estado. A vós cum* 
pre examinar este objecto com a circnmspec^ao que elle 
demanda, e habilitar o Governo para cumprir as soas obri- 
ga?oes e empenhos. 

Dignos Pares do Beino: Senhores Deputados da NacSo 
.PortuguezaI — Mui cordialmente me congratulo ccwivoscoe 
•com toda a NagSo, por ver restaurada a nossa patria ; posta 
em observancia a Carta Constitucional, e firmado o throBO 
afugusto da Rainha. E por vos ver a vós reunidos em roda 
d'elle, promptos a empregar as vossas luzes e o vosso zèlo 
em promover o seu esplendor e levantar os Portuguezes ao 
distincto gran que Ihes compete na escala das Na^oes oivi- 
lisadas. 

Para mim mesmo reservo tao sómente a gloria de me hih 
ver coUocado à frente de tao brioso e honrado povo e do 
exercito nacional, e de ter concorrido com elles para susten- 
tar OS direitos de urna filha, que multo amo e prézo, e a de 
luna Nacao que tanto se tem illustrado no mundo por seu 
heroismo na guerra e por suas virtudes na paz. 

Està aberta a sessao extraordinaria. 



Carta de lei para a conlinna^ào da Regencia na pessoa 
do Senhor D. Fedro, Daque de Bragan^a 

(Collec(3o de leis.) 

1834 D. Fedro, Duque de Bra ganga, Regente dos Reinos de 
^To*" Portugal e Algan^es e seus dominios. Fazemos saber a todos 
OS subditos de Sua Magestade, que as Cortes Geraes decre- 
taram e nós acceitàmos a lei seguinte : 

Artigo unico. A Regencia do Reino de Portugal e seus do- 
minios, durante a menoridade da Rainha, a Senhora D. Ma- 
ria II, deve ser continuada na pessoa do Senhor D. Fedro, 
Duque de Braganca, com as attribuigoes dos poderes execu- 
tivo e moderador, marcados na Carta Constitucional da Mo- 
narchia Fortugueza. 

Mandàmos portanto a todas as autoridades, a quem o co- 
nhecimento e execugao da refenda lei pertencer, que a cum- 
pram e fagam cumprir e guardar tao inteiramente corno n'ella 
se contém. Secretarlo d'Estado dos Negocios do Reino a 
faga imprimir, publicar e correr. Dada no palacio da Ajuda, 
em 30 de Agosto de 1834. 

D. Fedro, Regente. 

•« 

Bento Fereira do Csrmo. 

Carta por que Vossa Magestjide Imperiai, em nome da 
Rainha, tendo acceitado o decreto das Cortes Geraes de 28 
de Agosto de 1834, que declara: deve ser continuada na 
sua Imperiai pessoa a Regencia do Reino de Fortugal e seus 
dominios durante a menoridade da Rainha a Senhora D. Ma- 
ria II, manda cumprir e executar comò n'elle se contém, 
na fórma acima expressada. 

Fara Vossa Magestade Imperiai ver. 
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Carta de lei para qoe a Rainha seja havida e declarada por maior 

para coDiejar a governar 

(Gollec{3o de leis.) 

D. Maria II, por graga de Deus, Rainha de Portugal e dos issi 
Algarves e seus dominios. Fazemos saber a todos os nossos ^*^^"^ 
^ubditos, que as Cortes Geraes decretaram que meu au- 
gusto pae Duque de Braganga, Regente d'estes Reinos, con- 
sentiu e nós temos por bem acceitar e queremos a lei se- 
guinte : 

Àrtigo unico. Sua Magestade Fidelissima a Rainha Rei- 
nante a Senhora D. Maria II seja havida e declarada por 
maior para entrar immediatamente no exercicio dos poderes 
que pela Carta Ihe competem. 

Mandàmos portanto a todas as autoridades, a quem o co- 
nhecimento e execugao da refenda lei pertencer, que a cum- 
pram e fa^am cumprir e guardar tao inteiramente comò 
u'ella se contém. Secretarlo d'Estado dos Negocios do 
Reino a faga imprimir, publicar e correr. Dada no palacio de 
Queluz, em 19 de Setembro de 1834. 

Rainha, com rubrica e guarda. 

Bento Pereira do Carmo. 

Carta pela qual Vossa Magestade, tendo acceitado o de- 
creto das Cortes Geraes de 18 de Setembro de 1834, em 
que Vossa Magestade é havida e declarada por maior, para 
entrar immediatamente no exercicio dos poderes que pela 
Carta Ihe competem, o manda cumprir e executar comò 
n'elle se contém e na fórma acima expressada. 

Para Vossa Magestade ver.— José Joaquim Coelho de Cam- 
pos a fez. 



Carta do Barao lorlier 

(Arch. do Mioisterio dos Negocios Estraogeiros.— Originai.) 

ìm Ltsbonne^ le 14 Sept^obre i834. 
setembro ]\|(Hiaieiir. — Mt. Ib ChevalieF de Liina a récemmenl; jpré- 
sente ao Goareniesfìe&t da Roi une demande tendante k 
obtenìr qoe le batiflient portugais, le S. Joao Magnanimo, 
qui en Octobre 1832 relàcha par force majeure dans le pori; 
èb Brast^ obtint le traitemeDt de JEaveur doni jouissent dans 
moè {MMls^ pour le cas de relàche forcée, les navires dequet- 
qaes PiBssances. La dècisioii du Mìaistre dies Finaaces da 4 
Aoùt 1828, relative à cet objet, est ainsi con^ue: 

cSous conditìaD expresse de reciproche, les naTìres étran- 
gers destinés pour l'étranger, doBt la relàche dans lesports 
del^anoe s^a réellement et évidemment forcée, obtiendixmt 
mi^ remise snr le droit de tonnage, de manière à n'acqnitter 
quB SO centimes par t»oneau> s'ils sont chargés en tout oa^ 
en partie, et 25 centimes seulement, s'its sont snr lest ; pourvn 
que, dans Fun et l'autre cas, ils ne fassent dans le port de 
relàche aucune opération de commerce quelconque.» 

Mr. le Comte de Rigny a répondu à Mr. le Chevalier de 
Lima que c'étail prècis^ent d'après ce principe, que le 
Gouvemement du Roi se trouvait dans l'impossibiUté d'ad- 
metCre sa réclamation, puisque le cas de relàche forcéo ne 
denaait liea en Portugal à ancune rédac^onde droits, e^ qpie 
le paTàHon fraagais n'j jouissait d'ancone immnnhé. Mais il 
a xjonté que noas bous empresserions d'admettre les navii^es^ 
portogais att bénéfice de la décision du 4 Aoùt 1828, damo 
ment qu'un traitement analogue serait assoré anx notres. 
Que te Goovernement da Bd était méme dispose à faire 
plus : qu'il consentait à exempter de tout droit de naifìgatìoa 



para Agoslinbo José Freire 

(TradacgiD particoUr.) 

Lisboa, 14 de setembro de 1834. i834 

Senhor.— Sr. CavalbeiroLìma apresenfom recentemente s®^®^^^'^^ 
ao Govemo do Rei um pedido para obtev que o naTìo portu- 
|[uez S. Joao Magnammo, qne em ootubro de 1832 arrìbou 
por forca maior ao porto de Brest, alcan^asse o tratamento 
de favor que gosam nos nossos portos, no caso de arrìbada 
for^ada, os navios de algmnas Potencias. A decisao do Mi- 
nistro das Fìnancas de 4 de agosto de 1828, relativa a este 
objecto, é nos seguintes termos : 

«Sob condigao expressa de redprocidade, a navios estran- 
geiros destinados para paizes estrangeiros, cuja arribada 
aos portos de Franga for real e evidentemente forgada, obte- 
rao reduccao no direito de tonelagem, de modo que nao pa- 
guem mais do que 50 centimos por tonelada, se estiverem 
carregados ,no todo ou em parte, e 25 centimos unicamente, 
se estiverem em lastro, comtanto que n'um e n'outro caso nao 
facam no porto de arribada operagao alguma de commercio.» 

Sr. Gonde de Rigny respondeu ao Sr. Cavalheiro Lima 
que era precisamente por este principio que o Governo do 
Rei nao podia admittir a sua reclamagao, visto que o caso de 
arribada forgada nao trazia comsigo nenhuma reducgao de 
direitos em Portugal, e que a bandeira franceza nao gosava 
aqui de nenhuma immunidade. Mais accrescentou que admit- 
tiriamos de boa vontade os navios portuguezes ao goso de 
beneficio da decisao de 4 de agosto de 1828, logo que fosse 
assegurado aos nossos igual tratamento. Que o Govemo do 
Rei até estava disposto a mais : que consentia em isentar de 
todos OS direitos de navegagao os navios portuguezes, no 
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1834 les navires portugais en cas de relàche forcée, si de son coté 
seiembro j^ Gouvememeiit de Sa Majesté Très-Fidèle s'engageait à 
faire jouir les notres de la méme immunité. 

En conséquence, Monsieur, j'ai été chargé deproposerun 
arrangement dans ce sens au Gouvemement Portugais. En 
méme temps Mr. le Comte de Rigny m'a fait remarquer qu'il 
pourrait ètre fait par un simple échange de notes entro 
V. E\.^ et moi, et que c'était dans cotte forme quo déjà la 
Franco avait conclu de semblables arrangements avec la 
Bollando et la Belgique. 

Je vous serai très obligé, Monsieur, de me donner connais- 
sance le plus promptement possible des intentions du Gou- 
vemement de Sa Majesté Très-Fidèle relativement à la pro- 
position que j'ai été chargé de lui présenter. 

Je saisis cotte occasion pour renouveler a V. Ex.^ l'assu- 
ranco de ma haute considération. 

Baron H. Mortier. 
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caso de arribada forgada ; se pela sua parte o Governo de i83i 
Sua Magestade FideUssima se obrigasse a conceder aos nos- ^^1^^^ 
SOS a mesma immunidade. 

Por conseguinte, Senhor, fui encarregado de propòr um 
accòrdo n'este sentido ao Governo Portuguez. Lembrou-me 
ao mesmo tempo p Sr. Conde de Rigny que o dito accòrdo 
poderia ser feito por meio de urna simples troca de notas . 
entro V. Ex.* e entre mim, e que fora de tal modo que a 
Franga concluira ajustes semelhantes com a HoUanda e a 
Belgica. 

Ficar-vos-ia muito obrigado, Senhor, se me declarasseis 
mais brevemente possivel as intengoes do Governo de Sua 
Magestade FideUssima àcerca da proposta que fui encarre- 
gado de Ihe apresentar. 

Aproveito està occasiao para reiterar a V. Ex.* os protes- 
tos da minha elevada consideragao. 

Barao H. Mortier. 



MScio do ConJe de Tilla Beai para A. de Iarde 



(Arch. do Mioisterìo dos Negocios E8traDgeiro8.~Registo.) 



1835 Governo de Sua Magestade a Raioha, depois de ter to- 
^'^l"^^ mado em sèria oonsideragao o oonteudo da nota, que Mr. le 
Baron Mortier, Enviado Exlraordinario e Ministro Plenipo- 
tenciario de Sua Magestade El-Rei dos Francezes, dirigiu a 
este Ministerio em 14 de Setembro proximo preterito, pro- 
pondo Dm ajuste reciproco entre os dois Govemos, para di- 
minuir ou abolir inteiramente os direitos do porto a favor 
dos navios nacionaes, que fossem obrigados por forga maior 
a entrar nos portos dos Estados respectivos, comtanto qa& 
n'estes portos de sua arribada nao flzessem transacgao mer- 
cantil de natureza alguma, me ordonou que dissesse a V. M.^ 
em resposta a mesma nota, que Sua Magestade a Rainha nao 
terà duvida em acceder aos desejos n'ella manifestados, sen- 
tindo sempre a maior satisfagao em comprazer com o Go- 
verno de Sua Magestade El-Rei dos Francezes, e em promo- 
ver tudo que possa contribuir para vantagem dos seus 
subditos, cuja navegagao sendo muito mais extensa e fre- 
quente do que a navegagao portugueza, tirarà sem duvida 
superior vantagem d'aquella concessao. 

Estou portanto autorisado em convir com V. M.^ no refe- 
ndo ajuste, para conclusao do qual é comtudo preciso com- 
binarmos àcerca da conveniencia que bavera em uma dimi- 
nuigao dos mesmos direitos, segundo jà se acha regulado em 
Franga, ou na aboligao total d'elles por uma e por outra 
parte; e depois de convirmos a semelhante respeito, nao te- 
rei duvida em trocar com V. M.^^ uma nota com a declaragao 
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das bases adoptadas, ou o protocollo em duplicado da sessao 
em que ajustarmos os termos da dita estipula^ao reciproca. 
Deus guarde a V. M.^^ Palacio das Necessidades, em 12 de 
Janeiro de 1835. 

Conde de Villa Real. 
Sr. A. de Lnrde. 



1835 

Janeiro 

i2 



Protocollo do ajusle com o Encarregado de Negocios de Franca, pelo qnal 
devem ser isentos de direi los, nos portos de Portugal e nos de Franca, 
OS nayios nacionaes respectÌYOS que n'elles enlrarem por arribada for- 
(ada. 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros. -Originai.) 

i«35 Havendo o Presidente do Conselho de Ministros, Ministro 
^^^ e Secretario d'Estado dos Negocios Estrangeiros de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, e o Encarregado de Negocios de Sua 
Magestade El-Rei dos Francezes, ambos abaixo assignados, 
concordado em nome dos seus respectivos Governos, na uti- 
lidade de se determinarem por meio de um ajuste fundado 
sobre bases da mais completa reciprocidade, os principios 
de hospitalidade, segundo os quaes deverao ser tratados nos 
portos dos Estados da Europa pertencentes às duas Coròas 
OS navios de commercio de ambas as Nagoes, que n'elles en- 
trarem impellidos por forga maior, no caso de arribada for- 
(jada; e desejando os dois Governos dar assim mais urna 
prova das disposigoes mutuas que existem para estreitar cada 
vez mais as relagoes de amizade qué felizmente os ligam, 
assfm comò para favorecer o commercio de ambos os paizes, 
convieram na estipulagao abaixo declarada. 

ARTICO UNICO 

Desde o presente anno de 1835 por diante todo e qualquer 
navio de commercio francez que entrar em algum porto dos 
Estados de Portugal na Europa, por arribada, assim comò 
todo e qualquer navio de commercio portuguez, que entrar 
semelhantemente em algum porto dos Estados de Franga na 
Europa, se tal arribada for real e evidentemente forgada, nao 
pagarà direitos de porto ou de navegagao, comtanto que no 
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mesmo porto de arribada nao faga commercio de natureza 1835 
alguma, quer seja descarregando, quer tomando carga, e ^^r* 
comtanto que os ditos navios nao tenham tambem no refendo 
porto maior demora do que a necessaria segundo as causas 
que produziram a arribada. 

Este artigo sera approvado pelos dois Governos, os quaes 
communicarao reciprocamente a sua approvagao no espago 
de um mez depois da data em que foi assignado. 

Secretaria d'Estado dos Negocios Estrangeiros, em 25 de 
Marco de 1835. 

Duque de Palmella. 
Alexandre de Lurde. 



Oi&cio do Daque de Palmella para o Tisconde da Carreira 

(Arch. do Mmistario dos Negocios Estraogeiroi.— Registo.) 

1835 N.^ 30.-111."^ e Ex."^^ Sr.— Incluso remetto a V. Ex.^ 
^^3"* para seu conhecimento, protocollo do ajuste celebrado en- 
tre Governo da Rainha minha Senhora e Encarregado 
de Negocios de Sua Magestade Rei dos Francezes n'esta 
Córte, pelo qual devem ser isentos de direitos nos portos de 
Franca e nos de Portugal os navios nacionaes respectivos, 
que a elles forem ou vierem por arribada forfada, debaixo 
das condigoes n'elle estipuladas; a firn de que V. Ex.* faga 
valer està concessao perante Governo Francez, que d'ella 
lirarà maiores vantagens, por ser mais extensa a sua nave- 
ga^ao mercantil do que a portugueza; podendo V. Ex.' igual- 
mente assegurar ao mesmo Governo, que Governo de Sua 
Magestade Fidelissima farà expedir as ordens necessarias, 
logo que constar da approvagao d' aquelle ajuste pelo Governo 
Francez. 

Deus guardo a V. Ex.* Palacio das Necessidades, em 3 de 
Abril de 1835. 

Duque de Palmella. 
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Officio do Conde de Villa Real para o Conde de Saint-Priest, 

Ministro de Franca 

(Arcb. do MÌDisterio dog Npgocios Estrangeiros.— R0gi8to.) 

Tenho a honra de participar a V. S.*, para seu conheci- i836 
mento, que havendo Sua Magestade a Rainha annuido apro- 
posta, que da parte de Sua Magestade El-Rei dos Francezes 
fez Mr. Thiers ao Visconde da Carreira, a firn de estabelecer 
a reciproca transmissao das certidoes de obito dos respecti- 
vos subditos de cada urna das duas Coròas, que fallecerem 
DOS Estados da outra : houve a mesma augusta Senhora por 
bem mandar expedir pelo Ministerio dos Negocios do Reino 
a todas as autori(ìades administrativas, que Ihe estao subor- 
^inadas, as convenientes ordens, comò consta do Biario do 
Governo de 28 do corrente, para que de ora em diante remet- 
tam as mencionadas certidoes de obito a esia Secretaria 
d'Estado, a fim de serem transmittidas ao Governo de Sua 
Magestade El-Rei dos Francezes. 

Deus guardo a V. S/ Secretaria d'Estado dos Negocios 
Estrangeiros, em 30 de Abril de 1836. 

Conde de Villa Real. 
Sr. Conde de Saint-Priest. 



Pretensio da Franca para a admissao dos Hissionarios da Congrega^ao 

de S. Lazaro em Hacan 



Tom. xxvn 



Officio do Daque de Laxembonrg 

(Arch. do Ministerìo dos Negocios Estrangeiros.— Originai.) 

i8i6 Rio de Janeiro, le 12 Juillet 1816. 

^°2° Mr. le Marquis. — L'association frangaise des Missions 
étrangères dans les Indes, ayant senti la necessitò d'établir 
un centre de correspondance dans un lieu où l'exercice de la 
religion catholique fùt libre, a choisi Macao, comme le point 
qui réunissait tous les avantages, par la position à l'entrée 
de la Chine et la residence habituelle d'un Évéque Portugais, 
pour y entretenir un Procureur, qui est devenu depuis qua- 
tre-vingt ans le correspondant indispensable de la Congrèga- 
tion. 

Vers le milieu du siede dernier un nouveau Procureur des 
Missions fut admis en cette qualité pour remplacer son pré- 
décesseur qui venait de mourir. Mr. de l'Estondal a été en- 
voyé depuis en cette méme qualité, et a rempli ses fonctions 
jusqu'en 1813, epoque de sa mort. Au moment où son suc- 
césseur allait partir pour se rendre à sa destination, les su- 
périeurs du séminaire des Missions étrangères de Paris ont 
été prévenus que le Gouverneur de Macao désirait que le 
nouveau Procureur Frangais qui y serait envoyé fùt muni 
d'une autorisation de la Cour de Rio de Janeiro, ou qu'elle 
donnàt des ordres pour l'admettre en cette qualité. 

Cette précaution a dù avoir pour motif Tétat de guerre 
dans lequel on se trouvait alors. Mais à présent que la paix 
est heureusement et solidement établie, elle devient en quel- 
que sorte inutile. Cependant, pour lever à cet égard toute 
espèce de difficultés, je suis chargé de demander que des 
ordres de Sa Majesté Très-Fidèle soient expédiés au Gou- 
verneur de Macao, pour Tautoriser à recevoir Mr. Jean An- 



|iura larqnez de Agniar 



(Traducflo particular.) 



Rio de Janeiro, 12 de julho de 1816. asìc 

Sr. Marquez. — A associagao franceza das Missoes estran- ^^ 
geiras nas Indias, tendo conhecido a necessidade de estabe- 
lecer um centro de correspondencia n'um logar, onde o exer- 
cicio da religiao catholica fosse livre, escolheu Macau, corno 
ponto que reunia todas as vantagens, pela sua posi^ao na 
entrada da China e pela residencia habitual de um Bispo 
Portuguez, para ahi ter um Procurador, que se tornou ha 
oitenta annos o coxrespondente indispensavel da Congrega- 
^ao. 

No meiado do seculo passado um novo Procurador das 
Missoes foi admittido n'esta qualidade para substituir o seu 
predecessor que havia pouco morrèra. Sr. de l'Estondal 
foi depois enviado n'esta mesma qualidade, e desempenhou 
as suas funcQoes até 1813, epocha da sua morte. Quando o 
seu successor ia partir para o seu destino, os superiores do 
seminario das Missoes estrangeiras de Paris foram prevenir 
dos de que o Governador de Macau desejava que o novo Pro- 
curador Francez que para alli fosse mandado se munisse de 
uma autorisagao da Córte do Rio de Janeiro, ou que està 
desse ordens para ser admittido n'esta qualidade. 

Tal precaucao devia ser motivada pelo estado de guerra 
de entao. Porém hoje, que a paz està feliz e solidamente es- 
tabelecida, torna-se ella por assim dizer inutil. Entretanto, 
para arredar a este respeito toda e qualquer difficuldade, es- 
tou encarregado de pedir que Sua Magestade FideUssima 
fa^a expedir ordens ao Governador de Macau, autorisando-o 
a receber o Sr. Jean Antoine Dubois, Missionario apostolico, 
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481C tome Dubois, Missionnaire apostolique, qui doit se rendre de 
*'""*® la còte de Coromandel à Macao. C'est uo homme d'un cara- 
ctére calme et concilìant, dont la conduite est irréprochable 
sous tous les rapports. Les supérieurs des Missions dési- 
rant prevenir tous les cas possibles, ont fait choix pour sup- 
plier Mr. Dubois, s'il ne pouvait accepter cette destination, 
de Mr. Jean Jacques Louis Barandel, ecclésiastique respecta- 
ble, dont la Gongrégation fait le plus grand cas, et qui a dù 
se rendre d'abord à Pondichéry, pour y attendre la réponse 
de Mr. Dubois. 

Je ne doute pas que V. Ex.^ ne facilite de tout son pouvoir 
la rentrée dans son poste d'un agent utile appartenant à une 
congrégation composée d'hommes que leur amour pour l'hu- 
manité et leur zèle pour la religìon portent à s'expatrier dans 
la vue de répondre la connaissance de l'Évangile et les bien- 
faits de la civilisation. Tout ce qui regarde les Missions étran- 
gères a droit à la protection des Princes de la chrétienté, et 
S. Em.«* le Cardinal Galeppi prend un intérét tout particulier 
à cette affaire. 

Agréez, Mr. le Marquis, les assurances reitérées da ma 
haute considération. 

Le Due de Luxembourg. 
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que deve ir da costa de Córomandel para Macau. É um ho- isw 
mem de caracter pacifico e conciliador, cujo comportamento \^^ 
è irreprehensivel debaixo de todos os pontos de vista. Os 
superiores das Missoes, desejando prevenir todas as even- 
tualidades possiveis, escolheram para supprir o Sr. Dubois, 
se elle nao podér acceitar està nomea^So, ao Sr. Jean Jacques 
Louis Barandel, ecTStesiastico respeitavel, do qual a Congre- 
ga(jao faz o maior caso, e que partiu primeiro para Pondi- 
cheiy, a fim de esperar ahi a resposta do Sr. Dubois. 

Gonfio que V. Ex.* faciUtarà com todo o seu poder a admis- 
sao no cargo a um agente util pertencente a uma congrega- 
Cao composta de homens que, pelo amor da humanidade e 
zèlo da religiao, se expalriam no intuito de espalharem o co- 
nhecimento do Evangelho e os beneficios da civilisaeao. 
Quanto diz respeito às Missoes estrangeiras merece a pro- 
tecgao dos Principes da christandade, e S. Em." o Cardeal 
Galeppi toma um interesse muito particular por este nego- 
ciò. 

Recebei, Sr. Marquez, os reiterados protestos da minha 
elevada consideracao. 

Duque de Luxembourg. 



(MEdo de larqaei de A^aìar para o Doqoe de Loiemboarji,. 

Siabaixador de Fraina 

(Arch. dù Ministerio dot Negocios Eitrangeirof . — Regìsto.) 



1816 Ex."° Sr. — Mui Senhor meu. Pelas copias inclusas que 
setembro jgjjjjQ ^ honra de passar às maos de V. Ex.* dos extractos 
das correspondencias dos padres Portuguezes existentes em 
Pekin e Nankin a titulo de malhematicos, que foram remet- 
tidos a Secretarla d'Estado dos Negocios da Marinha e Do- 
minios Ultramarinos pelo Bispo de Pekin ainda demorado 
em Macau, e igualmente pelas copias dos officios d'este pre- 
lado e do Conselheiro Miguel de Arriaga, Ouvidor Geral de 
Macau, a quem aquelle negocio das missoes tem sido mui^ 
particularmente recommendado, vera V. Ex.* qual é a per- 
seguigao declarada que desde o anno de 1811 se tem feito 
a religiao catholica romana pelo Governo da China, nao se- 
mente motivada no conhecido principio de dissidencia de 
crenga, mas essencial e particularmente instigada pela des- 
confianga de ^ue as conspiragoes que se descobriram contra 
Imperador, se nao foram absolutamente obra dos catholi- 
cos, ao menos teriam seus autores toda a esperanga de con- 
tar com seu apoio e cooperagao em medidas de revolta. 

As precauQoes e procedimentos violentos que se teem or- 
denado na China contra osMissionarios depois da circumstan- 
ciada representagao do tribunal dos crimes, procedimentos 
que apezar de grandes diligencias nao deixaram de verifì- 
car-se contra os padres Italianos e Francezes, mostram assàs 
qual è a attengao e cuidado com que se olha n'aquelle Impe- 
rio para este objecto, no qual toda a insistencia seria inutil 
e talvez pouco prudente. E tendo a Governanga de Macau 
sido expressamente intimada pelo Governo da China, de fa- 
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zer sair do sea territork>os sobreditos Mìsskmarios, que com ìsig 
eflfeito foram despedidos, moito se arriscaria sem duvida ^^^ 
agora se se admittissem outros. 

A Tista, pois, de taes razoes V. Ex.* nao desconvirà que 
nao é possivel que Sua Magestade El-Rei men amo haja de 
annuir a admissao em Macau dos Missionarios Francezes, 
que para alli desejam passar, e a favor dos quaes Y. Ex.^ 
sdìcita a permissao de Sua Magestade na carta de officio 
que me dirigiu a 12 de Julho do corrente anno. 

Renovo eom este motivo a V. Ex.* as expressoes do meu 
obsequio e da mui distincta e alta consideragao com que o 
venero. 

Deus guarde a V. Ex.* muitos annos. Palacio do Rio de 
Janeiro, a 11 de Setembro de 1816. Ex.""^ Sr. 

De V. Ex.* 

Maior e mais seguro servidor. 

Marquez de Aguiar. 



Officio do Officiai Haior José Joaqniui da Silva Freltas parif o Harquez de Aguiar 

(Àrch. do Minislerio dos Ncgocios Estrangeiros.— Originai.) 

111."® e Ex."*® Sr. — Tendo examinado com a devida atten- *^*^ 
Cao, na conformidade das ordens de V. Ex.*, todos os papeis 29 
existentes n'esta Secretaria, que podessem.offerecer no?oes 
exactas sobre estado das missoes no Imperio da China, 
a firn de ajuizar-se da possibilidade e conveniencia de se 
admittir novamente em Macau um padre Francez, a titulo de 
Procurador das Missoes estrangeiras da propaganda, por ser 
alli ponto de onde pretendem fazer as suas corr^sponden- 
eias para interior d'aquelle Imperio, segundo a nota apre- 
sentada pelo Duque de Luxembourg, levo agora a presenta 
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i«i6 de V. Ex.* OS extractos das correspondencias dos nossos pa- 
^^^^^ dres, existentes em Pekin e Nankin, a titolo de mathemati- 
cos, que vieram remettidas pelo Bispo de Pekin, ainda de- 
morado em Macau, e igualmente as copias dos officios d'este 
prelado e do Conselheiro Miguel de Arriaga, Ouvidor Cerai 
de Macau, a quem aquelle negocio das Missoes tem sido mui 
pariicularmente recommendado por ordens da Córte, comò 
objeclo em que tanto interessa a reconhecida piedade e reli- 
giao de Sua Magestade. ♦ 

V. Ex.* terà occasiao de ver por aquelles documentos qual 
é a perseguigao declarada, que desde o anno de 1811 para 
cà se tem feito a religiao catholica romana pelo Governo Chi- 
nico, perseguiQao nao semente motivada no sabido principio 
de dissidencia de crenga, mas essencial e particularmente 
instigada pela desconflanca de que as conspira^oes que se 
hao descoberto contra o Imperador, se nao foram absoluta- 
mente obra dos catholicos, ao menos teriam seus autores 
toda a esperanca de contar com o seu apoio e cooperagao em 
medidas de revolta. 

As precauQoes e os procedimentos violentos que se teem 
ordenado contra os Missionarios, depois da circumstanciada 
representagao do tribunal dos crimes, procedimentos que, 
apezar de grandes diligencias, nao deixaram de veriflcar-se 
contra os padres Italianos e Francezes, mostram sobejamente 
qual é a attengao e cuidado com que se oDia para este obje- 
cto, no qual toda a insistencia seria inutil e imprudente, e 
tendo a Govemanga de Macau sido expressamente intimada 
de fazer sair aquelles Missionarios, que foram despedidos, 
multo se arriscaria agora se adniittisse outros, comò pre- 
tende Embaixador de Franga. 

V. Ex.* nao ignora que o nosso Bispo, nomeado para Pe- 
kin, espera em Macau ha mais de dez annos a facilidade do 
seu ingresso para a China, e que inuteis teem sido até ao 
presente as diligencias intentadas para o conseguir; elle 
mesmo, apezar do seu zèlo apostolico, tem, comò desenga- 
nado, requerido jà que se Ihe acceite a sua renuncia, e tudo 
finalmente induz a persuasao de que é preciso temporisar e 
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adormecer, digamos assim, a vigilancia e inquietagao com isie 
que Governo Chinico èspreita as intencoes dos propagan- ^^°g*^ 
distas. 

Sua Magestade, intimamente persuadido da necessidade e 
da conveniencia de adoptar este partido, tem ultimamente 
ordenado que cessem todos os esfor^os que se empregavam 
para o ingresso dos seus Missionarios, debaixo de qualquer 
pretexto que fosse, e que se evite toda a correspondencia 
que possa parecer suspéitosa aos olhos dos Mandarins en- 
carregados d'este exame e pesquisa ; esperando que a con- 
tinuagao da boa fé, em que o Governo Chinico nos tenha, 
sera ainda para o futuro o unico meio que reste a deixar pro- 
seguir com mais vantagem os trabalhos e fadigas apostoli- 
cas, que em melhor tempo se possam intentar. 

Pelo que deixo refendo poderà V. Ex.* conceber que longe 
de convir a causa da religiao a pretendida admissao de um 
padre Procurador da propaganda em Macau, ella so servirla 
a irritar os Chinas a ponto de se perder para sempre o fru- 
cto, que jà se tem adquirido ppr meio de medidas mais piu- 
dentes e seguras ; e nao sei mesmo até que ponto uma tal 
condescendencia do Governo comprometterla o nosso impor- 
tante estabelecimento de Macau. 

Deus guardo a V. Ex.* Secretarla d'Estado dos Negocios 
da Marinha e Dominios Ultramarinos, a 29 de Agosto de 
1816.-111.°® e Ex.*"® Sr. Marquez Ae Agnidir.—CAssignadoJ 
Officiai Maior, José Joaquim da^Silva Freitas. 



Officio do Barào Mortìer 



(Àrch. do Minifterìo dot Negocios Estrangeiros.— Originai.) 



1834 Lisbonne, le 5 Juillet 1834. 

^"**'^ Monsieur. — Le Gouvernement du Roi a été informe que 
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le Goiiverneur Portiigais de Macao avait expulsé de cette 
ville tous les Missionnaires calholiques qui se préparent aux 
Missions de la Chine. Cette mesure, contraire à l'autorisa- 
tion accordée aux Lazaristes en 1779, par la Reine D. Maria I 
et dont j'ai l'honneur d'adresser ci-joint copie a V. Ex.", a 
été motivée sur le manque de production d'une autorisation 
speciale délivrée par D. Miguel. 

En conséquence, Mr. le Comte de Rigny m'a engagé à in- 
tervenir auprès du Gouvernement de Sa Majesté la Reine 
D. Maria II, pour faire révoguer l'ordre en verta duquel les 
Missionnaires Frangais ont été expulsés de Macao, et obtenir 
en méme temps la confirmation de l'autorisation de 1779, 
énongant en termes positifs les trois clauses du séjour indé- 
fini à Macao avant leur entrée en Chine des Missionnaires ca- 
tholiques en general, et nqjamment des Lazaristes, de la re- 
sidence d'un Procureur de la Congrégation Lazariste dans 
cette ville, et de la faculté de posseder une maison en toule 
proprie té. 

Le Gouverneur de Macao ayant refusé de reconnaìtre 
sans un ordre positif de la Cour de Lisbonne notre Consul à 
Canton, Mr. Gernaert, négociantFrangais, dont la jurisdiction 
s'étend à Macao, où, comme les autres Agents Européens, 
il réside une partie de l'année, j'ai été invite à demanderau 
Gouvernement de Sa Majesté Très-Fidèle qu'il expédie au 
Gouvernement Portugais un ordre ou cédule, pour que 
Mr. Gernaert puisse exercer, désormais, sans obstacles les 



para Agoslìnho José Preire 

(Tradacffio particolar.) 

Lisboa, 5 de Julho de 1834. im 

Senhor. — Governo do Rei informou-me queo Governa- . ^"g"'' 
dor Portuguez de Macau tinha expulso d'està cidade lodos os 
Missionarios catholicos que se dispoem para as Missoes da 
China. Està medida contraria a autorisa^ao concedida aos 
Lazaristas em 1779 pela Rainha D. Maria I, de que tenho a 
honra de enviar copia a V. Ex.* juntamente com està, foi 
origìnada da falta de apresentagao de autorisagao especial 
dada por D. Miguel. 

Em consequencia d'isto, o Sr. Conde de Rigny encarre- 
gou-me de intervir junto do Governo de Sua Magestade a 
Rainha D. Maria II, para que faca revogar a ordem em vir- . 
tude da qual os Missionarios Francezes foram expulsos de 
Macau, e para obter ao mesmo tempo a confirma^ao da au- 
torisagao de 1779, declarando em termos positivos as tres 
dausulas de permanencia indefinida em Macau dos Missio- 
narios cathoUcos em geral e sobretudo dos Lazaristas, antes 
de entrarem na China, de residencia de um Procurador da 
Congregacao Lazarista n'esta cidade, e de faculdade de ahi 
possuirem casa propria. 

Governador de Macau recusou reconhecer, sem ordem 
positiva da Córte de Lisboa, o nosso Consuì em Cantao, o 
Sr. Gernaert, negociante Francez, cuja jurisdicgao se estende 
a Macau, onde, assim comò os outros Agentes Europeus, re- 
side uma parte do anno, e por isso fui incumbido de pedir 
ao Governo de Sua Magestade Fidelissima que expega ao 
Governador Portuguez ama ordem ou cedula para o Sr. Ger- 
naert poder exercer de ora em diante sem obstaculos as 
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i834 
Jolbo 



fonctions consulaires à Macao, et pour qu'il recoive au besoìn 
aìde et protectìon de l'Administration Portugaise. C'est aìnsi 
qu'il en a été use à l'égard du Consul d'Angleterre à Can- 
ton, qui est en méme temps le Chef de la factorerìe auglaise 
en Chine. 

Si, comme j'aime à le croire, les demandes que j'ail'hon- 
neur d'adresser àV. Ex/* sont accueillies, elle m'obligera ìd- 
finiment, en me transmettant une copie des ordres qui seront 
envoyés au Gouverneur de Macao, afln que je puisse les 
communiquer à mon Gouvernement. 

Agréez, Monsieur, l'assurance de ma haute considération. 



Baron H. Mortier. 



Copia da licenza coscedida pela RalDlia D. lana aM 



1779 

Janeiro 

16 



Por parte da Corte de Paris se representou a Rainha nossa 
Senhora os desejos que tinha, de que n'essa cidade experi- 
mentassem os seus Missionarios que passassem d'aquelle 
Beino para as Missoes da China e fossem a ella, todo o auxi- 
lio que necessitassem, e condescendendo a mesma augusta 
Senhora com a dita representagao, ordena que V. M.^^ assim 
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1834 
Juiha 



funccoes consulares em Macau, e para que receba, se for 
preciso, auxilio e protecgao da Administracao Portugueza. s 
Foi assim que se praticou com o Consul de Inglalerra em 
Cantao, que é ao mesmo tempo Chefe da feitoria ingleza na 
China. 

Se, comò espero, os pedidos que tenho a honra de dirigir 
a V. Ex.* forem bem recebidos, muilissimo me obrigarà 
V. Ex.* transmittindo-me uma copia das ordens que se en- 
viarem ao Governador de Macau, para que eu possa commu- 
nical-as ao meu Governo. 

Acceitae, Senhor, os protestos da minha elevada conside- 
ragao. 

Barao H. Mortier. 



lissionarìos Lazarislas para se demorarem em laeau 

execute e faga executar, o que Ihe ha por muilo recom- *^^^ 

-, Janeiro 

mendado. le 

Deus guarde a V. M.^ Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em 16 de Janeiro de 1 779. — Martinho de Mello e Castro. — 
Sr. Governador de Macau. 



Officio do Barao Nortìer 



(Arch. do Ministerìo dog Negocios Estrangeiros.— Originai.) 



1834 Lisbonne, le 8 Juillet 1834. 

^"***^ Monsieur. — Le 5 de ce mois j'ai eu l'honneur de vous 
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écrire relativement à l'expulsion de Macao des Missionnaires 
catholiques par le Gouverneùr Portugais de cette place. Je 
crois devoir ajouter de nouvelles explications à celles que 
j'ai déjà adressées à V. Ex.^® sur ce sujet. EUes me parais- 
sent de nature à devoir faire accueillir favorablement par le 
Gouvernement de Sa Majesté Très-Fidèle les demandes que 
j'ai été chargé de lui présenter. 

Le but de Tenvoi des Missionnaires en Chine a été d'y 
introduire la civilisation. Cette mission avait été confiée aux 
prétres de Saint Vincent de Panie, dits Lazaristes, qui la rem- 
plissaient depuis plus d'un siede. Afln de leur donner en 
Chine l'appui nécessaire pour s'acquitter de leurs pénibles 
devoirs, le Gouvernement Frangais obtint de la Reine D. Ma- 
ria I une autorisation datée du 16 Janvier 1779, envertude 
laquelle ils purent séjourner à Macao pour se préparer aux 
missions. C'est d'après cette autorisation que les Lazaristes 
ont pu jusqu'à ce jour envoyer à Macao les Missionnaires 
qui partaient de France pour ces Missions lointaines. 

Leur expulsion par le Gouvernement miguéliste est de na- 
ture à compromettre l'existence des Missions frangaises en 
Chine. C'est par cette raison que le Gouvernement du Roi 
désire obtenir de celui de Sa Majesté la Reine D. Maria la 
conflrmation de l'autorisation accordée en 1779. 

Et pour que l'on ne puisse, a l'avenir, donner à l'autori- 



para Agoslinlio José Freire 



(Traduc^So particular.) 



Lisboa, 8 de julho de 1834. 1834 



Senhor. — A 5 d'este mez tive a honra de vos escrever 
àcerca da expulsao de Macau dos Missionarios catholicos, pra- 
ticada pelo Governador Portuguez d'este logar. Julgo dever 
accrescentar novas explicagoes às que jà dirigi a V. Ex.* a 
tal rqspeito. Parece-me que ellas concorrerao para fazer aco- 
Iher favoravelmente pelo Governo de Sua Magestade Fide- 
lissima OS pedidos que fui encarregado de Ihe apresentar. 

Os Missionarios foram mandados a China para prégarem 
o christianismo, e introduzirem n'ella d'este modo a civilisa- 
^ao. Està missao fora confiada aos padres de S. Vicente de 
Paula, chamados Lazaristas, que a desempenhavam havia 
mais de um seculo. A firn de Ihes dar apoio necessario na 
€hina para cumprirem os seus penosos deveres, Governo 
Francez obteve da Rainha D. Maria I autorisagao datada de 
16 de Janeiro de 1779, em virtude da qual Ihe foi licito de- 
morarem-se em Macau para se prepararem para as Missoes. 
É por està autorisagao que os Lazaristas poderam até hoje 
enviar para Macau os Missionarios que partiam de Franca 
para estas Missoes longinquas. 

A sua expulsao pelo Governo miguelista compromette a 
existencia das Missoes francezas na China. É por tal razao 
que Governo do Rei deseja obter do de Sua Magestade a 
Rainha D. Maria a conQrmacao da autorisa^ao concedida em 
1779. 

E, para que nao se possa de futuro dar a autorisa^ao pri- 
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i834 sation primitive une interprétation défavorable aux Missions 
^"g**® frangaises, il serait dósirable d'exprimer dans la nouvelle 
conflrmation : 

1** Permission à tous les Missionnaires catholiques, et no- 
tamment aux Lazaristes, de séjourner à Macao tout le temps 
qu'lls jugeront nécessaire avant d'entrer en Chine. 

2'^ Permission aux Lazaristes d'avoir un Procureur rési- 
dant a Macao, pour recevoir les Missionnaires envoyés de 
France et les diriger en Chine. 

3** Permission aux Lazaristes d'avoir à Macao une maison 
en propriélé pour y former des prètres indigènes. 

Cette dernière permission est indispensable aux Lazaris- 
tes, depuis que par Timpossibililé d'arriver jusqu'à Pekin, 
ils ont été forcés de supprimer le collège qu'ils avaient an- 
térieurement établi dans cette ville. La présence et le séjour 
à Macao du Procureur des Lazaristes est d'autant plus néces- 
saire pòur les Missionnaires, qu'ils ont besoin d'un agent 
qui réside en un lieu à Tabri des persécutions des idolàtres, 
et d'où il puisse entretenir la correspondance entre le sémi- 
naire de Paris et les Missions frangaises à la Chine. C'est à 
ce Procureur, que sont adressés tous les Missionnaires qu'on 
destine aux Missions; c'est à Macao qu'ils séjournent le 
temps nécessaire pour se former aux usages et apprendre 
la langue des Chinois avant d'entrer en Chine, et c'est encore 
à Macao que les Missionnaires ont établi un collège de Chi- 
nois où ils élévent des prètres indigènes. 

Aux différents motifs que je viens d'exposer pour le main- 
tien et l'alTermissement des avantages dont ont joui les La- 
zaristes jusque il y a peu de temps, il s'en rattache d'autres 
d'un ordre plus élevé, et qui n'échapperont point à l'obser- 
vation de V. Ex.^® L'histoire nous démontre que prédication 
du christianisme parmi les peuples barbares et idolàtres, a 
été le symptóme le plus marquant du commencement de leur 
civUisation. Si les Missions des Lazaristes obtiennent des ré- 
sultats heureux dans ce sens, ce sera la possession portu- 
gaise de Macao qui en rétirera les premiers avantages, puis- 
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mìtiya algama interpreta^ao desfavorayel às Missoes fran- ìb»ì 
cezas, seria para desejar que se dedarasse na nova confir- ^^^ 
magao : 

ÌJ* Licenca a todos os JMissionarios catholicos, e princi- 
palmente aos Lazaristas, para residirem em Macau lodo o 
ì&Bìpo que julgarem necessario antes de entrarem na Chi- 
na. 

2.^ Licenza aos Lazaristas para terem um Procnrador re- 
sidente em Macau para receber os Missionarios enviados de 
Franga e encatninbal-os para a ChÌDa. 

3.® Licenza aos Lazaristas para terem em Macau urna casa 
propria para n'ella habitarem padres indigenas. 

Està ultima lìcenga é indispensavel aos Lazaristas, desde 
que, impossibilitados de chegarem até Pekin, tiveram de sup- 
primir o collegio que anteriormente hayiam estabelecido 
n'esta cidade. A presenta e residencia em Macau do Procura- 
dor dos Lazaristas é tanto mais necessaria, quanto precisam 
de um agente que habite'n'um logar que esleja ao abrigo da 
perseguigao dos idolatras, e d'onde possa manter correspon- 
dencia entre o seminario de Paris e as Missoes francezas na 
China. É a este Procurador que sao dirigidos todos os Mis- 
sionarios que se destinam para as Missoes ; é em Macau que 
elles residem o tempo conveniente pare se conformarem com 
OS usos e aprenderem a lingua dos Chinas antes de entrarem 
na China ; e é tambem em Macau que os Missionarios esta- 
beleceram um collegio de Chinas, onde educam padres indi- 
genas. 

Aos diflferentes motivos que acabo de expòr para a manu- 
tengao e corroboragao das vantagens de que os Lazaristas 
gosaram até ha pouco tempo, outros accrescem de umalDr- 
dem mais elevada, e que o juizo de V. Ex.^bem attinge. Mos- 
tra-nos a historia que a prégagao do christianismo entre os 
povos barbaros e idolatras, foi o mais notavel signal do co- 
medo da sua civilisagao. Se as Missoes dos Lazaristas alcan- 
farem resultados feUzes n'este sentido, a possessao portu- 
gueza de Macau hao de caber as primeiras vantagens, por 
isso que os habitantes d'està cidade poderao entrar com os 

Tom. xxvu 4 



1834 que les habitaots de cette ville pourront se livrer avec les 
^"^^ Chinois à un commerce plus étendu et qui leur presenterà 
plus de sécurité. 

V. Ex.^^ voudra bien remarquer, que ce n'est ni l'établis- 
sement ni la conservation d'un ordre religieux que j'ai été 
chargè de demander au Cabinet de Lisbonne. Les Missions 
étrangères et les congrégations, destinées à la prédication 
du christianisme parmi les sauvages et les idolàtres, n'ont 
jamais été considerées comme faisant entièrement partie des 
ordres monastiques, surtout les Lazaristes, qui ont partout 
la sage habitude de se soumettre à la jurisdiction de l'ordi- 
naire. J'en citerai pour exemple la France, où les ordres re- 
ligieux sont abolis depuis 1791; néanmoins Napoléon, en 
1804, rétablit la Congrégation des Lazaristes destinée à ré- 
pandre les bienfaits du christianisme et de la civilisation 
dans les lieux où ils étaient encore inconnus. 
Agréez, Monsieur, Tassurancede ma haute considération. 

Baron H. Mortier. 
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chinas em negociagoes commerciaes mais extensas, e que im 
Ihes promettam mais seguranga. ^^^^^ 

PeQO a V. Ex.* para notar que eu nao fui encarregado de 
pedir ao Gabinete de Lisboa o estàbelecimento ou a conser- 
vacao de uma ordem religiosa. As Missoes estrangeiras e as 
congregaQoes destinadas à préga?5o do christianismo entre 
OS selvagens e idolatras nunca foram consideradasjcomo fa- 
zendo inteiramente parte das ordens monasticas, sobretudo 
OS Lazaristas, que teem em toda a parte o prudente costume 
de se sujeitarem à jurisdicgao do ordinario. Citarei para 
exemplo a Franga, onde as ordens religiosas estao abolidas 
desde 1791 ; entretanto, Napoleao, em 1804, restabeleceu a 
Gongregagao dos Lazaristas, destinada para espalhar os be- 
neflcios do christianismo e da civilisagao nos logares em que 
eram ainda desconhecidos. 

Acceitae, Senhor, os protestos da minha elevada consi- 
deragao. 

Barao H. Mortier. 



(Mfido de A. deLnrde* 



(Areh. do Mimsterio dos Negocios Bstcaogeicos.— Originai.} 



1835 Lisbonne, le 4 Janvier 1835. 
Janeiro jj^. j^ coHite. — J'ai l'honneuT de rappeler à l'attention de 
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V. Ex.«« les notes adressées par Mr. le Baron Mortier au Gou- 
vernement de Sa Majesté Très-Fidèle, au sujet de rexpulsion 
de Macao des Missionnaires Frangais qu'y résrdaient. Vous^ 
n'ignorez pas, Mr. le Comte, que le Gouvernement du Roi 
désirerait que le Cabinet de Lisbonne transmit au GouYer- 
neur desétablissementsportugais à Macao l'ordre de tolérer 
et mème de protéger, au besoin, les Missionnaires Fran^ais,. 
et afin de rendre cette protection plus efficace, de reconnaì- 
tre Mr. Gernaert en qualité de Consul de France à Macao. 

Les principes de sagesse et de modération qui dirigent le 
Gouvernement de la Reine semblent garantir qu'il appréciera 
sous son vrai jour, surtout dans les circonstances présentes, 
une question bien simple en elle méme, et que cependant on 
avait paru confondre avec celle des ordres monastiques sup- 
primés en Portugal : tandis qu'il ne s'agit uniquement que 
d'ecclésiastiqiies étrangers, que de prétres Frangais, en fa- 
veur de qui le Gouvernement du Roi reclame le maintien de 
l'autorisation à euxdepuis long-temps accordé par la Cour de 
Lisbonne, de résider à Macao, ou pour mieux dire, d'y en- 
tretenir un Procureur. La malveillance des autorités migué- 
listes envers la France peut seule expliquer comment des 
ecclésiastiques aùssi sages, aussi réservés, aussi prudente 
que les Lazaristes, ont fait entendre à Macao d'inutiles récla- 
mations contre une mesure de rigueur que rien ne justiiBiait à 
leur égard. 

Agréez, je vous prie, Mr. le Comte, les assurances de ma 
très haute considération. 

A. de Lurde. 



para o Conde de Villa Rea! 

(Tradacffto partkiil&r.) 

Lisboa, 4 de jaBeiro de 1835. . 1835 

Sr. Condè. — Tenho a honra de lembrar à attencao de ^^^^^ 
V. Ex.* as notas dirigidas pelo Sr. Barao Morder ao Governo 
de Sua Magestade Fidelissìma, àcerca da expulsao de Macau 
dos Missionarios Francezes que ahi residiam, Sabeis, Sr. Con- 
de, que Governo do Rei desejaria que Gabinete de Lis- 
boa mandasse ordem ao Governador dos estabelecimentos 
portuguezes em Macau para tolerar e mesmo proteger, se 
for preciso, os Missionarios Francezes, e para se tornar està 
protecQao mais elBcaz, que reconhega Sr. Gernaert corno 
Consul de Franga em Macau. 

Os principios de sabedoria e moderagao que dirigem Go- 
verno da Rainha parecem ser garantia de que apreciarà sob 
seu verdadeiro ponto de vistaTuma questao bem simples 
em si mesmo, mas que entretanto se tinha parecido confun- 
dir com a das ordens monasticas supprimidas em Portugal; 
ao passo que se Irata unicamente de ecclesiasticos estran- 
geiros, de padres Francezes, em favor dos quaes reclama 
Governo do Rei que seja mantida a autorisacao que La 
multo Ihes fora outorgada pela Corte de Lisboa de residirem 
em Macau, ou para melhor dizer, que tenham um Procura- 
dor. A malevolencia das autoridades miguelistas para com a 
Franca è a unica explicacao de nao se attenderem em Ma- 
cau as reclamagoes de ecclesiasticos tao sabios, tao discretos, 
tao prudentes, comò os Lazaristas, contra uma medida de 
rigor adoptada em seu damno, e que cousa alguma justifl- 
cava. 

Pego-vos que recebaes, Sr. Conde, os protestos da minha 
elevadissima consideragSo. 

A. de Lurde. 



Nota do Doque de Palmella para A. de Lurde 



(Àrcb. do Ministeri^ dos Negocios Estrangeiros. — Registo.) 



1835 abaixo assignado, Ministro e Secretano d*Estado dos 
^^^^ Negocios Estrangeiros, sente infinitamente a demora invo- 
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luntaria que tem havido por parte d'està Secretaria d'Estado 
em responder aos diversos ofGcios que n'ella se teem rece- 
bido da Legagao de Sua Magestade El-Rei dos Francezes, re- 
lativamente a admissao dos Missionarios da Congrega^ao de 
S. Lazaro, que o Governo Francez desejaria estabelecer na 
cidade de Macau, assim comò do reconhecimento do Consul 
da Nagao Franceza na mesma colonia. 

Està demora occasionada em parte pelas diversasmudan- 
(jas occorridas no Ministerio Portuguez, e pela urgencia dos 
objectos graves a que tem sido necessario attender, tam- 
bem dependeu em grande parte da repugn ancia que sempre 
experimenta o Gonselho de Sua Magestade quando se ve no 
caso de nao poder condescender com qualquer desejo enun- 
ciado pelos Governos alliados da mesma Senhora sobre qual- 
quer objecto que os possa interessar; sendo certo, além 
d'isto, que o assumpto de que se trata carecia, para ser de- 
cidido, de esclarecimentos difBceis de obter, alguns dos 
quaes mesmo so podem vir de Macau, d'onde jà forampedi- 
dos, e que emquanto nao vierem inhabilitam este Governo a 
dar uma resposta definitiva às instancias do Encarregado de 
Negocios de Sua Magestade El-Rei dos Francezes. 

Entretanto, o abaixo assignado deve declarar com pezar 
seu, que as no^oes até agora obtidas nao permittem ao Go- 
verno de Sua Magestade a Rainha expedir as ordens que 
d'elle se solicitam, pelos motivos que se passam a expór. 

É bem conhecido o caracter desconfiado do Governo Chi- 
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nez, assim corno a diflSculdade que elle tem posto em admit- isas 
tir novas relagoes com estrangeiros, nao obstante as diligen- ^^^^^ 
cias que teem feito para o conseguir as Na^oes mais podero- 
sas da Europa, sendo o seu commercio unicamente tolerado 
no porto de Cantao, debaixo de restric^oes que nao seriam 
supportadas em qualquer outro Estado. Nao é de estranhar, 
portanto, que o Governo Portuguez julgue acertado confor- 
mar-se n'esta parte com o exemplo que Ihe é dado pelos 
mais poderosos Estados, e que se nao resolva facilmente a 
infringir, nem a alterar as condifoes, debaixo das quaes Ihe 
foi cedido o porto de Macau, em consequencia de servi?os 
relevantes prestados pelos Portuguezes em antigos tempos 
ao Imperio da China. 

Às autoridades Portuguezas d'aquelle estabelecimento n5o 
podem admittir n'elle estrangeiros que se destinem a intro- 
duzir-se no territorio chinez, sem ser para isso habilitados 
pela annuencia do Mandarim Chinez que reside na peninsula 
de Macau. 

Nao ha duvida que em 1779 se recommendou, por ordem 
de Sua Magestade FideUssima, que os Missionarios France- 
zes mandados para a China experimentassem em Macau o 
favor e auxilio de que necessitassem ; mas n'esse tempo ha- 
via toda a condescendencia no Governo Chinez em receber 
OS Missionarios, a qual condescendencia se mudou depois 
em uma aspera dissensao, comò constarà da exposigao, cuja 
copia abaixo assignado inclusa remette ao Sr. Encarregado 
de Negocios de Franga, exposigao feita com differente obje- 
cto, pelo Bispo eleito de Pekin, o qual, ultimamente, com 
todos OS seus companheiros, foi obrigado a sair do Imperio 
da China; e é evidente que depois d'este tratamento feito 
aos seus proprios Missionarios, nao póde o Governo Portu- 
guez, sem grave risco de compromettimento, tomar sobre si 
de proteger a entrada de outros Missionarios estrangeiros. 

A perseguigao de que se faz mengao ha de formosamente 
ser conhecida pelo Governo Francez, ao qual nao póde tao 
pouco occultar-se que os seus Missionarios algumas vezes se 
oecuparam de negocios mercanfis, além do que, na ordena- 
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1833 ^ao dos clerìgos Cbinas, e no exercicio de aotoridade eccle- 
'"y*** siastica, parece qne nltr apassar am as fimcgoes que Ihes com- 
petiam corno sìmples Missionarios, insiallando^se um d'eUes 
corno Bispo OQ Yigarìo Capitular de Pekin, quando o cuidado 
e disciplina espìriUial da christandade n'aqueUe vasto Impe- 
rio foi confiada aos Bispos Portuguezes de Pekin e de Nan- 
kin, creados e confirmados pelo Papa Alexandre Vin a pe- 
dido» da Coròa Portogueza, e declarando-se nas bnllas que 
OS ditos bispados eram do padroado dos Reis de Portngal. 

Semelhantes actos podem produzir contesta^oes com as 
autoridades ecclesiasticas Portugoezas, que diflBcilmente se 
remedeiam a tao grande distancia e podem indispor os Chi- 
nezes contra todos os estrangeiros. 

Accresce a isso que, pelas condi?oes primitivas da occupa- 
Qao de Macau, §e obrigou o Governo Portuguez a nao edifi- 
car ahi novos estabelecimentos, limitando-se a conservar os 
edificios existentes, d'onde se dedoz a impossibilidade de 
convir na formacao do collegio de que se trata. 

Finalmente cumpre ao abaixo assignado fazer notar a 
Mr. de Lurde que urna semelhante proposta do Governo 
Francez foi jà apresentada ao de Sua Magestade Fidelissìma 
na occasiao da embaixada ao Rio de Janeiro do Duque de 
Luxembourg, e que n'aquella epocba se julgou o Governo 
Portuguez na mesma penosa necessidade de nao condescen- 
der com elle. 

Entretanto, pelo que toca ao pedido para a residencia em 
Macau de um Consul Francez, estima muito o abaixo assi- 
gnado poder assegnrar a Mr. de Lurde que se vao expedir 
ordens ao Govemador de Macau para que o dito Consul seja 
alli considerado da mesma fórma que o for o Consul de In- 
glaterra, sujeitando-se tanto um comò outro às contempla- 
Coes que é formoso ter com o Mandarim Chinez, pois é noto- 
rio que OS navios estrangeiros nao podem entrar no rio de 
Cantao sem licenza das autoridades Chinezas, e que em Ma- 
cau so se admittem navios portuguezes ou algum navio es- 
trangeiro acossado pelo tempo. 

N'estes termos tem o abaixo assignado respondido da 
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unica maneira que d'elle depende, ao Encarregado de Ne- isas 
gocios de Saa Magestade E^Rei dos Francezes, podendo ^^^ 
accreScentar que o Governo de Sua Magestade Rdelissima se 
dispoe a fazer reviver as Missoes portuguezas na China, e a 
concorrer assim, pelo unico meio que està ao seu alcance, 
para os mesmos fins piedosos e uteis que motivam as in- 
5tancias do Governo Francez. 

abaixo assignado aproveita està occasiao para testemn- 
nhar ao Sr. A. de Lurde os protestos da sua maior consi(te- 
ra^ao. 

Secretarla d'Estado dos Negocios Estrangeiros, em 7 de * 
Jttlho de 1835. 

Duque de Palmella. 



Exposi^ao do Bìspo eleito de Pclim para o linisterio do Ultramar 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Copia.) 

Senhor. — Bispo eleito de Pekin, Verissimo Monteiroda 4835 
Serra, chegado ha pouco de Macau, vae ante Vossa Mages- ^^^^^'""''^ 
tade fazer urna succinta e singola exposi^ao dos motivos 
d'està viagem. supplicante, sendo membro da Congrega- 
mmo da Missao, se offereceu para ir para Macau, e depois de 
là estar se apromptou para entrar na China, com o fim de 
se empregar na conservagao e augmento d'aquella christan- 
dade, babilitando*se para isso com os necessarios estudos 
de mathematica, com o difGcultoso estudo da lingua chineza, 
^m dos outros conhecimentos ecclesiasticos que pedia a 
qualidade de Sacerdote e Missionario ; e com effeito pòde 
realìsar a sua entrada no anno de 1804, em que chegou a 
Pekin, e foi logo feito Mandarim e Membro do Tribunal de 
Mathematica, no qual tambem entrou depois o Bispo de Nan- 
kim, D. Gaetano Pires, e o Padre Ribeiro, e d'alU dirigiam 
teda a christandade dos dois bispados de Pekin e Nankim, 
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1835 que poderi andar por 50:000 almas, a qual supposto seja 
^evw-eiro (^uitjyr^^j^ pQj. Sacerdoles Ghinezes, esles mesmos necessitam 

ser admittidos, ordenados, dirigidos e governados por Pre- 
lados e Missionarios Europeus, que os instruam, animem e 
conservem a pureza da doutrina. 

Logo porém na chegada do supplicante àquella Corte se 
perturbaram as cousas no Imperio, e se principiou contra os 
christaos, principalmente europeus, uma aspera perseguigao 
que continua ainda, de maneira que nao deixaram entrar 
mais Missionario algum, e o ultimo Bispo de Pekin, D. Joa- 
quim de Sousa Saraiva, morreu em Macau sem nunca poder 
conseguir a entrada no Imperio. E por morte d'elle foi o sup- 
plicante nomeado no anno de 1818 Bispo de Pekin, por Sua 
Magestade que Deus tem em gloria ; mas nunca Ihe chega- 
ram as bullas de confirmagao. e por isso governava o bis- 
pado na qualidade de Vigario Geral, nomeado pelo fallecido 
Bispo, segundo as faculdades que teem os Prelados n'aquel- 
las remotas Chinas. 

Era porém summamente penoso o estado em que n'este 
largo decurso de tempo se achavam os tres mencionados 
Missionarios, sempre com sentinellas a porta, e sem se Ihes 
permittir qualquer saida nem accesso ao Imperador, sem fa- 
vor neni apoio de ninguem, e com frequentes rebates de 
perderem a vida. Ao que se accrescentava a amargura de 
verem a Missao por um fio, visto que nao havia meio de te- 
rem mais companheiros, e que os dois jà nomeados, por ve- 
Ihice e molestias, se iam inhabilitando ; recaindo em conse- 
quencia sobre o supplicante todo o peso da Missao e do Tri- 
bunal de Mathematica. Vendo-se n'este^apuro, e suppondo 
por outra parte que o Imperador ignorava o verdadeiro es- 
tado das cousas, assentaram entre todos que em nome do 
supplicante se Ihe dirigisse um requerimento a pedir licenga 
de tres annos para o mesmo supplicante vir a Portugal as- 
sistir a sua mae na ultima velhice, que era o motivo mais 
plausivel e de maior peso que se Ihe podia allegar, segundo 
modo de pensar dos Ghinezes. Mas o verdadeiro fim d'este 
requerimento era fazer com que o Imperador entrasse no 
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exame d'este negocio, e assim abrir caminho para a admis- i835 
sao de mais Missionarios, ou desenganarem-se que os nao ^*^'^^'"^'"' 
queria. Infelizmente està tentativa apressou mais p firn da 
Missao, pois se expediu ao supplicante, a 12 de Outubro de 
1826) mn decreto para sair e nao voltar a Pekin. A 14 do 
mesmo mez falleceu o Padre Ribeiro, e em consequencia o 
Bispo de Nankim, nao se achando jà com forgas para nada e 
figurando-se que flcava em total desamparo, pediu tambem 
licenza para vir com o supplicante, que Ihe foi concedida a 
17 do dito mez. Nao se pòde realisar a saida do Bispo de 
Nankin, porque a sua idade e molestias o impossibilitavam 
inteiramente para a viagem, e até é muito de crer que jà te- 
nha fallecido. Ao supplicante nao custou pouco o palliar al- 
guns mezes a saida, a pretexto de molestia, e d'essa dilagao 
se aproveitou para salvar o que pòde do que pertencia a Mis- 
sao, deixando ainda parte para o sustento do Bispo. Estes 
fundos consistiam em alfaias de igreja e de casa,instrumen- 
tos de mathematica, livros e algumas propriedades de casas, 
que com o andar dos tempos se haviam adquirido, e que por 
ordem dos antecessores de Vossa Magestade se achavam, 
segundo ouvi, applicadas parte para a Sé e parte para o col- 
legio dos Missionarios d'aquella Córte. Importa o producto 
que supplicante assim pòde apurar na quantia de réis 
66:800/^000 em metal, que quando chegou a Macau em 
1827 Ihe foi pedida pelo Padre Superior do Collegio de 
S. José comò Procurador Cerai das Missoes, e o supplicante 
Ihe entregou fielmente comò consta do recibo que tem, sem 
querer entrar em contesta^oes sobre o destino d'aquelie di- 
nheiro, e do direito que o mesmo supplicante poderia ter a 
ser sustentado a custa d'elle, depois de se ter exercitado na 
Missao por tantos annos, e com tantas fadigas e riscos de 
Vida. D'està maneira se achou o supplicante em Macau, sem 
destino, sem recursos e sem saber que partido havia de to- 
mar. É verdade que no Collegio de S. José, onde se hospe- 
dava sustentavam comò por favor, que elle supplicante 
nao desmerecia, porque n'esse tempo deu dois cursos de as- 
tronomia nautica e se occupava em confessar os Chinas; 
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mas além de ser mui desagradavel a idèa de qae estava alli 
por favor, e que poderia ser pesado ao Collegio, .necessitava 
ter com que se vestir, e pagar a quem o servisse, e ao passo 
que se fosse adiantando em idade e molestias, cresceriam 
mais as suas necessidades. De tudo isto deu o supplicante 
parte ao Governo ; porém, comò no tempo competente nao 
recebesse resposta, nem providencias algumas, e cada vez 
se visse em maior apuro, se resolveu a vir expòr pessoal- 
mente a Vessa Magestade as suas circumstancias, e entre- 
gar-se inteiramente nas maos de Vossa Magestade, de cuja 
piedade espera que do producto d'iaquelles bens que com 
tantas fadigas pòde salvar, se Ihe conceda algum recurso 
para viver em attenevo à sua dignidade e a tao longas pere- 
grinafoes e trabalhos emprehendidos por servico de Deus e 
de Vossa Magestade, sem sentido ou esperan^a de nenhum 
premio humano. E n'estes termos — Fede a Vossa Magestade 
a gra^a de attender com olhos de benignidade a està expo- 
sicao, e deferir-lhe corno for servido. — E. R. M.^ 

Està conforme.— SecreUrìdi d'Estado dos Negodos daMa- 
rinha e Ultramar, em 4 de Fevereiro de I83S. — Antonio 
José Maria Campalo, OflQcial Maior. 



OFHCIO DO CONDE DE SAIM-PIUEST PARA COKDE DE YlUA BEAI 



OlEcio do Conde de Saint-Priest 



(Arch. do Ministerìo dos Negocios Estrangeiros.— Originai.) 



4836 Lisbonne, le 9 Juillet 1836. 

"^"'^^ Mr. le Comte. — A^yant appris par le Diario do Governo, du 
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7 Juillet, que Sa Majesté Très-Fidèle avait nommé Mr. Adriao 
Accado da Silveira Finto Gouverneur de la ville de Macao, et 
présumant que le départ de ce fonctionnaire pour sa residence 
ne pouvait pas étre éloigné, je profite de cette occasionpour 
rappeler à V. Ex.^^ une affaire qui concerne cette adminis- 
tration ultramarine et qui a d'autant plus de titres à votre 
bienveillante attention, qu'elle est pour le Gouvernement du , 
Roi l'objet d'un vif intérét et d'une sollicitude réelle. 

11 s'agit, Mr. le Comte, de la residence des Missionnaires 
et des Lazaristes Fran^ais à Macao. Leur situation a déjà été 
l'objet de plusieurs Communications entre vos prédécesseurs 
et les miens. Vóus trouverez méme aux archives de votre 
Département une note du Ministre des Affaires Étrangères 
de la Reine, en date du 7 Juillet 1835, en réponse a un office 
du Chargé d'Aflfaires du Roi. Mais quoique cette négociation 
n'ait pas eu de suites immédiates, à cause de divers circon- 
stances, notamment des mutations qui se sont opérées rapi- 
dement dans le Cabinet de Sa Majesté Très-Fidèle, la note 
du Ministre votre prèdécesseur n'en deniande pas moins une 
réponse, et c'est avec confiance que je vous soummet l'exposé 
des faits et quelques considérations qui doivent les accompa- 
gner. 

Depuis plus de cent ans, il a résidé a Macao un Procureur 
des Missions étrangères de Paris. 

Sans respect pour un drait de residence consacré par la 
prescription ; sans avoir plus d'égard pour les rescrits de la 
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(Traducano particalar.) 

Lisboa, 9 de julho de 1836. isse 

Sr. Conde. — Tendo conhecimento pelo Diario do Govetmo, ^^^^ 
de 7 de julho, que Sua Magestade Fidelissima tinha nomeado 
Sr. Adriao Accado da Silveira Finto Governador da cidade 
de Macau, e presumindo que a partida d'este funccionario 
para o seu cargo nao podia demorar-se, aproveito està occa- 
siao a firn de lembrar a V. Ex.* um negocio que respeita a 
està administracao ultramarina, e que merece tanto mais a 
vossa benevola attengao, por ser para o Governo do Rei ob- 
jecto de vivo interesse e real solicitude. 

Trata-se, Sr. Conde, da residencia dos Missionarios e La- 
zaristas Francezes em Macau. A sua situagao jà foi assumpto 
de varias communicagoes entre os vossos predecessores e os 
meus. Até ericontrareis nos archivos da vossa Repartigao 
urna nota do Ministro dos Negocios Eslrangeiros da Rainha, 
datada de 7 de julho de 1835, em resposta a um officio do 
Encarregado de Negocios do Rei. Mas, posto que està nego- 
ciaQao nao tenha tido consequencias immediatas, por causa 
de diversas circumstancias, sobretudo pelas mudan^as que 
se operaram rapidamente no Gabinete de Sua Magestade 
Fidelissima, a nota do vosso predecessor nem por isso deixa 
de pedir resposta, e com confianca submetto à vossa apre- 
cia?ao uma exposigao dos factos e algumas considera^oes 
que devem acompanhal-os. 

Ha mais de cem annos tem residido em Macau um Procu- 
rador das Missoes estrangeiras de Paris. 

Sem respeitar um direito de resijìencia consagrado pela 
prescripgao ; sem outrosim attender às ordens da Córte de 
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1836 Cour de Lisbonne adressés aux autorités de la ville de Macao 
juiho en 1779, 1782, 1789 et 1810 à l'eflfet d'autoriser le séjour 
du Procureur du séminaire des Missions étrangères dans 
cette ville, un nouveau Gouverneur nommé en 1833 par 
D. Miguel, contraignit tous les Missionnaires et les Lazaris- 
tes FrauQais à sortir de Macao, sous prétexte qu'ils n'avaient 
point de permission du Gouvernement de Lisbonne, ou du 
• Gouverneur de Goa pour y résider. La cause principale et 
secrète de cette hostilité de D. Miguel était probablement 
dans le mauvais vouloir que la Société de Jesus a toujours 
témoignè aux Lazaristes, qui après l'expulsion des Jésuites 
de France, les avaient remplacés dans nos Missions. Mr. de 
Grégéois, Procureur du séminaire des Missions, et Mr. To- 
nette, Procureur des Lazaristes, se virent contraints de céder 
aux menaces de ce Gouverneur et se rétirèrent à Canton, 
chez Mr. Gernaert, Consul de France, qui fit en leur faveur au- 
près du Gouverneur de Macao quelques tentatives que cet 
agent de D. Miguel repoussa avec une rudesse iropardonna- 
ble. Quelqìie temps après, leurs solli€itations auprés du Gou- 
verneur General de Goa leur firent obtenir une permission 
provisoire de rester deux ans à Macao pendant lesquels ils 
pouraient trarailler à obtenir du Gouvernement de Lisbonne 
une permission definitive et l'assentiment du Gouvernement 
Portugais aux articles suivants : 

Permission à tous les Missionnaires et Lazaristes Fran^ais 

1^ De séjoumer à Macao tout le temps qu'ils jugeront né- 
cessaire avant d'entrer en Chine. 

2° D'avoir des Procureurs résidants à Macau pour rece- 
voir les Missionnaires envoyés de France et les diriger en 
Chine. 

3° D'avoir à Macao une maison ou propriété pour y for- 
mer des prétres indìgèues. 

Telles sont les trois clauses dont la confirmation peut seule 
ne pas rendre illusoires les diverses ordonnances rendues en 
Portugal en faveur des Missionnaires et des Lazaristes Fran- 
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Lisboa, dirìgidas às antorìdades da cidade de Macan em 
1779, 1782, 1789 e 1810, para autorisar a readencia do 
Procnrador do seminaTio das Missaes estraDgeiras n'esta 
eìdade^ nm boto Govemador, nomeado em 1833 por D. Mi- 
guel, obrìgou todos os Missirnsoios e Lasarislas Francezes a 
sasn^n ée >IacM, com o prelexto de <ine nao ti&bam lìcen^ 
do GoTerno de Lisboa ou do GoYernador de Goa para alU 
morarem. A cao&a priDcipat e secrela d'està bostilidade de 
D. Miguel consislia provavefanaite aa ma \!Oiitade qoe a So- 
dedade de Jesus sempre mostnou aos Lazaristas que, depois 
da expulsao dos Jesuitas de Franga, os haviani snbstìtuido 
nas aossas Missoes. Sr. Gregeois, Procurador do s^[)iiMh 
rio das Missoes, e o Sr. Tonele, Procnrador dos Laz»ristas, 
Yiram-se obrìgados a ceder às ameaf as d'este Govemador, 
ereCirar«&-separa Caatao,paraeasado Sr.Gemaert, Gousul 
de Fran<;a, que fez ena seu fator j«nlo do Govemador de 
Macaii algumas téotativas qoe este Agente de D. Miguel re- 
p^iu c(Mfì imperdoarel rudeza. Algion tempo d^ois as suas 
solieitafoes jiHito do Governador Gerat de Goa obtiTeram-Ihes 
urna licenga provisoria para ficarem dois anoos em Macau, 
dur»yte os quaes poderiam tratar de aican^r do Governo de 
Lisboa licenza definitiva e o assentimento do Governo Por- 
Ingaez aos artigos seguintes : 



Lìcenca a todos os Missioiarìos « l«zamUs Fimcezes 

L^ Para babitarem em Macau todo o lempo que ju^ar^n 
necessario antes de entrarem na Cbimau 

SL^ Para terem Procoradores restdentes em Macau que 
reeebam os Missionarios enviados de Fran^ e os encanù- 
nhem pe»ra a Gfaéna. 

3.^ Para terrai em MacaH ama easa propria onde se edu- 
quem padres indigenas. 

Taes.sao as tres cknsulas eiija confinaai^ao so póde taaev 
€om que nao sejam Mkisorìas as rarias ordess passadas em 
Portagal a favor dos Missionarios e Laoaristas France^ies de 
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1836 Qais de Macao, et notamment rordonnance de la Reine Ma- 
^''f'' rie I à la date du 16 Janvier 1779. 

D'après la note du Ministre de la Reine au Chargé d'Aflfai- 
res du Roi (à la date du 7 Juillet 1835), le Gouvernement de 
Sa Majesté Très-Fidèle paraissant croire que par suite du 
caractère des autorités Chinoises naturellement déflantes et 
ennemies de tonte relation nouvelle avec les étrangers dont 
le commerce n'est toléré que dans le port de Ganton, il pour- 
rait compromettre ses rapports avec la Ghine et méme la 
conservation de la ville de Macao, en y admettant des Mis- 
sionnaires ; et que si en 1779 on a envoyé aux autorités Por- 
tugaises de cette ville des instructions pour permettre aux 
Missionnaires d'y résider, c'est qu'à cette epoque le Gouver- 
nement Ghinois était plus'tolérant envers les Missions. 

La note ajoute qui les Missionnaires non Portugais entre- 
prenent sur la juridiction des Évéques de cette Nation ; et 
qu'enfin ils se livrentàdes opérationsmercantiles. Toutefois, 
malgré la gravite de ces reproches, le Ministre de Sa Majesté 
Très-Fidèle prend I-engagement de recourir à de nouvelles 
informations sur les lieux. 

Je ne doute pas que V. Ex.^ ne réalise cette promesse di- 
ete par l'équité et qu'elle n'y soit plus disposée que jamais, 
si elle veut bien entendre la réponse que je vais avoir l'hon- 
neur de lui faire, au nom de nos Missionnaires, méconnus 
non-seulement dans leur droit de résider, mais encore dans 
leur considération personnelle. 

Sans contester ce qu'il y a de malveillant et d'ombrageux 
dans la conduite des Ghinois envers les étrangers, notam- 
ment envers les Missionnaires, ' il serait étonnant que les 
craintes chimériques et la déflance connue de cette Nation 
fussent partagées par des autorités européennes. On sait 
d'ailleurs que les Ghinois ne changent pas de moeurs et d'opi- 
nions à la légère; cependant, conmie j'ai déjà eu Thonneur 
de vous le dire, il y a plus de cent ans qu'un Procureur des 
Missions réside à Macao ; c'est méme à l'epoque où on tom- 
menga à persécuter les Missionnaires en Ghine, que ce Pro- 
cureur, qui auparavant résidait à Ganton, vint s'étabUr à Ma- 
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Macau, e principalmente o decreto da Rainha D. Maria I de im 
16 de Janeiro de 1779. ^f"" 

Segundo a nota do Ministro da Rainha ao Encarregado de 
Negocios do Rei (datada de 7 de julho de 1835), o Governo 
de Sua Magestade Fidelissima parecia acreditar que, por 
causa do caracter das autoridades Chinezas, naturalmente 
desconfladas e inimigas de quaesquer novas relagoes com os 
estrangeiros, cujo commercio nao é tolerado senao no porto 
de Cantao, poderia prejudicar as suas relagoes com a China 
e até a conservacao da cidade de Macau, admittindo n'ella 
Missionarios ; e que, se em 1779 se mandaram às autorida- 
des Portuguezas d'està cidade instrucgoes permittindo aos 
Missionarios residirem n'ella, é porque n'esta epocha o Go- 
verno Chinez era mais tolerante para com às Missoes. 

Accrescenta a nota que os Missionarios nao Portuguezes 
attentam contra a jurisdicgao dos Bispos d'està Nagao, e fi- 
nalmente que se empregam em operaQoes mercantis. Entre- 
tanto, apezar da gravidade de taes accusagoes, o Ministro de 
Sua Magestade Fidelissima compromette-se a recorrer a no- 
vas informagoes nos proprios logares. 

Nao duvido que V. Ex.* realise està promessa dictada pela 
equidade, e que se ache mais do que nunca disposto a fazel-o, 
se. quizer attentar à resposta que vou ter a honra de Ihe dar 
em nome dos nossos Missionarios, prejudicados nao sómente 
no seu direito de residir, mas tambem na sua consideragao 
pessoal. 

Sem contestar quanto os Chinezes sao malevolentes e 
desconfiados para com os estrangeiros, principalmente para 
com OS Missionarios, seria cousa digna de admiragao que os 
temores chimericos e a conhecida desconfian(ja d'està Nagao 
fossem quinhoadas por autoridades européas. Além d'isto > 
sabe-se que os Chinezes nao mudam levemente de costnmes 
e opinioes ; entretanto, conforme jà ti ve a honra de vol-o 
dizer, ha mais de cem annos que um Procurador das Missoes 
reside em Macau ; foi até na epocha em que se comegou a 
perseguir os Missionarios na China que este Procurador, o 
qual antes morava em Cantao, veiu estabelecer-se em Ma- 
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cao; et les ordres eDTOyées de Lisbonne en 1779 et aux 
aatres époques précitées n'eurent certainement point pour 
motif une dispositioii moins hostile du GouverDement Chi- 
lìoìs eDvers les étrangers; car depois plus de cent ans ce 
Gouvernement n'a cesse de s'opposer à l'entrée des Mission- 
. Daires à l'intérìeor de l'Empire ; et pcmr ce qui ooDcerne 
l'epoque actuelle, je tiens de ìxmm saurce qn'il est dans les 
mémes intentions. C'est donc un motif pour que les Mission- 
iiaìres soìent admis précisémeDt à Macao, non-seulement 
sans causer d'ombrage aux Cbinois, mais pour prevenir leur 
jalousie. D'ailleurs il faut bien que la présence des Procu- 
reurs à Macao ne soit pas bien nuisible aux intéréts de cette 
ville, puis que le Vice-Boi de Goa en attendant la décision de 
sa Cour, a permis aux Procureurs des deux Mtssions fran- 
i^aises d'y prolonger teur residence, et qu'il leur a méme prò- 
mis d'écrire à Lisbonne pour appuyer la demande d'une au- 
torìsation definitive. Le fait est que les Missionnaires Euro- 
péens (xit constanunent résidé à Macao sans diilìcullé, comme 
sans inconvenient ; et si V. Ex. ^^ prend de nouvelles infor- 
mations à cet égard, elle se convaincra que les autorités 
Chinoises sont restées coaiplètement étrangères à la mesure 
de rigueur contre la^ielle reclame le Gouvernement du Roi. 
Elle n'a sans doute d'autre cause que l'arbitraire de l'ancien 
€ouverneur de Macao, dans sa malveillance toute miguéliste 
contre la France. La nomination de son rempla^ant est déjà 
une garantie contre des manifestations de ce genre. Lamau- 
vaise volonté de quelque Évéque d'Asie a pu y contribuer 
également. Malgré les instnoations de TÉvèque de Pekin, le 
caractère,'les aatécédants et le respect bien conno des La- 
laristes pour Yùrdinaire partout où ils se trouvent, garan- 
lissent suiDsamment l'esprit de sagesse et de réserve qu'ils 
cxttlimeraient d'apporter dans une positiou doot ils sentent 
lolite la gravite. J'aorais de pkis l'iionneur de faire ohserver 
à V. Ei.^ que òes Missionnaires qui ont succède en Cbii^et 
aillews aux étaUissements des Jésuites, dépendent da tiou- 
Temement da Roi, sous beaucoup de rapports et qu'ils n'eo 
comprennent que mìeux la nécessité de ite point se d^artir 
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«cau; e as ordens enviadas de Lisboa em 1779, e nas oub^as im 
-epochas citadas, de certo nao tiveram por causa ama dispo^ ^"*^ 
sicao menos hostil do Gk^reriio Chinez para oom os estran- 
^eiros, porque ha mais de ceni annos este Governo nunca 
•deixoii de se opp6r à eotrada dos Missiooarios no kiterior do 
Imperio; e, quanto ao que teca a epocha actnal, sei de bea 
fante que se acba nas mesmas intenQoes. É pois este vm mo* 
tÌT0 para qoe os Missionarios sejam precisamente admittidos 
em Macaù, nao so sem causar receio aos Chinezes, mas até 
para prevenir o seu ciume. Além d'isto parete que a pr^ 
sen?a dos procuradores em Macau nao deve ser muito pne- 
judicial aos interesses d'està cidade, visto que o Vice-Itó 
de Goa permittiu, emquanto se espera a decisao da sua 
Córte, que os Procuradores das duas Missoes francezas ahi 
continuassero a residir, e até Ibes prcnnetteu escrevèr para 
Lisboa apoiando o pedido de urna aotorisacao definitiva. 
facto é que os Missi(marios Eurqyeus residiram oonstaote- 
mente em Macau sem difficuldade e inconveniente; e se 
V. Ex.* proceder a novas informagoes a tal respeito, conven- 
cer-se-ha de que as autoridades Chinezas foram completa- 
mente alheìas a medida de rigor centra a quai reclama o 
Governo do Rei. unico motivo d'ella é sem duvida a arbi- 
Irariedade do antigo Govemador de Macau, nascido da sua 
malevolencia verdadeiramente miguelista centra a Franca. 
A nomeaQao do seu successor é jà urna garantia contra as 
manifestagoes d'este genero. A ma vontade de algum Bispo 
da Asia tambem pòde contribuir para aquelle facto. Apezar 
das insinua^oes do Bispo de Pekin, o caracter, os antecedeo- 
•tes, e respeito bem conhecido dos Lazaristas para com o 
^ordinario em toda a parte onde se acham, garantem sufB- 
•cientemente a sabedoria e modera^ao que continuariam a 
.manifestar n'uma posi^ao cuja gravidade reconhecem. Tam- 
bem terei a honra de fazer observar a V. Ex.* que estes Mis- 
sionarios, que succederam na China e n'outras partes aos 
estabelecimentos dos Jesuitas, dependem do Governo do Rei, > 
a muitos respeitos, e que por isso melhor comprehendem a 
necessidade de nao se apartarem da prudencia que Ihes é 
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1836 de la prudence qui leur est imposée. Je suis convaincu qu'au- 
'"^^ cune plainte fondée n'a pu s'élever contre eux a Macao , et 
je pourrais citer au contraire de nombreuses preuves de la 
justice que partout on se plait à leur rendre. 

Quant aux opérations mercantiles qui leur sont reprochées 
vous me permettrez, Mr. le Comte, de croire que le Gou- 
vemement de la Beine a été induit en erreur à cet égard- 
Tonte opération mercantile et tonte intervention politique 
leur sont expressément defendues par leurs instructions et 
par les règlements de leur société. Les renseignements que 
j'ai obtenus à ce sujet me font voir qu'on ne pourrait sans 
les calomnier leur faire une pareille imputation. 

J'ose donc espérer, Mr. le Comte, que V. Ex/® voudra bien 
profiter du départ du nouveau Gouverneur de Macao, pour 
faire cesser un état de choses si pernicieux pour les intéréts 
des Missions frangaises en Chine, et si contraire aux règles 
de justice et d'équité qui dirigent habituellement le Gouver- 
nement de Sa Majesté Très-Fidèle, en confirmant les trois 
clauses ci-dessus énoncées. 

Je prie également V. Ex/® d'avoir la bonté de me faire 
savoir si Mr. Gernaert, ConsuldeFrance àCanton et à Macao, 
a été reconnu en cette qualité par les autorités de cette der- 
nière ville, suivant la promesse faite par Mr. le Due de Pal- 
mella d'expédier des ordres à ce sujet. 

Je ne puis que vous reitérer, Mr. le Comte, l'assurance du 
vif intérét que le Boi mon Souverain porte à ces deuxobjets ; 
et sur de tonte votre bienveillance, je saisis cette occasion 
pour vos offrir l'assurance de ma haute considération. 

Saint-Priest. 
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prescripta. Estou convencido de que nenhuma queixa fan- isae 
dada se podia elevar contra elles em Macau, e poderia citar ^^^^^ 
em contrario numerosas provas da justiga que por toda a 
parte Ihes fazem. Quanto às operaQoes mercantis de que os 
accusam, dar-me-heis licenga, Sr. Conde, para crer que o 
Governo da Rainha foi induzido em erro a tal respeito. Qual- 
quer operagao mercantil e intervengao politica Ihes sao ex- 
pressamente prohibidas pelas suas instrucgoes e pelos insti- 
{utos da sua sociedade. As informagoes que obtive n'este 
particular mostram-me que ninguèm, sem calumnia, Ihes 
poderia fazer urna imputagao semelhante. 

Ouso, pois, esperar, Sr. Conde, queV.Ex.^quereràapro- 
veitar a partida do novo Governador de Macau para por 
termo a um estado de cousas tao pernicioso aos interesses 
das Missoes francezas na China, e tao contrario às regras de 
justiga e equidade que dirigem habitualmente o Governo de 
Sua Magestade Fidelissima, confirmando as tres clausulas 
acima enuiiciadas. 

Peco igualmente a V. Ex.* que tenha a bondade de me di- 
zer se o Sr. Gernaert, Consul de Franga em Cantao e Macau, 
foi reconhecido em tal qualidade pelas autoridades d'està ul- 
tima cidade, conforme a promessa feita pelo Sr. Duque de 
Palmella de expedir ordens a semelhante respeito. 

Nao posso deixar*de vos reiterar, Sr. Conde, a certeza do 
vivo interesse que o Rei meu Soboranó toma por estes dois 
assumptos; e, certo da vessa benevolencia, aproveito està 
occasiao para vos òflferecer os protestos da minha elevada 
consideragao. 

Saint-Priest. 



Officio do KarSo de Boislec^mfe para 

(Arch. do Minlsterio dos Negocios E slrangeiros^ Originai.) 

1838 Lìsbonne, le 28 Janvier 1838. 

^^g"° Mr. le Vicomte. — Loi^qae la Société des Jésuites fat abu- 
lie en France, le Gouvernement, voulant éviter que cette 
mesure ne ouisk à nne des grandes ceuvres de religioa et 
de ciyilìsati(m du calte catholique, remit les Missions qpìììs 
dessenraient et leurs étabtissemeots extra-européens aux 
congrégations frsmoaìses des Missioas éirangères et des La- 
zaristes. Les congréi^atioas, respectées ea Franee par leur 
esprit de toléraace, d'obéissance a l'aulorité et de zèle ponr 
la propagation de la foi, ont continue jusqu'à ce joor à four- 
sir des sujets aux Missions de la Gbioe. Leurs reli^eux, 
d'abord bien accueillis dans cet Empire, où l'étendue de leors 
connaissances ^ la discr ition de leur conduite les £aisait re- 
chercber, en ont ensuite été expulsés, ii y a peu d'amiées, 
par une violente perséentìon ; quelqaes-uns d'enire eox ool 
perdu la ¥ie ; d'autres ont p«i gagaer te^ terres chrétieimes 
les plus Yoisines, ceUes de Macao, dans les États de Sa Ma* 
jesté Très-Fidèle. Maàs de nouveUes persécutions les y atteu* 
daient. 

En verta d'une autorisation fort ancienne des Rois Très- 
Fidèles, les religieux des Missions étrangères et Lazaristes 
possédaient un noviciat à Macao. Plusieurs d'entre eux y ré- 
sidaient constamment, quant en 1833 le Gouverneur, sans 
avoir lui-méme re^u de Lisbonne aucune autorisation préa- 
|able et par suite de ìnanopuvres dirigées contre ces religieux 
leur donna l'ordre, à tous indistinctement, de quitter immé- 
diatement le pays. Ils ne parvinrent qu'avec beaucoup de 
peine à faire suspendre l'exécution de cet ordre, qu'on pa- 



4) Tisconde de Sa da fiaodeira 

(Tradac^So partìcnlar.) 

Lisboa, 23 de Janeiro de i838. isss 

Sr. Visconde.— Quasdo t Sociedade de Jesus foi abdida em ^^g '^ 
Fran^, © Gwerno, querendo evitar que està medida prejudì- 
casse a urna das grandes ob^as de reiigiao e civiiìsacao do culto 
€atholi€0, entregou as Bfissoes em que os Jesuitas se emprega- 
vam e os seus estabelecimentos fora da Europa às congrega 
^oes francezas das Missoes estrangeiras e dos Lazaristas. 
Estas congrega?ioes, respeitadas em Frauda pelo seu espirito 
de toterancia e obediencia a autorìdade, e pelo seu zèlo sa 
propaga<;ao da fé, continuarara até hoje a fornecer religiosos 
as Missoes da China. Esses religiosos, ao principio bem aoo* 
fliidos n'este Imperio, onde a rastidio de seus conbedmen- 
tos e a discrigao do seu comportami to os faziam esttmados, 
forsHn posteriormente, ha poocos annos, expulsos d'alli por 
unoi violenta persegai<;ao ; aigims d'elles perderam a vkla, 
OQtros poderam alcan^ar as terras chrtstas mais vizinhas, as 
de Macau, nos Estados de Sua Magestade Fidelissima. Po- 

rem aqui novas persegui^oes os esperavam. 

« 

Em vìrtude de mna autorìsacao muito antiga dos Reis F^ 
delis^nos, os religiosos das Missoes estrangeiras e Lazaris- 
tas possuiam um noviciado em Macau; muitos d'elies resir 
diam ahi constantemente, quando em 1833 o Governador, 
sem que recebesse autorisagao algiuna de Lisboa, e por 
causa de machina^oes dirigidas contra estes religiosos, Ihes 
mandou, a todos indistinctamente, que deixassem logo o 
paiz. So a muito custo conseguiram fazer suspender a exe- 
cu^ao d'està ordem, que parecia emfim ter-se posto de parte- 
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i838 raissait enfln avoir abandonné. Aujourd'hui, le Gouveraeur 
^^"^ menace de nouveau de lui donner cours, de faire renvoyer 
tous les religieux, de fermer leur noviciat, et deux prétres 
Italiens étant dernièrement arrivés à Macao, il les a immé- 
diatement renvoyés. Les religieux consacrés au service des 
Missions vivent ainsi à Macao sous la crainte continuelle de 
se voir expulsés. Peu s'en faut que, dans un domaine de Sa 
Majesté Très-Fidèle, ils ne trouvent les mémes persécutions 
qui les ont chassés de la Chine. 

Je suis chargé par mon Gouvernement, Mr. leVicomte, 
de prier V. Ex/® de vouloir bien adresser à Mr. le Gouvemeur 
de Macao des ordres qui mettent à Tabri de toute inquiétude 
nouvelle les religieux des congré^ations frangaises des Mis- 
sions étrangères et des Lazaristes à Macao, qui leur assurent 
que l'autorisation des Rois Très-Fidèles sous la protection 
de laquelle ils vivent, ne sera pas révoquée d'un instant à 
Tautre, qui les laissent vaquer en paix à Macao aux soins de 
leurs Missions, et y entretenir librement le noviciat qu'ils y 
possèdent et dans lequel ils élèvent de- jeunes Chinois desti- 
nés eux mémes à faire le service des Missions et a subvenir 
aux besoins spirituels des nombreux chrétiens répandus dans 
les provinces chinoises les plus voisines. 

En adressant au Gouvernement de Sa Majesté Très-Fidèle 
une demande qui est uniquement conine dans Tintérét de la 
religion, je sais, Mr. leVicomte, que je répondrai à ses pro- 
pres sentiments, et le Gouvernement du Roi y trouvera, à la 
fois, un encouragement et un argument de plus à faire valoir 
dans les démarches, quii n'a cesse de faire, d'après le désir 
exprimé par le Gouvernement Portugais, pour rétablir en- 
tre le Portugal et le Chef de l'Église Catholique des relations 
malheureusement interrompues. 

Je prieV. Ex.^® d'agréer les nouvelles assurances de ma 
plus haute considèration. 

Le Baron de Boislecomte. 
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Agora Governador ameaga novamente executal-a, mandar isss 
embora todos os religiosos e fechar o seu noviciado, e dois ^^"^^ 
padres Italianos que ultimamente chegaram a Macau, fel-os 
retirar immediatamente. Os religiosos consagrados ao ser- 
vigo das Missoes vivem portaìito em Macau com o contìnuado 
receio de serem expulsos ; pouco faltapara que n'um domì- 
nio de Sua Magestade Fidelissima encontrem as mesmas 
perseguiQoes que os expulsaram da China. 

• 
meu Governo encarregou-me, Sr. Visconde, de pedir a 
V. Ex.* que mande ordem ao Sr. Governador de Macau para 
que fiquem ao abrigo de qualquer nova inquietagao os reli- 
giosos das congregacoes francezas das Missoes estrangeiras 
e dos Lazaristas em Macau ; para que fiquem seguros de que 
a autoridade dos Reis Fidelissimos, sob cuja protecgao vi- 
vem, nao sera revogada de um instante para o outro ; para 
que se occupem em paz, em Macau, nos cuidados das suas 
Missoes, e cuidem livremente do noviciado que alli possuem 
e no qual educam mancebos Chinezes, que se destinam ao 
servigo das Missoes e a prover às necessidades espirituaes 
dos numerosos christaos espalhados nas provincias chinezas 
mais vizinhas. 

Dirigindo ao Governo de Sua Magestade Fidelissima um 
pedido que so tem em vista o interesse da religiao, eu sei, 
Sr. Visconde, que corresponderei aos seus proprics senti- 
mentos, e o Governo do Rei acharà n'isto ao mesmo tempo 
um incitamento e mais um argumento de que se valerà nos 
passos, que sempre tem dado, conforme o desejo expresso 
pelo Governo Portuguez, para restabelecer as relagoes des- 
gragadamente interrompidas entro Portugal e o Chefe da 
Igreja Catholica. 

Pego a V. Ex.* que acceite os novos protestos da minha 
inais elevada consideragao. 

Barao de Boislecomte. 



Officio de lario it Boislecointe para 

(Ardi, do Miiiisteri» dos Neyocios Bstraa0BinM.«->OrigiiML) 

i838 Lìsbonne, 5 Mare 1838. 

^^"^ Mr. le Vicomte. — J'ai eu l'honneiir d'adresser à V. Ex.<», 
le 28 Janyier dernier, une lettre dans laqaelle je réclamais 
. contre la résolution prise par le Gouverneur de Macao de 
renvoyer de cétte ville les Lazaristes et les prétres de Tasso- 
ciation des Missions étrangères ; de nonveaux ordres de moQ 
Gouvernement me prescrivent de rappeler cette réclama- 
tion à votre intéret, en méme temps que les renseignements 
qui y sont joints me permettent d*ajouter qnelques détails à 
la demande generale que je lui ai adressée. 

Il résulte de ces renseignements, Mr. le Vicomte, que la 
residence permanente à Macao des Procureurs des sociétés 
des Missions remoute à plus d'un siede. Cette longue resi- 
dence sufBt sans doule à elle seule pour constater l'esprit 
bienveillant du GouTernement Portugais à l'égard de ces 
ecclésiastiques, l'utilité qu'it trouvait à leur séjour à Macao», 
le droit qu'il avait de les y laisser résider et le peu d'ia- 
quiétude qu'en concevaient les Gbioois, qui, pendant cette 
longue periodo de temps, ont tantòt favorisé, tantòt perse- 
cute la religion catholique, sans jamais réclamer ccmtre le 
séjour des Missionnaires a Macao. 

Cependant, Mr. le Vicomte, les besoins des Missions de 
Chine devenant plus étendus, les Missionnaires désireroot 
assurer dayantage la continuation de leur sejom^ à Macao. Ils 
eurent recours au Gouyernement Frangais, dont ite étaieitf 
sujets, et le Gouvernement Frangais sollicita de Sa Majesté 
Très-Fidèle une permission formelle et écrite propre à les 
garantir de tonte crainte d'expulsion oa de difiBcultés de la 
part des autorités locales. V. Ex.^® trouvera ci-jointune copie 
de l'ordre que le Ministre de la Marine adressa, à cet effet, 
le 16 Janvier 1779, au nom de la Reine D. Maria I, au Gou- 
verneur de Macao. 



Viscande de Sa h Baflfcira 

(Trjklae^io partienkr.) ^ 

Lisboa, 5 de MarQO de 1838. isss 

Sr. Viscide. — Tive a honra de dirigir a V. Ex.*, a 28 de ^^^ 
Janeiro nltioìo, urna carta em qoe reclamava contra a resolu- 
gao tomada pelo Goveraador de Macau de mandar sair d'està 
cidade os Lazaristas e os padres da assodatalo das Missoes 
estrangeiras ; novas ordeos do meu Governo determinam-me 
que recommende està reclamagao ao tosso caidado, ao mes- 
mo tempo que as informa^oes que as acompanham me per- 
mittem accrescentar algumas particularidades ao pedido ge- 
ral que Ihe dirigi. 

Resulta d'estas informagoes, Sr. Visoonde, que a residen- 
cia permanente em Macau dos Procuradores das sociedades 
das Missoes sobe a mais de i«n secolo. Està longa residencìa 
basta sem duvida, por si so, para provar a benevolencia do 
Governo Portuguez a respeito d'estes ecclesiasticos, a utili- 
dade que die achava na sua estada em Macau, o direito que 
Ibe ^sistia de ahi os deiiar residir, e quao pouco se inquìe- 
tavam oom isso os Chinezes, os quaes, durante este longo 
periodo umas vezes favoreceram, outras perseguiram a re- 
ligiao catholica, sem nunca reclamarem contra a permanen- 
cia dos Misstoaarios em Macau. 

Eutretanto, Sr. Yisconde, as nece^idades das Missoes da 
duna tomavam^se cada vez niais extensas, e os Missionarios 
desejavain assegnrar mais a mk morada em Macau. Recor- 
reram ao Governo Francei, de que «^am sabditos, e o Go- 
verno Francez solicitou de Sua Magestade Fidelissima uma 
licenza formai e escripta que os garantisse ée qualquer re- 
oeio de expulsao ou de difficuldades da parte das autorida- 
des iocaes. V. £x.^ acharà joiito a està urna oc^ia da m^dem 
que o Afoiistro da Marinba dirigiu para este firn a 16 de Ja- 
neiro de 1779, eoa nome da Rainba D. Maria I, ao Governa- 
dor de Macau. 
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1838 Get ordre fat respecté jusqu'à l'epoque du Gouvernement 
^^l^^ usurpateur de D. Miguel. Alors, soit par suite d'intrigues 
locales, de rivalités ecclésiastiques, ou de quelque autre de 
ces difficultés qu'on ne peut guères complètement ni preve- 
nir, ni aprécier à de si grandes distances, soit que seulement 
le Gouvernement de D. Miguel cédàt à un mouvement de 
mauvaise volonté contre le Gouvernement FrauQais que re- 
fusait de le reconnaitre, le Gouverneur de Macao signifia, le 
16 Octobre 1833, à tous les prétres des Missions que, si, 
avant de 15 Décembre, ils n'avaient pas produit une auto- 
risation speciale de residence signée par D. Miguel, ils au- 
raient tous à sortir de la ville. 

Mr. le Gouverneur accompagna cette intimation de mena- 
ces que dès le 14 Décembre, décidèrent les Missionnaires à 
prendre de la fuite; ils furent se réfugier en Chine méme, à 
Canton, chez le Consul de France. 

Ils s'adressèrent de là à Mr. le Capitaine General de Goa, 
se réclamant à la fois des autorisations antérieures et de 
l'intérét de la religion; Mr. le Capitaine General de Goa, par 
une juste déférence pour de tels motifs, prescrivit au Gou- 
verneur de Macao de laisser revenir les Lazaristes et les 
prétres des Missions, leur accordait deux ans pour obtenir, 
à Lisbonne, la révocation de Tordre d'expulsion prononcé 
par le Gouverneur et le maintien de Tordre Royal de la 
Reine D. Maria I. 

Les deux ans se sont écoulés sans que le Gouvernement 
du Roi, auquel les Missionnaires ont eu leur recours ordi- 
naire ait été assez heureux pour obtenir une réponse defini- 
tive du Gouvernement Portugais. Mr. le Comte Mole me 
prescrit aujourd'hui de faire de nouveaux eflforts pour obte- 
nir cette réponse. 

Le Gouvernement du Roi a place, Mr. le Vicomte, une 
trop haute confiance dans les dispositions et les sentiments 
de Sa Majesté Très-Fidèle pour regarder comme possible 
que la Reine D. Maria II révoque un ordre qu'une sage poli- 
tique, un sentiment de religion, une juste amitié pour la 
France a fait signer à son ayeule Marie I. Il le redoute d'au- 
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Està ordem foi respeitada até à epocha do Governo usur- i838 
pador de D. Miguel. Entao, ou fosse em virtude de intrigas ^^^ 
locaes, de rivalidades ecclesiasticas, ou de alguma outra 
d'estas diflBculdades, que nao se podem completamente nem 
prevenir, nem apreciar a tao grande distancia, ou fosse 
porque o Governo de D. Miguel cedesse unicamente a um 
impulso da sua ma vontade contra o Governo Francez, que 
recusava reconhecel-o, o Governador de Macau intimou a 16 
de outubro de 1833 a todos os padres das Missoes que, se 
antes de 15 de dezembro nao apresentassem autorisacao 
especial de residencia assignada por D. Miguel, deveriam 
sair da cidade. 

Sr. Governador acompanhou està intimagao de amea^as 
que desde o dia 14 de dezembro fizeram com que os Missio- 
narios fugissem; foram refugiar-se na mesma China, em 
Cantao, em casa do Consul de Franca. 

D'ahi dirigiram reclamagoes ao Sr. Capitao General de 
Goa a respeito das autorisa^oes anteriore^ e dos interesses 
da religiao; o Sr. Capitao General de Goa, por justa defe- 
rencia a taes motivos, mandou ao Governador de Macau que 
deixasse voltar os Lazaristas e os padres das Missoes; con-^ 
cedeu-lhes dois annos para alcangarem em Lisboa a revoga- 
5ao da ordem de expulsao dada pelo Governador e a manu- 
tengao da ordem Real da Rainha D. Maria I. 

Passaram-se os dois annos sem que o Governo do Rei, a 
quem os Missionarios recorreram, tenha tido a felicidade de 
obter resposta definitiva do Governo Portuguez. Sr. Conde 
Mole manda-me agora que faga novos esforgos para alcangar 
està resposta. 

Governo do Rei deposita, Sr. Visconde, muito grande 
confianga nas disposigoes e sentimentos de Sua Magestade 
Fidelissima, e por isso nao julga possi vel que a Rainha 
D. Maria II revogue uma or4em que uma sabia politica, 
sentimentos de religiao e uma justa amizade à Franga fize- 
ram assignar a sua avo D. Maria I. Teme-o tanto menos. 



V 
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tant moins qu'il sait qae le Gonvaneifieiit Portugais com- 
prend comme Ini qite dans les cireonstaDces aetiidles, et 
lorsque les établissemei^s des Sfissioimaires en Chine soùi 
délniits, l'expolsion de ces Missioimaires de Macao serait la 
deslruction méme et la fin des Missions chrétiennes dans 
tonte l'Asie orientale ; et c'est oette considération qui engagé 
le Gouvernement da Rei à prier ceiui de Sa Majesté Très- 
Fidèle de donner à rautorìsatioa existant un caractère plus 
positif encore et plus d^iì, éoon^ant spédalemeot dans son 
renouveOement : 

1^ La permission anx Missionnaires tatholiqoes, et no- 
tamment aux Lazaristes et aux prétres des Missìons étran- 
gères, de séjòuraer à Macao tant de temps qu'ils jugerout 
nécessaire avant d'entrer en Chine ; 

T La permission à ces deox mémes congrégatioos fran- 
caises de continuer à avoir à Macao chacune leur Procurenr 
pour y receyoir les Missionnaires arrivés de France et les 
dirìger sur la Chine ; 

3* La permissioD aux Lazaristes d'avoir à Macao une 
maison em propriété, pour y forraer les prétres indigènes. 

Apres avoir présente ces demandes i V. Ex.*^, je ne ter- 
minerai pas sans lui domier Tassar ance formelle qo'à la 
oommunication qne le Gouvernement da Roi fera aux Mis- 
sionnaires des ordres qu'il aura obtenas en leur faveur il 
joindra les recommendations les plus fortes pour que, par 
leur soin à veiller sur eux mémes, par leur déférence pour 
ies antorìtés ecdésìastkpies locales, par lenr sonmissì(»i aux 
lois du pays, par leur circonspection et leùr pmdence envers 
les OTiployés Chinois, ils évitent tout oe qui ponrrait, à Tave- 
nir, en justifiant quelque plainte contro eux, affliger le Goa- 
vernement du Roi, ou embarrasser ou compromettre en 
qpKiqae oe soit, celui de Sa Majestè Très-Fidèle, à qui ils 
flevront ce noaveau bienfait 

Je prie V. Ex.~ d'agnéer ies aouveDes assnrances de ma 
{^s haute considératioQ. 

Le BanoD de Boù^comte. 
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quanto sabe que o Governo Portuguez conbece, bem corno i838 
elle, que, nas circumstancias actuaes, em que estao destrui- ^'^J'^'* 
dos OS estabelecimentos dos Missionarios na China^ a expul- 
sao d'estes Missionarios de Macau importaria a destruigao e 
firn das Missoes chrìstas em toda a Asia orientai; e é està 
consideragao que leva o Governo do Rei a pedir ao de Sua 
Magestade Fidelissima que de à autorisagao existente cara- 
cter ainda mais positivo e definido, declarando especialmente 
na sua renovagao : 

1 .^ Licenga aos Missionarios catholicos, e principalmente 
aos Lazaristas e aos padres das Missoes estrangeiras, para 
permanecerem em Macau todo o tempo que julgarem neces- 
sario antes de entrarem na China ; 

2.^ Licenza a estas duas congregagoes francezas para 
continuarem a ter em Macau cada uma o seu Procurador 
para abi receber os Missionarios chegados de Franga e en- 
caminhal-os para a China ; 

3.^ Licenga aos Lazaristas para terem em Macau uma casa 
propria, para educagao de padres indigenas. 

Depois de ter apresentado estes pedidos a V. Ex.*, nao 
acabarei sem Ihe dar a certeza formai de que o Governo do 
Rei, a conmiunicaQao que fizer aos Missionarios das ordens 
que haja obtido em seu favor, juntarà as maiores recom- 
mendagoes para que, pelo cuidado no seu comportamento, 
pelo respeito às autoridades ecclesiasticas locaes, pela sub- 
missao às leis do paiz, pela circumspecgSo e prudencia com 
OS empregados Chinezes, evitem tudo quanto poderia no fu- 
turo justiflcar alguma queixa contra elles, e afifligir o Go- 
verno do Rei, ou embaragar ou comprometter, fosse no que 
fosse, de Sua Magestade Fidelissima, a quem deverao este. 
novo beneficio. 

Pego a y. Ex.* que acceite os novos protestos da minha 
elevada cònsideragao . 

Barao de Boislecomte. 

Tom. xxvii 6 



do Tìsconde de Si da Bandeira |Kira o lario de leistecenie 



(Aldi, do MiBistario dos N^odoi EitrangniBOi - Bftwtin} 



1838 Respondendo aos ofBcios que V. S.* me dirigiu em 28 de 
^°]f ^ Janeiro e 3 de Marco do corrente anso, pebs qoaes Y. S.^ 
pretefide qae à& coagregacoes franeezas das JUissoesestraii- 
geiras e Lazaristas, e ao sea novìciado se permitte reside»- 
cìa permanente na cidade de Macao, para d'alii dìri^em 6S 
negocios da missio no Imperio da Cbiiia, r^resentaodo 
Y. S/ <xm1ra o procedimento do Goremador d'aqoeUa cida- 
de, qne sem pregia ordem do Goyemo de Soa Magestade ut- 
timou OS Missionarios alli residentes para s»rem do paioE; 
tenbo a honra de ponderar a Y. S/ qne seaiellumte residen- 
da nonca foi autorisada mas so tòlerada te^^)oraria]|leBte^ 
emquai^ os Missianariios alo podìann effiectotf a^a «ntrada 
para o Imperio, permittiDdo-se ìsto MesBio tao sóneate 
iqiielles qne se a^reseu^Fam €cm faoddade especial de 
Soa Magestade coBcedida pela respeotÌTa Sacrelaria d'Esiair 
do, aoDde assignavam termo dereoMbeGoneiitodopadr^iadD 
do Rei Fedelissimo. Comtedo o Ck)Tenio de Sua Magestade, 
desejoso pelo in^nrfso de sens sentimentos iBl^scis de dar 
todo o anxffio e protec^ao aos Mioisb^os da le calMìca, pani 
qae no desempento de scbs saignào$ defferes possaai dif- 
findìr e propagar as iozes erangelkas, e querendo apiora- 
tar mais està occasfio para mostrar a definseacia e smìsade 
que conserva para com o Governo de Sua Magestade o itei 
dos Francezes, sem todavia deixar de pugnar pela conser- 
Ya^ dos dimtos do paidroado qpe aos Reis de PortB|^al 
pertence, e de procurar afastar reclama^es ìnqxirtiiBas qpe 
repetìdas vezes cosiomanì fazer as autoridades Ghinezas às 
do estabelecimento de Macau, e cujo resultado poderia por 
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'em fìsco o mesmo estabelecimento, nao duvida permittir a isss 
residencia temporaria na cidade de Macau a individuos das ^"^^ 
citadas congregacoes, assim na ida emquanto nao effectua- 
rem a sua entrada para o Imperio, comò na saida para pro- 
5eguirem para a Europa ou para onde Ihes convenha, fora 
d'aquelle estabelecimento ; isto porém debaixo das seguintes 
dausulas : 

ì.^ Que OS Missionarios com tal destino.se deverao munir 
€om um diploma expedido pela respectiva Secretarla d'Es- 
tado, no qual se Ihes conceda faculdade de se dirigirem a 
5ua Missao pela cidade de Macau, e se declare que assigna- 
ram termo de reconhecimento do padroado de Sua Mages- 
tade Fidelissima ; 

2.* Que a sua chegada àquella cidade se apresentarao ao 
GoTemador, a firn de que este, à vista dos diplomas que Ihe 
serio patentes, Ihes designe o tempo que poderao demorar- 
se na cidade, o qual sera regulado segundo o firn para que 
alli v5o ; ficando sujeitos a està designa^ao de tempo sempre 
que entrarem na cidade, quer seja uà ida para o Imperio, 
quer na sua saida do mesmo Imperio ; 

3/ Finalmente, que em ambas as epochas fiquem sujeitos 
quanto ao temporal ao Governador e regulamentos policiaes 
«da cidade, e quanto ao espiritual ou ecclesiastico à autori* 
tdade episcopal de Macau. 

Gkrrerao <»nfla na solemne promessa feita por V. S-* 
no ultimo paragrapbo do seu ofBcto de 5 de Mar ^o aitimo, 
que o GoYemo de Sua Magestade o Rei dos Franoeees ba- 
vera por muito reoommendado aos Missionarios daseoogre- 
^(;oes franeezas, para que pela sua deferencia is autori- 
dades ecdesiasticas de Macau, pela ^a submiss3o às teisdo 
paiz e peia sua circumspecQao e prudenda para «mn as au^^ 
torìdades Chinezas, evitem todo o motivo cte queixa que possa 
por qualquer modo comprometter o Governo de Sua Mages- 
tade Fiddiissima. 

Deus guardo a V. S/ Palado de Cintra, «m 9 de Julho de 
1838. 

Sa da Baadeira. 



Officio de Carlos lìs, Incarregado de Negocios de Franca, 
para o lisconde de Sa da Baodeira 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Originai.) 

i838 Légation de France. — Lisbonne, 25 Novembre 1838. 
NoTembro ^^ j^ Vicooite. — Le Gouvemement du Roi a pris connai- 
sance de la réponse, que V. Ex.*^ a bìen voulu faire par sa 
note du 9 Juillet, adressée à Mr. le Baron de Boislecomte, 
aux réclamations qu'il avait été chargé de faire auprès d'elle, 
en faveur des Missionaires Fran^ais que les cougrégations 
des Lazaristes et dès Missions étrangères envoient à Macao. 
Le Gouvernement de Sa Majesté apprécie vivement le désir 
si noblement Qxprimé par le Cabinet de Lisbonne, de con- 
courir avec lui à la propagation des lumières de l'Évangile, 
panni les Nations payennes; toutefois, Mr. le Vicomte, cette 
réponse ne lui a pas pam de nature à satisfaire sa juste sol- 
licitude, pour ces Missionnaires, que rendent si recommanda- 
bles le dévouement et la sainteté de leur vocation, tonte en- 
tière dans l'intérét de la religion et de la civilisation. En effet, 
dans la lettre du 9 Mars, que Mr. le Baron de Boislecomte a 
eu rhonneur d'adresser à V. Ex.'^, le Ministre du Roi de- 
mandait pour les Procureurs des deux congrégations à Ma- 
cao, la faculté d'y résider habituellement, et pour les Missio^ 
naires celle d'y séjoumer tout le temps qu'ils jugent néces- 
saire, ayant de se rendre dans leurs Missions respectives^ 
Missions qui pour les prétres des Missions étrangères em- 
brassent avec la Chine, le Tong-King, la Cochinchine, le 
Royaume de Siam, etc. Le Gouvemement du Roi a pensé 
que les conditions auxquelles le Gouvemement de Sa Majesté 
Très-Fidèle consent à tolérer cette residence, semblaient^ 
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d'abord, en contradiction avec toutes les traditions da Gabi- i838 
net de Lisbonne, que jusqu'ici avait toléré et méme favorisé ^^""^^^ 
les Mìssions en Chine, et d'ailleurs, presque toujours impra- 
tìcables. 

J'ai regu, en conséquence, Tordre de porter à la connais- 
sance de V. Ex." les pbservations suivantes : 

1° Il est dit dans la note précitée de V. Ex." que cette re- 
sidence à Macao n'a jamais été autorisée, mais seulement 
tolérée temporairement, en attendant que les Missionnaires 
puìssent pénétrer en Chine, etc, que cette permission n'était 
accordée, qu'à ceux qui se présentaient munis de la permis- 
sion speciale de Sa Majesté Très-Fidèle délivrée par la Se- 
crétairerie d'État de Lisbonne, et dans laquelle ils signaìent 
un acte de reconnaissance du patronat des Rois Très-Fidèles. 
Cependant les Procureurs des Missions étrangères depuis 
plus de cent ans et ceux des Lazaristes depuis près de qua- 
rante, ont résidé à Macao sans qu'aucun d'eux ait jamais 
èté muni de ce diplome ; aucun d'eux non plus, n'a signé la 
reconnaissance du droit de patronat. 

De 1777 à 1800 plusieurs rescrits de la Cour de Lisbonne 
favorables à la residence des Procureurs des Missions Fran- 
faises à Macao, furent envoyés aux Gouvemeurs de cette 
ville et il n'y fut nullement question de la reconnaissance du 
droit de patronat. Plus tard des Missionnaires Frangais et Ita- 
liens se sont embarqués à Lisbonne méme, et sur des vais- 
seaux portugais, et rien de semblable n'y fut exigé d'eux. 
D'ailleurs des étrangers de toutes les Nations et de toutes 
les religions séjournent sans cesse à Macao sans étre assu- 
jétés à de pareilles conditions. Celle que le Govemement 
Portugais veut aujourd'hui imposer à nos nationaux est donc 
une rigueur tonte nouvelle pour eux et dont sont exempts 
les étrangers la'ics, et méme les Missionnaires Protestants. 

L'obligation de demander à Lisbonne et d'en attendre l'ex- 
pédition d'un diplome ad hocj considérée en elle méme, et 
ìndépend^^mment de la déclaration exigée, exposerait nos 
Missionnaires à perdre un temps précieux, et les mettrait 
presque toujours dans l'impossibihté de proflter des occa- 
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^8 sions assez rares du départ des Dayires frangaìs pour la 

Novembre ^^^^^ 

Quant à la reconnaissance du patronat de la Reìne de Por- 
tugal, le Gouvernement du Roi ne* s'est pas expliqué cette 
préteution au sujet de vastes Royaumes soumis à des sou- 
Yerainetés indépendantes. 

2° L'accomplissement de la seconde condition contenue 
dans la note de V. Ex/® de se présenter au Gouvernement 
Portugais lorsque les Missionnaìres arrivent à Macao, soit en 
venant d'Europe, soit en y retournant, pour que ce fonction- 
naire leur designo le temps qu'ils pourront y résider d'après 
le compte qu'ils devront lui rendre de leurs motifs, auraìt 
pour effet de les liyrer à un controle incompatible avec le 
secret qu'exìgent des missìons difiGciles et périlleuses. Les 
Missionnaìres ont toujours grande hàte de quitter Macao 
pour se rendre à leur destination, mais le laps de temps qui 
leur serait fixé par le Gouvemeur, pourrait souyent s'écou- 
ler sans qu'au milieu des obstacles de tous genres qu'ils 
rencontrent, ils aient pu eflfectuer leur départ. 

3^ Quant à la troisième condition, d'obéir pour le lempo- 
rel au Gouverneur et aux règlements de police de la ville, 
pour le spirituel à l'autorité episcopale de Macao, les Mis- 
sionnaìres FranQais seront toujours préts à se soumettre à 
une obligation qu'ils ont en tout temps scrupuleusement 
remplie. 

Ainsi que V. Ex.^ pourra en juger, d'après ce que je viens 
d'avoir l'honneur de lui exposer, il ne s'agit point d'une in- 
novation, mais bien de laisser subsister un état de choses 
plus que séailaire, qui n'a jamais eu d'inconvénient, pour 
le Gouvernement Portugais, et a toujours été d'un grand 
avantage pour les intéréts religieux. Il n'est nullement ques- 
tion de constituer au sein d^une colonie portugaise, un corps- 
étranger indépendant, mais bien de permettre d'une part 
aux prétres des Missions étrangères et aux Lazaristes d'avoir 
à Macao des Procureurs chargés de la correspondance et des 
intéréts de leurs Missions, d'autre part d'y laisser résider 
tout le temps nécessaire et sans en soumettre la durée an 
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bon plaisir d'un Gouverneur éloigné de quatre mille lieues i«38 
de sa métropole, des prétres uniquement occupés d'intéréts ^^''^^^^^ 
spirituels, et qui n'ont d'autre pensée, que de se préparer à 
raccomplissement d'une oeuvre sainte, où les dangers, la 
persécution et la mort les attendent souvent. En un mot, ce 
que le Gouvernement du Roi demande de la justice du Gou- 
vernement de Sa Majesté Très-Fidèle, c'est de ne se pas 
montrer plus rigoureux envers les Frangais, qu'envers les 
autres nationaux et d'user à l'égard de nos Missionnaires 
des ménagements, que le grand seigneur lui méme accorde 
aux Missionnaires Catholiques. 

Le Gouvernement du Roi continue à servir à Rome avec 
un si vive soUicitude les intérèts religieux et politiques du 
Portugal, espère avec confiance que les dispositions du Gou- 
vernement de Sa Majesté Très-Fidèle seront favorables à un ^ 
arrangement qui aurait aussi pour effet de faciliter un rap- 
prochement entre la Cour de Portugal et le Saint-Siége ; et 
se reposant sur le jugement impartial et éclairé de V. Ex.^% 
il alme à ne pas douter qu'elle ne soit frappée de la néces- 
sité de substiluer aux conditions contre lesquelles il reclame 
un système de large et équitable protection envers les Mis- 
sionnaires de Macao, une autorisation generale, pleine et en- 
tière, qui leur permette d'y résider sous la seule obligation 
de se soumettre pour le spirituel à l'ordinaire locai, pour le 
temporel, au Gouverneur et aux règlements de police éta- 
blis. 

En priant V. Ex.^® de vouloir bien me mettre le plus proni- 
ptement qu'il lui sera possible, en mesure de faire parvenir 
la réponse au Gouvernement du Roi, je la prie d'agréer les 
assurances de ma plus haute considération. 

C. His. 

S. Ex.*^« Mr. le Vicomte de Sa da Bandeira, Président du 
Conseil, Ministre des Affaires Étrangères, etc, etc, etc. 



Negoeiaclo do easamento de Sua Magestade a Rainha D. Maria II com 
Soa Alteza Real o Principe Angusto Carlos Eugenio Napolelo, Bu- 
gne de Lenchtenberg e de Santa Cruz, Principe de Eichstaedt, pri- 
meiro Par hereditario do Reino de Bayiera. 



GoDselheiro Ildefonso Leopold Bayard tinha sido encar- 
regado, nos fins do anno de 1828, pelo Ministro do Brazil 
Marquez de Rezende de ir à Córte de Manich tratar da ne- 
gociacao do casamento do Imperador D. Fedro I com a Prin- 
ceza Amelia de Lenchtenberg, designada e pedida por sua 
tia materna a Imperatriz de Austria viuva, conseguindo yen- 
cer algumas difficuldades, e guardando tanta reserva, que 
um dos principaes diplomatas estrangeiros n'aquella Córte 
nao pòde avisar o seu Governo de semelhante negociacao. 

No anno de 1834 foi o mesmo Conselheiro autorisado pelo 
Senhor D. Fedro, entao Regente de Fortugal na menoridade 
de sua filha a Senhora D. Maria II, para effectuar o Contrato 
de casamento de Sua Magestade, que elle tinha ajustado com 
Principe Augusto, Duque de Leuchtenberg, Principe de 
Eichstaedt ; e recebendo da mesma augusta Senhora o pieno 
poder para ajustar assignar o respectivo Contrato matrimo- 
niai, partiu para Munìch em Outubro do mesmo anno, indo 
tambem incumbido de entregar ao mesmo Principe a espada 
de Sua Magestade Imperiai o Duque de Bragan^a, e ahi ne- 
gociou, formulou e assignou a Conven^So de 8 de Notembro, 
que veiu depois a servir de norma à subsequente, com a 
unica differenza, porém, que n'esta se omittiu a clausula im- 
portante, que na outra expressamente se inserirà, da con- 
servaQao dos direitos e dos bens patrimoniaes do Principe. 
Para ajuda de custo da viagem recebeu Ildefonso Leopoldo 
Bayard a quantia de 400^000 réis, e para as despezas even- 
tuaes da sua commissao um credito de 12:000 cruzados, e 
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foi tao escrupuloso nos seus gastos que, sem fallar aos ne- 
cessano^, o restituiu intacto a sua volta a Lisboa. 

Governo havia proposto às Cortes Geraes e Extraordi- 
narias da Nagao a dispensa do artigo 90.® da Carta Constitu- 
cional da Monarchia para a Rainha casar com Principe es- 
trangeiro, o que foi concedido pela carta de lei de 1 a de 
Setembro. 

Na discussao da Camara dos Pares disse o Duque de Pal- 
mella na sessao de H de Setembro: «Tem-se discutido a 
fundo este assumpto, considerando-se por todos os lados ; 
m«itas cousas se teem dito, com algamas das qmes coooor- 
do, nao assim com outras.Uma d'aqn^llas com que naocoii- 
cordo é a asserijao, repetida debaixo de varias fórmas, de 
qoe Governo nao necessitava vir pecfir às Cortes oseu con- 
sentimento para o caso em questao. Tem-se querido tirar 
està consequencia da analyse do artigo 90.® da Carta; mas 
nao se tem em vista que a Carta nao annultou as leìs fanda- 
mentaes da Monarchia, ao contrario, confirmou-as em tudo, 
ligou-se ao sea espjrito, repetiu muitas d'ellas debaixo de 
palavras quasi semelhantes, e algumas que nao repetiu (e se 
Gonsideram talvez por isso um esque^imento) existem, pcwr- 
que as nao prescreveu explicitamente ; confirmarri està as- 
sergao com um exemplo. Em nenhom artigo da Carta existe 
expresso o principio de que uma Prìuceza qoe case fora de 
Portugal, perca por esse facto os seus direitos a Corèa ; e 
apezar d'isso creio que nenhum dosmembros d'està Camaffa 
coDsentiria em que assim se deixasse de verificar. E porqoe? 
Porque a lei primordial da Monarchia (os capitolos das Cor- 
tes de Lamego), posto que nao prohiba os casamentos das 
Princezas fora do Reino, determina comtudo que, quando te- 
nbam logar, ellas percam o seu direito à Corèa. Portante é 
d'este principio que, a meu ver, se segue a necessidade, 
quando em Portugal se nao encontrar pessoa idonea, corno 
no caso presente do projeetado casamento da Rainha, se- 
gue-se a necessidade, digo, de que as Cortes concedam uma 
dispensa para o consorcio com Principe estrangeiro. Tem-se 
trazido exemplos da historia do paiz para provar a necessi- 
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dade da iotervengao das Cortes n'este caso. Um d'esses 
exemplos (o do tempo do Senlior Rei D. Fernando) é muito 
duTidoso, pela probabilidade de que entao nao fossem co- 
nhecidas e applicadas as leis das Cortes de Lamego ; e por- 
tanto nao se podiam tirar consequencias d'aquillo que se nao 
sabia se existia. As disposi^oes das Cortes de Lamego sao 
para nós leis desde 1641, por ser nas Cortes d'esse anno 
que DO preceito d'aquellas se fundoa o direito da Casa de 
BraganQa ; urna das provas d'isto é que taes disposigoes se 
nao mencionaram quando se curou do casamento da Infanta 
D. Brites; foi so em i641 que o facto ficou sendo urna ver- 
dade (legalmente fallando) para Portugal. Ào tratar-se o ca- 
samento da Infanta D. Izabel, foi pedida às Cortes dispensa 
da lei que prohtbia taes consorcios com estrangeiro» mas di* 
zendo-se logo que o estran geìro a que se alludia era o Du- 
que de Saboya, e entao, deliberando-se sobre a opportunidade 
de levantar esse impedimento, delìberou-se crajunctamente 
sobre a conveniencia da escolha do esposo que se apresen- 
tava * . » 

Damos em seguida a correspondencia d'està negociagao^ 
que é nossa propriedade por heranga e que nao saiu da Se- 
eretarìa d'Estado dos Negocios Estrangeiros, sendo os offi- 
dos do Ministro Conde de Villa Real escriptos todos por elle 
e expedidos de sua casa. 



1 Palmella, Discursos, tom. i, pag. 22. 



Carla de lei pennittindo que a Raioba a Seabora D. larìa li 
case CODI Principe eslraogeiro 

(GoUec^ de leis.) 

1834 D. Fedro, Duque de Bragan^a, Regente dos Reinos de Por- 
setembro ^^^^j ^ Algarves e seus dominios, em nome da Rainha. Fa- 
zemos saber a todos os subditos de Sua Magestade, que as 
Cortes Geraes decretaram e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo unico. Que o casamento da Rainha reinante a Se- 
nhora D. Maria II se trate com Principe estrangeiro, e se 
possa effectuar a aprazimento de seu pae o Senhor Duque de 
Braganca, Regente em nome da mesma augusta Senhora; 
declarando e dispensando as Cortes Geraes e Extraordinarias 
da Nagao, para este caso e por està vez semente, o artigo 90.** 
da Carta Constitucional da Monarchia Portugueza. 

Mandàmos portanto a todas as autoridades, a quem o co- 
nhecimento e execucao da refenda lei pertencer, que a cum- 
pram e fagam cumprir e guardar t3o inteiramente corno 
n'ella se contém. 

Secretarlo d'Estado dos Negocios do Reino a fa^a im- 
primir, publicar e correr. Dada no palacio de Queluz, em 13 
de Setembro de 1834. 

D. Pedro, Regente. 

Bento Pereira do Carmo. 

Carta por que Vossa Magestade Imperiai, tendo sanccio- 
nado, em nome da Rainha a Senhora D. Maria II, o decreto 
das Cortes Geraes de 11 de Setembro de 1834, pa«a que o 
casamento da mesma augusta Senhora se trate com Principe 
estrangeiro, e se possa effectuar a aprazimento de seu au- 
gusto pae, com a declaracao e dispensa n'elle expressa, o 
manda cumprir e executar na fórma acima refenda. 

Pava Vossa Magestade Imperiai ver. — Antonio de Robo- 
redo a fez. 
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ProcorajHo a lldefoDSo Leopoldo Bayard 

(Collec(3o dos meus Mss.— Copia.) 

D. Maria II, por graga de Deus e da Constituicao da Mo- im 
narchìa, Rainha de Portugal e dos Algarves e seus dominios. ^^^^ 
Porquanto Sua Magestade Imperiai o Duque de Braganca, 
meu Senhor e pae, Regente d'estes Reinos e seus dominios, 
durante a minha menoridade, para satisfa^ao de sua Impe- 
riai Familia, seguranca e prosperldade da Nagao Portugue- 
za, tem ajustado o meu matrimonio com o Serenissimo Se. 
nhor Principe Augusto, Duque de Leuchtenberg, Principe de 
Eichstaedt, e tem autorisado com o caracter de seu Ministro 
Commissario, para firmar na cidade de Munich o respectivo 
Tratado matrimoniai, a vós Ildefonso Leopoldo Bayard, Ca- 
valleiro da Ordem de Christo, Oflìcial Maior da Secretaria 
d'Estado dos Negocios Estrangeiros. E porquanto eu me 
acho em idade em que, debaixo da autoridade do dito meu 
pae e Senhor, posso nomear pessoa que por mini haja nao 
semente de intervir no mencionado Tratado e em todos os 
mais actos consecutivos, mas que se obriguc tambem a tudo 
que se estipular relativamente aos meus desposorios com 
sobredito Senhor Principe Augusto, Duque de Leuchten- 
berg, Principe de Eichstaedt, e em que necessario seja o meu 
conhecimento com accòrdo e conselho de meu pae, e debaixo 
da sìia ^utoridade. Pela presente dou e concedo a vós, Ilde- 
fonso Leopoldo Bayard, todo o poder e faculdade tao cum- 
prida e bastante comò se requer, para que por mim e em 
meu nome, e representando a minha pessoa no que eu hou- 
ver e dever concorrer e capitular, convenhaes efirmeis tudo 
que tocar ao Centrato e capitulos matrimoniaes, para o que 
vos dou pela minha parte e debaixo da autoridade do Senhor 
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1834 Duque de Braganca, meu pae, poder e faculdade ampia 
setembro ^ a^solutas em limitacao alguma, obrigando-me, corno me 
obrigo na parte que me locar e dever obrigar-me na fórma que 
posso, ao cumprimento do que houTerdés de fazer, capitolar e 
ajustar; porque para este eCFeito vos fago, crio e consti tuo meu 
actor, mandatario e commissario, com livre, geral e pienis- 
simo poder e faculdade, para que fa^aes e possaes fazer em 
razao d'isto tudo quanto eu podia fazer, ainda que as taes 
cousas requeiram especial e expressa mengaod'ellas. E pro- 
metto em minha fé e palayra Real, que terei pela parte que 
me toca por grato, firme e valioso, e approyarei por bom o 
que houverdes de tratar, prometter, concluir e firmar ; e 
qoe na mesma fórma que posso approvare o que a mim lo- 
car, e ratificarei de novo, se necessario for, s^npne debaixo 
da autoridade do Senbor Duque de Bragan^. mea pae. Em 
fé do que firmei a presente de minha Beai mio, que vae sd- 
lada com o sello secreto de Sua Magestade fanperial o Senbor 
Duque de Bragan^, meu pae, e referendada pelo meu €oii- 
selheiro, Ministro e Setretario d'Estado, encarregado ìnte- 
rmamente da Reparti^ao dos N^ocios Estrangeiros. Dada 
no palack) de Queluz, aos 14 dias do mez de Setembro de 
4834. 

(L- S.) Rainha. 

Presto meu ccmsratimento. 



D. Fedro, Duque de Bragaa^s. 



Agosti&ho José Ftdre. 



Micio de Agoslintio José Freire para Chri^oTao Tedro fle loraes 'Sarmeilo, 

Tinìslro em Londres 

(àrch. do MinUterìo dosNegocios Estraiigeiroi.^ Kegisto.) 



N-^ 86,— Beservado.— 111."^ e Ei."*^ Sr.— Este officio i834 
sera stregue a V. Ex.* por IWefouso Leopoldo Bayard, Oflì- ^•''"^"* 
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dal Maior da Secreiarìa d'Estado dos Negodos Estraageiras, 
a qiietn Sua Magestade Imperiai o Duque de Braganga hau?e 
por bem nooiear seu Ministro Commissario, para ir tratar e 
ajustar a Munich o Tratado matrimoniai de sua augusta filha 
a Senhora D. Maria II, com Sua Alteza Real o Duque de 
Leuchtenberg e de Santa Cruz, Prindpe de Eichstaedt; e ao 
qual Ministro Coounissario V. £x.^ prestarà todo o apoio e 
auxilio que elle pedir ou necessitar para desempenho da sua 
honrosa commissao. 

Além d'este apoio e auxilio faz-se indispensavel que V. Ex. 
trate de descobrir e contraminar quaesquer tramas ou intri- 
gas com que a Córte das Tulherias procure oppòr-se a està 
uniao e estorvar a viagem do Serenissimo Duque para està 
Córte. A fim de conseguir convem multo particularmente 
que V. Ex.* com toda a destreza se insinue no espirito de al- 
gum dos membros da Embaixada Franceza n'essa Córte, a 
fim de sondar e conjecturar se recebem algumas ordens e 
instruccoes com aquelle odioso designio; e sendo assim, cum- 
pre que V. Ex.* ponha de accòrdo a respeito d'ellas esse Mi- 
nisterio, e trate confidencialmente com Lord Palmerston de 
frustrar quaesquer passos que a mesma Embaixada de cen- 
tra a efifeituagao do matrimonio projectado, reclamando, se 
necessario for, a protecQao e bons officios do refendo Minis- 
tro, ao qual V. Ex.* póde fazer franca é inteira confidencia 
das intengoes de Sua Magestade Imperiai o Senhor Duque 
de Braganca a tal respeito, na certeza de que eu ebrei d'aqui 



96 

«834 da mesma fórma e na melhor intellìgencìa com Lord Howard 
setembro ^^ Walden, quando se descobriram as ìntrigas e esforgos 
praticados n'esta Córte pelo Ministro de Franca, o qual tinha 
em vista introduzir por alguns Pares, ganhos ao seu partido, 
urna restriccSo na resolu^ao da Camara dos Pares para que 
podesse unicamente ser escolhido Principe de famiiia rei- 
nante, quando alli se tratou da dispensa na lei fundamental 
que prohibe o casamento com Principe estrangeiro. Como 
este negocio é de multa monta nas actuaes circumstancias, 
' estou convencido de que Y, Ex.^ farà a sua dUigencia e es- 
mero em satisfazer aos desejos e ordens de Sua Magestade 
Imperiai sobre semelhante assumpto, que por tantos motivos 
assim elle comò toda a Famiiia Imperiai toma muito a peito. 
Deus guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz, em 18 de Se- 
tembro de 1834. 

Agostinho José Freire* 

Sr. Christovao Pedro de Moraes Sarmento. 



ttEeio k AgBdinb José firare ptf a José & Silvd Cmalho 

(Aftfa. Ad UìBifterio dos Negoeios Ealnogeiroi.— Regitto.) 

111.°*" e Ei.°*° Sr. — Rego a V. Ei.* se sirva mandar |)as- ♦«a* 
gar» GODI a maior argencia, as ordeng necesfiarìas para opie '^^^^''' 
pelo Tliesoure Publico se pa^ue a lidefottso Leopoldo Bayiod, 
Ofiìdal Maior da Secretarìa d'Estàdo des Negodos Estrao- 
gmo^, a quaDtia dje 600#00 réis, coiiio^ipda de costo para 
as despezas da commigsao de qtie està encacnegado por Sua 
Magestade imperiai o Daque ftegente. 

Deas gnarde a V. E&.^ Secr^rìa d'Estado dos Ifegocios 
Estraogeiros, esn i8 de Setambiro de 1834. 

ffl."'"^ Ek.'^^St. J©ié da Silva Garvaiha, .Prefildeiite do The- 
smro Publico. 

i^iofltinhoiesé Frme. 



Tom. XXVII 



Officio de Agoslinho José Freire para Chrislovao Fedro de Moraes Sarmento 

(Arcli. do Ministerio dog Negocios E8traDgeir08.«RegÌ8to.) 

!834 Jà constarà a V. Ex.*, pelas gazetas e periodicos d'este 
set^bro jjgjjjQ^ qug Sua Magestade Imperiai o Senhor Duque de Bra- 

gan(ja, obrigado pela lamentavel e gravissima enfermidade 
que afflige, se declarou impossibilitado de exercer a Re- 
gencia d'estes Reinos durante a menoridade de Sua Mages- 
tade Fidelissima, na qual tinha sido confirmado, ha tao pou- 
cos dias, pela resolugao das Cortes Geraes e Extraordinarias. 
Em consequencia de tao deploravel acontecimento, que o 
mesmo augusto Senhor participou às mencionadas Cortes, 
decidiu a Camara dos Senhores Deputados unanimemente, e 
a Camara dos Dignos Pares por uma consideravel maioria, 
dispensar na Carta Constilucional, emquanto ao termo dos 
anpos, marcado na mesma Carta, para a maioridade dos So- 
beranos da Corèa; e conformando-se as Cortes Geraes com 
as antigas leis fundamentaes e pratica d'estes Reinos, decla- 
raram maior a Sua Magestade FideUssima a Rainha, a firn de 
entrar no exercicio dos direitos e funcooes magestaticos. A. 
mesma augusta Senhora, tendo ouvido o seu Conselho d'Es- 
tado e dos Ministros, resolveu annuir aos votos dos seus 
leaes subditos, tao manifesta, espontanea e accordemente 
expressados pelos seus representantes, que pareceram inspi- 
rados, e hoje mesmo Sua Magestade Fidelissima a Rainha, 
depois de ter prestado o juramento prescripto na Carta Consti- 
tucional, assumiu o sceptro, e comegou a entender na regen- 
cia e administracSo da Monarchia, que, pela graga de Deus 
e pelas leis fundamentaes d'ella, Ihe pertence. que parte- 
cipo a V. Ex.* para o fazer constar a esse Governo, emquanto 
Ihe nao é dirigida na fórma do estylo a carta de Gabinete, 



99 



depois do que sera V. Ex.» tambem acreditado para continuar _ »««» 

lem 



a residir junto ao mesmo Governo com o seu antecedente ca- ^®'^"^'" 



racter. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz, a 20 de Setem- 
bro de 1834. 

Agostinho José Freire. 

Sr. Chris tovao Fedro de Moraes Sarmento. 



Pieno poder conferìdo a Udefonso Leopoldo Bajard para ajostar e assipar 
{ontfìrto insArìmomal de Sua lagestade a Sainha com o Tnncipe 
Aajasta, Dajae de Leacht£nbcrg. 

(Aith. do Hinisterio dos Negocios Estraaigeiroi.— Hegisto.) 



1834 D. Maria II, por graga de Deus e pela Constituicao da Mo- 
^^^^'''' narchia, Rainha de Portugal e dos Algarves d'àquem e d'alént 
mar em Africa, Senhora de Guiné e da conquista, navega- 
Qao e commercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India, etc 
Fago saber aos que està minha carta de poder geral e espe- 
cial virem, que tendo as Cortes Geraes e Extraordinarias da 
Nagao Portugueza dispensado no artigo 90.® da Carta Con- 
stitucional para eu poder casar com Principe estrangeiro, e- 
deixando outrosim ao inteiro arbitrio e aprazimento do Duque 
de Braganga, meu Senhor e pae, que Deus èm santa gloria 
haja, Regente durante a minha menoridade, a escolha do Prin- 
cipe destinado para o meu consorcio : tomou o mesmo augusto^ 
Senhor a tal respeito varias disposigoes, as quaes todas con- 
firmo e approvo. E de vendo ajustar-se e eflfeituar-se o casa- 
mento, que nao so sera grato a minha Real Familia, comò a 
toda a Nagao Portugueza, entro mim e Sua Alteza Real o Prin- 
cipe Augusto, Duque de Leuchtenberg e Santa Cruz, Principe 
de Eichstaedt ; e tendo para este effeito de fazer-se e assignar-se 
em Munich o contrato do referido matrimonio, com as sole- 
mnidades que se praticam em semelhantes casos : por estas^ 
razoes, e pela confianga que fago e satisfagao que tenho do 
zèlo, prudencia e fldelidade de Udefonso Leopoldo Bayard, 
Cavalleiro da Ordem de Christo, Officiai Maior da Secreta- 
ria d'Estado dos Negocios Estrangeiros : tenho resolvido no- 
mear, comò por està nomeio por meu Ministro Commissario, 
ao sobredito Udefonso Leopoldo Bayard, para que possa 
ajustar e assignar, com a pessoa ou pessoas que para este 
fim forem nomeadas por parte do Serenissimo Principe Au- 
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^stos Dogoe de Lencbl^berg-, o contrato da referwJo ma- i834 
trimomo; e pela presente Ihe eoncedo e oalorgonieu ìnHm ****^^"^ 
e cumpride poder, livre e baistanle, seguvdo melhor e niais 
eamprìdaiBeffte ìhe dero conceder e ontorgar, e en tal caso 
se regoer, e o constftuo e fògo meu piDcnrad^r geral e es<^ 
pecial, para qoe por mm e em meu nenie, vepreeestando a 
mìnba propria pessoa, c&iso en e poderìa fazer se presente 
fosse, possa tratar, ajustar e assignar o meu Tratado raalrt- 
monial com o sobredito Principe, com quaesquer Commissa- 
rios ou Procuradores para este effeito designados pelo re- 
fendo Principe, que para isso mostrarem seus poderes e pro- 
curagoes em fórma bastante; para o que Ihe concedo po- 
der e faculdade ampia, e sem limite algum, assim para tudo 
o que a este respeito convier, e fòr necessario fazer, estipu- 
lar e obrigar por minha parte, comò para admittir e acceitar 
todas as condigoes, pactos, obrigagoes e escripturas que for 
necessario fazer por parte do mencionado Principe Augusto, 
Duque de Leuchtenberg, Principe de Eichstaedt, tanto em 
razao do dote e subsidio, comò dos mais pontos concernentes 
ao dito casamento; obrigando-me, comò me obrigo, ao cum- 
primento do que em cada uma d'estas cousas for ajustado. 
E prometto debaixo de minha fé e palavra Real, ratificar, 
guardar e cumprir quanto pelo sobredito meu Procurador 
for tratado, promettido, outorgado e flrmado sobre o dito ca- 
samento. E por firmeza de tudo mandei fazer està presente 
carta, e poder geral e especial, por mim assignada, e sellada 
'€om sello grande das minhas armas, e referendada pelo 
Conde de Villa Real, Par do Reino, Conselheiro, Ministro e 
Secretano d'Estado da Repartigao dos Negocios Estrangei- 
ros. 

Dada no palacio das Necessidades, aos 29 dias do mez de 
Setembro do anno do nascimento de ' Nesso Senhor Jesus 
Clhristo de 1834. 

(L. S.) Rainha, com guarda. 

Conde de Villa Real. 
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1834 Carta patente por que Yossa Magestade ha por bem con- 
^^'^ ceder e outorgar a Ildefonso Leopoldo Bayard todo o pieno 
e cumprido poder para ajustar, concluìr e assignar o Tra- 
tado matrimoniai de sua augusta pessoa com o Serenissimo 
Principe Augusto, Duque de Leuchtenberg e Santa Cruz, 
Principe de Eicbstaedt, corno acima se dedara. 

Para Yossa Magestade ver. — Ildefonso Leopoldo Bayard 
a fez. 



Officio do Coode de Villa Beai para Ildefonso Leopoldo Bayard 

(GoUec(So dos meus Miss.— Originai.) 

Remetto a V. M/* as instruccoes inclusas e assignadas por issi 
mim, pelas quaes tem de se regolar no desempenho da com- ^"3**"* 
missao que Sua Magestade a Rainha houve por bem confiar- 
Ihe. 

Como V. M. ^ tem pieno conhecimento das razoes em que 
ellas sao fundadas, nenhuma cousa é preciso accrescentar 
para facilitar a sua intelligencia e execugao. Ajuntarei unica- 
mente urna declaragao que julguei a proposito nao inserir no 
corpo das ditas instrucg5es, a qual V. M.^® deve com toda a 
delicadeza e discrigao fazer entender ao Serenissimo Prin- 
cipe escolhida para noivo, e bom seria, para apagar qualquer 
ciume ou desconfianca n'este Reino, e para evitar a impor- 
tunagao de estrangeiros, que Sua Alteza Real espontanea- 
mente e por si mandasse fazer em seu nome a sobredita de- 
claragao. Vem està a ser : Que Principe so poderà trazer 
em sua companhia as pessoas que julgar mais proprias para 
seu servito particular n'este Reino, sem que se entenda 
que alguma d'ellas, seja a sua categoria qual for, possa jà- 
mais exercer emprego, ou obter cargo no servigo do Estado 
ou da Córte. 

Tomo, porém, a repetir que V. M.^^ empregarà grande 
cuidado e prudencia em adorar a dureza que semelhante 
exclusiva apresenta à primeira vista, se bem que nao póde 
desconhecer-se a sua necessidade. 

Deus guarde a V. M. "^ Secretarla d'Estado, em 3 de Outu- 
brode 1834. 

Conde de Villa Real. 
Sr. Ildefonso Leopoldo Bayard. 
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lostrac^óes 

1834 Ministro Commissario nomeado para ajustar o Tratado 
oatubro matrimoniai do consorcio da Senhora D. Maria II, Rainha de 
Portugal e dos Algarves e seus dominios, tratarà de achar-se 
em Munich com a maior brevidade, mas sem que de ao prin- 
cipio a conhecer por fórma algmna, nem durante a viagem, 
nem n'aquella capital, o objecto a que se destina. 

Logo' depois de chegar a dita cidade farà por convencer 
de todos OS modos a l^ia Alteza Real o Duque de Leachten- 
berg e Santa Cmz^ Principe de Eichstaedt, de quanto insta 
para o bem e tranqiiiUidàde d'estes ReiiK^s, qoe Sua Alteza 
Real se preste aos desejos exprimidos por Sua Magestade 
finperial o Senhor Itaque de Bragaa^a, que Deus baja em 
santa gloria, de toda a Familia Real e até da melhor e maior 
parte da Natilo Portugneza, acceitando a mio de Sua Haf es- 
tade a Rainha, e poodo-se a caminho o mais breve qoe be 
fo** possi'vel para està Córte. 

Ministro Commissario usarà de todos es meios de per- 
suasao, para dissipar escrupulos de delicadeza e desconfian- 
?as, que fa?am hesitar o Serenissimo Principe, àcerca da 
acceita^ao de ama proposta, que por tantos motiyos nao póde 
deixar de ser grata ao seu cora^ao. 

Como é possirel que se espalhem noticias de que o dito 
consorcio lem ctmtra si o desagrado do povo Portugoez e a 
desapprovagao dos Soberauos da. Europa, o Commissario 
porà todos os seus esforgos e diligencias em contraminar 
taes intrigai, e em desmentir tao falsas informa^oes ,* para o 
que se acha cabalmente instruido, havendo presenciado, 
tanto qne se passou nas Cortes comò o que corre no pu- 
blico a semelliante respeito, e sabendo tandem do tacito 
assenso de alguns Gabinetes nuais influentes. 

Depois que o Principe tiver annuiéo, manderà -logo* mna 
procuracao para fazer-se o casamento em Lisboa, e o Tta- 
tado se estipularà debaixo das bases seguintes, e com aflten^- 
^ao ao que determinam tanto a Carta Constitucional comò 
as leis do Reino àcerca da successao da Coróa- 
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Principe gosarà depois do casamento e emquanto vivo i834 
for de um subsidio annual corno Principe da Familia Real ^"'^'^ 
Portugueza, e'independente da dota^ao da Rainha, o qual 
subsidio Ihe sera arbitrado pelas Cortes, mas que nao po- 
derà propór-se mais diminiito do que 50:000i$000 réis 
annuaes. 

Bavera renuncia reciproca, tanto da parte da Rainha 
corno da parte do Principe, à heranga dos bens patrimoniaes 
de ambos, no caso de nao haver descendencia dos augustos 
conjuges, e entao os (fttos bens ficarao nas respectivas femi- 

Em caso de sobrevivencia do PrincqDe a Rainha, se Ihe 
darà além do subisidio ùm palacio, em^asito residir n'este 
Reino; porém nao se salr para fora de Portugal, e n'esse caso 
sea subsidio sera reduzido a metade. 

Ainda mesmo no caso de bayer deseendeacia ficarà livre 
ao Principe a disposi^ao dee seus bens patrimoniaes; mas se 
nao tiver feito disposicao alguma, a successao n'elles seguirà 
as leis de soccesslo regular, vigentes nas terras onde os re- 
feridos bens existem, assim corno as leis portuguezas em tudo 
que for conciliavel c^m aquellas. 

Fica entendido que os filhos on filhas d'este consorcio, 
sendo fiadores comò sao da successao à Corèa, nunca pode- 
rao sair do Reino sem preceder licenza de Sua Magestade e ' 
do Corpo Legislativo. Igualmente deve declarar-se que o des- 
tino dos mesmos augustos fllhos e filhas sera sempre depen- 
dente da soberana vontade de sua Real mae, e que por sua 
falta nenhum d'elles ou d'ellas poderà contrahir esponsaes, 
sem licenza e approvagao do Chefe da famiUa que houver 
succedido no throno de Portugal. 

Além d'estas instrucgoes està o mesmo Ministro Commis- 
sario autorisado pienamente a acceder a quaesquer outras 
explicacoes ou condiQoes que o Serenissimo Principe desejar, 
comtanto que nao estejam em contradicgao com os pontos 
essenciaes acima indicacjos. 

Secretarla d'Estado, em 3 de Outubro de 1834. — Conde 
de Villa Real. 
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Carta do Conde de Villa Beai para Udefonso Leopoldo Bayard 

(GollecfSo do8 meus Mas.— Aotographo.) 

i834 iii.°»o Sr.— Remetto a V. S.* urna carta de credito de 
outnbro jg-ooo cHizados, sobre a casa de Ramon y Carbonel a favor 
de Y. S/, a fim de ter os melos pecuniarios necessarios para 
desempenho da sua commissao. 

Nao necessito de recommendar-lhe o uso economico do 
sobredito credito, sem faltar porém ao que for necessario 
para o decoro da sobredita commissao. 
Deus guarde a Y. S.^ muitos annos. 

DeY. S/ 
Muito venerador. 

Conde de Yilla Real. 
Lisboa, 4 de Outubro de 1834. 



Officio de OdefoDSO Leepoldo Bayard para o CoDde de Villa Rea! 

(GoIlecgSo dos meus Mss.— Minuta.) 

111."*^ e Ex."® Sr.— Cheguei a està Córte no domingo 12 i834 
do corrente, às dez horas da noite, e tanto urna cousa corno ^^^ 
outra nao deixou de dar algum incommodo; comtudo iìquei 
desembaragado da alfandega depois de algum trabalho, e 
dirigi-me logo à Legagao de Sua Magestade. Ahi encontrei, 
além do Ministro, o Gonsul Geral Francisco Ignacio Wanzel- 
ler, que tinha ido, por insinuacao d'elle, esperar-me a Black- 
wal, de onde me escreveu, porém nao pòde tornar o barco 
em razao de alguns transtornos que teve na subida do rio. 
Sabia-se portanto jà da minha vinda, nao so em consequen- 
cia de cartas anteriores de Lord Howard, que desde muito 
tempo a annunciava, e bem assim o objecto e pormenores 
d'ella, mas tambem porque o barco de vapor tinha largado 
em Portsmouth despachos e cartas particulares que chegaram 
a Londres n'essa mesma manha. Pensava porém em que a 
minha absoluta reserva teria escondido a curiosidade de ou- 
tras pessoas e do publico em geral a commissao de- que fui 
encarregado, e que o conhecimento d'ella se limitava às pes- 
soas de alta categoria, as quaes de certo nao o tinham alcan- 
Cado por via de mim; mas fiquei mui penosamente admirado 
quando vi no Courrier de 13, em letras maiusculas, a minha 
obscura pessoa manifestada aos olhos do publico indagador 
e critico, com varias observagoes em tom decisivo e autori- 
sado àcerca do fim a que me destinava. Além de nao gostar 
naturalmente nem de fazer bulha, nem que a fagam commigo, 
negocio é da natureza d'aquelles que, por maneira alguma, 
cumpre assoalhar, e muito mais me afilige a publicidade que 
jse Ihe dà, lembrando-me de que póde mallograr-se, e n'esse 



1834 caso grande é o desdouro e desaire em que fica o nosso Go- 
^""™ verno. 
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V. Ex.* e todas as pessoas que me conhec«m acreditarao 
facilmente que eu nao sou culpado na divulgagao de taes no- 
tìcias, e nao é esse receio que me causa cuidado, mas sim o 
pouco decoro com que poderao ser tratados nas gazetas as 
altas personagens interessadas no assumpto. 

Sr. Christovao Fedro de Moraes Sarmento, Ministro de 
Sua Magestade, me referiu varias conversa^oes que tivera 
com Lord Palmerston, as quaes mostravam nao s6 que elle 
fÒTR cabalmente informado de todos os passos que se bafviam 
dado àcerca do encargo que me foi confiado, mas que multo 
se interessava pelo bom resultado, manifestando impaciencia 
pela minha demora, e havendo espontaneamente sondado» o 
Ministro de Baviera aqui residente sobre asdifficuldadesqae 
a tal respeito poderiam encontrar-se na sua Córte. Sr. Sar- 
mento, a quem nao deixei de manifestar algumas descoft- 
fiani^as àcerca da boa fé d'este ultimo Ministro, em razao da 
frieza do seu Soberano para com a familia de Leuchtenberg, 
me assegurou que as minhas suspeitas eram sem fundamento 
e que o dito Ministro nao so parecéra sempre favoravel i 
uniao premeditada, mas até havia procurado promovel-a, fa- 
zendo confidencias importantes. certo é que no dia 15^ elle 
communicou ao Sr. Sarmento, que havendo procurado saber 
qual era a disposigao do seu Soberano emquanto ao consor- 
cio intentado, recebéra em resposta que El-Rei nao Ihe farla 
a menor opposieao, antes o levaria muito em gosto, corno 
mais extensamente dirà a V. Ex.* o Sr. Sarmento. 

Em consequencia de tudo isto convim em ser apresentado 
ao Conde de Jenison, visto nao se achar na cidade Lord Pal- 
merston, a qnem eu desejava ver primeiro. Com effeito dei- 
xàmos mnbos os nossos bilbetes ao Conde de Jenison, o qua! 
veiu immediatamente pagar-me a viata, sem que nos avis- 
tassemos em nenhuma das occasioes. 

So hoje 17 do corrente é que podémos obter audiencia de 
Lord Palmerston, o qual me tratou muito bem, e exprimiu o 
maior interesse pelo feHz exito da minha negocia^ao, prò- 
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mettendo mandar-me cartas de recommendagao para Lord i834 
Erskine, Ministro Britannico em Munich ; nao conveiu com- ^"^^"^ 
tudo em dar-me passaporte de expresso britannico, segundo 
eu desejava, dizendo que era condigao regulamentar do ser- 
vico darem-se unicamente taes passaportes a subditos Bri- 
tannicos. Em consequencia d'està negativa, parto d'aqai com 
mesmo passaporte que trouxe, o qual leva nova confirma- 
gao do Sr. Sarmento, e està averbado pelo Ministro de Ba- 
viera e pelos Agentes Diplomaticos de todos os Soberanos 
por pajos territorios tenbo de passar, havendo-me protesUdo 
dito Mimstro de Baviera, a ^luem fallei por ultimo, qite ne- 
nbim «embar ago teria de éxperiaieiitar na minha viagem. 
A|[ora mesmo vou fazer embarcar a carruagem, que para 
mmx expedlQao levo d'aqui alugada, e àmanha às oito horas 
da manM seguirei viagem para Ostende no barco de vapor. 
Deusguarde a V. Ex/Londres, em 17 de Outubro de 1834- 

ffl,"^° « Ex.°^« Sr. Conde de VUla Real. 

Ildefonso Leopoldo Bayard, 



Officio de IldefoDso Leopoldo Bajard para o Conde de Villa Real 

(CoUec(So do8 meus HIm.-MìoqU.) 

1834 Ill.°^<> e Ex.°" Sr. — Tive a honra de escrever a V. Ex.* de 
^^^^ Londres, annunciando que partiria no dia 18 do corrente 
para Ostende, e com effeito assim o pratiquei : n'esse dia foi 
barco de vapor obrigado a arribar a Ramsgate por causa 
do mau tempo, de onde saiu no dia seguinte e pòde tornar 
Ostende pelas tres horas da tarde. As ciuco horas d'esse 
mesmo dia comecei a minha viagempara Munich, e andando 
de dia e de noite, à excepgao de antes de hontem que fui 
obrigado a pernoitar no caminho por causa de urna tempes- 
tade, que deitou o meu creado abaixo do assento detraz^ da 
carruagem, cheguei à sobredita capital hontem de tarde, um 
pouco maltratado do tempo, que nos ultimos tres dias foi 
tempestuoso com chuva e neve, mais do que era de esperar 
na presente estagao, e havendo feito 573 milhas inglezas 
segundo o meu itinerario. 

.Tà eu sabia no caminho que Sua Alteza Real a Senhora 
Duqueza de Leuchtenberg e Sua Alteza Real o Senhor Duqae 
de Santa Cruz se achavam em Teggensee, que dista d'està 
Córte umas 16 leguas, e tencionava em o dia seguinte ir 
apresentar àquelles augustos personagens as cartas de que 
vinha encarregado; porém tendo chegado na mesma noite o 
Conde de Mejan d'aquelle dito logar, e sendo informado da 
minha vinda, mandou comprimentar-me por seu fllho e pe- 
dir-me que fosse fallar-lhe, por nao poder elle vir logo pes- 
soalmente : assim o fiz, e depois de larga conversa^ao com 
elle a respeito do objecto da minha conunissao, me aconse- 
Ihou que esperasse aqui por Sua Alteza Real o Senhor Prin- 
cipe de Leuchtenberg e Santa Cruz, a quem elle ia conunu- 
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nicar a minha vinda. Conto portante com Sua Alteza Real ìssì 
hoje ao jantar em casa do refendo Conde de Mejan, ou ama- ^"g^**'® 
nha, se o tempo terrivel que està nao permittir hoje a Sua 
Alteza Real que se ponha a caminho. A minha vinda e obje- 
cto d'ella tem occupado a attengao dos gazeteiros da AUema- 
nha; e assim o meu incognito, declarando-me unicamente 
correlo de gabinete e portador da espada de Sua Magestade 
Imperiai o Duque de Braganga para o Principe, de pouco tem 
servido. Eu sei que era esperado com impaciencia, porém o 
Conde de Mejan na conversa(j5o que tivemos nao quiz di- 
zer-me as disposifoes do Prìncipe, para que eu as ouvisse 
d'elle mesmo; entretanto, comò todas as cousas estavam pre- 
vistas de antemao, é provavel que ellas n5o deixem de ser 
favoraveis, e o Conde assim me deu a entender com todas 
as reticencias e amphibologias da diplomacia velha. Fallou-me 
multo no interesse da illustre familia de Leuchtenberg pela 
nossa augusta Rainha, e pelo socego e prosperidade de Por- 
tugal, e disse-me até qué a Senhora Duqueza estava anciosa 
por ver-me; porém que estando em grande convivencia em 
Teggensee com a Rainha viuva de Baviera e sua filha, nao 
poderia receber-me e tratar-me com aquella confianga e re- 
serva que ella desejaria, e por isso era melhor nao ir eu pol-a 
em algum embarago, É tudo quanto por ora posso qommuni- 
car a V. Ex.* 

Deus guardo a V. Ex.* muitos annos. Munich, em 25 de 
Outubro de 1834. 

Ill.°>« e Ex.'"^ Sr. Conde de Villa Real. 

Ildefonso Leopoldo Bayard* 



Officio de Udefonso Leopoldo Bajard para o Conde de TiDa Beai 

(GoUecs;2o dos meus Mss. — Minata.) 

1834 IH."" e Ei."" Sr. — Eu jà Uve a houra de prevenir a V. Ex.% 
^^^^"^ fio meu officio com data de hootem, de que ea encoatrada 
talvez Sua Aiieza R;eal o Duque de Leadìtenberg e Santa 
Ckiiz no jantar, para que bavia sido convìdado pelo Conde 
de Mejan. Principe acolbeu-me com toda a benìgnidade, 
« exprìmiu com muito a&cto e visivel commogao o senti- 
Bie^to que, tanto eUe corno toda a saa iamilta, experimentara 
com fatai golpe por que havìa passado a Jia^ao Portngueza, 
' perdendo o Senboi: Duque de Braganga, seiiheroicoiiber t ador . 
Accrescentou d^ois algmnas expressoes obsequiosas àcerca 
das ccnnmissoes de (pie sabia ter eu vindo encarregado^ 
advertindo, poréia, que por mais lisonjeira que Ihe fosse urna 
d'ettas, nao podia ainda deddirrse a esse respeito, emrazao 
4o oombate de varios sentìmentos e prindpios, dos qnaes 
Sua Alteza Real depois me informaria, que o punham em 
grande anbanaco e difficuldade. Entregnei-lbe entào as <^àr- 
tas que trazia de Sua Magestade a Imperaftnz, e depois de 
algumas explicagoes àcerca da sua situagao, o Conde de Me- 
jan notou para que fossemos para a mesa, antes da lettura 
das cartas que naturalmente fariam no Principe uma impres- 
s ao limito dolorosa. 

Depois do jantar, que foi muito simples e curto, o Principe 
me perguntou se eu tinha conhecimentodasrespostasdadas 
por elle às primeiras insinuagoes que se Ihe fizera, àcerca 
do objecto da minha commissao, e respondendo negativa- 
mente, pareceu admirar-se d'isso, e recommendou ao Conde 
de Mejan que me communicasse o seu conteùdo, emquanto 
elle ia occupar-se com as cartas que havia recebido. Passou 
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conseguentemente o Conde a ler-me no seu gabinete duas «834 
cartas do Principe, de cujas datas nao tornei nota : a primeira ^"^f"^ 
era dirìgida a Sua Magestade Imperiai a Senhora Duqueza 
de Braganga, em resposta à supplica que Ihe havia feito em 
nonie de seu augusto esposo para acompanhar e conduzir de 
Franga a Portugal a sua Imperiai e Real FamUia, annuncian- 
do-lbe ao mesmo tempo o seu projecto de uniSo entre o Prin- 
cipe e a nossa augusta Soberana. N'esta carta, que ao meu 
ver era concebida nas expressoes mais affectuosas e sensa- 
tas, Principe se prestava com multa satisfagSo ao encargo 
que Ibe era confiado, mas evadia-se com muita delicadeza e 
respeito ao projecto offerecido, ponderando a tenraidadeda 
Rainba e outras circumstancias que influiam para que ella 
nao tivesse a este respeito vontade propria, a opposigao das 
leis fundamentaes Portuguezas à uniSo com Principe estran- 
geiro, mau effeito que tal passo produziria em Portugal, o 
ciume que poderia despertar em outras partes, e a falta de 
antecedentes que reconmiendassem a pessoa d'elle Principe 
à estima e consideragao nacional, e em taes circumstancias, 
por fim, a sua situagao equivoca e forgada, assim comò a sua 
ìmpossibilidade de fazer bem algum. A segunda carta, em 
resposta a uma conununicagao directa sobre o mesmo assum* 
pto de Sua Magestade Imperiai o Senhor Duque de Braganga, 
de saudosa memoria, era ainda mais esplicita, referindo as 
mesmas objecgoeà e accrescentando qu^ elle nao tinba con- 
nexao ou compromettimento algum que Ibe impedisse accei- 
tar a bonrosa proposta, à qual de facto annuirla desde logo 
se ella fosse relativa a uma Princeza da Familia Imperiai que 
nao estivesse em tao alta categorìa; porém que a nobreza 
dos seus sentimentos e a convicgao em que estava de que tal 
uniao nao poderìa ser grata à Nagao Portugueza, nao so por 
motivo da infracgao das suas leis, mas por falta de antece- 
dentes que a ella o recommendassem, e de amigos e conne- 
xoes que o sustivessem, o constrangiam a recusar-se a tama- 
nha bonra. 

Àcabada a leitura das cartas eu disse ao Conde de Mejan 
que respeitava e apreciava sobremaneira os sentimentos que 

Tox. xxvu 8 



iS3( baTÌam inspirado ao Prioc^e semelbaotes respostas, as qams& 
^^ me confirmaTam na alta idea que eu formaja do seu camctec 
e discenùmento^ que os seus foDdamentos eram iniii acar- 
tadas na epocba em que foramdadas; porém que iipfe taies 
foiìdama^os eram insobastentes a vista de todo o <^e se 
tintì^ passado, de aorte que eu dìo precisaTa de recorrer t 
Bovos argiuaientos para o oonvencer d'isso, referindo^iie m 
q«ie ja Uie haTìa expeek) na ^onfer aida antecedente, pois 
que até die mesmo Gonde podia ja desfazor por si mesmo a 
maior parte das objeo^es oferecidas ras mencionadas car- 
4as. 

Entrei comtado esm nmaa esposi^ mais drcuiBStaneis^ 
a firn ed provar que oao tinfaa faavido ìoafrao^ das leis ÙBOt- 
dam^taes, mas dispensa a'dlas; qae nao seofferecéra oppa- 
si^ao sobre a necessàdade de tal ^peosa, a qBai era gerat- 
mefìte r<ecoiìbedda; qoe a epposicao havia versado unicih 
inente sabre a tnflaenda polisca das Camaras em semelhantes 
&^ocias;que a voatade de Soa JtfAgefiUKie a RaÌBJiafiao|X^ 
dia presumir-sa daninada^ depots da infaosta morte de sea 
augusto pae, e minto prìncipaknciiike depoìs da firme e dec^ 
siva ^prova^ao que Sua Jtfagestade ^avia dado às disposì- 
4;oas anteriormente por etle fettas^ quando a tai respeìfto o 
Ministerio ultimamente aomeado soiicàtira de aovo as soas 
Beaes ordens. O Ceade de JÌ€|aA oonmìa com eSeito qae 
urna parte das (dìjeoi^es se achava desvasaedda pelos aocik- 
tecknentos snbseqnentes, adguns dios qoaes etie saèia jà e 
outros ihe haviam sido revehdos por mim. Principe, que 
d^e principto da mìid^ exposfi(^ tinha eatrado no qoarto 
e se tinha posto detraz da minha cadeìra, do que en nSo me 
dei por eoteodido, e ocmtinvando ana tastante cdor a reb^ 
ter aigisnas <)(iiitradfCQ3es do Gonle de Mejan, èà entao 
asse^arrse wo m&, e conoordaBdo tambem «em qne estava 
desfeita urna parte das afajjeccides, ad^ertin que snbsistiui 
coaAudù aqueUas qne Ute dià»m respràto pessoaimrata, % 
quaes vinham a ser : a repugnancia que mesmo nas Gamims 
se havia manifestado oeatra a :sua iiessoi^ a ìndisposìQao 
supposta de algnas Soberaaos da Eni^opa e bem 



Aa parte do Rei dos Francezes, q»e podia infloìr uas rda^See t«3( 
poGticas de Portogal, e o nenhum titido qiie elle tinba à eon» ^6 
dera^ e boa vontade da Na<^o Portugneza, e uHimamente 
a sua faita de am^os e de apoio n'aquelle Remo, e de aat^ 
4^eDtes<{iie o recommeBdassem. Nao me foi difficH, segando 
isoppoaho, sali^azer o Prtncipe pelo qne loca aos dois pri- 
ffieiros ponftos, mencioRando-lhe, emqnaDtoao sefiiiido, par- 
fi€fdanneDte a oomrersa^o qne eu tivera oom Lord Patmers- 
tOB. Emqaanto aos oatros pergnnlei quemaior titolo preten- 
<éBa Sua ÀMeza Real à consideralo e I>oa vofBftade doe Porlii- 
gaezes, do qne a esoolha feita peio sen libertador o Duqoe 
de Braganc^, a preferencta de Scia Magestade a Rainha, a boa 
repotagio que etie geralmente gosava e qae era ccMrmada 
por (odas as pessoas qae tìnbam a ventara de oonbeod-o de 
porto, e por ^ritimo a saa eonhecida adbesao aos prìncipios 
<:onstiladoRaes, de coja eonserva^io os mesmos Portuguezes 
feziaoi depender o seu repouso e prosperidade ? E que maior 
prova qiieria Sua Àtleza Real da sobredìta boa vófitade, ó% 
qne as mstafìcias feitas por dois MHitsterìos mn depots do 
ouftro para a oondusao d^este negocio, em qne fOra oundo « 
CoQselhod'Estado? Prìncipe respondea a osta minba apos- 
trophe da maneira a mais polida e amarvcìl, e agradeoea • 
bom eoDceito que d'dte se fazia acerea da liberalidade dm 
seas prndpios, no que se Ihe fazta jnstìca inteira. Emqaanto 
k fatta de anlecedentes e de amigos, on de apoio no Keiiio, 
eu declarei que ella se iferffieaira a qoalqoer Principe <pie 
Sna Hagestade a Rainba esoolbesse pm^a «sposo» e que se 
taes anlecedentes e apmo se neferiam a ligacSes de fimi- 
lias poderosas e a connesao com partides, era isso jafStih 
mente o que nao nos conriiiia, porqnaato as Coròag eom 
qnem os nossos Soberanos tìrersffi maiores retagoes de pa* 
renlesco, eram a^ieflas qne nos tinham feito mais craa 
guerra, assira comò, depeis dos partìdos qne hamm d^oo- 
rado nèsso paiz, se deceva solnratiido qne qaàlcp^r pes- 
soa oom influenm no Gofemo fesse adheia inleiraiiiente a 
BgaQoes de partidos. Ajuntei mais, que Soa Altera Red nio 
precii?aTa de aungos partvcdares, porque ea operava que 
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1834 pouco tempo depois da sua chegada a Portugal elle contaria 
outobro p^j, amigos todos OS bons Porluguezes. Que me permittisse 
mesmo declarar-lhe francamente que esses amigos particu- 
lares nao serviriam talvez senao para inspirar a Sua Alteza 
Real as suas proprias preoccupagoes e paixoes, quando nao 
cumpria de maneira alguma que elle se deixasse prevenir 
por ninguem, mas que observasse primeiro tudo, que ouvisse 
a todos e que decidisse depois com o seu conheeido bom senso 
e discrigao. Que se eu mesmo estivesse no caso de poder 
ser honrado com a benevolencia de Sua Alteza Real e gosasse 
em Portugal de algum influxo, nao acharia conveniente, nem 
para o bom nome de Sua Alteza Real, nem para o bem pu- 
blico, que mostrasse prevengao em meu favor, mas que no 
caso de perguntar-me sobre algum objecto da minha obriga- 
Cao, procurasse convencer-se de que eu Ihe fallava verdade, 
pois que as pessoas influentes no Governo nunca deviam ter 
validos nem confidentes. Principe, louvando està minha 
franqueza, fez-me varias reflexoes sobre a situagao em que 
elle se acharia, nao sendo autoridade governante, e ao mesmo 
tempo nao podendo deixar de attribuir-se-lhe uma influencia 
occulta sobre o espirito da Rainha, em razao da qual Ihe se- 
riam imputados nao tanto os males que acontecessem, comò 
OS beneficios que deixassem de fazer-se. Pintou-me depois a 
sua existencia feliz, achando-se com rendas suflQcientes à sa- 
tisfagao dos seus desejos e no centro de uma familia que elle 
adorava, consideragoes que o faziam hesitar multo sobre a 
resposta que devia dar-me. Limitei-me a responder, emquanto 
ao primeiro ponto de bastante delicadeza, que nos paizes 
govemados constitucionalmente taes imputagoes nao eram 
admissiveis, porque so os Ministros eram responsaveis, e 
que eu nao duvidava da disposigao do Ministerio para apla- 
nar qualquer escabrosidade que podesse haver na situagao 
de Sua Alteza Real. Gonfessei que Sua Alteza Real tinha 
n'este paiz uma existencia conmioda, brilhante e multo feliz; 
mas accrescentei que na sua idade e nas suas circumstancias 
eu nao podia suppol-o insensivel ao estimulo da gloria que 
elle podia adquirir em Portugal; sem persuadir-me que 
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desse preferencia à vida indolente que aqui havia de levar. i834 
Està observagao nao agradou ao Conde de Mejan, o qual ^^^"^ 
me advertiu que o Principe se occupava sempre em estudos 
uteis. Pois bem, respondi eu, é preciso que Sua Alteza Real 
faga agora applicagao dos conhecimentos que adquiriu, pois 
alias para que Ihe serviriam elles? Principe repllcou pela 
sua parte que elle n5o era de certo insensivel aos estimulos 
da gloria, e que cederia sempre a elles, mas com a certeza 
de fazer algum bem, a qual elle n5o tinha. Eu representei 
que a hesitagao de Sua Alteza Real e^a desairosa para a 
nossa Córte depois da publicidade que o negocio desgraga- 
damente havia tido, e prejudicaria tambem a reputagao do 
Principe^ sendo attribuida talvez a medo de influencia estran- 
geira. Elle repelliu com forga està ultima idea, e notou-me 
ao mesmo tempo mui delicadamente que nao era culpado 
n' aquella publicidade, antes ella nao so o tinha offendido e 
compromettido multo, mas até Ihe causerà grande admiragao, 
por terem sido até aqui sempre evasivas as suas respostas ; 
que nao deixava comtudo de reconhecer quanto devia contri- 
buir para a tonservagao do decoro de Sua Magestade a Rai- 
nha, porém que um negocio tao importante, o qual havia 
decidir do repouso da sua vida futura, precisava de algum 
tempo para deliberar. 

Emquanto a minha reflexao sobre o compromettimento do 
Principe na opiniao, o Conde de Mejan disse um tanto sec- 
camente que elle acharia sempre melos de justificar-se, por- 
que a sua decisao seria sempre fundada sobre motivos hon- 
rosos. Como a discussaoia tomando algum azedume, deixei'me 
de argumentos e me dirigi ao Principe, supplicando-lhe que 
me desse uma decisao favoravel pelo mau efifeito que as suas 
duvidas fariam nao so sobre o estado das cousas em Portugal, 
mas sobre os interesses e consideragao de uma familia que 
elle devia tomar tanto a peito. 

Sua Alteza Real pediu-me que nao instasse mais com elle, 
e que dentro de vinte e quatro horas elle me darla a resposta. 
Entretive-me mais um pouco de tempo com Sua Alteza Real 
àcerca da entrega da espada e das encommendas que eu tra- 
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i834 zia para a sua augusta familia, e elle me recommendou que^ 
oatubfo |.^g^ levar-lb'as no dia seguiate pela mauha ao seu palaeio, 
ooàe poderiamos conversar aioda sobre as questoes do dia 
anterior» indo eu preparado para esplicar ao Conde de ÌHb- 
jas as bases da negocia<;ao no caso de vir a fazer-se. Des* 
pedi-me entao de Sua Alteza Real, >queixando-me comtudo 
da ma noite que eu bavia de passar, e o Principe teve a bofr- 
dade de respooder-me que nao esperava igualmente passal-a 
muito bem. 

N'esta eonversagao, que dmrou mais de bcMra e mdia, o- 
Princ^ me par eceu sempre assàs commovido e agitado, 
mas Conde de Mejan ostentou urna frieza e apathia que 
me espsHitaram; so pareceu sair d'ella quando eu Ibe per- 
guntei se elle qnerìa fazer do Principe um lavrador philoso- 
pho no rethro de Eichstaedt, replicandona^e um pouco rese»- 
tido que o Principe sabia decidir-se por si proprio, e apezar 
da amizade com que o distinguia nao se deixava guiar pda 
sua influencia. 

Àioda que este (^Scio possa pai^ecer longo a V. Ei.% ea 
rogo a Y. £x*^ queira descolpar-m'o, porquanto desejei lan* 
Qar as respostas e obsef va^oes do Principe taes corno està- 
Yam na minba lembran^a, para que Y. £i.^ possa melhor 
ajuizar a seu respeito. A parte que me tocou na oonferenda 
foimoilo mais diffusa do que Tae a€piitranseripla,conK)Y.£x.^ 
poderà oonjecturar, eomtudo nao me parece ter c»niitidcv 
ponto esseociaL 

Deus guardt a Y. Ex.^ murtos annos. Municb, «i 26 de^ 
O«tut>ro de 4834. 

IlL»" e Ex.-^ Sr. CoBde de YiUa Real. 

Qdefonso Leopoldo Bajard. 



Officio de Ildefonso Leopoldo Bayard para o Conde de Villa Beai 

(Golle€£3o dosmeas Bfes.— Miimta.]. 

Uì.^ eEx."*^ Sr. — Hontem pela manha fui levar a Sua i834 
Aiteza Real o Daque de Leuchtenberg e Santa Cruz a espada ^"g^"" 
de Sua Mageslade fai^erial o Senhor Duque de Bragan^a, 
de saudosa memoria, a qaal foi reeebida com as mais vivas 
eipressoes de agradecimeato e de ternara, protestando Sua 
Àlteza Real que aqiieUe penhor de affecto e lembranca de 
sm angusto conhado o panha na obrigagao de defender a 
eosta da sua propria yida os interesses mais carós que elle 
tiiiha dmado aveste mondo. 

Coode de Mejan tambem estava presente. Principe 
Hie perguntou com muita b(HKÌade corno tinba passado a 
BOite^ e se tinba pensado muilo sobre o objecto da nossa 
(amferencia no dia anterior; eu Ibe respondi que taes pensa* 
aMiri:os me tinham atormentado de maneìra, que quasi nao 
podéra dormir; e com ^eito assim era. Confessei que estaya 
Bnnto afilicto oom o man resultado das minhas dtias primei* 
ras eonferendas^ nao pelo meu interesse particnlar no bom 
eiìlo da mìnba negoera^ao^ nem peto desdonro que d'afai re- 
snttasse a minha reputagao de habilidade dìpTomatica, pois 
^le e^ nao a possnia^ nem tinfaa sàdo esoottndo por esse mo* 
tm para està eoomiissao ; e demaàs, que podia eu fazer^ se 
e Priadpe mostarasse opposi^ao decidida a imiao proposta, o 
que eu comtudo nao presnmia,, ao meoos^ se persistisse em 
protestar-me a sua cchìtìo^o intima de (fie a sua pessoa 
nao podia s^ ntit nem agradayel em Partugat, apezar de 
que es e^resse persuadido do cootrario^ e por motivos que 
nio tinba ouvido refutar ou enfraquecer. Prmcipe me ata- 
Bìoa Queste fooAOy notando-me que nao* mostràra nui^a tal 
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1834 opposigao, mas sem ama repagnancia fandada em razoes 
ouiubro j^gt^g^ algumas das qnaes tambem nnnca tinbam sido res- 
pondìdas, corno ea jà sabìa pelas cartas que ouyira ler, as 
qaaes elle multo sentia qae nao fossem conhecidas por mim 
e pelos Minìstros que dirìgìram a minha commìssao, pois el- 
les teriam tratado de destruìr os obstaculos que tambem o 
embaragavam, com grande mortificagao sua; que era pre- 
ciso que eù visse ainda a ultima carta escripta por elle a Sua 
M agestade Imperiai o Duque de Braganga, em Julho proximo 
passado, na qual Ihe declarava as condiQoes das quaes fazia 
depender o seu consentimento, e que em parte desgragada- 
mente nao baviam sido satisfeitas. Eu repliquei que lamen- 
tava igualmente o segredo que se tinha feito com estas car- 
tas, e que isso mesmo augmentava a minba aflOic^ao, por ver 
que estavamos compromettidos a tal ponto que o retrocesso 
era impossivel, e até a demora era multo desairosa e multo 
prejudicial ; que Ihe pedia com a maior instancia que nao se 
obstinasse por motivo de algumas diflSculdades, as quaes po- 
deriam resolver-se à sua satisfacao, se elle por melo da sua 
condescendencia nos ajudasse a sair do apuro em que esta- 
vamos. Representei entao que este apuro nao provinha de 
culpa nossa, mas de acontecimentos imprevistos e de alguns 
motivos, OS quaes necessariamente baviam de tocar o coragao 
de Sua Alteza Real ; que o Senhor Duque de Braganga, inte- 
ressando-se multo no consorcio de Sua Alteza Real com sua 
augusta filba, Ihe Azera a proposta comò irmao e comò amigo, 
sem a reserva e cautela eostumada em casos tao melindro- 
sos ; e ìenM achado bem fundadas algumas duvidas oppos- 
tas por Sua Alteza Real, tratàra de as desvanecer, e o conse- 
guirà ; mas que isto mesmo nao se podia fazer sem o perigo 
inevitavel de assoalhar o negocio ; que no melo das suas di- 
ligencias, achando-se perigosamente enfermo, e querendo 
deixar sua fllha % a sua familia entregue a um protector da 
sua confianca, apressàra a negociagao, esperando que depois 
poderiam aplanar-se todas as diflQculdad^s ; que infclizmente 
a sua molestia caminhou ainda mais depressa, e Sua Mages- 
tade a Rainha teve que apresentar-se em pessoa, e oflferecer 
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a sua mao, por assim dizer, a face de todo o mundo ; que em m^ 
taes circumstancias eu nao podia lembrar-me sem estreme- ^"27*'"' 
cer de que a Real mao da minha Soberana nao fosse logo 
acceita sob pretexto de pequenas diCBculdades. Principe, 
Tisivelmente commovido, Iratou de aquietar-me ; disse-me 
que seu coragao nunca Ihe permittiria fallar ao decoro de- 
rido à Rainha, e que essa considera?ao era omnipotente para 
com elle,.porém que as vinte e quatro horas nao eram ainda 
passadas, que viesse eu jantar com elle, e que entao me , 
communicaria a sua resolu^ao. Levantou-se depois do ca- 
napé em que estavamos sentados e convidou-me a conferir 
com Conde de Mejan sobre as bases do Tratado matrimo- 
niai. 

Dirigi-me em consequencia d'isso ao Conde de Mejan, 
qual nao tinha fallado até alli, e disse-lhe que sem embargo 
de nao ser conforme a doutrina e usanza diplomatica tra- 
tar de condigoes quando a mesma negociagao nao estava 
ainda admittida, eu tinha tanta confianga na franqueza e sin- 
ceridade do Principe, que as suas ultimas palavras me ani- 
mavam a entregar a elle Conde proprio originai das mi- 
nhas instruccpes. Conde pediu-me entao que Ih'as explicasse 
em francez, e Principe veiu ajudar-me n'esta tarefa. Ne- 
nhuma reflexao occorreu durante a mesma explicagao, e 
Conde desejou que Ih'as deixasse por algum tempo, a fim de 
examinal-as mais de vagar. 

Principe a este tempo saiu da sala, dizendo-me adeus até 
ao jantar, e eu despedi-me tambem do Conde de Mejan, 
qual me acompanhou até a antecamara, e ahi disse-me que 
eu nao devia resentir-me das contrariedades que tinha en- 
contrado ; que Principe e elle comprehendiam multo bem 
a anciedade que me causava estado da negociagao, mas 
que eu nao devia tambem desconhecer a posi^ao desagrada- 
vel em que Principe se achava, tendo-se dado publicamente 
por feita uma cousa a que elle tinha offerecido duvidas, sem 
que de Lisboa Ihe viesse uma resposta satisfactoria, e sevia 
assim compromettido com os dififerentes ramos da sua. fami- 
lia, aos quaes elle sempre negàra que se tivesse feito arranjo 



1834 algum. Eu respoodi a isto mai socdat^oenAe» porém apro- 
^^ veilei a occasiao da quetsiar-iDe da frieza e apathia do£oDde ; 
elle deu^ue muitas satisfa^oes, protestou que sempre tioba 
sìdo meo amigo desde que nos vimos em 1829, porém que^ 
o Begocio apresentaya pontos melindrosos em que elle d«m 
mostrar-se ÌDleùramenie desinteressada. 

Ykn ao jantar, do qaal oada se passou BoUveU e no'priii' 
dpio da fioite a Principe me tomoli de parte e disse-me as 
palayras seguii]^&: «Quoique je n'ai pu qa'étre fàcbé àéà kb 
manière dool oo a dispose de mei à moB ìbsu, je i^ peis^ 
manquer au respeet que je dois à la mfémoire du Due de- 
Bragauce moa beau-frère, ni à la considéralioB que je sois 
obligé* d'avoir pour la Reine après la démarche qu'elle ^ 
iaite. J'aecepte àmìc la proposition^ puisque yous me dites 
sussi que je pourrai étre utile eo Pof togal, cepeBdanft il 
fsHidra toujours Toir de quelle maBÌès*e vonspouvez cooomeB- 
cer à traiter dès deaiain avee le Comte Mejau.» Esle se dqs* 
reuuiu eufik), e d^xHs de variaS' reflesoes ainstei com dte' 
/leyar-lbe no dia segoinle o projecto do Tratado em Iranoez. 

Deus guardo a Y. £x.^ muitos annos. Mmùcb, em i7 d> 
Outttt^o de 1834. 

Bl."^ e Ex.''^ Sr. Coiide de Villa Real. 

IldefoBSO Lfi(]|)oIdo Bayard. 



MseiffM praiiiciad» pw occasiài di enlmfadai espaèi 
l»8aÉiriii|M ile IrajaMaaetMaeife 

La loyauté et le cowage mi été toujosrs Fhéf itage de la 
fsBBiUe de Votre Altesse lunate» et c'est ewxn^ ub 1^ de 
la loyauté et du coorage que je suis cbarg;é d^aTOir Tbonaeiur 
de présenter à Yatre Messe Boyale. Un PrÌBce, dont l'eom 
ne pourra pas teruu* la gioire^ et qui est pleiuré dans les d^u: 
mcmdes, malgré la baòne et les passions de ses enaeiBis^ qoi 
a été trq> héroigaB pour le siede egoiste dans le<|aiel boiis^ 
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Yivons ; enfin, Sa Majesté Imperiale le Due de Bragance, vo- i834 
tre auguste beau-frère, a cru qu'il devait livrer cette épée, ^"37*"^^ 
qui n'a été jamais tirée qu'en faveur de la justice et de la li- 
berté, dans les mains de Votre Altesse Royale, comme une 
marque de confiance et d'attachement fraternel, et pour s'en 
servir dans la défense des principes qu'il a pris pour guides. 
Il parait que la Pravìdence Divine n'a voulu oonserver au 
monde ce Prince magnanime, que jusqu'au terme nécessaire, 
pour rétabUr le tròno usurpé de sa fìlle et la liberto legale 
en Portugal, et Tappela à une meilleure vie après avoir rem- 
pli la tàche difficile et glorieuse qui lui était destinée. Peut- 
étre que la Providence réserve pour Votre Altesse les biens 
que le Due de Bragance a obtenus par son courage et son 
héroique persévérance. Il s'en flattait dans son lit de mort, 
et eette espérance n'a pas manqué d'adoucir ses derniers 
numenls. Du séjour des bienheureus, oùnousdeTons eroire 
pieusen^nt que ses verlus et sa mort vraiment d^rétienoe 
ì'mt éleyé, il ne manqaera pas de faire deseeadre sur Votre 
Ahesse Royale les bénédictioas da Tr ès-Haut. Votre tàebe sera 
phì» facile que n'a été la sienne; mais si jamais on doti re- 
Goorìr aux armes pour défeodre les droits légiiimes de son 
auguste fiUe, et pour maintenir la Nation Portugaise dans la 
jouissance des bienfaits que le Due de Bragance lui a con- 
férés, cette épée ne pourra pas étre confiée envain aux, mains 
(k fils dtt Prince Eugène. 



Copie d une leltre de Son Allesse Royale le Prince Aagoste à Nr. le Comte 
Mejan, recne par ce!oki aa momeDl où il discotait ayec Ir. le Cheya- 
lier Bayard les articles de la Convenlion matrimoniale. 

(Collec^o dos meas Mss.— Blinuta.) 

1834 Munich, le 27 Octobre. 
outubro gjgj^ ^j^gj. ^jjjj — y^^g ^Q^g occupez en ce moment de tout 

mon avenir, j'en remercie votre raison et votre coeur, je sais 
depuis long-temps qu'une et l'autre m'appartiennent. 

Mais moi aassi, j'ai la téte et le coeur bien pleins: aban- 
donner ma position beureuse et paisible pour me jetter dans 
un pays, où je ne connais personne ; me séparer de ma mère, 
de mon frère, de toute la famille de ma mère, qui fut tou- 
jours pour moi si bonne et si tendre ! j'ai pourtant déjà dit, 
ou à peu près, que j'accepterais. 

En vérité j'en suis encore à comprendre comment une 
affaire si sérieuse a pu étre conduite au point, où la voilà 
avec une telle rapidité, sans qu'on ait pris la peine de s'as- 
surer d'avance de mon aveu, sans méme qu'on ait essayé de 
détruire aucune des objections, que j'avais élevées le 9 Jan- 
vier 1833, et que depuis j'ai si souvent renouvelées: j'ai 
peine à comprendre comment on a pu me piacer dans la si- 
tuation si difTicile de dire oui ou wow, et de ne pouvoir dire 
non^ sans manquer à ce que je dois, et veux devoir à la mé- 
moire de D. Fedro, sans offenser une jeune Princesse, que 
je respecte et que j'aime, sans ajouter enfin aux chagrinsde 
ma pauvre soeur, déjà si accablée et si malbeureuse. 

Mon ami j'accepteraì, je le sens, mais j'ai pourtant besoin 
de justifier mon acceptalion à mes propres yeux, et pour que 



cette justification soit pleine et complète je ne puis resister i834 
au besoin de vous redire en ce moment ce que je vous ai ^°^**'* 
déjà dit tant de fois. 

Ce n'est pas, Dieu le sait et vous le savez aussi, mais je 
veux bien qùe vous le disiez à Mr. Bayard; ce n'est pas 
pour le vain orgueil de partager un tròne, que je me sou- 
mets à accepter ; ce n'est pas seulement ni pour obéir aux 
demières volontés de D. Peiiro, ni pour prouver à la Reine 
combien je suis heureux et touché du choix qu'elle daigne 
faire de moi ; ce n'est pas non plus, je l'avoue, pour appor- 
tar à ma soeur les consolations et peut-étre, dont elle a si 
grand besoin; ces consìdérations influeront puissamment 
sans doute sur mon acceptatìon, mais elles ne suffiraient 
pour la déterminer. 

D. Fedro a donne à son peuple des institutions généreu- 
ses, des institutions conformes aux principes, dont j 'ai tou- 
jours fait profession. Ces institutions sont bien nouvelles ; 
elles ont de vieux ennemis au-dedans et au-dehors elles se- 
ront menacées plus d'une fois, j'ai pensé que je pourrais 
concourir à les défendre à les alfermìr et voilà, voilà la pen- 
sée qui seule explique et honore mon acceptation. 

Mais comment cette pensée courera-t-elle son application, 
si je ne suis à Lisbonne, que le mari de la Reine, si je n'ai 
aucune part quelconque aux actes de son Gouvernement ? 

Certes je ne veux rien qui altère en quoi que ce soit les 
prérogatives et les droits de la Reine ; mais je ne veux pas 
demeurer plus élranger que ses Conseillers et ses Ministres 
à tous les actes qui peuvent amener sur elle le blàme ou la 
reconnaissance de ses peuples. 

En un mot, je ne veni point d'action personnelle dans le 
Gouvernement, mais je veux de droit et de fait une partici- 
pation quelconque ^ans les dìscussions qui précèdent et qui 
éclairent les actes du Gouvernement : je ne. veux étre en un 
mot, si je le pui$, ni nul, ni inutile. 

Je vous prie, mon ami, de faire entrer dans l'acte que vous 
discutez en ce moment une disposition précise qui me donne 
dans les Conseils de l'autorité la place et le rang qui peut et 
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doìt ^(Àr, ce me senbte, ie persomage le plus flitéresséi 
ce tfoe la Beine sdft faearense et bénie. 

Je n'indique rlen mon ami, je ne précise rien, je li?re te 
rem que je forme et *el qiie je le ooo^oìs à votre pénètratioii, 
à votre expérienoe, à votre amilìé. 

Adien, m(^ ami, je vou8 aime etToos esArasse de toat 
oomr. 

• Le Prince AnpKfte. 



Officio delldebso Léej^Uo Bayard para o fonde k lilla lleal 



{CeSkso^ àM meus Uss. — Miiinta.) 
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M.™* «e Ex."^ Sr.— Hontem, 27 do corrente, na fora» im 



ajastada aprese^teHiie emcasa do €oDde de M>^aii, ooni'O 
prcy e(*o da Convenga©, pelas tres horas da tarde ; mas artes 
de o abrir, eHe quiz ler-me a ultima CMta4e Sua Attera fteal 
o Duque de Leuchtenberg a Sua Magestafde Imp^al o 
DaqEie de BragapRC»? «»a data <le 29 de Jdbo proximo pas- 
«ado, -de (pie na coofereacia antericff se tìtìha fallado. Està 
<»rta repetia as mesma objecooes ^asontras, de que jà fiz 
mtticao aT. Ex.*, mas parecia maisdrcumstaiìdada, àcerca 
4tà rela^ao polìtica em <fB^ o Prìncipe, corno afflando da Raì- 
nha, ficaria para ohb o exercicio do Go«ramo, q«e ooropefe 
exctosTvamente a Sua ^Hagestade e aos seus Mmislros. O 
ftiadpe dizia que me podendo elle deixar -de sor CJonse- 
feeiro ìtrtinio da Hainha, e devendo suppfir-se o mais inte- 
ressado na su^ felicidade inseparayel da feHcidade puMica, 
<50iryÌDha qne elle entrasse ostensivamente no sen Cobs^Bm). 
EHe n5o ignorava qne nao podia nem devia tornar parte actìra 
uà direo^ao dos negocios do Estado, porém qneria que o ha- 
tiìritasisem para poder auxìBar a Baìnte na sna tarefa gov^w* 
«ativa. Isto se coHigia tanto da carta a de àlgumas palavras 
iBoItas, q»e elle ]à me finba d^, •corno de imi Ibfflìete esoiipto 
por eDe ao Gonde e reoebido 'emqnanito se estava leado a 
carta, no qnal Sua Alteza Beai nos commmncarva <pie n^ 
jantarìa oomnosco, pofrqse estava oonvìdado pela^ainha para 
mesmo firn, e em «foe fazia da sua ascenda à discusysie 
dos negocios na '[n^esen^ da iiossa augiosta Solbera&a ama 
^n^Bc^o mm qua non da sua acceita^ao do consorcio offara- 

CidO. 

Tanto 4eu coimo o «C^nfle de IHejan TMa» pepoetìamos qae 
€ste pMto feria loda a difficuldafle do negotìo; eufefiiapro- 
<5arado todos »os meios de evacfil-a, «as n Wncipe tinba j4 
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ia34 desde longo tempo fixado as suas ìdéas a este respeito, e 
^^ ainda que nas conferencias sómente m'as tinha insinuado, 
estava decidido a nao prescindir d'ellas. Fiz os meus esfor- 
Qos para persuadir o Conde de Mejan, que em Governos da 
natureza do dosso, e nas circumstaDcias do caso, nao era 
admissivel acgao da parte do marido da Raìnha no poder 
executivo, porque elle nao era Rei, e nao Ihe convinha tel-a 
corno Ministra ou funccionario da Coròa, porque entao seria 
responsavel, o que nao seria proprio de maneira alguma ; 
respondeu-me que nem urna cousa nem outra o Principe 
queria, porém so assistir ao Conselho na presenta da Rai- 
nha, accrescentando, um tanto frescamente, sem coiptudo 
offender a decencia, que Sua Alteza Real nao era homem 
para servir so de propagador da especie, e que isso pa- 
rece que nao podia negar-se-lhe ; eu repliquei que, a meu 
ver, Ministerio nao porla difficuldade em o cbamar, mas 
que nao podia fazer-se d'isso uma estipulagao positiva ; e 
que mesmo no Tratado matrimoniai do Principe Leopoldo 
com a Princeza herdeira do tbrono britannico, o qual caso 
era multo analogo ao nosso) semelbante declaragao nSo se 
bavia feito. Conde, sem combater a minba resposta, me 
disse que deviamos buscar melos de satisfazer ao Principe, 
porque elle estava certo do seu inabalavel e firme propo- 
sito a tal respeito. Eu lamentei que este obstaculo ia fé- 
cbar inteiramente a porta à negociagao ; pois comò elle vìa 
pelas minbas instruc^oes, eu nao podia tomar sobre mim um 
assumpto tao grave sem autorisagao previa; que em tao 
desagradavel cònjunctura me veria obrigado a tomar o ne- 
gocio ad referendum e esperar a resposta de Lisboa ; e que 
elle bem conbecia os terriveis inconvenientes da demora in- 

• 

dispensavel para isso ; que Ibe supplicava portanto de convir 
em algum melo termo que nao impedisse o progresso e con- 
clusao da negociagao, e que ao mesmo tempo procurasse ao 
Principe o cumprimento dos seus desejos. Depois de varias 
consideraQoes, conviemos em que a Convengao se concluiria 
em conformidade com as minbas instrucgoes, mas que a ce- 
lebra^ao do matrimonio nao teria logar sem que fosse satis- 
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feita a requisigao do Principe ; para o que elle introduziria isu 
està clausula restrictiva na procuragao que Iiavia de passar ^"^g**"^ 
ao Sr. Duque da Terceira, a flm de receber em seu nome a 
Real mao de Sua Magestade a Rainha. D'està fórma o Go- 
verno de Sua Magestade poderà fazer o que julgar a propo- 
sito, porque eu nao o comprometti, mas nao pude deixar de 
prestar-me a este arranjo, alias se perdia com multo desaire 
nosso todo traballio tornado. Desejei multo que tivesse sido 
encarregada està commissao a pessoa mais habil que fizesse 
mudar a resolucao do Principe ; porém a vista das suas car- 
tas aateeedentes e do bilhete novamente escripto, cujas co- 
pias pedi ao Conde Mejan para transmittir a V. Ex.*, creio 
que seria quasi impossivel. 

Conde passou depois a ler o projecto da Conven^ao, e 
disse-me que nada tinba a notar sobre a materia, mas que 
Ihe faria algumas mudangas de redaccao. Prestei-me a isso 
de bom grado, continuando a entender-nos na mais perfeita 
harmonia, a qual omesmo Conde tem mostrado sempre desde 
que o Principe deu o sim. Quasi no firn do jantar appareceu 
Principe, que manifestoa aquella ajQTabilidade costumada e 
naturai com que ganha o cora^ao de todos, porque na ver- 
dade é exceliente pessoa. Pela manbi Sua AUeia Real ti- 
idia-iue feito mimo de um atlas pittoresco da campanba da 
Russia, pttbiicado n'esta Corte, e relativo principalmente ao 
corpo de exercito conamandado por seu defuncto pae, que eu 
tinha elogiado em urna das nossas conversagoes anteriore^ ; 
aceresceatando muito por acaso que o seu pre^o excedia às 
minha posses; quando o certo era que eu nao tinha alias 
vontade de o comprar. 

Deus guarde a V. Ex.* nauitos annos. Munich, em 28 de 
Outubro de 1834. 

DeV. Ex.^ 
Subdito muito attento e obrigadissimo. 

Ildefonso Leopoldo Bayard. 

111."»^ e Ex.°»° Sr. Conde de Villa Real. 

Tom. XXVII 9 
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Carta de Ildefonso Leopoldo Rajard para o donde de Tilla Beai 

(Gollec^ dos meos Mss.— Minuta.) 

1834 IH."'» e Ex.™® Sr. — Principe deu a entender que nao 
^'g'f™ achava proprio da dignidade de homem o servir so para pro- 
pagar a especie, e insistiu corno condigao, sine qtm nouy em 
ser chamado a assistir a discussao dos negocios na presenta 
da Rainha. Eu combat! quanto pude a sua preteusao, e nao 
tornei sobre mim incluil-a na Convengao ; mas para nao per- 
der de todo negocio, abracei o expediente de deixal-a in- 
troduzir na procuracao do Sr. Duque da Terceira para os es- 
ponsaes. 

Goverao poderà fazer o que julgar conveniente, porque 
eu nao o comprometti. Entretanto parece-me que nao ba- 
vera remedio senao acceder. ComoV. Ex.' se interessou 
tanto n'esta minha commissao, dou-lhe parte d'isto na certèza 
de que me farà a justiga de pensar que trabalhei quanto pude 
para dissuadir o Principe. A Convengao sera assignada no 
principio da semana que vem, e eu conto partir d'aqui le- 
vando todos OS papeis até 10 do mez que vem. 

Conserve-me V. Ex.* o seu favor, e croia que sou muito 
devéras 

De V. Ex.» 
Sincero e obrigadissimo venerador e creado. 

Ildefonso Leopoldo Bayard. 

Municb, 28 de Outubro de 1834. 



Officio de UdefoDso Leopoldo Bayard para o Conde de Villa Beai 



(Gollcc^So dos meas Mss.— Minata.) 



111.'"® e Ex.™° Sr. — Passe! hontem por casa do Conde de ^83i 



Mejan, antes de irmos jantar com Sua Alteza Real, para 
ver estado em que se achavam os nossos negocios. Elle 
havia jà copiado o projecto de Convengao, que Ihe offerecéra, 
com as mudauQas de redacgao que julgou a proposito; al- 
guma alteragao fez tambem na fórma, que nao achei con- 
forme ao eslylo de secretarla em taes papeis ; porém comò 
elle pareceu muito contente com o seu trabalho, dizendo-me 
nao estar mui esquecido das formalidades de papeis diplo- 
maticos que n'outro tempo Azera, asseiitei que era melhor 
approvar tudo, nao havendo objecQao essencial para com està 
condescendencia ter direito a outra no ponto mais impor- 
tante, que era a clausula da procuraQao, em que jà fallei a , 
V. Ex.* no meu ofBcio precedente. 

Com effeito estava ella concebida de fórma que nao podia 
ter cabimento de maneira alguma, por exigir que se desse ao 
Principe logar e voto no Conselho d'Estado e no Conselho 
dos Ministros proporcionado a sua categoria comò marido 
da Rainha. Eu mostrei que aquella condigao nao estava de 
accòrdo com o que se tinha passado na discussao, nem era 
praticavel, porque so podia absolutamente dar voto quem 
fosse responsavel por elle ; que demais nao era proprio da 
pessoa do Principe comò marido da Rainha, pois que elle 
nao devia figurar comò Conselheiro d'Estado, e muito menos 
comò Ministro, que era logar amovivel, e que ultimamente ia 
de encontro a Constituigao, a qual nao dava ao marido da 
Rainha parte no Governo, tornando-se por isso impossivel ao 
Ministerio o satisfazer a vontade de Sua Alteza Real, sem 
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1834 pedir dispensa na Constituigao, o que certamente nao faria^ 
outubro Q qqjj(J^ rendeu-se às minhas razoes, e me prometteu re- 
digir a clausula, limitando-a a assistir e fallar na discussao 
dos negocios que se tratassem na presenta de Sua Mages- 
tade a Rainha, ou que se submettessem a sua approvagao e 
decisao, sendo chamado por Sua Magestade. Penso que po- 
derà fazer-se assim, sem derogar na Gonstitiiigao, visto que 
ella autorisa Sua Magestade a chamar ao Conselho os Prin- 
cipes da Familia Real, sem entender-se por isso que elles 
teem parte no Governo. Sua Magestade porém e o seu Mi- 
nisterio decidirao o que acharem mais conveniente, na cer- 
teza de que nào coube nas minbas foreas livral-os inteira- 
mente d'este embara?o. 

Conde de Mejan. perguntou-me depois se * eu podia 
communicar-lhe qnaes eram as inten§oes do Governo de 
Sua Magestade, emquanto a viagem de Sua Alteza Real para 
esse Reino, caso de effeituar-se o consorcio; eu Ihe respondi 
que so me tinham suggerido a necessidade de passar-se Sua 
Alteza Real para Inglaterra, de onde poderia fazer constar 
ao Governo os seus desejos àcerca da epocha e do modo de 
fazer a viagem, com os quaes o mesmo Governo procuraria 
conformar-se o mais qne Ihe fosse possivel, e que eu julgava 
que nao se offereceria duvida a mandar um navio de guerra 
para transportar Sua Alteza Real e em fazer todos os mais 
arranjos que fossem do seu agrado. Conde conveiu n'isto, 
mas disse-me que Sua Alteza Real estimaria que fosse man- 
dado de Lisboa a està Córte um joven officiai de distincgao 
pertencente ao corpo de que foi feito Coronel, ou corno Aju- 
dante de Campo, o qual houvesse de acompanbar jà desde 
aqui a Sua Alteza Real e o informasse da disciplina e tactica 
militar usada n'esse Reino, para o Principe poder apparecer 
ahi jà com alguma instrucQao a semelhante respeito. Eu res- 
pondi que communicaria ao Governo este desejo de Sua Al* 
teza Real, assim comò outro qualquer relativo a sua viagem, 
para o que Ihe pedia que me desse urna nota d'elles. 

Conde mostrou depois vontade de saber se eu linha al- 
gumas instmccoes particulares àcerCa da conaitiva que Sua 
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Alteza Real poderia ver-se obrigado a levar d'aqui, e quiz i834 
saber fora d'isso quaes eram as mi&bas idéas a este res- ^"^'"^ 
petto. £a disse-ihe que naturalmente nao podia haver objeo 
^ao a que Sua Alteza Real levasse para seu serviQO os creados 
€om quem estava acostumado, nem que se fizesse acompa- 
ubar de alguma pessoa da sua confianga, a qual por certo 
•nao podia deixar de ser muito digna; mas que conhecendo 
elle Conde por experiencia propria o caracter dos povos do 
meio-dia, pois que vivéra tantos annos na Italia, era escu- 
sado prevenil-o de que o povo Portuguez era naturalmente 
muito cioso de qualquer influencia estrangeira, disposigao 
que tinha sido mais augmentada pelos ultimos acontecimen- 
tos; e que portanto aquellas pessoas deveriam por o maior ' 
cuidado em nao despertar este ciume, e naopodiam esperar 
de maneira alguma serem empregados em Portugal. 
Conde replicou que o dito ciume era muito justo,*e leu-me 
um apontamento feito relativamente a ida d'estas pessoas, 
em que se Ihes declarava que nao poderiam nunca ser em- 
pregados em Portugal. Eu louvei muito a discrigao do Prin- 
cipe a este respeito, e roguei que fosse participada em seu 
nome ao nosso Governo, quando se tratasse positivamente 
d'este objecto. 

Conde preveniu-me que além de alguns creados o Prin- 
cipe levarla comsigo Mr. de Billing, que Ihe servia de Secre- 
tarlo e corria com todos os negocios da administragao da sua 
casa, pelo que nao podia ser dispensado de ir; que tambem 
havia sido instado para o acompanhar elle Lord de Mejan, 
mas que na sua idade de setenta annos, e tendo n'esta Corte 
a familia de seu filho, que ternamente amava, muito Ihe cus- 
taria emprehender a jornada; comtudo nao poderia eximir-se 
d'isso, se Principe o exigisse, mas em todo o caso seria de 
curta duragao a sua àusencia, porque desejava muito passar 
resto dos seus dias no centro da sua familia. Prometteu 
;por fim dar-me relagao de toda a comitiva. 

Fomos para o palacio de Sua Alteza Real jantar, e ahi nada 
houve que merega referir-se. No fim d'elle o Principe se des- 
apediu para Teggensee, logar distante d'aqui cousa de 12 le- 
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guas, onde està sua augusta mae, e determinou ao Conde de 
Mejan ({uè ajustasse commigo no*dia seguinte a Yìagem para 
mesmo logar na manha do dia 31, a firn de que eupodesse 
ter a honra de apresentar os meus comprimentos a Sua Al- 
teza Real a Senhora Duqueza, corno jà Ihe havia pedido. 
Deus guarde a V. Ex.* Munich, 30 de Outubro de 1834. 



111.»^ e Ex.°^^ Sr. Conde de Villa Real. 



Ildefonso Leopoldo Bayard. 



• ■ 



OiGcio de UdefoDSo Leopoldo Bayard para o Conde de Villa Beai 

(ColIec(3o dos meus Mss.— Minata.) 

IH.™® e Ex.™® Sr. — Desde os primeiros dias da minha issa 
chegada a està Corte eu havia mostrado grande desejo de ^^''^j^'® 
apresentar-me a Sua Alteza Real a Senhora Duqueza de 
Leuchtenberg, corno era naturai, e nao podia explicar o mo- 
tivo por que este desejo nao tinha Sido satisfeito mais cedo. 
No dia 30 do mez que flndou fui jantar com o Conde de Me- 
Jan para ajustarmos a nossa jornada; e entao sube que Sua 
Alteza Real era hospede da Rainha viuva de Baviera em 
Teggensee, cuja residencia, antiga abbadia dos Monges de 
S. Bernardo, havia sido comprada pelo defunto Rei de Ba- 
viera e deixada em testamento à sua viuva. Sendo pois ne- 
cessario por causa da distancia qùe eu alli jantasse e dor- 
misse, era indispensavel nao so a permissao da Rainha viuva, 
mas que eu tivesse a honra de ser-lhe primeiro apresentado. 
Obtida pois com antecedencia a sobredita permissao^ o Conde 
de Mejan me veiu buscar no dia 3t pela manha, levando eu 
atraz a minha sege e creado para poder voltar no dia se- 
guinte, pois que o Conde se demoraria alguns dias. Tomà- 
mos a posta e chegàmos às duas horas da tarde. Eu fui logo 
ver a Sua Alteza Real, porque a Rainha nao se havia reco- 
Ihido ainda do seu passeio. 

A Senhora Duqueza me recebeu com a maior affabilidade, 
dando-me a sua augusta mao, que eu beijei com omaisaffe- 
ctuoso respeito; quiz que eu Ihe desse informagoes de quanto 
sabia àcerca dos ultimos dias do nosso chorado libertador o 
Senhor Duque de Braganga, assim comò de tudo quanto era 
relativo à situagao de Sua Magestade Imperiai a Senhora Du- 
queza de Braganga e de Sua Magestade a Rainha, eden isso 
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1834 logar a um dialogo de mui ternas expressoes acompanhadas 
NoTembro ^^ nao -poucas lagrimas; até qae o Conde de Mejan e o 
Principe nos disseram que era melhor deixar por entao 
aquella conversa, e tratar de nos tranquillisar, a firn de 
irmos para a mesa, antes do que eu seria apresentado a 
Sua Magestade a Rainha viuva e às Prìncezas que se acha- 
vam actualmente n'este palacio; passei entao a fallar às duas 
jBlhas de Sua Alteza Real que estavam presentes, a Serenis- 
sima Senhora Princeza hereditaria de Hohenzollern Hechin- 
gen, e a Serenissima Senhora Princeza Theodolinda. Felici- 
tei a primeira d'estas Senhoras Princezas pela disposifao de 
saude em que a encontrava, multo melhor do que em 1829 
quando tive a hoora de a ver; e depois me congratulei com 
Sua Alteza a Princeza tlteodolinda pelo seu restabeledmento 
da perigosa molestia de peito que tinha padecido durante 
dois annos. Eu tinha conhecido està Princeza muito manina, 
e achei agora urna gentil Senhora, se bem que delicada e 
mostrando amda signaes da sua grave molestia. Ambas as 
Princezas me acolheram além da sua naturai benignidade 
corno um antigo e afifectuoso creado seu. seu bom modo 
foi comtudo excedido pela sincera cordialidade do Principe 
Maximiano, irmao mais novo de Sua Alteza Real o Seiihor 
Duque de Leuchtenberg, que eu tinha visto algumas vezes 
em 1829 ainda debaixo da direcQao do seu mestre e ak). 

Vieram depois annunciar-me que eu devia ir apresentar- 
me a Sua Magestade a Ramha viuva, a Sua Alteza Real a 
Princeza casada com o Duque Maximiano de Duas Ponles, e 
a Sua Alteza Real a filha do defunto Rei de Saxonia, que se 
achava aqui de vìsita. N'estas apresenta^oes fui tratado coti 
multa bondade por todas estas altas personagens, e particu- 
tormente por Sua Magestade, que teve a delicadeza de certi- 
flcar-me que se lembrava de ter-me visto em Berlim, onde 
eu com effeito tivera a honra de ser-lbe apresentado. Fiz 
tambem os meus comprimentos ao Principe Carlos, irmao do 
actual Rei de Baviera, o qual tambem se mostrou muito 
obsequioso. Passàmos a jantar. Na mesa, em que haveria 
trinta pessoas, se me deu assento junto a Sua Alteza a Prin- 
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ceza Theodolinda ; e jà se póde peni?ar que durante todo o iss* 
jantar ella nao me fallou senao de sua augusta irma a Impe- ^°*®°*"* 
ratriz, e de desejos que tinha de ir a Lisboa, e de tornar la 
banhos do mar, que teem sido muito vantajosos para a sua 
molestia. Depois de mesa ainda a Rainha me fallou umpouoo 
de tempo e fez-me avisar pelo seu Moi^domo Mór, que mie 
esperaya a noite para o chà. Recolheram-se entao as Senbo- 
ras todas, e eu fui descangar algum tempo no quarto do 
Conde de Mejan filho, Mordomo Mór da Senhora Duqueza 
de Leuchtenberg, onde entao pela minba vez recebi os com- 
jffimentos de muitos Cavalheiros; passado muito pouco 
tempo Sua Alteza Real mandou-me cbamar ao seu quarto. 
Ahi estivemos sós, e entao Sua Alteza Real me fallou do 
novo golpe que la experimentar com a separagao de seu fi- 
Ibo primogenito; foi urna nova scena de lagrimas. Euprocu- 
rei consolal-a, expondo-lhe quando deviam ser lisonjeiros a 
Sua Alteza Real todos os passos que se haviam dado n'este 
negocio para quem era tao extremosamente amante da glo- 
ria de seu filho. &ia Alteza Real conveiu n'isso, mas piatou- 
me a ventura da uniao e affecto reciproco que existia entra 
todos OS seus filhos, que contrariava semelhante separagao ; 
lastìmou ainda muito a sorte da sua qaerida Amelia, que de- 
pois de tantas penas §e via viuva na idade de vinte e tres 
annos* Eu estava tao commovido que jà nao sabia bem o qoe 
Ihe havia de dizer, quando repentinamente entrou a Princeza 
de Saxonia, e entao me retirei. 

As nove boras fomos para o chà ; eu tornei legar junto a 
Sua Alteza a Princeza de HohenzoUern, na mesa onde estava 
a Rainha so com as Prìncezas, e entao conversàmos todos 
àcerca dos usos e companhias de Portugal. Depois do chà 
pozeram-se algumas mesas de jogo, e cada um se entreteve 
comò pòde e quiz. A Rainha continuou a tratar-me com a 
maior benevolencia, e ainda me fallou n'esta noite duas ve- 
zes por largo tempo; disse-me que desejava que eu ficasse 
mais algum dia, mas eu escusei-me d'essa honra por esperar 
cartas do meu Governo. 

Principe Maximiano e a Princeza Theodolinda fizeram 
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«34 commigo um projecto de viagem a Lisboa para o anno que 
vem, corno urna cousa mai simples e que so encontraria diffi- 
culdade na licenza de sua augusta mae. Excellentes Principes, 
que na fior da sua mocidade e no meio de urna famìlia tran- 
quilla, feliz e unida, véem tudo cor de rosa diante de seus 
olhos, e desconhecem as contrariedades que as mais altas 
personagens encontram frequentemente nacarreira da vida; 
eu me guardei em roubar-lhes o prazer das suas illusoes, e 
eu mesmo me abandonei ao gosto de contemplar a sua ama- 
vel candura e satisfa^ao. 

Principe Maximiano està um joven robusto e tao alto 
comò seu irmao, mas apezar de ser bem parecido nao tem 
as feÌQoes tao flnas e expressivas comò Sua Alteza Real o 
Duque de Leuchtenberg. 

Emfim , as onze horas da noite tive licenza para recolher- 
me, que foi de boa vontade, porque estava cangadissimo 
de tantas honras e distinc^oes, que eu devia so a interven- 
gao da familia de Leuchtenberg. 

No dia seguinte antes de partir vieram ao meu quarto Sua 
Alteza Real o Duque de Leuchtenberg e seu irmao o Prin- 
cipe Maximiano; Sua Alteza Real entregou-me varias cartas 
para sua casa em Munich. Disse-me que nos veriamos no 
meiado da semana seguinte ; que entretanto se preparavam 
OS papeis, mas que havia um trabalho de artista que levava 
mais tempo, e que demoraria a minha volta até o fim da se- 
mana. 

Eu referi por extenso a V. Ex.* as particularidades da 
minha visita a Teggensee para que V. Ex.* as podesse com- 
municar a Sua MagestadOf Imperiai a Senhora Duqueza de 
Braganga, por serem relativas a sua augusta familia. 

Deus guarde a V. Ex.* Munich, 1.^ de Novembro de 1834. 

111.""' e Ex.™ Sr. Conde de Villa Real. 

IldéfoDSO Leopoldo Bayard. 



Officio de lldefoDSO Leopoldo Bayard para o Conde de Killa Beai 

(Collec(3o dos meas Mss.— Mìnota.) 

111.°*° e Ex.™" Sr. — Havia muitos dias que eu tinha dei- i834 
xado em casa de Lord Erskine, Ministro de Sua Magestade ^^'''^^^'^^ 
Britannica n'esta Córte, a carta que me tinha enviado Lord 
Palmerston, em razao de achar-se elle ausente no campo, e 
tinha ajustado com um addido da Lega^ao enviar-lhe os meus 
officios para Londres, a fim de elle os metter debaixo.do so- 
brescripto da mesma Legagao. Tendo chegado Lord Erskine 
hontem ou antes de hontem, veiu hoje ver-me. Teve commigo 
urna longa conferencia àcerca da minha commissao, e disse-me 
que tinha ordem de Lord Palmerston para auxiliar-me n'ella, 
e para me fazer pessoalmente todos os obsequios. Depois dos 
meus agradecimentos Ihe contei pouco mais ou menos o es- 
tado em que a negociagao se achava ; elle ofTereceu-se para 
fallar ao Principe de Leuchtenberg, quando fosse proxima- 
mente em Teggensee, a fim de certifical-o do apoio do Ministe- 
rio Britannico, e de dissuadil-o de quaesquer dilHculdades 
que elle conservasse no seu espirito, as quaes elle attribuia, 
com razao, a influencia do Principe Carlos, irmao do Rei, o 
qual sendo inimigo da nossa causa, dava a entender ao Prin- 
cipe que a sua situagao em Portugal seria pouco propria da 
sua dignidade e caracter, por falta de influencia no Governo. 
Certificou-me das disposicoes favoraveis do Rei de Baviera, 
que eu jà tinha ouvido em Londres, e que Ihe haviam sido 
ultimamente confirmadas pelo Bario de Gisey, Ministro dos 
Negocios Estrangeiros. Convidou-me para ir jantarhoje com 
elle em famiha, reservando para outraoccasiaoumjantarde 
mais ceremonia, para o qual convidaria algumas pessoas de 
considera^ao e aquelles membros do Corpo Diplomatico que 
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1834 eu desej asse ver. Respondi-lhe que acceitava com muito gesto 
Novembre ^ ^^^ primeiro convite, porém que Ihe pedia me dispensasse 
do segundo, porquanto a naiareza da minha commissao me 
impedia de figurar em publico; e porque alguns membros 
do Corpo Diplomatico que .eu tinha conhecido n'outro tempo 
eram individuos nao muito bem dispostos àcerca da ordem 
de cousas subsistente em Portugal, e com quem eu nao tinha 
nenhuma vontade de concorrer. Continuàmos a conversar 
por largo espago na melhor intelligencia e amizade, depois 
do que elle se despediu, fazendo-me muitos offeredmentos. 

Aproveito està occasiao de remetter a V. Ex.* as tres cartas 
que me vieram hoje mesmo de Teggensee, as quaes rogo a 
V. Ex.* queira ter a bondade de por nas augustas maos de 
Sua Magestade Imperiai a Senhora Duqueza de Braganca. 
Uma d'ellas nao trouxe sobrescripto. 

Deus guarde a V. Ex.* muitos annos. Munidi, em 2 de 
ISovembro de 1834. 

111.*»°^ Ex."» Sr. Conde de Villa Real. 

Udefonso Leopoldo Bayard. 



Carta do Condc de Yilla Rcai para ItdefoDso Leopoldo Bajard 

(CoUec^ao do3 meus Mss.— Aàtographo.) 

111.*"° Sr. — Recebi a carta de V. S.* de 17 dopassado, de i834 
que fiz leitura a Sua Magestade a Rainha nossa Senhora e ^^^'^"^^^^ 
aos meus collegas. Estamos todos bem certos de que V. S.^ 
fez lodo possivel para conservar o segredo da sua missao. 
Mas era inevitavel que se divulgasse. essencial agora é per- 
suadir a todos que a conclusao do negocio, longe de dever 
causar susto alguin, ha de contribuir para remover todos os 
que podessem existir, nao so porque se consolida a autori- 
dade regia comò convem às nossas instituigoes e ao bem do 
paiz, mas porque ninguem deseja que venha ser o centro de 
reunioes que se intromettam nos negocios internos dos outros 
Reinos. Estou bem persuadido além d'isso que o mesmo Prin- 
cipe Duque de Leuchtenberg ha de tranquillisar a todos a 
este respeito. 

Foram por extremo gratas a todos as informagoes que 
V. S.* me deu, confirmadas pelos officios do nosso Ministro 
em Londres, do bom acolhimento que Ihe fez o Ministro de 
Baviera em Londres ; é de bom agouro para o resultado da 
sua missao. Espero brevemente receber està certeza, calcu- 
lando que nao tardarei em receber noticias, mas de Munich, 
e pela minha parte quanto mais depressa vierem tanto me- 
Ihor. Vera pelas Gazetas que hontem se decidiu na Camara 
dos Deputados, por uma maioria de onze votos, que era in- 
fondada a declara^ao que queriam fazer de nao ser Ministro 
Duque de Palmella, por nao ter pasta. 

Se V. S.* tiver occasiao queira oJQferecer em meu jiome a 
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1834 Sua Alteza Real o Duque de Leuchtenberg a humilde ex- 
«ovOTiDro ppgssjQ (Jq IJ^g^ respeito e acatamento. 

Fico sempre 

De V. S.* 
Milito attento, venerador e fiel compatriota. 

Conde de Villa Real. 



Lisboa, 4 de Novembro de 1834. 



Officio de IldefoQso Leopoldo Bayard para o Conde de Yilla Beai 

(Gollecfio dos meas Mss.— Minata.) 

111."^® e Ex."** Sr. — No dia 3 do corrente passou por aqui im 
um correlo inglez com direcQao a Constantinopla por Vienna ^^"^^^ 
de Austria, que trouxe ao Ministro Britannico n'esta Córte 
urna carta de Lord Palmerston, àcerca dos nossos negocios ; 
n'ella se recommendava que instasse elle Ministro com o Prin- 
cipe sobre a sua prompta saida para o alto destino que 
Ihe estava reservado, suppondo-se que elle nao teria hesi- 
tado um s6 momento em acceitar a proposta que se Ihe fez, 
e declarando-se a extrema necessidade de sua presenta em 
Portugal, além do que se promettia que, no caso de pas- 
sar por Inglaterra, se Ihe facilitariam todos os melos para 
concluir a sua viagem, e se teriam com elle as cont^mplagoes 
devidas. Lord Erskine, o qual, segundo tive a honra de expór 
a V. Ex.* no meu officio antecedente, nao so me havia en- 
chido de atteuQoes, mas se tinha mostrado disposto a auxi- 
liar-me em tudo o que eu desejasse para o bom exito da mi- 
nha negocia(jao, limitando-se comtudo, de accòrdo commigo, 
àinsinuaQao de bons conselhos emoccasiao propria, sempor 
ora intervir directamente, veiu ter commigo cheio de satisfa- 
?ao por achar-se habilitado, em consequencia da dita carta, 
a tomar no negocio uma parte mais activa. Conviemos em 
que logo depois da chegada do Principe elle irla communicar 
ao Conde de Mejan o contexto da refenda carta, e que falla- 
ria fortemente contra as duvidas que se tinham offerecido, 
exigindo que fossem attendidas as minhas reflexoes emquanto 
aos termos em que a clausula da procura^ao devia ser con- 
cebida, e aconselhando ao mesmo tempo que era multo me- 
Ihor eliminar semelhante clausula, a qual podia fazer mais ef- 
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1834 feito, e valia pouco em si mesma, sendo reduzida aos termos 
Novembre pj-QpQgtQg pQp jjjjjjj^ q q^(, q^ tambem jà referi a V. Ex.* no 

meu olficio de 30 do mez passado. 

Principe me fez avisar no dia 4, que cliegaria no dia 5 
a Teggensee, e qae me esperava às quatro lioras para jantar. 
N'esse mesmo dia 5, às tres horas da tarde, veiu Lord Ers- 
kine dar-me parte de que havia passado com o Conde deMe- 
jan, sobre quem parecia ter feito grande impressao a carta 
de Lord Palmerston, entregou-me copia da mesma carta para 
eo levar ao Principe, e recommendou-me que insistisse eu 
nao so na terminacào immediata do negocio, mas que apres- 
sasse a partida do Principe, e que no caso de naopoderve- 
rificar-se està com a brevidade exigida, que partisse eu 
qnanto antes. 

Fui às quatro horas ao palacio de Lenclitenberg, e depois 
de jantar expliquei ao Principe e ao Conde de Mejan, em 
francez, o contendo da carta de Lord Palmerston, à vista da 
qual ambos concordaram em despachar-me o mais breve que 
fosse possivel; mostraram-me depois a procuragao, urna 
carta para Sua Magestade a Rainlia e outra para o Sr. Duque 
da Terceira. Eu adverti, emquanto àclausula de procuracao, 
nao se ter declarado que a presenta do Principe na discus- 
sao dos negocios perante a Rainha seria so nos casos em que 
Sua Magestade a Rainta o desejasse ; respondeu-se-me que 
fora esqoecimento, que se faria corno eu expressamente ha- 
via dito; porém, depois de variasreflexoesminhas, assenla- 
ram nao inserir tal clausula na procurafao, comò condicao 
sim qua non, e fazer d'isso objecto de supplica particularna 
carta do Principe a Sua Magestade, e da recommendagao ex- 
pressa na outra carta d'elle ao Sr. l>uque da Terceira que 
havia de acompanhar a procuragao: manifestando ainda 
n'essa occasiao Sua Alteza Real, mui darà e positivamente, 
que sem a supposta condescendencia do Governo de Sua Ma- 
geslade oom os desejos d'elle a esle respeito, nunca poderia 
justificar-se comsigo mesmo de haver acceitado a proposta, 
por mais honrosa e lisonjeira que Ihe fosse, por motivo da 
situando nulla em que se acharìa collocado, pelo que toca a 
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promover o bem poblico e felicidade da Bainha. Eu Ibe disse «834 
que a satisfagao dos mesmos desejos, pela maneira em que ^^^*'"**"* 
elles agora se achavam explìcados, nao poderia a meu ver en- 
contrar a menor difBicaldade, e nos separàmos na melhor ìn- 
telligencia, compromessa de assignarmos hoje, eu e o Conde 
de Mejan, a Conven^ao, e de tornar eu conhecimento dos ou- 
tros papeis com as alteracoes qae tinbam de fazer-se-lhes, 
a fim de se apromptarem n'estes dois dias, e de partir eu 
com elles immediatamente para Londres ; emquanto ao Prin- 
cipe, passaria a regular logo os negocios da sua casa, feito o 
que nao tardarla em seguir-me com a brevidade que coubesse 
no possivel. Eu fui logo communicar a LordErskine o resul- 
tado da minha conférencia. Elle se offereceu a mandar um 
correlo a Londres àmanhS, quando espera que tudo esteja 
definitivamente concluido, mas comò eu conto partir no dia 
seguinte, e nao bei de gastar mais tempo na yiagem do que 
correlo, julguei que nao devia acceitar o offerecimento. 

Deus guarde a Y. Ex.^ muitos annos. Municb, em 5de No- 
vembro de 1834. 

Ili .">• e Ex.™» Sr. Conde de Villa Real. 

Udefonso Leopoldo Bayard. 



Tom. xxvn io 



Carla do tonde de lejan jpara D3eroiisole<|pòldo Bajard 

j(GoIl«cc9o d08 meus Mss. - Originai.) 

i834 Mimioh, 9 Ifovembr^ 1634. 
NoTembro ^^ j^ ChevalìOT. — Je me «iis JWt mtt devair d'informer 
San Allesse JBoyale de la lettre à Tons aflressée ip^H* S« (EbL^ 
Mr. le Gomle de Villa iteal, rehiévementaiixipBisoAses qui 
powraient la stàcre à lÀsbonne. 

Vous aviez déjà vu, Monsieur, par ma noteiqaB j'ms rboii- 
neur de vous communiquer à notre seconde conférence, que, 
sur cette question, l'opifiioii da PraoGeétait canfònue à celle 
de S. Ex.«« 

Son AUesseBoyale medmrge d'ajouter aujourd'hui qu'elle 
ne sera suivie à Lisbonne que de son gentilhomme Mr. le Ba- 
ron Billing et de moi. ^ 

Mr. le Baron Billing, étant spécialment chargé des aflfaires 
du Prince en AUemagne et de la correspondence que ces 
affaires exigent, ne . demanderà ni ne recevra du Portugal 
aucune autre destination. 

Et quant à moi, uniquement appelé au Portugal par Fami- 
tié dont le Prince m'honore, je ne crains pas de vous avouer 
que j'y vais avec la ferme résolution de ne m'y arréter que 
quelques mois. 

Agréez, je vous prie, que je saisisse cette occasion pour 
vous dire tout le plaisir que j'ai éprouvé à vous retrouver et 
à traiter avec vous d'une affaire qui m'intéresse vivement et 
à tous les titres. 
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Recevez, je vous prie, l'assurance des sentiments de haute iss* 
^considération avec lesquels je suis, Mr. le Chevalier, Novembro 

Votre très humble 
et très dévoué serviteur. 

Le Comte de Mejan. 

P. S. — Je n'ai pas parie des domestiques du Prince qui 
Je suivront. Je suppose qae ce tfest pas à eux que pouvait 
5'appliquer la lettre de S. Ex/® Mr. le Comte de Villa Real. 
Je me borae a vous 4ìre que ces domestiques sermt aussi 
peu ttoobreux que possiUe. 



Carta do Conde de lejan para Ildefonso Leopoldo Bajard 

(GoUec^So dos meas Mss. -Originai.) 

i834 Mr. le Chevalier. — Son Allesse Royale me charge de vous 
Novembre i-^pp^igi., au moment de votre départ, tout ce qu'elle vous a 
déjà dit elle-méme. 

Elle n'avouera ìci à personne que la Convention matrimo- 
niale a été signée. Elle pense qu'un tei acte ne doit recevoir 
aucune espèce de pubUcité, que par Tordre exprès de Sa 
Majesté la Reine. 

Elle se bornera donc à répondre aux curìeux indiscrets, 
que c'est à Lisbonne et non à Munich que sera terminée la 
grande aflfaire dont ils ont la bonté de s'o'ccuper, et que c'est 
par conséquence de Lisbonne qu'il faut attendre la lumière. 

Son Altesse Royale vous recommande de répondre, è peu 
près, dans les mémes termes à ceux qui s'adresseront à vous 
dans les villes où vous vous arréterez avant d'arriver à Lis- 
bonne. 

Elle excepte méanmoins Lord Palmerston de la réserve 
qu'elle s'impose et qu'elle demando de vous. Elle désire au 
contraire que vous répondiez franchement à toutes les ques- 
tions que pourra vous adresser ce Ministre sur votre mis- 
sion et votre séjour à Munich. 

Son Altesse Royale ne veut avoir aucun secret dans cette 
affaire pour le très honorable personnage du quel elle a 
constanmient regu des témoìgnages d'estime et de bienveil- 
lance dont elle garde souvenir et reconnaissance. 

En m'acquittant de la commission que j'ai recite de Son 
Altesse Royale, j'aime à trouver Foccasion de vous renouve- 
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ter Texpression des sentiments de haute considération avec i83* 
lesquels je suis, Mr. le Chevalier, - ^'^^'^ 

Votre très humble 
et très dévoué serviteur. 

Le Comte Mejan. 
Munich, 10 Novembre 1834. 



Carta do Conde de Villa Beai para Udefonso Leopoldo Bayard 

(CoUec(3o dos mens list.— Ajitoerajpha.) 

1834 111.™® Sr. — Accuso a recepQao do oflBcio que V. S.* me di-^ 
NoYOTibro j.jgj^ ^^jjjj ^^^^ ^^ 25 de Outubro proximo passado, annun- 
ciando a sua chegada a Munich no dia antecedente, depois 
dos incommodos e atrazos que o mau tempo Ihe fez suppor- 
tar na sua jornada. Nao tardei em levar a presenta de Sua 
Magestade o mesmo officio, que ouyiu ler com multo inte- 
resse, e que nos deu a todos as mais bem fundadas esperan- 
Cas de que pelo proximo paquete poderemos receber a cer- 
teza de haver Sua Alteza Real consentido na conclusao de um 
negocio de tanta importancia para a felicidade da Nagao Por- 
tugueza, intimamente ligada com a da nossa augusta Rainha. 
A declaracao que fez a V. S.* o Conde de Mejan de querer 
que fosse o mesmo Principe quem communicasse a V. S.* as 
disposigoes em que se acha,parecenaopoderdeixar-nosemi 
duvida ou receio algum. Posso segurar a V. S.* que todos os 
Portuguezes estao actualmente anciosos pela certeza da pro- 
xima chegada de Sua Alteza Real. Tratando-se d'este assum- 
pto na sessao secreta da Camara dos Deputados que hontem 
houve, em consequencia de um incidente imprevisto e intei- 
ramente alheio àquelle negocio, que tinha occorrido na do» 
dia antecedente, nao houve senao uma voz a esse respeito. 
N'este ponto, comò em muitos outros, foi multo conveniente 
aquella sessao, porque, mostrando-se uma franqueza reci- 
proca, houve occasiao mesmo de annunciar as esperangas que 
nos deu o seu officio, o que foi recebido com satisfagao e ap- 
plauso geral. Se portanto podesse Sua Alteza Real ainda ter 
menor melindre ou deUcadeza a este respeito, devem-se 
dissipar totalmente, nao -accrescentando pela minha parte 
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cousa alguma por que V. S.* póde attestar os meus senti- i834 
mentos. ^''!f 

Nao é estranho que no publico transpirasse o objecto da 
sua missao. Havia motivos justos pelos quaes se desejasse 
conservar o-segredo, emquanto nao se conhecesse a vontade 
de Sua Alteza Real. Mas urna vez declarada, nada póde jus- 
tiflcar a reserva. Pelo contrario, nao deve haver nenhuma, 
para que Sua Alteza Real encontre em todos os paizes por 
onde transitar a recepgao que compete ao seu alto nascimento 
e ao £Étnro esposo da nossa augura Soberana. 

Esperando ecmi ìmpadencia as saas primeiras cartas, e 
sendo inutil recanmiendar-lhe a brevidade da decisao favo- 
ravel d'este SHSsompto, porque conhe?o o seu rólo e o inte- 
resse que toma n'elle pessoabueate, fico sempre 

DeV.S.* 

ìlmto attento venerador. 

Conde de Villa Real. 
Lisboa, 15* de NovBmbro de ISM. 



Carta do Conde de Villa Beai para lldefonso Leopoldo Sayard 

(Collec^So dos meas Mss.— Autographo.) 

1S34 111."^ Sr.— Foram presentes a Sua Magestade Fidelissima 
'^''^'^'' OS officios que V. S.* me dirigiu em data de 26, 27, 28 e 30 
de Outubro proximo passado, e 1 e 2 do corrente, nos quaes 
V. S.* informa de tudo o que tem occorrido depois da sua 
chegada a Munich relativamente à importante conunissao de 
que foi encarregado. 

Ainda que a condicao que Sua Alteza Real o Duque de 
Leuchtenberg poz à acceitacao da proposigao que se Ihe fez, 
nao podia deixar de encontrar as graves objecgoes que V. S.* 
notou para que se inserisse no Contrato, nao pòde deixar de 
mostrar a Sua Magestade Fidelissima e aos seus Ministròs, 
assim comò aos membros do Conselho d'Estado, ao qual o 
negocio foi apresentado, a franqueza de caracter e a nobreza 
dos sentimentos de Sua Magestade. 

Nao ha senao uma opiniao emquanto à conveniencia de 
assistir o mesmo Senhor ao despacho da Rainha com os seus 
Ministròs, a fim de nao ser occulta a influencia que pela sua 
elevada posigao nao póde deixar de exercer. Havendo, po- 
rém, na Carta Constitucional um artigo que nao permitle ao 
marido da Rainha o tomar parte no Governo, nao era possi- 
vel estabelecer este direito, comò aconteceria se se inserisse 
aquella estipula^ao no Tratado, a nao preceder a dispensa 
na Carta pelas Cortes. 

Nao convem, porém, dar este passo, tanto para evitar dis- 
cussoes que poderiam avivar as esperangas dos inimigos das 
nossas instituiQoes e promover talvez novas desordens, comò 
para nao demorar a conclusao do negocio. No estado em que 
se acha, toda a incerteza, toda a hesitagao sera extrema- 
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mente prejudicial e desairosa para a Rainha. Tendo Sua Al- tsst 
teza Real desistido da sua primeira idea de que se fizesse ^^"l^^^ 
men^ao no Contrato de dever assistir ao Conselho, facili- 
tou um meio de sair d'està difììculdade, porque nenhum ar- 
tìgo da Carta obsta a que seja convidado por Sua Mages- 
tade para assistir ao Conselho. A mesma augusta Senhora 
nenhuma duvida tem n'esse ponto, antes sera multo confor- 
me aos seus desejos. Nenhum dos Ministros faz a isso a me- 
nor objecgao, julgando pelo contrario que sera muito util que 
assim acontega. Com està certeza deverà V. S.*, se ainda for 
tempo, fazer novas diligencias para persuadir a Sua Alteza 
Real que sera muito preferivel que mesmo na sua procura- 
Qao nao introduza clausula alguma a esse respeito, para que 
a todo tempo se veja qlie aquelle documento nao differe 
na sua essencia das estipulagoes do Contrato matrimoniai. A 
penetragao de Sua Alteza Real e os seus elevados sentimen- 
tos Ihe farao conhecer as vantagens que d'ahi Ihe resultarao 
na opiniao geral. É tao evidente a importancia de se concluir 
casamento de Sua Magestade FideUssima com a brefvidade 
possivel, e sao tao obvias as consequencias desagradaveis 
que poderia ter mesmo a sua demora, que nao me dilatarci 
mais sobre este objecto. 

Espero com impaciencia o Tratado e a procuragao, por- 
que s6 à vista d'estes documentos poderà o Governo de Sua 
Magestade tomar uma deliberagao definitiva e fazer a este 
respeito alguma communicagao as Cortes, que teem mos- 
trado sempre o maior interesse n'este assumpto. 

Cumpre-me, porém, participar a V. S.* que Sua Mages- 
tade se dignou approvar as diligencias que fez para conse- 
guir ultimar està negociafao segundo as instrucQoes que ti- 
nha recebido. 

Presumindo que Sua Alteza Real poderà emprehender 
dentro de pouco tempo a sua viagem para Portugal, se expe- 
dem ordens ao Ministro de Sua Magestade em Londrespara 
que conserve aUi a fragata Duqueza de Braganga^ a fim de 
conduzir o mesmo augusto Senhor a Portugal. Nomeou tam- 
bem Conde de Ficalho e o Rarao de Sa da Randeira, que 
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«83* foram Àjudantes de Campo de Soa Magestade biqperial o 

^""^^ Senbor Duqne de Bragan^a para iremi ao enooiitro deSaa AL- 

teza Real e o acompanharem na sua Tia^em, parecendo oiais 

proprio empregar n'esta commissao Offieiaes d'aqneUa gra* 

dua^ao do que outros qnaesqner. 

Supponho, pelo que V. S.* escreve no seu peDultimo offir 
cio> que nao tardare em chegar aqoi, mas quando tenha ^ 
gnma demora, a^ suas seguintes participa^oes nos farao co- 
nhecer mais circumstanciadamente as inten^oes de Sua Al- 
teza Real, para o Mìnisterio poder determinar todas ai» aatEa& 
disposiQoes que forem necessarias. 

Resumindo, pois, quanto acabo de reterir, està V. S.* a»- 
tdrìsado por ordem de Sua Magestade FideUssima para a&- 
segurar a Sua Alteza Real o Duque de Leuchtenberg que a 
Raìnba està na resolu^ao de o cbamar para asi^tìr ao Coik 
selho de Ministros, e que os mesmos Ministros estao perfei- 
tamente de accòrdo a este respeito, e pela sua parte o esti- 
mam, persuadidos que n'isso nao contrarìam a Carta. Quando 
seja necessario dar sobre este ponto mais aignma explica?aa 
poderei fazel-o com mais certeza à yista do Centrato e prò- 
cnracao. 

Sou sempre 

DeV.S.* 
Multo attento y^^erador. 

Conde de Villa Real. 

Sr. ndefonso Leopoldo Bayard. 

Lisboa, 23 de No^embro de l«34. 



Officio do Conde de Tilla Beai para Ildefonso Leopoldo Bayard 

(Gollecf 3o dos mens Mss. - Àutographo.) 

Reservado. — Fui entregue de seis officios que me escre- i834 
Teu de Munich desde a sua chegada àquella capital até ao ^^''^^ 
dia 2, data do ultimo. Pelo seu conteùdo, confirmado por um 
oflOicio do nosso Ministro em Londres, supponho que jà este 
despachonao o encontrarà meano em Londre». Por isso nao 
serei milito extenso^ principiando por Ihe dar a certeza de 
hm&v mereeido a Real approvagao de Sua Magestade a Rai- 
sha, a saa conducta n'osta occasiao, assim comò todas a&di*- 
Tigencias que fez para que nao se inserisse, fosse no Cootrato, 
fesse na procura^ao, a clìaussla que diz respeito a assistìr 
Sua Alteza Real o Duque de Eeucbienberg aos Gonselhos 
éos Mioistros. Na certeza de que tanto Sua Magestade corno 
e» seiiB Sfinistros muito o es^imarao, sendo Sua Alteza cha^ 
mado pela Rainha, unico modo pelo qual aquella estipulagae^ 
se póde combinar com a Carta Ccmstitudonal, corno V. M.* 
obs^vou, seria talvez possiyel induzir ainda o Principe » 
prescìndir de uma declara5a(> explicita para esse eflfeito. 
Farai, pois, se este o£Bcìo asinda Ihe cbegar à mao a tempo^ 
tDdas as diligencias possiveis para esse fim. Só> porém^ 
quando se receberem aquè^Iles- dx)i« documentos é quepodBi- 
rei dker alguma cousa mais positiva a esse respeito. Muitoo 
CGHTMiente sera que se accelere a conclusao d'este negock» 
importante com toda a breyidade. Sua Magestade n^ndcm 
que a fragata Duqueza de Braganca^ que actualmente se 
aeh» em* Inglaterra, espere affi por Sua Alteza Real para 0» 
fraii^)ortar para Portugal, e tem nomead© o Cende de Vmh 
liO' e Barao de Sa da Bandeira para o acompanhar, de*- 
vendo partir d'aqui estes Officiaes com muita brevidade. 

Deus guarde a V. M.* Lisboa, 24 d'e Novembre de i834. 

GbndeieTillaReaF. 
Si». MeftffiSG Leopoldo Bayar(f. 



Officio (lo Conde de Villa Rea! para o Bario de Sa da Bandeira 

(Arch. do Mioisterio dos Negocios £8traDgeiros.-RegisU).) 

«34 111.™® e Ex.™® Sr. — Sua Magestade a Rainha foi servida 
Novero jjQmggp ^ Y Ex a pg^^g jp à Córte de Munich entregar a Sua 

Alteza Real o Senhor Duque de Leuchtenberg e de Santa 
Cruz, Principe de Eichstaedt, a carta que tive a honra de 
escrever-lhe por ordem da mesma augusta Senhora, e que 
sera enviada a V. Ex.* pela Secretaria d'Estado a meu cargo, 
juntamente com o seu passaporte ; ao mesmo tempo vae 
V. Ex.* encarregado de annunciar a Sua Alteza Real o dia 
fixado n'esta Córte para a ceremonia religiosa da celebragao 
do seu casamento com Sua Magestade a Rainha, antes que 
tal noticia possa ser divulgada pelas gazetas e diarios. Para 
assim se conseguir é indispensavel que V. Ex.* nao so com- 
piete a sua viagem com a maior brevidade, mas tambem 
que guarde a tal respeito toda a reserva, nos logares pelos 
quaes tem de passar, e com especialidade em Londres, na 
qual Córte confiarà unicamente ao Enviado Extraordinario e 
Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade, Christovao Fe- 
dro de Moraes Sarmento, o objecto da sua commissao, pre- 
venindo o mesmo Ministro do segredo em que deve ser con- 
servada, na intelligencia que d'aqui se Ihe escreverà no 
mesmo sentido. No caso, porém, que infelizmente tenha 
transpirado algum boato sobre a fixagao do dia, antes que 
V. Ex.* de a noticia, deverà V. Ex.* explicar a Sua Alteza 
Real que se fizeram todas as diligencias para evitar seme- 
Ihante facto ; porém, que a necessidade de expedir com an- 
tecedencia varias ordens indispensaveis para a effectuagao 
da ceremonia, nao permittiu tao rigorosa conservagao do se- 
gredo, comò era para desejar, ao mesmo tempo que era da 
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maior importancia accelerar a celebragao do casamento, a i834 
firn de que Sua Alteza Real podesse p6r-se a caminho com a ^^""^^'^ 
maior brevidade possivel, e por semelhante motivo nao po- 
dia esperar-se por alguma epocha em que a attencao pu- 
blica estìvesse mais distrahìda àcerca do mesmo negocìo. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio das Necessidades, em 27 
de Noveinbro de 1834. 

Conde de Villa Real. 
Sr. Barao de Sa da Bandeira. 



Wtio do Cmide de Villa leal fsn José 4a "fiilTa Cmallio, 

Tmislro da Fazenda 

(Arch. do Hinisterio dos Negocios Estraogairos.— AqgislQ.) 



i834 lll."^o e Ex.™" Sr. — Sua Magestade a Rainha é servida de- 
wovambro j^fmiug^j. q^Q y Ex.* mande ordem para se entregar ao Ba- 

rao de Sa da Bandeira, Par do Remo, a quantia de 2:OOOj5iOOO 
réis, com a qual elle terà de supprir as despezas da com- 
missao em que foi mandado ultimamente a Córte de Mu- 
nich; determina outrosim a mesma augusta Senhora que 
V. Ex.* mande dar ao Conde de Ficalho, Par do Reino, urna 
igual quantia de 2:OOOj5(000 réis, para os gastos que elle tem 
de fazer em a viagem a sobredita Córte, para que està desi- 
gnado. A favor do mesmo Conde deverà tambem abrir-se 
um credito, em Londres, sobre o qual elle possa sacar as 
sommas indispensaveis para fazer face às despezas da via- 
gem de Sua Alteza Real o Duque de Leuchtenberg e de Santa 
Cruz, incluindo n'estas despezas aquellas que se fizerem na 
viagem por mar, e das quaes todas o refendo Conde deverà 
depois dar circumstanciada conta, o que tudo tenho a honra 
de conmiunicar a V. Ex.* de ordem de Sua Magestade, para 
que se sirva dar n'esta conformidade as ordens e providen- 
cias precisas. 

. Deus guardo a V. Ex.* Secretarla d'Estado dos Negocios 
Estrangeiros, em 28 de-Novembro de 1834. 

m^' Ex.'^^ Sr. José da Silva Carvalho. 

Conde de Villa Real 



Carta patente nomeanSo o donde de Fìcaiho Commissario para acompanhar 
Principe Aoguslo na soa mgem a Portqgal 



(Arch. do Mioisterio dos Negocios EstraogjùrDS.— lUigisto.) 

fi. 3faiia )II, qpor ignara de Oeus, SaùM de Portngal e dog i834 
Algarves, d'aquem, etc. Fago saber aos que està mkflia carta *^®'^**"* 
patente wem, '.que tendo-se ajastada,roaDQkiidO'ea€aigpBado 
^m a Corte de Munich, aos 8 de Novembro do presente anno, 
a Convengao matrimoniai do meu consorcio com Sua Alteza 
Real Principe Augusto Carlos Eugenio Napoleao, Duque 
de Leuchtenberg e de Santa Cruz, Principe de Eichstaedt, 
qual consorcio se efifectuou por procuragaon'esta Córte de 
Lisboa, no dia 1 .^ do corrente mez de Dezembro ; e con- 
vindo designar pessoa que na qualidade de Commissario 
possa ir àquella dita Córte de Munich para convidar o Sere- 
nissimo Principe meu esposo a pór-se a caminho para este 
Reino, e acompanhal-o durante a viagem : bei por bem, ten- 
do em consideragao o distincto nascimento, provado zèlo 
pelo meu Real servigo e mais qualidades que concorrem na 
pessoa de Antonio de Mello, Conde de Ficalho, do meu Con- 
selho. Par do Reino, etc, o nomear, comò por està nomeio, 
meu Conunissario e Plenipotenciario, para que possa convi- 
dar em meu nome o dito Serenissimo Principe, e acompa- 
nhal-o até a sua chegada ao porto d'està capital ; para o que 
ihe dou todo o poder e commissao que para tal effeito se re- 
■quer. 

Em fé do que Ihe mandei passar a presente carta patente, 
por mim assignada, e sellada com o sello grande das minhas 
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1834 armas, e referendada pelo Gonde de Villa Real, Ministro e 
Deiembro Secretano d'Estado dos Negocios Estrangeiros. 

Dada no palacio das Necessidades, em o 1.^ de Dezembro 
de 1834. 

Rainha, com guarda. 

(L. S.) Conde de Villa Real. 

Carta patente pela qual Vossa Magestade ha por bem no- 
mear Antonio de Mollo, Gonde de Ficalho, do seu Gonselho, 
Par do Reino, por seu Gommissario e Plenipotenciario, para 
acompanhar o Serenissimo Principe Augusto Eugenio Napo- 
leSo, Duque de Leuchtenberg e de Santa Gruz, Principe de 
Eichstaedt, na sua yiagem para este Reino» na fórma acima 
declarada. 

Para Vossa Magestade ver. — Francisco José Pereira Rosa 
a fez. 



OScio da («de de lilla leal pan o laripez de f kalko 

(AtcIl do Miiìirtarift àot Nf|Q<iw Eairaigmim. — Begirta.) 

111."*" e Ex."'** Sr- —Tendo Sua Magestade a Rainha sido ^m 
servida nomear a V. Ex.^ para a honrosa commissao de ir a ^^^"^ 
Monidì, oooK) seu Commissario e Plen^poteficiario, a firn de 
convidar a Saa Alteza Beai o Senhor Duque de Leuchteaberg 
e de Santa Cruz, seu Serenissimo esposo^ a*p6r-se a camiobo 
para està Córte, e de acompanhal-o durante a yiagem, corno 
consta da carta patènte que com aste sera eotregue a Y. Ex.^: 
remetto a V. Ex.^ as instruccoes inclosas assignadas por 
IldefoDSO Leopoldo Bayard, Officiai Jttaior d'està Secretaria 
d'Estado, pelas quaes Y. Ex.^ terà de regular-se no desem- 
penho da mesma commissao. 

Além d'estas instmcQoes manda tambem Sua Magestade 
recommendar a Y. Ex.^, que informe por està Secretaria 
d'Estado das disposifoes que Sua Alteza Beai adoptar para 
a sua viagem, declarando o caminho que intenta seguir, o dia 
em que deve partir de Munich, a demora que pretende ter 
em Inglaterra, e por fim o dia pouco mais ou menos em que 
pensa embarcar-se em Inglaterra, tudo com a possivel ante- 
cedencia. 

Deus guardo a Y. Ex.% etc. 2 de Dezembro de 1834. 

Conde de Yilla Beai. 
Sr. Marquez de Ficalho. 



Tom. XXVII il 



Officio do CoDde de Villa Real para o Yisconde de Sa da Bandeira 

(Arch. do Minìsterìo dos Negocios Estrangeìros.— Kegisto.) 

1834 IH.™® e Ex.°^° Sr.— Levei à presenta de Sua Magestade o 
Dez^bro qqj^jJq que V. Ex.* me dirigiu com data de Dartmouth de 11 
do corrente, sentindo muito que calmarias e ventos contra- 
rios prolongassem tanto a sua viagem, que o barco de vapor 
em qtie partiu o Marquez de Ficalho alguns dias depois, che- 
gasse primeiro a Inglaterra. Nao deve, porém, este contra- 
tempo obstar a que V. Ex.* siga a sua joraada para Munich, 
para entregar as Cartas de que é portador e para acompa- 
nhar a Sua Alteza Real na sua jomada para està Córte. 
Deus guarde a V. Ex.*, etc. Em 22 de Dezembro de 1834. 

Conde de Villa Real. 
Sr. Visconde de Sa da Bandeira. 



Officio do Conde de Villa Real para o Narquez de Ficaiho 

(Arch. do Ifinisterio dos Negocios Estrangeiros.— Registo.) 

111.°*^ e Ex.°^° Sr. — Fui entregue do officio que V. Ex.* me 1334 
dirigiu de Londres com data de 10 do corrente, e que logo *^«*embro 
levei a presenta de Sua Magestade, que, estimando muito a 
brevidade de sua viagem, se dignou approvar a resoluQao que 
V. Ex.* tomou,- de accordo com Ministro em Londres, de 
expedir immediatamente um expresso a Munich para annun- 
ciar a Sua Alteza Real a celebragào do seu casamento, verifi- 
cado no dia i.'^tio presente mez. 

Sera para desejar que expresso possa antecipar em Mu- 
nich a chegada do correio ordinario, vista a demora que teve 
Visconde de Sa da Bandeira na sua viagem até Ingla terra. ♦ 

Como V. Ex.* està cabalmente instruido dos desejos que 
teve Governo de Sua Magestade de cumprir com a vontade 
de Sua Alteza, e dos motivos que decidiram a mesma au- 
gusta Senhora a fixar um dia tao proximo da .chegada do Offi- 
ciai Maior d'està Secretarla d'Estado a Lisboa, poderà dar a 
Sua Alteza Real todas as explicagoes necessarias a esse res- 
peito; assim comò Ihe poderà assegurar a impaciencia com 
que é esperado por todos os Portuguezes, para cuja pros- 
peridade a sua presenga nao poderà deixàr de produzir os 
mais saudaveis efifeitos. 

Como modo de verificar a sua jornada para està Córte 
4epen(Je inteiramente das determìnagoes de Sua Alteza Real, 
Ministro de Sua Magestade em Londres està na inteUigen- 
cia de executar as ordens que Ihe transmittir; nada tenho 
que accrescentar a este respeito. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio das Necessidades, 22 de 
Dezembro de 1834. 

Conde de Villa Real. 

111.°*° e Ex."*° Sr. Marquez de Ficaiho. 



Officio do Duque de Palmella para José da Siha Caryalba 



(Arch. do Ministerio dos N«gocios EUrangeiros.— B^gisto.) 



1835 HI mo e Ex."*** Sr. — Representando o Marquez de Ficalho 



JFevereiro 



e Visconde de Sa da Bandeira terem despendido 2:0(X)jJ000 
réis mais do que as quantias que receberam do Governo, 
quando foram nomeados para acompanhar Sua Alteza Real 
Principe D. Augusto: houve Sua Magestade a Rainha por 
bem m^dar-lhes abonar a mencìonada quantia de 2:000^1000 
réis. que tenho a honra de participar a V. Ex.* para seu 
conhecimento, e para que se sirva expedir a semelhante res- 
peito as necessarias ordens ao Tribunal do Thesouro Pu- 
blico. 

Deus guardo a V. Ex.* Secretaria d'Estado dos Negocios- 
Estrangeiros, em 20 de Pevereiro de 1835. 

111."^ e Ex."^ Sr. José da Silva Carvalho. 

Duque de PaUnella. 



Lettre de D. Anguste de Portogal aa ftoi de Suède 

(Gaaeta do 6ov«ikò da SMcia n.* 92, de 23 de afaril d« 4831) 

Lisbonne, le 27 Janvier 1835. ts» 

Sirei — Yous étes le pére, et le pére bien tendre de ma '"^ 
sceur. Votre Majesté ne peut donc étre indifferente à ce qui 
touche son frére, et je suis sur qn'elle ne l'est pas. 

Je considére, donc, comme un de mes premiers devoirs 
d'informer à Yotre Majesté de mon mariage avec la Beine de 
Portttgal. Ce mariage a été célèbre hier dans la cathédrale de 
Lisbonne au milieu d'une fonie d'acclamations que m'on 
touché sans doute, mais dont je ne tiendrai compte que 
quand je serai sur de les avoir méritées, et c'est à les justi- 
fier que je mettrais désormais tous mes efForts et tous mes 
soins. 

Je prie Votre Majesté d'agréer avec bontó les pvotesta- 
tions de respect et de sincère attachement avec lesquels je 
^uis, Sire, 

De Votre Majesté 
Le trés attaché et dévoué serviteur. 

D. Auguste. 



lettre da Boi de Suède à D. Auguste de Portugal 

(Gazeta do GoYerao da Suecia n.® 92, de 23 de abril de 1835.) 

i835 Stockholm, le 2 Mars 1835. 

^2^^ Monsieur mon frère et cousin. — La lettre qui m'annonce 
la célébration du mariage de Votre Altesse Royale avec la 
Reine de Portugal, m'a été remise par ma fiUe. 

Je vous remercie des expressions dont vous vous servez, 
en m'appelant le pére, et le pére bien tendre de votre soeur. 
Ses qualités distinguées, et Télévation de sou àme m'e la 
rendent chère, ainsi qu'aux habitants des deux Royaumes de 
la Scandinavie. 

Les acclamations dont vous avez été l'objet à Lisbonne, et 
que votre coeur généreux et aimant a su apprecier, sont 
d'un heureux augure pour votre gioire future dont la base 
sera la perséverance. Je fais des voeux bien sincéres pour 
qu'elle dédonunage pendant des siécles, le Portugal des 
maux qui ont pése sur cette Nation si célèbre par ses hauts 
faits. 

Je félicite sincérement Votre Altesse Royale d'avoir uni 
ses destinées à une Princesse intéressante autant par ses 
qualités personnelles, que par les dangers et les vicissitu- 
des dont son enfance a été entourée. 

Je félicite encore Votre Altesse Royale d'étre appelée, par 
les voeux general d'une Nation, et par l'affection de la 
Reine, son épouse, à contribuer à reparer les malheurs du 
Portugal; mais vous connaissez déjà les peines inséparables 
qui se lient à votre haute position, pour que je doute un mo- 
ment que vous ne soyez préparé d'avance à surmonter les 
obstacles et les difiScultés que vous rencontrerez dans vos 
projets de raméner l'ordre, en maintenant la paix et en exi- 
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geant l'obéissance aux lois, principal et unique garant des isar 

"ari 

2' 



droits et des libertés des peuples. ^'''^ 



Je suis avec une considération distinguée 



De Votre Altesse Royale 
Le bon frère et cousin. 

Charles Jean. 



i 



Carta de lei eicIaÌDdo o ex-Infante D. lignei de succeder na Corèa 

de Portugal, etc 

(GoUec^So de leis.) 

D. Maria n, por gra^a de Dens, Rainha de Portogal, Al- ìssì 
garves e seus dominios : Fazemos saber a todos os nossos ^^^^ 
snbditos que as Cortes Geraes e Extraordinarias decretaram 
e DOS queremos a lei segainte : 

Artigo 1.® ex-Infante D. Miguel e seus descendentes sao 
excluidos para sempre do direito de succeder na Coròa dos 
Reinos de Pwtugal, Algarves e seus dominios. 

Art. 2.® mesmo ex-Infante D. Miguel e seus descenden- 
tes sao banidos do territorio Portuguez, para em nenhum 
tempo poderem entrar n'elle, nem gosar de quaesquer direi- 
tos civis ou politicos ; a conservagao ou acquisigao de quaes- 
quer bens flca-lhes sendo vedada, seja qual for o titulo e a 
natureza dos mesmos: os patrimoniaes e particulares do ex- 
Infante D. Miguel, de qualquer especie que sejam, ficam su- 
jeitos às regras geraes das indemnisagoes. 

Art. 3.® No caso em que o ex-Infante D. Miguel e seus 
descendentes, centra o disposto no artigo antecedente, ousem 
entrar em territorio portuguez ou approximar-se a elle, o 
mesmo ex-Infante ou seus descendentes, e os que os acom- 
panbarem ou se Ihes unirem, serao por esse facto havidos 
todos comò réus de alta traigao. 

§ !.• Todas as autoridades civis e militares a cujo conhe- 
cimento chegar que o ex-Infante D. Miguel, ou seus descen- 
dentes, se acham em territorio portuguez, ficam tendo juris- 
dicgao cumulativa para procederem à prisao do mesmo ex- 
Infante, ou dos seus descendentes, e dos que os acompanha- 
rem ou se Ihes reunirem. A autoridade que fizer a prisao 
perà logo os presos à disposigao do Gonmiandante militar 
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1834 superior que se achar na cornar ca onde for feita a mesma 
Dezembio pj.jggQ . q eotretanto empregarà, para seguranga dos presos, 

todas as cautelas necessarias. 

§ 2.® Sem dependencia de ordem superior o Comman- 
- dante militar, a cuja disposi^ao assim ficarem os presos, 
convocarà logo e presidirà a um conselho composto de qua- 
tro vogaes militares por elle nomeados : ouvidos os presos e 
verificada a identidade das pessoas, serao os mesmos presos 
sentenciados a ser fuzilados: o processo sera verbal e sum- 
marie ; e para elle e para a execuQao da sentenza ficam assi- 
gnados semente vinte e quatro horas, e de tudo se lavrarà auto. 

Art. 4.® Com aquellas pessoas que, mesmo nào entrando 
em territorio portuguez o ex-Infante D. Miguel, se levanta- 
rem ou tomarem armas a favor d'elle ; se for em provincia ou 
districto que esteja declarado em insurrei(jao, se procederà 
comò fica disposto no | 2.*^ do artigo antecedente; se porém 
nao for em districto que esteja declarado em insurrei^ao e fora 
da lei, serao estas pessoas processadas e condenmadas comò 
rebeldes, pelas autoridades ordinarias e competentes, con- 
forme as leis em vigor e com todo o rigor d'ellas. 

Art. 5.° A omissao em que alguma autoridade civil ou mi- 
litar incorrer no desempenho dos deveres que por està Jei 
Ihe incumbe, sera punida com a pena de degredo por dez 
annos para os logares de Africa até morte naturai inclusiva- 
mente, segundo o gran de dòlo ou culpa em que a dita auto- 
ridade for achada. 

Art. 6.® Ficam revogadas as leis em contrario. 

Mandàmos portanto a todas as autoridades, a quem o co- 
nhecimento e execuQao da refenda lei pertencer, que a cum- 
pram e fagam cumprir e guardar tao inteiramente comò n'ella 
se contém. Secretano d'Estado dos Negocios do Reino a 
faca imprimir, publicar e correr. 

Dada no palacio das Necessidades, em 19 de Dezembro 
de 1834. 

A Rainba, com rubrica e guarda. 

Bispo Conde, Fr. Francisco. 
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Carta de lei pela qual Vossa Magestade, tendo sanccionado i834 
decreto das Cortes Geraes de 11 de Dezembro de 1834, ^'"'j^^''' 
que exclue para sempre* o ex-Infante D. Miguel, e seus des- 
cendentes, do direito de succeder na Coròa dos Reinos de 
Portugal, Algarves e seus dominios, e banindo-os do terri- 
torio portuguez, o manda cumprir e executar comò n'elle se 
comtém, e na fórma retro expressada. 

Para Vossa Magestade ver.— Felix Antonio Xavier a fez. 



Negodafao do segando casamento da Rainha a Senhora D. Haria If 



18^5 

Abril 

25 



Carla de lei para que o casamenlo de Sua lagestade a Rainha se possa 

effeìtaar com Principe estrangeiro 

(CoUecfSo de leis.) 

D. Maria, por gra^a de Deus, Rainha de Portugal e dos 
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos 
que as Cortes Gei:aes decretaram e nós queremos a lei se- 
guinte : 

Artigo unico. casamento da Rainha reinante, a Se- 
nhora D. Maria II, poderà eflfeituar-se com Principe estran- 
geiro, declarando e dispensando as Cortes Geraes da Nagao 
para este caso, e por està vez semente, no artigo 90.® da 
Carta Constitucional da Monarchia Portugueza. 

Mandàmos portanto a todas as autoridades, a quem o co- 
nhecimento e execugao da refenda lei pertencer, que a cum- 
pram e,facam cumprir e guardar tao inteiramente comò 
n'ella se contém. Secretarlo d'Estado dos Negocios do 
Reino a faga imprimir, publicar e correr. 

Dada no palacio das Necessidades, aos 25 de Abril de 1835. 

A Rainha, com rubrica e guarda. 

Agostinho José Freire. 

Carta de lei pela qual Vossa Magestade, tendo sanccionado 
decreto das Cortes Geraes de 13 de Abril de 1835, que 
declara e dispensa no artigo 90.® da Carta Constitucional da 
Monarchia Portugueza, para que o casamento de Vossa Ma- 
gestade se possa efieituar com Principe estrangeiro, o manda 
cumprir e executar comò n'elle se contém e na fórma acima 
expressada. 

Para Vossa Magestade ver. — Manuel Maria da Costa Pos- 
ser a fez. 
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Instroc^Oes do Conde de Villa Real para o Conde de Lavradio 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros. - Copia.) 

Secretissimo. — 111.°**^ e Ex."° Sr. — Sendo o objecto prin- isss 
cipal da missao de V. Ex.* às Cortes de Londres e de Paris ^^"^ 
de procurar negociar o casamento de Sua Magestade com ' 
Sua Alteza Real o Duque de Nemours, é inutil recommendar 
a V. Ex/ maior segredo, porque V. Ex.* conhece a impe 
riosa necessidade que tem de o nao deixar penetrar. 

Sua Magestade, fazendo o devido apreco do zèlo, intelli 
gencia e fidelidade com que V. Ex.* se tem empregado no 
seu servito e da sua patria, confia que na presente occasiao 
V. Ex.* Ihe darà novos motivos de se confirmar n'aquella 
opini ao. 

Dirigindo-se V. Ex.* a Londres com o fim ostensivo, que 
vae indicaào nas suas instrucQoes separadas, que Ihe foram 
entregues, procurarà sondar habilmente as disposigoes do 
Ministerio Inglez pelo que toca ao casamento projectado. 
V. Ex.*, porém, nao se comprometterà em declaragao al- 
guma a esse respeito, emquanto na sua chegada a Paris nao 
tiver tido occasiao de se certificar que nenhum obstaculo se 
oppoe n'esta segunda Córte ao refendo consorcio. Quando 
chegar o tempo de tratar d'este importante negocio com o 
Ministerio Inglez deverà V. Ex.* remover as diflìculdades 
que este Gabinete possa oppòr, sustentando a dignidade de 
Sua Magestade Fidelissima e da Nagao. motivo principal 
pelo qual o Governo Inglez poderà objectar à conclusao d'este 
casamento é o de receiar que o Governo Francez venha exer- 
cer uma maior influencia em Portugal, do que convem aos 
interesses da Gran-Bretanha. V. Ex.* poderà affirmar que 
sao infundados aquelles temores, porque estando Sua Ma- 
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1835 gestade penetrada da importancia de conservar as relagoès- 
^^3** de intima allianga que existe entre Portagal e Inglaterra, 
nenhuma mudanga produzirà aquelle consorcio nos seus sen- 
timentos e na sua politica. É evidente que as alliangas de 
Principes pertencentes a familias que estao à testa dos Go- 
vernos Constitucionaes nao teem o perigo de poderem exér- 
cer reciprocamente uma influencia pessoal. Nunca està po- 
derà prevalecer centra a opiniao publica e os interesses do 
paiz. Estes ligam-nos tao estreitamente à Gran-Bretanha por 
habitos e vinculos tao antigos, que nao se poderao dissolver, 
emquanto forem compativeis com a dignidade e a indepen- 
• dencia da Na?ao. Elias pwém nao poderiam deixar de soffrer 
se Governo Inglez se quizesse oppor decididamente ao ca- 
samento de Sua Magestade com um Principe que, entre to- 
dos OS da Europa, é aquelle que renne as qualidades de idade, 
educagao liberal, nascimento e religiao, as mais proprias 
para ter a honra de vir a ser o esposo de Sua Magestade Fi- 
delissima. 

Mostrare tambem quanto sera vantajoso, no estado de in- 
certeza em que ainda desgragadamente se acham os nego- 
cios de Hespanha, o desalentar uma facQao que sustenta com 
tanto vigor a guerra civil n'aquelle Beino, e que nao cessa 
de procurar fomentar intrigas e desordens em PortugaL 
A oniào que tem subsistido entre Franca e Inglaterra jàtem 
prodnzido os effeitos mais salutares para a paz e para e 
triumpbo da causa coostitucional na Europa. Seria nniito 
para lamentar que n'esta occasiao revivessem antigas pre- 
ven^oes, quando jà se mostraram apagadas, e quando da 
uniao intima dos dois Beinos limitrophes da Hespanha, e do 
apoio que desse a està uniao o Governo Inglez, resultarìam 
as melhores consequendas para mostrar aos povos da Pe- 
ninsula que a quadrupla alUan^a so tem em vista consolidar 
os Governos legitimos e oonslitucionaes da mesma Peoin- 
sula. Nao accrescentarei a este respeito mais reflexoes. £s- 
tou certo que nao Ihe escaparao todas aqneUas de que se po- 
dere valer para conseguir o desejado firn. 
Como nao convem de nenhmii modo que Sua Magestade 
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parega tornar a iniciativa n'este negocio, é tambem de summa 1835 
importancia que V. Ex.* faga acreditar aos Ministros de Sua ^gT 
Magestade em Londres e Paris que a sua viagem so lem 
objecto ostensivo, ao qual V. Ex.* nao deixarà de prestar a 
mais seria attencao. Debaixo d'este principio regularà 
V. Ex.* tambem a sua linguagem com Corpo Diplomatico 
e com Cayalheiro Mendizabal, deixando à sua discrigao 
fazer-lhe a elle ou aos Ministros de Sua Magestade alguma 
communicacao, quando julgar conveniente. 

V. Ex.* deve fixar a sua partida para Paris segundo que 
julgar mais util ao bom resultado da sua negociagao, nao ne- 
cessitando dizer que Sua Magestade Ihe deixa toda a facul- 
dade para voltar a Londres, se assim for preciso. 

Cumpre que V. Ex.* tenha sempre em vista nao dar passo 
pelo qual possa ser taxada a boa fé que Sua Magestade quer 
conservar em todas as suas relagoes com Governo Inglez, 
evitando que das diligencias que fizer possa resultar descon- 
fianga entre os dois Governos de Franga e de Inglaterra. 

No caso de aplanar todas as difficuldades que possa en- 
centrar e deva indicar quaes sao as bases do centrato matri- 
moniai que Sua Magestade està disposta a assignar, V. Ex.* 
poderà apresentar as estipulagoes d'aquelle que jà se cele- 
brou comò norma do que tiver de fazer. 

Se, porém, se mallograrem todos os seus esforgos, é igual- 
mente de maior importancia que nao flque compromettida a 
dignidade de Sua Magestade, comò seria se acaso se podesse 
dizer que tinha feito uma proposta e que tinha sido repel- 
lida. 

Quando, porém, V. Ex.* conhecer que nao é possivel obter 
uma conclusao favoravel, deverà procurar averiguar qual é 
Principe que renna as circumstancias de ter a honra de 
ser esposo de Sua Magestade Fidelissima. V. Ex.* transmit- 
tira a este respeito as mais exactas informagoes tanto relati- 
vas ao seu nascimento e qualidades pessoaes, comò à sua 
educagao e sentimentos, que nao devem estar em opposigao 
com OS principios da nossa Constituigao. Poderà V. Ex.* pas- 
sar à AUemanha com esse fim. 

Tom. xxTn 12 
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i835 V. Ex.* de certo nao deixarà de procurar os meios mais 
^23^ seguros de me remelter os seus crfficios, servindo-se da cifra 

em que conviemos, quando for necessario. 
Deus guarde a V. Ex.* Pa^o das Necessidades, 23 de Maio 

de 1835. 

m."^^ e Ex."^ Sr. Conde de Lavradio. 

Conde de Villa Real. 



Officio do Daqae de Palindila para o Coade i& Layradio 



(Arch. do Ministerio do&NegocioaEitraiiKeiros.— Copia.) 



Confidencial. — 111.°*^ e Ex."** Sr. — Sabe&do que o Minis- 4835 



tro de Sua Magestade Britannica expede hoje urna embarca- 
(jao de guerra para Inglaterra, aproveito està occasiao para 
participar a V. Ex.* que o mesmo Ministro me communicou 
um offido de Lord Palmerston, no qual se apresentam varias 
coosiderac5es sobre a idea que se haria espalhado de um 
projecto de allian^a matrimoniai entre Sua Magestade a Rai* 
nha, nossa augusta Soberana, e dm dos filhos de Sua Mages- 
tade El-Rei dos Francezes. Gabinete Britannico parece 
considerar està idea comò prejudidal, se se levasse a effeito, 
aos interesses da Cwòa Portugueza, e tendente a alterar as 
relacoes politicas existentes entre Portngal e foraterra, e 
transmitte o extracto de urna conrersagao que o Embaixador 
Britannico em Paris tivera sobre este mesmo assumpto eom 
El-Rei Luiz Filippe, na qual este Soberano expresscwi que 
nao annuiria a semelhante projecto, se Rie fosse proposto. 
Consta-me que o Encarregado de Negocios de Franca n'esta 
Corte recebeu instrucgoes exactamente fundadas sobre os 
mesmos prìncipios. 

Havendo, em confornjidade do meu dever, feito presente 
estas communicacoes a Sua Magestade a Rainha e soMtado 
àcerca d'ellas as suas Reaes ordens, respondi ao Ministro Bri- 
tannica e ao Encarregado de Negocios de Franga, que Sua 
Magestade nunca podia ter tido a idèa de offerecer a sua mao, 
nem de solicitar uma allianga de tal natureza, nem os seus 
Ministros (fallo tantoda administragao passada, corno da pre- 
sente), pensariam em dar um passo que admittisse a proba- 
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4835 bilidade de urna duvida e expozesse urna tao alta personagem 
ao desaire de urna recusa. 

Isto mesmo participo a V. Ex.* para seu goverao, de or- 
dem da Rainha minha Senhora, para que no caso de que al- 
gum dos Ministros dos Gabinetes de Londres ou Paris falle 
a V. Ex.* sobre està materia, possa declarar explicita e po- 
sitivamente que nao existe o projecto que se suppoe. 

Muito convirà que V. Ex.* ache occasiao de saber quaes 
sao OS Principes de idade e circumstancias taes que possam 
preencher os vivos desejos da Nagao Portugueza e aspirar a 
honra de receber a Real mao de Sua Magestade a Rainha, 
dando assim a necessaria estabilidade ao throno constitucio- 
nal porfuguez, e por certo seria de desejar que além das 
qualidades que devem contribuir a felicidade d'està augusta 
Senhora, concorressero tambem no Principe que ella esco- 
Iher as de ser de uma famiUa que por suas connexoes com 
as principaes Gasas Reaes da Europa concorra para o esplen- 
dor do. throno e consolide os enlaces de amizade entre Por- 
tugal e OS seus alliados. Seria pois conveniente sondar sobre 
està escolha a opiniao dos Gabinetes de Londres e Paris, 
nao esquecendo de declarar que a Nagao Portugueza nao re- 
ceberift com prazer um Principe cuja educagao se possa sup- 
pòr haver sido dirigida n'um sentido hostil aos principios de 
liberdade que entre nós se acham felizmente estabelecidos 
pela Garta Gonstitucional. 

Aproveito està occasiao para assegurar a V. Ex.* que jà 
vi as instrucgoes que V. Ex.* levou, officiaes e confiden- 
ciaes. 

Deus guarde a V. Ex.* Lisboa, 29 de Maio de 1835. 



111."*^ e Ex.°»^ Sr. Gonde de Lavradio. 



Duque de Palmella. 



Officio do Duque de Palmella para o Conde de Lavradio 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Copia.) 

N.^ 2. — Confidencial. — 111."^ e Ex."^ Sr. — Jà hontem isas 
oflBciei a V. Ex.* confidencialmente, por um paquete que foi ^^ 
«xpedido pelo Ministro de Inglaterra. Hoje o fafo pelo cor- 
reio ordinario, para Ihe repetir em substancia o contendo do 
precedente despacho, e vem a ser que a primeira parte das 
instruccoes confidenciaes que a V. Ex.* dera o meu anteces- 
sor fica annuUada pelos motivos mais ponderosos e que nao 
posso repetir extensamente por escripto, na certeza de que 
V. Ex.* ayalia a importancia de evitarmos compromettimen- 
tos politicos e sobretudo de nao expór urna augusta perso- 
nagem ao minimo desar. Confirmo porém a segunda parte 
das referidas instrucQoes confidenciaes, declarando a V. Ex.* ' 
que é da maior urgencia que as leve a effeito quanto antes 
e que transmitta as informagoes mais exactas que podér so- 
bre objecto de que n'ella se trata, procurando obter, se a 
occasiao se Ihe offerecer para isso, a opiniao e mesmo os 
conselhos e bons officios do Ministerio Britannico. 

Por alguma occasiao opportuna serei mais explicito ; e so 
me resta accrescentar que o conteùdo d'este despacho é con- 
forme as ordens que directamente recebi da Ràinha minha 
Senhora. 

Deus guarde aV. Ex.* Lisboa, 30 de Maio de 1835. Se- 
cretarla d'Estado dos Negocios Estrangeiros. 



111.°»^ e Ex.™^ Sr. Conde de Lavradio. 



Duque de Palmella. 



Officio do Duqne de Palmella para o Conde de Lavradio 



(Àrch. do Ministerio dos Negocios Estraogeiros.— Copia.) 



1835 N.° 4. — Reservado. — IH."*® e Ex ™* Sr. — Foram presen- 
^"^"^ tes a Sua Magestade os quatro primeiros offlcios de V. Ex.* 
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vindos pelo paquete que entrou hontem n'este porto, e a 
mesma augusta Senhora ficou pienamente inteirada do seu 
conteùdo e convencida da maneira prudente e digna com 
que V. Ex.* desempenhou, nas conferencias que teve com 
Lord Palmerston, a alta confianga que em V. Ex.* depositou. 

Respondo separadamente aos offlcios dos n.®^ 3 e 4, e des- 
tino este despacho reservado a responder exclusivamente ap 
importante conteùdo dos n.°* 1 e 2. 

Em primeiro logar devo confirmar a V. Ex.*, de ordem de 
Sua Magestade, todas as instruc^oes conteiìdas nos meus 
tres primeiros despachos reservados, e declarar-lhe que nao 
deve dar mais um so passo com rela^ao ao projecto de enlace 
com um Principe da Casa Real de Franca, porque quaesquer 
que fossem as consideragoes que existiam a favor de um se- 
melhante projecto, todas ellas devem necessariamente ceder, 
sobretudo nas circumstancias actuaes, a vista da declaracao 
multo explicita que V. Ex,* ouviu a Lord Palmerston a este 
respeito, e p primeiro dever dos Conselheiros de Sua Ma- 
gestade é de a nao expòr com tentativas imprudeotes ao 
desar que resultarla de urna recusa, nem aos inponvenientes 
de uma allianga que podesse influir desvantaj osamente nas 
relagoes politicas de Portugal com outras Potencias. Entre- 
tanto urge por muitos motivos a prompta conclusao do con- 
sorcio de Sua Magestade, e muito convirà que V. Ex.* envie 
sem perda de tempo todas as noQoes que podér separada- 
mente colher sobre os Principes cuja idade, religiao e demais 
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circumstaiìcias concorram para sobre ellas poder recair urna *835 
tao honrosa escolha. 

Infelizmente parece que sao em pequeno numero os can- 
didatos para os quaes se podem alargar as vistas, e muitas 
as causas de exclusao que existem a respeito da maior parte 
dos Principes da Europa. 

Vejo nas cartas de V. Ex.* que Lord Palmerston Ihe fallirà 
de um Principe de Garignan corno podendo ser escolhido. 
V. Ex.* nao ignora que, o nome e a familia d'este Principe 
excitam talyez prejuizos que podem indispòr centra elle a 
opiniao de alguma gente. Entretanto multo desejarei que 
V. Ex.* mande informa^oes exactas sobre a idade, educaQao, 
indole, relagoes de familia e qualidades d'este Principe, e 
que indirectamente indague, e, se for possivel, se assegure 
do grau de facilidade que se acharia para concluirumajuste 
com elle. Governo Britannico se prestarà talvez facilmente 
a facilitar-lhe estas indagagoes. Outro Principe de que V. Ex.* 
tambem faz mengao, o filho do Archiduque Carlos de Aus- 
tria, seria objecto de desconfiangas entre os constitucionaes 
ou daria pretexto a excitarem-se, mas sao tantas as vantagens 
que por muitas razoes resultariam d'està allianga illustre, e 
sao tao favoraveis as informa?oes que por varias yias se re- 
cebem àcerca d'este Principe, que na verdade convem exa- 
minar sem compromettimento se haveria ou nao disposigao 
na Familia Imperiai Austriaca para annuir ao consorcio d'elle 
com Sua Magestade Fidelissima ; e a mesma augusta Senhora 
autorisa a V. Ex.* para Ihe transmittir o resultado d'estas in- 
dagacoes, visto que V. Ex.* jà adquiriu a certeza de que o 
Governo Britannico nao teria contra este projecto as mesmas 
objecQoes que se apresentam contra o que primeiro se tinha 
em vista. Comtudo parece- me que a sua ida a Vienna antes 
de haver sondado a este respeito, por via talvez dos Embai- 
xadores de Austria, as disposigoes do seu Gabinete, nao sera 
conveniente, e so deverà ter legar depois de V. Ex.* haver 
transmittido para aqui algumas segurangas ao menos da pro- 
babilidade de se poder effeituar o ajuste. Pelo paquete se- 
guinte remetterei a V. Ex.* urna carta de Gabinete de Sua 
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4835 Magestade para seu augusto tio o Imperador de Austria, a 
' 28^^ qual poderà ser por V. Ex.* entregue ao Embaixador Aus- 
triaco em Londres ou Paris, ou eventualmente levada por 
V. Ex.* a Vienna, se encontrar disposigao favoravel, e for- 
necer-lhe assim um meio de introduccao decoroso. 

Fica ao arbitrio de V. Ex.* prolongar a sua demora em 
Londres ou Paris, conforme o julgar mais conveniente para 
bom exito da sua missao, emquanto se nao recebem aqui 
as informagoes pedidas e se Ihe nao expedem em consequen- 
cia as ordens definitivas de Sua Magestade. Muito confia a 
Rainha no seu zelo, tacto e conhecimento de negocios, e quer 
queV. Ex.* se nao prenda com nimios escrupulos por falta 
de instrucgoes, quando veja que se offerece occasiao de adian- 
tar objecto da sua missao no espirito das instrucQoes que 
Uie teem sido enviadas. 

Finalmente sera conveniente queV. Ex.* trate agora com 
multa abertura este negocio com o Gabinete Britannico, e 
veja se entre os parentes Allemaes da Familia Real de Ingla- 
terra existe algum que possa preencher as condigoes indica- 
das e ter demais a vantagem de apparecer comò apresentado 
por El-Rei de Inglaterra. . 

Deus guardo a V. Ex.* Lisboa, Secretarla d'Estado dos 
Negocios Estrangeiros, 28 de Junho de 1835. 



lll.'"^ e Ex."^ Sr. Conde de Lavradio. 



Duque de Palmella. 



Officio do Conde de Lavradìo para o Duqne de Palmella 



fArcfa. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros. ~ Originai.) 



N.® 8. — 111.™^ e Ex."® Sr. — Estive està manha com Lord 1835 
Palmerston, que me disse que ha poacos dias havia recebido ^"""^ 



urn officio de Lord Granville, no qual este Ihe referia urna 
conversa§ao que tinha tido com Duqae de Broglie a res- 
peito do casamento de Sua Magestade Fidelissima. N'esta 
conversagao disse Duque de Broglie a Lord Granville que 
Rei dos Francezes se honraria muito de ver a sua familia 
alliada com a de Braganga, porém que sabendo qual era a 
repugnancia que uma semelhante allianga encontraria da 
parte do Gabinete Inglez, El-Réi jàmais consentiria por este 
motivo em semelhante allianga. Disse mais Duque de Bro- 
glie que havia um Principe que muito poderia convir para 
esposo de Sua Magestade Fidelissima; que este Principe era 
Principe de Carignan, cujos direitos à Coròa da Sardenha 
ha pouco liaviam sido declarados, no caso da extincgao da 
actual linha reinante. Lord Palmerston, depois de.me haver 
refenda que deixo escripto, accrescentou que a Inglaterra 
veria com prazer està allianga, que elle considerava comò 
vantajosa, visto ter a approvagao dos dois Governos, Francez 
e Inglez, e que portanto bom seria que eu me informasse 
das qualidades e mais circumstancias do dito Principe. Res- 
pondi-lhe que nada sabia a respeito de tal Principe, cujo 
nome nem inesmo no Almanach de Gotha eu tinha encontra- 
do, portanto que recorria a elle Lord Palmerston para que 
me desse as informagoes que sobre aquelle Principe podesse 
ter. Lord Palmerston respondeu-me que nada sabia sobre 
Principe de Carignan senao que Ihe haviam sido reconhe- 
cidos OS seus direitos a Coròa da Sardenha no caso da ex- 
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1835 tincQao da linha remante, porém qua nem mesmo sabia qual 
''"f " era a sua idade, nem outra qualquer circumstancia. Segurei 
a Lord Palmerston que faria chegar ao conhecimento de Sua 
Mageslade a Rainha tudo quanto elle acabava de me com- 
municar, mas que me nao obrigava a dar nenhum outra 
passo sem prévias ordens de Sua Magestade. 
Deus guarde a V. Ex.* Londres, 1.^ de Julho de 1835. 



111.°^^ e Ex.°^° Sr. Duque de Palmella. 



Conde de Lavradio. 



Officio do Conde de Lavradio para o Doquc de Palmella 



(Arcb. do^Mìnisterìo dos Negocios Estrangeiros.— Originai.) 



N.^ 10.— 111.°^^ e Ex."'^ Sr.— Tendo sido demorada até isas 
hoje a expedi^ao do barco de vapor, aproveito està occasiao '°*^^ 



para participar a V. Ex.* que hontem, em urna longa conver- 
saQao que tive com o Conde Sebastiani, me confirmou elle e 
repetiu tudo quanto o Duque de Broglie havia dito a Lord 
Granville a respeito da conveniencia do casamento de Sua 
Magestade a Rainha com o Principe de Carignan, repetin- 
do-me muitas vezes que este era o Principe que nas actuaes 
circumstancias mais poderia convir para esposo de Sua Ma- 
gestade Fidelissima. Pedindo eu ao Conde Sebastiani infor- 
maQoes sobre o Principe de Carignan, respondeu-me que sa- 
bia que elle tinha entre vinte e quatro e vinte e ciuco annos, 
que era bello homem, dotado de talento e boas qualidades, 
e tendo recebido uma boa educagao. Confesso a V. Ex.* que 
estas informagoes, excepto as relativas a idade, me pareceram 
improvisadas. 

Conde Sebastiani, reflectindo sobre os Principes entre 
OS quaes Sua Magestade Fidelissima poderia escolher o seu 
novo esposo, apresentou unicamente tres comò capazes de 
aspirarem a tao grande honra, a saber : o mencionado Prin- 
cipe de Carignan, o actual Duque de Leuchtemberg e o filho 
do Archiduque Carlos; mas quando nomeou este ultimo 
observou logo que elle por muitos motivos nao poderia con- 
vir a Portugal. 

É indubitavel que tanto o Gabinete Inglez comò o Francez 
desejam ardentemente que o futuro esposo de Sua Mages- 
tade a Rainha nao seja nenhum dos Principes das Familias 
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1835 Imperiaes ou Reaes que presentemente reinam nos princi- 
^"f^ paes Estados da Europa. 

Deus guarde a V. Ex.* Londres, 4 de Julho de 1835. 



111.'°^ e Ex."" Sr. Duque de Palmella. 



Conde de Lavradio. 






111.°»^ e Ex."»° Sr. Conde de Lavradio. 



Duque de Palmella. 



A ordem que tenho é escripta pelo proprio punho da Rai- 
Dha para se concluir immediatamente o seu consorcio com o 
Principe de Carignan. 
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Officio do Dnqne de Palmella para o Conde de Lavradio 

(Arch. do Minislerio dos Nogodos Estrangeiros. - Copia.) 

111."*^ e Ex."® Sr.— Sua Magestade a Rainha acaba de m5 
dar-me as suas expressas e positivas ordens para eu com- ^^^^^ 
manicar a V. Ex.* que deve tratar do seu augusto consorcio 
com Principe de Carignan, para o qual objecto ficaV. Ex.* 
autorisado pela mesma Senhora a darospassosnecessarios, 
na fórma conveniente, em as Cortes de Londres e Paris e 
mesmo na de Turim. que, em virtude da regia resoluQao, 
tenho a honra de conununicar a V. Ex.* para sua intelligen- 
cia e execuQao, nao podendo agora escrever mais extensa- 
mente a V. Ex.* por achar-me enfermo na cama. 

Deus guardo a V. Ex.* Palacio das Necessidades, em 12 
de Julho de 1835. 



Officio do Duqoe de Pilmelia pari o Cooée de Lavradìo 



(Àreh. do MÌDistoiio do» Negodot Cstiaageiros.-- Copta.) 



1835 N.^ 5.-111."*^ e Ex.'^^ Sr. — Foram presentes a Sna Ma- 
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gestade a Rainha todos os officios de V. Ex.* até ao n.^ 12 
inclasivamente, e nao sendo hoJ6 possivel, por caosa de om 
incommodo de saude que soffri, responder exlensamente ao 
seu conteùdo, nem talvez escrever-lhe em carta particidar 
por este paquete, limito-me a assegurar-ihe que Sua Mages- 
tade se dignou approvar tndo quanto V. Ex.* tem praticado, 
e que passou nas suas conlerenoas oom Lord PalmerstOD, 
s(Are que mais devagar Ihe escreverei. 

presente despacho é esseDciaiinente desttnado a emiar 
a V. Ex.* pieno poder incluso, pelo qual V. Ex.* vera que 
a Rainha, conhecendo a urgente necessidade de satisfazer os 
votos de toda a Nacao Portugueza, se decidiu a annuir sem 
mais demora ao parecer enundado pelos Gabinetes de Lon- 
dres e de Paris, de que V. Ex.* deu conta, autorisando-o a 
concluir o ajuste do seu consorcio com o Principe de Cari- 
gnan, lembrando-se tambem que està allianga tanto menos 
poderà parecer estranha a Na^ao Portugueza, quanto o unico 
exemplo que a nossa historia até agora c^erecia da lei fun- 
damental de Lamego, foi justamente para permittir o casa- 
mento de uma Princeza herdeira da Coròa com um Principe 
da mesma Casa de Saboya. 

Se tempo o permittir mandarci ainda a V. Ex.*, por este 
mesmo paquete, instrucQoes analogas às que se deram na 
occasiao do primeiro casamento ^da Rainha, sobre todos os 
pontos que se devem ter em vista no Contrato. Antes, po- 
rém, de se proceder a elle V. Ex.* terà passos mais essen- 
ciaes a dar, para sondar as disposigoes de El-Rei de Sarde- 



lU."*^ e Ex."^ Sr. Conde de Lavradio. 



Duque de Palmella. 
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nha e da sua familia, e sobretudo o Principe de que se trata; isas 
assim corno deverà occupar-se immediatamente de coUigir ^"^^ 
informaQoes as mais exactas e detalhadas que podér sobre a 
pessoa e sobre todas as circmnstancias que repute de algum 
interesse n'este negocio, confiando Sua Magestade tanto no 
zelo e affecto que V. Ex.* tem pelo seu servilo, assim comò 
na sua prudencia e experiència, que o autorisa a sobreestar 
na negociagao ou a acceleral-a, e a dar os passos decisivos 
para a sua conclusao, conforme Ihe parecer mais conveniente 
e decoroso ; na certeza de que V. Ex.* nao perderà de vista 
as poderosas razoes que existem para terminar quanto antes 
tao importante negocio. 

Em todo caso reputo indispensavel que El-Rei de Sar- 
denha, Chefe da Casa de Saboya, nao so approvo, mas mos- 
tre desejar està allianca com um Principe herdeiix) eventual 
da sua Coròa, a firn de que elle possa chegar a Portugal com 
decoro que convem ao Principe que vier receber a mao da 
Rainha, e comò proposto, por assim dizer, e recommendado 
pelos dms Soberanos da Inglaterra e da Franca, ambos allia- 
dos d'està Coròa. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio das Necessidades, em 13 
de Julho de 1835. 



.*^ 



Officio do Daqoc de Palmella para o Conde de Lavradìo 



(Arch. do MiDÌstorio dos Negocios £strangeiro8.~Ck)pia.) 



1835 N.°6. — Ul.""^ e Ex.""" Sr. — Em additamento às ordens 
^^"^ de Sua Magestade, que live a honra de transmittir a V. Ex.* 
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nos meus precedentes despachos, cumpre-me agora accres- 
centar as instrucgoes seguintes, a firn de habilitar por urna 
vez a V. Ex.^ a dar completo cumprimento às sobreditas 
Reaes ordens. 

Logo que o Principe tiver annuido a honrosa proposigao 
que V. Ex.* està encarregado defazer-Ihe, aqualjàsesabe, 
nào Ihe deverà ser dirigida senao depois de haver por meios 
indirectos adquirido a certeza de que sera devidamente apre- 
ciada, deverà Sua Alteza Real mandar uma procuragao para 
se fazer o casamento n'esta Córte, sendo a procuragaodiri- 
gida ao Ex."*^ Duque da Terceira ; e no caso de V. Ex.* ficar 
para acompanhar o Principe na sua viagem para està Corte, 
deverà a procuragao ser remettida pelo addido que acompa- 
nhar aV. Ex.*ou por um expresso, C/Onforme melhor Ihe pa- 
recer. 

Tratado se estipularà debaixo das bases seguintes, e com 
attencao ao que determinaram tanto a Carta Constitucional, 
comò as leis do Reino, àcerca da successao da Coròa. 

Principe gosarà depois do casamento, e emquanto vivo 
for, de um subsidio annual comò Principe da Familia Real 
Portugueza,- independente da dotagao da Rainha; o qual 
subsidio Ihe sera arbitrado pelas Cortes, e V. Ex.* poderà 
assegurar (posto que seja melhor nao inserir està clausula 
no Contrato) que o subsidio nao sera de menos de 50:0(K)j5iOOO 
réis, quantia que havia sido fixada para o pruneiro esposa 
de Sua Magestade. 
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Haverà renuncia reciproca, tanto da parte da Rainha, corno isas 
da parte do Principe, a heranga dos bens patrimoniaes de ^°^^ 
ambos, no caso de nao haver descendencia, e havendo-a fi- 
carà sempre livre ao Principe a disposigao de seus bens pa- 
trimoniaes, segundo as leis de successao vigentes nos paizes 
onde taes bens existirem. 

Os fflhos ou fllhas d'este consorcio nnnca poderao sair 
d'este Reino sem licenga do Corpo Legislativo ; e nao pode- 
rao casar-se sem o consentimento de sua augusta mae ; e 
por sua falta sem licenga e approvagao do Chefe da familia 
que houver siKcedido no throno de Portugal. 

Eia -caso de sobrevivenda do Principe a Rainha, se Ihe darà 
«im paiacio para residìr n'este Reino, além do subsidio ; po- 
rém, se for residir fora do Reino, nao oonservarà o palacio, 
« snbsidio seri reduzido a metade. 

Prificipe poderi fazer-se acompanhar das pessoas que 
jnlgar coavenientes para o seu servilo pessoal, sem que se 
enten(te que algoma d'ellas, qualquer que seja a sua cate- 
goria, possa jàmais ter coUocagao alguma no servigo do Es- 
tado ou da Córte. 

V. Ex.*, depois de assignado o Tratado, convira com o 
Principe sobre o plano da viaggi ou jornada que deverà se- 
guir, para que Sua Alteza chegue com a maior brevidade a 
està Córte, ODde ascìrcumstancias nos fazemdesejar quanto 
aQtes a sua presaga, e informarà das provideaicias que sera 
preciso dar tqoi em consequencia do ptano que ajustar. 

Deus guarde a Y. Ex/ Palacio das Necessidades, em 14 
ée Julho de 1835. 



HI."** e Ex,""* Sr, Conde de Lavradia. 



Duque dePabnella. 



Tom. xxvu i3 



Officio do Duque de Palmella para o Conde de Layradio 



(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrasgeiros.- Copia.) 



4835 N.® 7.-111."^® e Ex.""" Sr. — Deixei de proposito para um 
^°^^ despacho separado um objecto muito essencial em relafaoà 
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negociacao de que V. Ex.* se acha incumbido, objecto que 
por certo nao havia de esquecer-lhe, mas que é comtudo da 
obrigacao do Ministerio de Sua Magestade recommendar-lhe 
expressamente, tanto mais que n'isto cumpro com as or- 
dens positivas, e por assim dizer unicas, que sobre este as- 
sumpto emanar am espontaneamente da mesma augusta Se- 
nhora. 

Principe de Carignan, posto que pertenga a uma Fami- 
lia Real reinante n'um paiz onde o Governo é absoluto, pas- 
sou, segundo creio, uma parte da sua mocidade em Franca, 
e é bem de suppòr que a educagao que recebeu fosse tal, que 
Ihe desse uma idea adequada do systema de Governo consti- 
tucional que felizmente se acha estabelecido n'erte Reino; de- 
verà, portanto, conhecer que o marido de uma Rainha consti- 
tucional, na qualidade de seu primeiro subdito, deve ligar-se 
sincera e cor dealme nte ao systema de Governo existente no 
paiz que o adopta ; alias expoe-se a achar-se em contradic- 
^ao necessaria com o modo de pensar da sua augusta esposa, 
e a tornar-se assim impopular. Nao é de esperar que um 
Principe dotado de sentimentos elevados e de entendimento 
sao queira voluntariamente coUocar-se em uma situa(jao 
falsa e desagradavel ; e portanto devemos dar por assentado 
que no acto mesmo de acceitar a honrosa proposigao que Ihe 
sera feita, o Principe empenhe virtualmente a sua honra, 
adoptando os sentimentos de um Portuguez, e lembrando-se 
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que throno da Rainha é inseparavel da Carta Constitucio- 1835 
nal. j4 

V. Ex.* saberà fazer uso prudente e digno que convem 
d'estas observagoes, tanto mais necessarias, quanto talvez 
existam em alguns espiritos prejuizos que devem desvane- 
cer-se. E poderà tambem deixar entender a Sua Alteza, ci- 
tando-lhe exemplo do que aconteceu corno Principe D. Au- 
gusto, que Deus haja em gloria, que acharà aqui toda a gente 
sensata disposta a desejar que elle exerga nos conselhos da 
Rainha a influencia que é bem naturai ao marido de urna 
Senhora de tao tenra idade. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio das Necessidades, em 14 
de Julho de 1835. 



m."'^ e Ex."^ Sr. Conde de Lavradio. 



Duque de Palmella. 



Officio do Cofide de iavradio para o Baque de Palmella 



(Arcfa. do Ministerio dos Negocios Estraiiigeiros.— Originai.) 



1835 N.^-i4. — 111."*^ e Ex."*® Sr. — Conhecendo quanto é ne- 
^^^^^ cessark) para a tranquillidade e felicidade de Portuga! en- 
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centrar uni Principe que pelos seus talentos, virtudes e adhe- 
sao ao syslema constitucional seja digno de aspirar a grande 
honra de vir a ser esposo de Sua Magestade, seguro aV.Ex.* 
que, a vista d'estas consideragoes, e em observancia às or- 
dens que recebi, nao tenho cessado de procurar por todos 
OS meios prudentes informa^oes sobre os Principes que a 
uni illustre nascimento e a urna saude robusta reunam aquel- 
las essenciaes qualidades. Todas as minhas indaga^oes, po- 
rém, teem sido até agora pouco fructuosas ; parece-me com- 
tudo que a attengao do Governo de Sua Magestade se deverà 
flxar sobre um dos tres Principes cujos nomes sao os seguin- 
tes: 

1.® Sua Alteza Imperiai o Principe Alberto, Albo de Sua 
Alteza Imperiai o Archiduque Carlos. 

2.** Sua Alteza Real o Principe Guilherme Constantino, 
dos Paizes Baixos, Albo segundo de Sua Alteza Real o Prin- 
cipe de Grange. 

3.*^ Sua Alteza o Principe de Carignan. 

A respeito do primeiro devo observar a V. Ex.* que além 
de ter apenas dezesete annos, creio, comò jà tive a honra de 
communicar a V. Ex.*, que està allianca encontrarà urna 
fortissima opposigao da parte do Gabinete Francez. 

Quanto ao segundo Principe, além da sua pouca idade e 
differenga de religiao, tenho motivos para temer uma forte e 
Clara opposigao da parte do Gabinete Francez, e talvez uma 
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opposiQao, posto que occulta, nao menos forte da parte do 1835 
Gabinete Inglez. '^^ 

Se as informaQoes que Conde Sebastiani me deu sobre 
Principe de Carignan forem verdadeiras, e elle estiver dis- 
posto a abracar sinceramente systema constitucional, visto 
decidido apoio que està allian^a encontra tanto no Gabi- 
nete Inglez comò no Francez, talvez seja este Principe que 
nas presentes circumstancias mais poderà convir para esposo 
de Sua Magestade. Lembrava-me, portante, que seria conve- 
niente, debaixo de algum pretexto, ir eu a Turim, ou ao 
logar aonde Principe se achar, para poder conhecer pes- 
soahuente e verificar até que ponto sao verdadeiras as in- 
fornaa^oes que sobre elle me foram dadas pelo Conde Sebas^ 
tiaiù. 

Vista a grande difficuldade que presentemente ha de re- 
ceber com regularidade as ordens de Sua Magestade, em 
^Qsequencia dos ventos contrarios e da impossibilidade de 
uoaa comnmnicaQao regular por via de Hespanha, seria tal- 
vez conveniente, para ganhar tempo, que eu sem esperar no- 
vas ordens de Sua. Magestade procurasse encontrar-me com 
Principe de Carignan» sem porém comprometter de modo 
algum augusto nome e dignidade de Sua Magestade. Creio 
que so depois da minha chegada a Paris è que poderei par- 
ticipar a Y. £x.^ se ousarei tomar sobre mim uma tao grande 
respoDsabilidade, submettendo-me desde jà a todas as con- 
^quencias que podérem resultar d'este passo, se acaso eu 
loe atrever a dal-o. 

Deus guarde a V. Ex-* Londres, 15 de Julbo de 1895. 



ill.°^° e Ex."* Sr. Duque de Palmella. 



Conde de Lavradkx 



Officio do Conde de Lavradio para o Duque de Palmella 

(Arch. do Ministerìo dos Negocios Estrangeiros.— Originai.) 

1835 N.® 18.-111."'^ e Ex."'^ Sr.— No oflacio reservado n.° 4, que 
^^^ V.' Ex.* me fez a honra de me dirigir, e cuja recepcao jàtive 
a honra de accusar a V. Ex.*, ordena-me V. Ex.* que eu Ihe 
mando informacoes exactas sobre a idade, educagao, indole, 
relacoes de familia e qualidades do Principe de Carignan. 
Nao me é possivel informar exactamente a V. Ex.* sobre a 
idade d'aquelle Principe, por nao ter achado o seu nome em 
nenhum dos muitos almanachs que tenho consultado, mas 
segundo o que me disse o General Sebastiani, e que por ou- 
tras pessoas me foi confirmado, tem aquelle Principe entre 
vinte e quatro e vinte e ciuco annos de idade. Quanto a sua 
indole e qualidades so sei o que me disse o Conde Sebastiani, 
e que jà tive a honra de communicar a V. Ex.* Sei tambem 
que Sua Alteza nasceu e foi educado em Franga. 

A respeito das suas relagoes de familia, além dos esclare- 
cimentos que jà transmitti a V. Ex.*, obtive mais os seguintes : 
avo do actual Principe era um filho segundo da Casa dos 
Principes de Carignan, o qual foi a Franga, creio que no rei- 
nado de Luiz XV, e casou na Bretanha com uma Senhora de 
uma familia nobre d'aquella provincia, mas creio que pela 
desigualdade de nascimento foi dissolvido aquelle casamento 
por um acto do Parlamento, porém o Principe passado algum 
tempo tornou a casar com a mesma Senhora, e teve d'ella um 
fliho que continuou a gosar do titulo de Principe de Carignan, 
e que casou com uma filha do Duque de Lavonguyon, e d'està 
uniao nasceu o actual Principe. 

Se uma allianga entre este Principe e Sua Magestade fosse 
julgada conveniente, creio que ella nao encontraria obstaculo 
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algum, tanto pelos motivos de honra e interesse que d'ella 1835 
proviriam para aquelle Principe^ corno pelo grande empenho ^^ 
que OS Gabinetes de Londres e Paris teem mostrado na con- 
clusao d'està uniao. Continuarei a procurar informagoes so- 
bre Principe de Carignan, mas presentemente nada mais 
posso ter a honra de accrescentar a V. Ex.* 

Ordenando-me outrosim V. Ex.*, no jà citado ofiScio reser- 
vado n.° 4, que indague eu se entre os parentes AUemaes da 
Familia Real de Inglaterra existe algum Principe que tenha 
as qualidades exigidas para esposo de Sua Magestade, pro- 
curei logo obter as informaQoes possiveis, com a cautela que 
exige tao importante comò delicada materia, e depois de ha- 
yer feito minuciosas indaga^oes tive noticia de um Principe 
que talvez renna todas as qualidades exigidas, que é Prin- 
cipe Fernando Augusto de Saxe Gobourg, Albo do Duque 
Fernando George de Ssixe Gobourg, e por consequencia so- 
brinho do Rei dos Belgas e de Sua Alteza Real a Duqueza 
de Kent. Este Principe ha de completar dezenove annos no 
dia 29 de Outubro, e apezar de ser da Familia de Saxe Go- 
bourg é cathohco desde seu nascimento, e por sua mae a 
Princeza de Kohazy é herdeiro dos grandes Estados dos Prin- 
cipes de Kohazy. 

Das qualidades pessoaes d'este Principe ainda nao tenho 
as informaQoes necessarias, mas sei que Duque seu pae, 
do qual tenho ouvido grandes bens, Ihe mandou dar urna 
multo boa educagao. Além d'isso V. Ex.* sabe quanto é res- 
peitada em Allemanha a virtuosa Familia de Saxe Gobourg, a 
qual pertence actual Rei dos Belgas, e da qual descende a 
Princeza presumptiva herdeira da Goròa do Reino Unido da 
Gran-Bretanha e Irlanda. Ca?Tmj9an6M5parece-mequeuma 
alliauQa de Sua Magestade com este Principe seria preferivel 
à allianga com Principe de Garignan. Mas Sua Magestade 
ordenarà que for servida, e eu executarei melhor que 
podér as suas Reaes ordens. 

Deus guardo a V. Ex.* Londres, 22 de Julho de 1833. 
111.°*® e Ex."'^ Sr. Duque de Pahnella. 

Gonde de Lavradio. 



Ol^cio do Conde de Lavradìo para o Dnqot de Palmella 

(Aieh. do Miniftario dos Nigocios Estraogeirot. —OligiiiaL) 

i835 N.® 20i— 111."" e Ex."» Sr.— Tenho a honra de confinnar 
^^® a V. Et.* tado qaanto escrevi a V. Ex.* no meu o£Qck) n.® 18 
a respeito de Sua Alteza Imperiai o Principe Fernando de 
Saxe Cobourg Gotha, tendo a satisfagao de poder accrese»^ 
tar às minhas precedentes commnnicafoes que por diyersaa 
pessoas, todas fidedignas, tenho sido informado qne o Prinr 
cìpe Fernando de Saxe Gotx)Drg é dotado de talento» boas 
qaalidades e exceliente ednca^ao. Tambem me assegnrarun 
que este Principe, comò todos os da sua familia, era amigo 
do systema eonstitncic»»!. 

Todas estas drcmnstancias e a certeza qae tenho adqni- 
rido da existencia de mn pequenissimo numero de Pnocipes 
que reunam todas as qualidades uecessarias ao esposo de 
Sua Magestade, e finalmente a convicgao da necessidade abso- 
luta de conduir promptamente a negocia^ao do casamento 
de Sua Magestade, me impellìram a adiantar està negoeia^ao 
sem esperar noyas ordens de Sua Biagestade, e portamto re- 
solvi-me a escreyer a Soa Alteza Imperiai o Duqae Fernando 
de Saxe Gobourg, communicando-lbe a fiindada persuasao em 
que eu ostava de que se Sua Alteza pedisse a augusta mao 
de Sua Magestade a Raìnba para o Principe seu filho primo- 
genito, a re^sta seria lisonjeira tanto para o Principe seu 
filho corno para a Familia de Saxe Cobourg. Este passo foi 
dado debaixo dos auspicios de Sua Alteza Real a Duqueza de 
Kent e com a approvagao do Gabinete Inglez^ e hoje expede 
Lord Palmerston um correlo para Yìenna eom a mùiha carta 
para o Duque Fernando de Saxe Cobourg, e outra para o 
mesmo Principe de Sua Alteza Real a Duqueza de Kent. 
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Sua Magestade Britannica, escrevendo a Lord Palmerston 1835 
dizendo-Hie que podia expedir correio para Vienna, dizia- ^^^ 
Ihe mais que, approvando elle (El-Rei) multo projecto da 
allianQa de Sua Magestade a Rainha com Principe Fernando 
de Cobourg, Ihe ordenava que me coadjuvasse n'esta impor- 
tante negociagao. 

Deus guarde a V. Ex.* Londres, 29 de Julho de 1835. 

Ili,™' e Ex.°*^ Ss, DoqHfi de Palmella, 

Conde de Lavradio. 



Officio do Duque de Pakella para o CoDde de Layradio 

a 

(Arch. do Minìsterio dos Negocios Estrangciros.- Copia.) 

1835 111.°»^ e Ex."° Sr. — Venho de ter a honra de apresentar a 
'^^^^ Rainha o officio de V. Ex.* n.^ 18, e juntamente as suas car- 
tas particulares na mesma data, e Sua Magestade convencida 
da importancia das razoes que V. Ex.* pondera, e unicamente 
desejosa, comò todos sabemos, de concorrer pela sua parte 
para a satisfagao dos seus subditos e bem da patria, sem 
hesitacao se determinou a adoptar o parecer de V. Ex.*, or- 
denando que suspenda a conclusao do ajuste que havia appro- 
vado com o Principe de Carignan, no caso de nao se achar 
jà compromettido de uma maneira positiva, em virtude das 
precedentes ordens. 

Portanto, se o presente despacho chegar a tempo, deverà 
V. Ex.* proceder a todas as diligencias quejulgar convenien- 
tes para efifectuar o ajuste, de que se lembrou, com o Prin- 
cipe de Saxe Cobourg, e so no caso de que està nova nego- 
ciagao encontre obstaculos insuperaveis, é que deverà con- 
tinuar a negociacao que antes Ihe havia sido determinada 
com Principe de Carignan. 

Remetto inclusa uma procuragao com o nome em branco, 
nova prova da confianga illimitada que Sua Magestade se di- 
gna por em V. Ex.* 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio das Necessidades, em 2 de 
Agosto de 1835. 

111."*^ e Ex."« Sr. Conde de Lavradio. 

Duque de Palmella. 

P. S. — Aprocuragaonao chega a tempoparapoderirn'esta 
occasiao, e irà sem falla pelo paquete seguinte. 

Palmella. 



Oflìcìp do Conde de Lavradio para o Doque de PalQiclIa 

(Arch. do Minislerio dos Negocios Estrangeiros. — Originai.) 

N.^ 22.-111."'^ e Ex."^^ Sr.— Tendo recebido quarta feira 4835 
passada, muito pouco tempo antes da bora da partida do ^^5^*^ 
correlo, cinco officios de V. Ex.% apenas tive entao tempo 
necessario para accusar a sua recepgao. 

Em um d'aquelles officios sem numero, mas com a data 
de 12 de Julho proximo passado, autorisa-me V. Ex.^. por or- 
dem expressa de Sua Magestade, adarospassosnecessarios 
para ajuste do casamento da mesma augusta Senhora com 
Principe de Carignan. 

Com officio n.® 5 remette-me V. Ex.^ um pieno poder 
autorisando-me a concluir consorcio de Sua Magestade com 
Principe de Carignan. 

No officio n.° 6, com data de 14 de Julho proximo passado, 
transmitte-me V. Ex.* as bases e instruc^oes necessarias para 
a discussao e conclusao do Tratado que deve preceder a ce- 
lebraQao do matrimonio de Sua Magestade com ^Sua Alteza 
Principe de Carignan. 

No officio n.^ 7 indica-me V. Ex.* as principaes observa- 
goes que convirà fazer ao Principe de Carignan, sendo a 
principal e de absoluta necessidade que Sua Alteza terà, no 
caso de vir a ser esposo de Sua Magestade, de se identifi- 
car com systema constitucional que felizmente nos rege. 

Sao pois claras e positivas as ordens de Sua Magestade 
que V. Ex.* me fez a honra de communicar nos quatro offi- 
cios acima citados ; isso nao obstante, eu tomei sob a minha 
responsabilidade nao so sobreestar a execugao d'aquellas or- 
dens, mas progredir em uma negociagao que havia encetado 
sem autorisagao especial de Sua Magesfade. 
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1835 Confesso que a minha ousadia (ou talvez attentado) foi 
^^^^^ grande, espero porém que as explicagoes que vou subnietter 
a V. Ex.* serao benignamente recebidas. 

Nao ha duvida que tanto o Gabinete de Londres corno o 
de Paris deram evidentes provas, especialmente o segundo, 
de desejarem que se effeituasse o casamento de Sua Mages- 
tade com o Principe de Carignan, porém nem Lord Palmers- 
ton, nem o Conde Sebastiani poderam jàmais dar-me infor- 
magoes seguras e satisfactorias sobre aquelle Principe, até 
agora so conhecido pela declaragao dos seus direitos a Corèa 
de Sardenha na falta da linha reinante. N'esta falta de ìbìof- 
maeo€s sobre este quasi desconhecido Principe, pois as poor 
cas que me deu o Conde Sebastiani, excepto aà a respeito da 
idade, foram evidentemente improvisadas, e sabendo quAnto 
nome dos Principes de Carignan (pela conductalio Ctefe 
actual da familia) é suspeita às pessoas verdadeirauiente 
amantes do systema constitucional, pareceu-me o^eessarìo 
procurar algum outro Principe que fosse mais coabsecido, 
qoB o£ferecesse mais garantias aos amigos do systeuntsb con- 
stitucional, e que finalmente reunisse as qualidades essen- 
ciaes marcadas nas minhas instrucgoes. 

Foram diversos os Principes sobre os quaes procairei ter 
informacoes exactas, e cujos npmes tive a honra de siiiccesr 
sivamente transmittir a V. Ex.* ; mas a todos elles, seguado 
as minhas informagoes, Ihes faltava algiim dos predScados re- 
queridos para o esposo de Sua Magestade, até que finalmente 
tive conhecimento da existencia e quialidades do Principe 
Fernando Augusto de Saxe Cobourg Gotha, filho do Duipe 
Fernando de Cobourg, irmSo segundo do Duqu£ reizkante de 
Saxe Cobourg. talento, excellento educagao e boas dispo- 
sigoes que me dizem ter esle Principe; as illustres alliaacas 
da sua familia, o seu proximo parentesco com a fotura Bai- 
nha de Inglaterra e com o actual Bei dos Belgas, a pleia 
approvagao dada por Sua Magestade Britaniùca e pelo sea 
Gabinete a està alltanca, e todas as outras eif ciuttstafucias 
que jà live a honra de levar ao conheeimeikto de V. Ex.*, bm» 
induziram a escrever a Sua Alteza Imperiai p Duque Fer- 
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nando de Cobourg, a pedir a Sua Alteza Real a Duqueza de 1835 
Kent, bem corno ao Gabinete Inglez, quizessem tornar parte ^^^^^ 
n'esta negociagao, e emfim a sobreestar a execugao das or- 
dens de Sua Magestade. 

Excedi sem duvida os poderes que me foram concedidos, 
mas asseguro a V. Ex.* que a minha consciencia està soce- 
gada, porque motivo d'este excesso foi roeu zelo pela fe- 
licidade e gloria da nossa patria e de Sua Magestade a Rai- 
nha, nossa augusta Soberana. Mas corno é possivel que meu 
^élo me enganasse, desde jà declaro a V. Ex.* que me sub- 
metterei à decisao do Governo de Sua Magestade, sem fazer 
valer, para minorar a minha pena, a autorisacaoquje V. Ex.* 
me dà no seu ofDcio n.® S de sobreestar na negociacào. 

Nao tendo julgado por ora conveniente communicar ao 
Gabinete Francez os passos que dei para negociar a allianga 
-de Sua Magestade com Principe de Cobourg, e querendo 
evitar as frequentes perguntas do Conde Sebastiani, tenho 
determinado ausentar-me de Londres durante dez ou doze 
dias, que é tempo que tenho calculado necessario para re- 
oeber uma resposta aos ofQcios que em 26 e 29 domezpro- 
ximo passado tive a honra de dirigir a V. Ex.*, bem comò à 
€arta que escrevi a Sua Alteza Imperiai Duque Fernando 
de Saxe Cobourg Gotha. 

Durante a minha ausencia de Londres tenho ten^ao de vi- 
sitar as cidades de Birmingham, Manchester e Liverpool. 

Deus guarde a V. Ex.* Londres, 5 de Agosto de 1835. 



ffl.™° e ExJ^ Sr. Duque de Palmella. 



Conde de Lavradio. 



Kesposla do Daqae Fernando de Coboarg para o Conde de La?radio 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Copia.) 

1835 Vienne, le 8 Septembre 1835. 
setembro y^^^.^ Excellence! — Je me trouve trop honoré et flatté de 
la communication que V. Ex/® a bien voulu me faire, pour 
avoir voulu remettre d'un moment seulement à vous en té- 
moigner les expressions de ma plus vive reconnaissance et 
de m'excuser à cause de ma réponse si tardive, qui a été cau- 
sée par un long voyage dans les contrées lointaines des mes 
terres en Hongrie, de manière que je alai été en possession 
de la lettre dont vous m'avez honoré qu'après mon retour 
à Vienne. Quoique je ne saurais assez aprécier dans tonte 
son étendue la déclaration flatteuse et on ne peut plus hono- 
rable, tant pour moi, que pour tonte ma famille que V. Ex.*^ 
a eu la bonté de me communiquer, il ne m'est cependant 
pas encore possible de donner à V. Ex.^® une réponse deci- 
sive. Des obligations de famille, des Traités inviolables, me 
mettent en devoir de consulter dans cette affaire importante 
les membres de la famille, et de n'oser donner avant ma. 
décision. Ce ne serait que après le résultat de mes démar- 
ches (que je tacherai d'accelerer autant qu'il sera à mon pou- 
voir) que je me reserve de faire part à V. Ex.^®, aussitòt que 
possible, de mes vues et opinions sur une affaire qui est pour 
moi de la plus grande, de la plus haute conséquence. 

Veuillez agréer, Mr. le Comte, l'assurance de mon estime 
la plus distinguée et de ma parfaite considération, avec la- 
quelle j'ai rhonneur d'étre 

De V. Ex/«' 
Le très dévoué. 

Ferdinand 
Due de Saxe Cobourg Gotha. 



Officio do Conde de Lavradio para o Doqae de Palmella 

(Arch. do Ministerio dos Negocios E8traDgeiro8.~0rigiiìaI.) 

N.^ oì .—111.°^° e Ex.""« Sr.— Tenho a honra de participar *835 
a V. Ex.*, para ser presente a Sua Magestade, que hontem a ^^''^^^^ 
tarde chegaram a està cidade Suas Altezas o Duque Fernando 
de Saxe Cobourg, e seus dois fllhos os Principes Fernando 
e Augusto ; hontem mesmo tive a honra de os comprimentar, 
mas corno Suas Altezas estavam fatigados da viagem, foi 
muito curta a conversaQao que com elles tive. 

No dia 20 do corrente tive urna longa conferencia com o 
Barao de Carlowitz, na qual novamente discutimos as bases 
da ConvenQao matrimoniai, que eu Ihe havia communicado, 
mas elle apresentou-me uma pretensao que muito me emba- 
ragou, e que eu me apresso a levar ao conhecimento de V. Ex.* 
Depois de me haver observado que o Principe Fernando de- 
veria renunciar a dignidade de Magnate de Hungria, no que 
eu convim, continua o Barao observando-me que està renun- 
cia farla perder ao Principe uma renda de 400:000 florins 
annuaes, e que portanto, para compensar este sacrificio, se- 
ria necessario que a dotagao do Principe fosse elevada a uma 
somma superior à de 50:000jJ000 réis (pouco mais ou menos 
150:000 florins) que eu havia proposto. Depois de varias ex- 
plicacoes, que me pareceu necessario dar ao Barao de Car- 
lowitz, concini observando-lhe : 

1.® ^ue nas circumstancias actuaes da Nagao Portugueza 
me parecia que n'este momento nao seria possivel conceder 
ao Principe uma maior dota^ao do que aquella que eu havia 
oflferecido. 

2.® Que ainda quando fosse possivel conceder ao Principe 
uma maior dotagao, me parecia inconveniente nas actuaes 
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1835 circumstancias pedil-a às Cortes, pois este augmento, visto 
Novraibro ^^ muito recciite precedente, daria logar a discussoes, que 
nao so embaracariam o Governo, mas poderiam ser indeco- 
rosas para o Principe. 

Mr. de Carlowitz, nao obstante dar grande peso às minhas 
observagoes e explicagoes francas, replicou-me comtudo, 
observando-me que a situagao do primeiro esposo da Rainha 
era muito differente da do Principe Fernando, j)Ois que o 
primeiro podia conservar os seus bens, e o segundo nao, 
visto a natureza d'elles, que o obrigam a deveres politicos, 
q»e elle nao poderà cumprir sem offender a magestade do 
throno portuguez. 

Como està observacio me pareceu attendivel, propuz, 
corno meio de conciliando, gue se ajimtasse à ConveogEo um 
artigo pelo qual Sua Magestade se obrigasse, dados certos 
casos, que serao marcados, a mandar pedir, pelos Srs. Mi- 
nistros, às Cortes um augmento de dotagao para o Prìncipe 
seu esposo. E que o minimum d'este augmento fosse marcado 
no dito artigo. Està lembran^a agradou muito a Mr. de Car- 
lowitz, e posto que ella exceda as minhas instrucQoes, pare- 
ce-me que ella nao compromette o Governo de Sua Mages- 
tade e qiie portanto pod^à ser approvada. Temo porém que 
Duque Fernando tenha ainda maiores exigeiicias, nao so 
pelo muito que zela os interesses de seu Albo, mas até corno 
meio de demorar a conclusao da allianoa, o qoe elle muito 
deseja. 

Principe de Mettemidi o^ntinùa afazer diligeiìcias para 
^dbaragar a projectada aOianca de Sua Magestade, e ereio 
que com esse fim chegarà brevei&ente a està Corte o Gonde 
de CoUoredo, Ministro de Austria na €òrte de Drasde. 

Deus guarde a V. Ex.* Cobonrg, 22 de Novembro de i835. 



m.'»'^ e Ex."* Sr, Dmpie de Palmella. 



Conde de Lai^radio. 



Officio do Conde de Lavradio para o Daqae de Palmella 

(Arch. do Minìsterìo dos Negocios Estrangeiros. — Originai.) 

N.^ 52.— 111."*® e Ex."**^ Sr.— Veiu h'ontem procurar-me o isss 
Ministro d'Estado, Barao de Carlowitz, e pedir-me que qui- ^^^^'^^^^ 
zesse acompanhal-o a casa do Barao de Stockmar, que por 
estar doente nao podia vir a minha casa, para termos urna 
conferencia preliminar, na qual elle devia communicar-me o 
conteùdo de urna conferencia que tinha tido com o Duque 
Fernando. Annui immediatamente aos desejos de Mr. de 
Carlowitz, que na presenta do Barao do Stockmar me disse, 
que Duque Fernando o tinha encarregado de me propòr 
duas cousas ; a saber : 

1.® Que Governo de Sua Magestade pedisse ao Governo 
Inglez uma solemne declaragao, na qual ò Governo Britan- 
nico se obrigasse a sustentar em todos os casos o Governo 
de Sua Magestade a Rainha e a succ^sao proveniente do 
consorcio de Sua Magestade com o Principe Fernando de 
Cobourg ; ' 

2." Que sendo o Principe Fernando obrigado a renunciar 
a uma grande fortuna, o Duque seu pae exigia que a dota- 
cao do Principe fosse tal, que o podesse indemnisar^da for- 
tuna a que elle era obrigado a renunciar, visto nao poder 
ser ao mesmo tempo Scagnate de Hungria e esposo da Rai- 
nha de Portugal. 

Quanto ao primeiro objecto respondi ao Barao de Carlo- 
witz que pelos Tratados existentes entre Portugal e a Gran- 
Bretanha, està Potencia era obrigada a soccorrer Portugal 
todas as vezes que elle fosse atacado por um inimigo exter- 
no, e que além d'isso a allianga entre Portugal e Inglaterra. 
sendo uma allunga naturai, està era a melhor garantia que 

Tom. xxvii i4 
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no 

1835 podia haver do cumprimenlo dos Tratados por parte da Iq- 
Novembro gjaterra. 

A respeito da declara^ao explicita que Sua Alteza o Du- 
que Fernando desejava, observei ao Barao de Carlowitzque 
Governo de Sua Magestade Fidelissima de certo a nao pe- 
dia pelos seguintes motivos : 

1.^ Por ser contraria à dignidade de Sua Magestade a Rai- 
nha, minila augusta Soberana; 

2.® Por offender a independencia e nunca desmentida 
lealdade da Na^ao Portugueza ; 

3.*" Ainda quando nao exislissem os dois poderosos moti- 
vos acima citados, o meu Governo nao pediria semelhante 
declaracSo, pela certeza que tinha de que a nao obteria, visto 
nao ser conforme aos prindpios constitucioB»es do Governo 
Britannico. 

Quanto a seguuda proposta que Mr. de Cariowitz me fez 
em nome do Duque Fernando, sobre o augmento da dota^ao, 
tornei a faz^-ihe as observaQoes que jà Ibe havia feito, e a 
demonstrar-lhe quanto ella era impolitica e intempestiva no 
momento actua). 

Apezar de todos os meus argumentos o Barao insistiu na 
necessidade de augmento da dotarlo, visto a grande fortuna 
que Principe Ferntpdo ora obrigado a abandonar (a que é 
verdade), e portanto, para nao demorar a uegociaQao, vi-me 
obrigado a consentir em um artigo que ainda nao està redi- 
fido, separado do Tratado, no qual o Governo de Sua Ma- 
gestade se obrigarà, dados certos casos, <ine serao marca- 
dos, a pedir um augmento de dotarlo (cujo mimm%im tam- 
bem sera marcado) para o Principe esposo da Rainha. 

Eu jà em urna precedente oonfereneia faavia conse&tido 
n'este artigo, comò tive a honra de participar a V. Ex.*; mas 
tendo considerado quao grando era a respoosàbilidade que 
eu tomava sobre mim, fiz toda a dilìgeoda paia retìrar o 
meu primeiro consentiment© ; porém, por inforaìacoies psff- 
ticulares e secretas que ti^o, naa posso dimdar de (pie està 
é urna das condìQoes a •cjae o Doqae Fenraiidodiitt»ìs peso. 

A nio haver iwivos ©bstacdos, espero <pie ©o. dia i .® de 
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Dezembro se poderà assignar a Gonvengao, que sera feita 1835 

vem 
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em portuguez e francez, e transmittida immediatamente a ^°^*"'^'^ 



V. Ex.* por um correio extraordinario, que poderà chegar a 
JLisboa antes do dia 20 do corrente. 

Deus guarde a V. Ex.* Cobourg, 24 de Novembro de 
1835. 



111.°^^ e Ex.™ Sr. Duque de Palmella. 



Conde de Lavradio. 



OrGcìo do Conde de Lavradio para o Daqae de Palmella 

(Arch. do Minislerio dos Negocios Estrangeiros. - Originai.) 

i835 N.° 53. — lU.'"^ e Ex."° Sr. — Quando em 24 do corrente 
NovMabro ^j^^ ^ honra de annunciar a V. Ex.^ que esperava qua no dia 
1.® de Dezembro proximo podesse ser assignado o Tratado 
matrimoniai de Sua Magestade, nao havia previsto que Sua 
Alteza Duque Fernando de Cobourg suscitaria novos obs- 
taculos a conclusao de uma negociagao jà muito demorada. 

Nos dias 25 e 26 nao me foi possivel adiantar a negocia- 
gao, apezar das muitas instancias, mas finalmente no dia 27 
fui convidado para uma conferencia a que assistiram corno 
Plenipotenciarios de Suas Altezas os Duques reinante e Fer- 
nando, OS Baroes de Garlowitz, Ministro d'Estado, e de Sto- 
ckmar. N'esta conferencia apresentou-me o Barao de Garlo- 
witz, segundo as novas instruccoes que havia recebido do 
Duque Fernando, um contra-projecto de Convengao, no qual, 
além dos seis artigos que eu Ihe havia communicado, htte- 
ralmente traduzidos dos da Gonvengao celebrada em Munich 
aos 8 de Novembro de 1834, se achavam os seguintes pouca 
mais ou menos : 

1.° Que em attengao a grande fortuna que o Principe Fer- 
nando era obrigado a renunciar, a dotagao d'este Principe 
seria elevada à somma annual de 100:000?5iOOO réis nos ca- 
sos seguintes : se Sua Alteza Real fosse obrigado a ter uma 
casa e estado separados dos da Rainha sua augusta esposa, 
logo que se approximasse o nascimento do primeiro fiilho do 
consorcio de Sua Magestade com o dito Serenissimo Prin- 
cipe ; 
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2.° Que Sua Magestade se obrigava a dar a Sua Alteza, 1835 
durante a sua vida, commando em chefe do exercito Por- ^^^^""^ 
tuguez ; 

3.® Que Sua Magestade se obrigarà a mandar propòr às 
Cortes, com a maior brevidade possivel, um projecto de lei 
muito claro sobre a tutela e regencia para os casos de me- 
norldade ou impedimento do Rei ou Rainha ; 

4.** Que Principe esposo da Rainha tomaria titulo de 
Rei logo que do seu consorcio com Sua Magestade nascer 
um fillio ou filha ; 

S.° Que Principe esposo da Rainha, ainda antes de ter 
titulo de Rei, sera em Portugal a primeira pessoa depois 
da Rainha ; 

6.^ Que Principe conservarla nos seus titulos de Du- 
que de Saxe Cobourg Gotha. 

Seguiam-se mais alguns outros artigos ridiculos, aos quaes 
nao dei attengao até, porque estava justamente indignado 
das pretensoes que acabavam de me ser apresentadas. 

Apenas Rarao de Carlowitz terminou a leitura do con- 
tra-projecto, declarei logo que nao podia acceitar, mas nao 
querendo romper a negociagao, propuz corno ultimatum 
seguinte : 

1 .® Que a Convengao contivesse tao sómente os seis arti- 
gos que eu primeiro havia proposto, salvo a redacgao, que 
poderia soffrer algumas alteragoes ; 

2.*^ Que posto que, segundo as hiinhas instrucQoes, eume 
devesse limitar aos seis artigos propostos, que eu tornava 
comtudo debaixo da minha respònsabilidade a approvagao 
do artigo 1.® com a condigao que Governo de Sua Mages- 
tade poderia conservar secreto até ao momento que fosse 
necessario submettel-o a approvagao das Cortes. 

Que OS artigos 2.® e 3.® os rejeitava, porque atacavam as 
prerogativas da Coròa e a independencia da Nagao, em cujos 
negocios inlernos Governo Portuguez nunca consentirla , 
que estrangeiros tivessem a mais pequena ingerencia dire- 
cta, nem mesmo indirecta. 

A respeito dos artigos 4.® e 3.^ so tinha a observar que el- 
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1835 les eram inteiramente inuteis, "visto serem disposicoes das 
**'^'^ leis fundamentaes da Monarchia Portugueza muito expressa- 
mente conservadas na Carta Constitucional. 

Ao artigo 6.® e aos que se Ihe seguiam nao fiz refatacao, 
por versarenì sobre materia de pouca importancia. 

Terminei, porém, comò prova do meu desejo de concilia- 

gao, segurando aos dois Plenipotenciarios que eu estava 

prompto a declarar por escripto que eu sabia que Sua Ma- 

' gestade estava resolvida a nomear o Principe, seu augusto 

esposo, Marechal e Commandante em Chefe do exercito. 

Os dois Plenipotenciarios mostraram-se convencidos dos 
for-tes motivos que me obrigavam a rejeitar os artigos pro- 
postosi seguraram-me, porém, que teriam grande difficul- 
dade para convencer o Duque Fernando. Respondi-lhes que 
sentirla muito, mas que eu nao consentiria em cousa alguma 
que fosse contra a dignidade, independencia e interesses do 
throno e Na^ao Portugueza, e que, ainda que eu tivesse a 
fraqueza de consentir, que o meu consentimento de nada 
Valeria, porque o Governo de Sua Magestade, sempre zelo- 
so, comò todos os Portuguezes, da independencia e interes- 
ses nacionaes e dignidade do throno, jàmais ratificaria um 
Tratado que contivesse artigos que atacassem qualquer 
d'aquelles sagrados principios. 

No dia 28 do corrente tive duas outras conferencias com 
Ministro Càrlowitz, nas quaes novamente foram discutidas 
as pretensoes do Duque Fernando, e eu tornei a repetir os 
motivos que tinha para as rejeitar. 

Hontem, 29 do corrente, convidou-me o Duque reinante 
para ter uma conferencia com elle e com o Duque Fernan- 
do, seu irmao. Repetiram-me aquelles Principes tudo quanto 
OS seus Plenipotenciarios me haviam dito, e eu respondi-lhes 
com OS mesmos argumentos de que precedentemente me ti- 
nha servido, quando rejeitei as propostas que me haviam 
sido feitas pelos Plenipotenciarios. 

Além do augmento de dotagao insistiram principalmente 
OS dois Principes nas duas seguintes pretensoes : 

1.° Na necessidade de segurar ao Principe o commando^ 
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do exereito, posto que o Principe esteja por ora decidido a *835 
nao o tornar de facto ; Novembre 

2.° Na promessa de urna lei que segare ao Principe, no 
caso de menoridade, nao so a tutela do Rei, mas tambem a 
regencia durante a menoridade. 

Em todas estas discussoes tenho encontrado grandes dif- 
ficuldades em consequencia do nenhum ou quasi nenhum 
conhecimento que o Duque Fernando e as outras pessoas 
com quem sou obrigado a tratar (excepto o Barao de Stock- 
mar) teem da historia e legislagao portugueza, e em geral 
da essencia e fórmas dos Governos constitucionaes. 

Para ser entendido sou obrigado a fazer preceder todos 
OS meus argumentos de urna longa prelecQao historica, juri- 
dica e de direito constitucional, é muitas yezes depois de al- v 
gumas lioras de discussao conliCQO, pelas respostas que me 
dao, que nao tive a fortuna de me explicar com a clareza 
necessaria. 

Fui obrigado a interromper este ofDcio para receber o Ba- 
rao de Garlowitz, que me veiu annunciar que hoje mesmo 
me remetteria um contra-projecto de Convengao e de decla- 
raQoes conformes às bases que eu ultimamente liavia offere- 
cido ; a saber : 

1.** Uma Gonvengao quasi em tudo conforme a de Munich 
de Novembro de 1834 ; 

2.^ Uma Gonvengao addicional que o Governò de Sua Ma- 
gestade poderà por ora conservar secreta ; 

3.** Uma ou duas notas pedindo-me declaragoes sobre va- 
rias cousas, sendo as essenciaes as seguintes : 

Se Principe Fernando teria o commando em chefe do 
exereito ? 

Quando é que o Principe poderà tomar o titulo de Rei ? 

Qual a posiQao do Principe antes de tomar o titulo de Rei? 

Se Principe poderà conservar o titulo de Duque de Saxe 
reunido aos seus titulos portuguezes ? 

Nao creio que possa receber aquelles projectos antes da 
partida do correlo, portanto so pelo paquete seguinte é que 
poderei transmittir a V. Ex.* uma copia exacta d'elles. 
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1835 Se eu podér approvar està nova proposta discutiremos 
NoYembro ^ggg^j^jQ q q^g j^Qjg gj^gtei com Mr. de Carlowitz) àmanha 

a redacgao final, e assignar-se-hao com a possivel brevidade 
as duas Gonvencoes e as declara^oes exigidas. 

Como é possivel que Sua Magestade julgue nao dever ap- 
provar algamas ou alguma das concessoes que me pareceu 
' poder fazer sem lesao dos interesses nacionaes e da digni- 
dade de Sua Magestade, espero que n'esse caso Sua Mages- 
tade se dignarà substituir-me por um mais habil negociador. 

Deus guarde a V. Ex.* Cobourg, 30 de Novembro de 
1835. 



111."^^ e Ex."*^ Sr. Duque de Palmella. 

Condé de Lavradio. 
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OfGcio do CondB de Layradio para o Duque de Palmella 

(Arch. do Ministerlo dos Negocios Estran^ciros.* Originai.) 

III."** e Ex."** Sr. — Finalmente, depois de muitas, muito *835 
longas e fastidiosas conferencias, em que me foi necessario ^^^^^^^ 
combater e rejeitar diversas pretensoes inadmissiveis que 
me foram apresentadas pelos Commissarios Plenipotencia- 
rios de Suas Altezas Serenissimas os Duques de Saxe Co- 
bourg, consegui que hoje se assignasse a Convengao matri- 
moniai e OS artigos addicionaes, que àmanha serao expedidos 
por um correio extraordinario para serem submettidos a Sua 
Magestade. Posto que, tanto a Convengao comò os artigos 
addicionaes, so hoje fossem assignados, levam comtudo a 
data do 1.** de Dezembro (dia memoravel nos fastos da Mo- 
narchia e Nagao Portugueza), porque foi n'aquelle dia que 
OS artigos, taes quaes se acham, foram discutidos e approva- 
dos, e ficou suspensa a ajssignatura em consequencia de al- 
gumas duyidas que sobrevieram e que eu ti ve a fortuna de 
remover. 

Nos ciuco artigos da Convengao matrimoniai parece-me 
que me nao afastei das instrucQoes que me foram dadas pelo 
antecessor de V. Ex.% quando sai de Lisboa, e que depois 
me foram repetidas por V. Ex.* era 14 de Julho do presente 
anno. 

Nos artigos addicionaes devo confessar que sai dos limi- 
tes das minhas instrucQoes, mas nao dos poderes extraordi- 
narios que me haviam sido dados e da autorisagao muitas 
vezed^repetida nos diversos officios que V. Ex.* me fez a 
honra de me dirigir, de tomar sobre mim toda a responsa- 
bilidade que eu julgasse necessaria para a prompta conclu- 
sao da allianga de Sua Magestade com o Principe Fernando 
Augusto de Saxe Cobourg Gotha. Foi pois em consequencia 
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1835 d' aquella autorisaQao, diversas vezes repetida, que eu con- 
Dezembro ^^^^^ j^jq ^q^ grande repugnancia, nos artigos addicionaes, 

convencido de que, se n'elles nao consentisse, se romperia 
a negociacao. , ' 

Na verdade, a fortuna de Sua Alteza Serenissima o Prin- 
' cipe Fernando Augusto é urna das mais consideraveis da 
Europa, e susceptivel, pela natureza e situagao dos bens; 
de um considerayel augmento; porém, comò està immensa 
fortuna é situada na Hungria e sujeita a deveres politicos 
que Principe, depois de esposo da Rainha, nao poderia 
preencher sem detrimento da dignidade do throno e inde- 
pendencia da Nagao Portugueza, obrigou-se o Principe a re- 
nunciar aquella grande fortuna, e entao pareceu-me que a 
generosa Na^ao Portugueza se prestaria a indemnisar, ao 
menos em parte, o sacrificio que o Principe Fernando estava 
resolvido a fazer para ter a honra de ser esposo de Sua Ma- 
gestade. 

Posso segurar a V. Ex.*, pelas indagagoes que fiz, que o 
rendimento que o Principe Fernando sacrifica é muito supe- 
rior a '100:000;$iOOO réis annuaes. Nao obstante o ccHolieci- 
mento d'està verdade, fiz todo o possivel esforgo para evitar 
a promessa do augmento da dotagao do Principe nos casos 
marcados. Mas a unica cousa que consegui, e nao sem grande 
traballio, foi que aquelle artigo podesse ficar por ora se- 
creto. 

Se na Europa houvesse presentemente um grande numero 
de Principes entre os quaes se podesse escolher um esposo 
para Sua Magestade, talvez eu tivesse sido mais tenaz na 
recusa que primeiro fiz de consentir e assignar os artigos 
addicionaes, e de certo uada teria feito sem primeiro haver 
recebido as ordens de Sua Magestade; conhecendo porém a 
mingua ou talvez falta total de Principes que podessem con- 
vir a Rainha e a Portugal, nao hesitei em tomar sobre mim 
està nova e grande responsabilidade, tanto pelo motivo alle- 
gado, corno para evitar mais delongas na conclusao do casa- 
mento de Sua Magestade, as quaes eu julgo summamente 
perniciosas. 
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Como poréto é possiyel que Sua Magestade julgue nao isas 
dever ratificar os artigos addicionaes, sou obrigado a repetir ^^^"^"^ 
a V. Ex.% que jà em outro officio tive a honra de declarar 
a V. Ex.% que eu nao poderei n'esse caso continuar estane- 
gociagao, nem oiltra qualquer relativa ao casamento de Sua 
Magestade; e parece-me que posso segurar a V. Ex.* que, 
se a ratificammo da Convengao e artigos addicionaes nao for 
piena, sera restriccao alguma, escusado sera fazer novas 
tentativas para levar a effeito a allianca de Sua Magestade 
com Principe de Saxe Cobourg. 

É difficil poder explicar a V. Ex.* todos os obstaculos que 
dtversos partidos teem pretendido fazer a conclusao da al- 
lianga de Sua Magestade com o Prìncipe Fernando desde que 
houve conhecimento de que està negociagao havia sido ence- 
tada. Durante o tempo que fai obrigado a residir nas Cortes 
de Londres e Paris tive de soffrer os ataques e calumnias 
publicados nos jornaes d'aquellas duas capitaes, em conse- 
quencia das correspondencias vindas de Lisboa e mandadas 
por um partido que pretendia que Sua Magestade devia ca- 
sar nao sei com quem. Outra porém era a guerra que se me 
preparava na AUemanha, guerra do partido absolutista, ha- 
bilmente conduzida pelo Principe de Metternich, que por di- 
versos principios tem feito a maxima opposigao possivel a 
conclusao do casamento de Sua Magestade, servindo-se dos 
poderosos meios que tem a sua disposigao e da influencia 
que tem em toda a AUemanha. N'esta occasiao porém tive a 
fortuna de vencer aquelle astuto e poderoso Ministro ; tudo 
porém mudarà de face se a Convengao e artigos addicionaes 
nao forem promptamente ratificados. 

Queira V. Ex.* perdoar-me se insisto tanto sobre a neces- 
sidade de uma piena ratificacao, e nao attribuir està insis- 
tencia a um desejo caprichoso de defender a resolugao que 
eu julguei poder dever tomar, posto que ella excedesse os 
limites das minhas instrucgoes; seja porém qual for a reso- 
lucao do Governo de Sua Magestade a este respeito, lison- 
]eio-me que as minhas intengoes serao apreciadas. 

Ainda nao està resolvido se o Principe Fernando esperarà 
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1835 as ratificacoes em Cobourg, ou se antes d'isso partirà para 
Dezembro Bj^xeUas. Eu Gstou fazendo diligencias para que o Principe 
se resolva a partir, nao so por me parecer conveniente que 
Principe se approxime de Portugal, mas tambem para se 
aproveitar dos sabios conselhos do Rei seu tio, que tantas 
provas tem dado de capacidade e de lealdade. 

Inclusa acharà V. Ex.* urna lista das pessoas às quaes, 
segundo os precedentes d'este paiz, é costume dar presen- 
tes por occasiao de casamento de Principe ou Princeza es- 
trangeira com Principes da familia de Cobourg. Pertanto, 
se nao receber ordem em contrario, tomarei sobre mim, se- 
gundo as minhas instruccoes, a distribui^ao d'estes presen- 
tes. Além d'isso, tomo a liberdade de propòr a V. Ex.% para 
ser presente a Sua Magestade, a distribui^ao das seguintes 
condecoragoes : 

Uma Gran- Cruz para o Ministro d'Estado e primeiro Ple- 
nipotenciario, Barao de Carlowitz. 

Uma Commenda para o Barao de Stockmar, segundo Pie- 
nipotenciario. 

Uma Commenda para o Marechal da Córte, Barao Meyern 
Stokenberg. 

Deus guarde a V. Ex.* Cobourg, 6 de Dezembro de 1835. 



111.'"^ e Ex."^« Sr. Duque de Palmella. 



Conde de Lavradio, 



Lista das pessoas a quem é costume dar presentes 

Aos dois Commissarios Plenipotenciarios. 

Ao Secretarlo redactor dos protocollos. 

A Chancellaria do Ministerio d'Estado. 

Ao Marechal da Córte. 

A um Officiai da Córte denominado Founei^ da Córte. 

A diversos creados inferiores da Córte. 



Oificìo do Conde de Lavradio para oDaque de Palmella 

V 

(Àrch. do Itf ioistcrio dos Negocios Estraogeiros. — Originai.) 

N.*' 56.— 111."''' e Ex.*"® Sr.— Tenho a honra de iiiclusas i835 
transmittir a V. Ex.* a copia de urna nota que em 2 do cor- ^"'^''^ '^ 
rente me dirigiram os Plenipotenciarios de Suas Altezas Se- 
renissimas os Duques de Saxe Cobourg Gotha, bem corno a 
resposta que n'aquelle mesmo dia Ihes dirigi. 

EUes haviamprimeiro Qretendido fazer do objecto d'aquella 
nota um artigo da Convengao matrimoniai, no que eu nao 
quiz consentir, apezar das instancias que me foram feitas e 
que duraram mais de oito dias. 

Sobre um outro objecto me foram pedidas explicac-oes e 
mesmo me foi sobre elle dirigida uma nota que depois foi 
retirada por nSo haver agradado a minha resposta, e vem a 
ser sobfe a posigao das pessoas que acompanharem o Prin- 
cipe para Portugal. Os desejos de Sua Alteza Serenissima o 
Duque pae do Principe sao que as pessoas que acompanha- 
rem Principe seu filho conservem em Portugal as honra s 
que tinham fora, e que, sendo naturahsadas, sejam colloca- 
das em logares semelhantes aos que d'antes occupavam. 
numero de pessoas que devem acompanhar Sua Alteza, em 
consequencia das minhas observafoes, deve ser muito limi- 
tado, e creio que se reduzirà pouco mais ou menos às se- 
guintes : 

Um Ajudante de Ordens, um Cavalheiro de honra (especie 
de camarista), um Secretarlo, um Medico e alguns creados 
inferiores. 

Deus guarde a V. Ex.* Cobourg, 7 de Dezèmbro de 1835. 

IH."® e Ex."»® Sr. Duque de Palmella. 

Conde de Lavradio. 
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Nota dos BarÓes de Carlowitz e de StocLmar para o Conde de Lavradio 

1835 Les soussignés, Commissaires Plénipotentiaires de Leurs 
©ezembro ^^^333^3 sérénissimes le Due régnant de Saxe Cobourg 

Gotha, le Due Ferdinand de Saxe Cobourg Gotha, et le Due 
Ferdinand Auguste de Saxe Cobourg Gotha, après avoir rendu 
compte du résultat de la séance tenue hier, croient de leur 
devoir de diriger l'attention de S. Ex/® Mr. le Comte de La- 
vradio vers un sujet, qui, quoique par sa nature il n'entre 
dans le Traité méine, est néanmoins d'une trop grande im- 
portance pour étre laissé indéfini. Les soussignés ne peu- 
vent douter un instant que S. Ex.^® né tombàt d'accord avec 
eux sur les préjudices graves, qui pourraient résulter pour 
le Due Ferdinand Auguste par la moindre déviation de tous 
ces précédents que Sa Majesté Très-Fidèle a établi lors de 
son premier mariage. C'est par cette raison que les soussi- 
gnés prient S. Ex/® que par sa position est à méme de con- 
naìtre parfaitement les intentions de Sa Majesté Très-Fidèle 
de vouloir bien les assurer non-seulement de ce qu'en rien 
il ne sera dévié des précédents étaWis lors du premier ma- 
riage, mais particuhèrement que c'est l'intention de Sa Ma- 
jesté Très-Fidèle d'accorder au Due Ferdinand Auguste, de 
méme comme elle avait accordé au feu Due de Leuchten- 
berg, le Commandement en Chef de Farmée Portugaise. 

Dans cette attente, les soussignés saisissent avec empres- 
sement l'occasion d'offrir à S. Ex/® Tassurance de leur plus 
haute considération. 

Cobourg, ce 2 Décembre 1835. — Le Baron de Carlo- 
witz — Le Baron de Stockmar. — A S. Ex/® Mr. le Comte de 
Lavradio, Conseiller et Ministre d'État de Sa Majesté Très- 
Fidèle la Beine de Portugal et des Algarves, etc, etc, etc. 



Kola do Conde de Lavradio para os Varóes de Carlowitz e de ftodkmar 

Le soussigné, Ministre ComHiissaire et Pléoìpotei^iaire de 
Sa Majesté Très^idèle la Beine de Portugal, s'empresse 
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d'avoir l'honneur d'accuser la reception de la note que isas 
L. Ex/«^ Mrs. les Barons de Carlowitz et de Stockmar lui ^'''f''' 
ont fait l'honneur de lui adresser aujourd'hui 2 Décembre, 
en le priant de leur donner Tassurance, qui à Tégard de 
Son Altesse Royale le Due Ferdinand Auguste de Saxe Co- 
bourg Gotha Sa Majesté Très-Fidèle ne se déviera en rien 
des précédents établis lors de son mariage, et particulière- 
ment que le Commandement de i'armée sera accordé a Son 
Altesse Royale. 

Le soussigné est heureux de pouvoir assurer à L. Ex.^^' 
que Sa Majesté Très-Fidèle la Reine, son auguste Souveraine 
est dans la ferme intention de suivre, à Fégard de Son Al- 
tesse Serenissime le Due Ferdinand Auguste, son futur époux, 
tous les précédents établis lors du mariage de Sa Majesté 
Très-Fidèle avec feu Son Altesse Royale le Due de Leuchten- 
befg; ainsi, Son Altesse Serenissime le Due Ferdinand Au- 
guste recevra le grade de Marechal (le plus élevé qui existe 
dans Tarmée Portugaise) et le Commandement en Chef de 
touie I'armée. 

Le soussigné saisit cette occasion avec empressement pour 
renouveler à L. Ex.^'^ Tassurance de sa plus haute coasi- 
dération. 

Cobourg, le 2 Décembre 1835. — Le Comte de Lavra- 
dio. — AL. Ex.^* Mrs. les Barons de Carlowitz et de 
Stockmar, Commissaires Plénipcrtentiaires de Leurs Altesses 
Sérénissimes le Due régnant de Saxe Cobourg Gotha, le Dac 
Ferdinand de Saxe Cobourg Gotha, et le Due Ferdinand Ali- 
griste de Saxe Cobourg Gotha. 



Officio do Marquez de loalé para o Conde de Layradio 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Copia.) 

1835 Ul.^o e Ex.""® Sr. — Tendo sido presentes a Sua Magestade 

de 22 e 24 de Novembre, em que V. Ex.* communicava o 
que havia passado na conferencia com o Barao de Carlowitz, 
e na outra com o mesmo Barao e com o Barao de Stockmar: 
foi a mesma augusta Senhora servida approvar as respos- 
tas que V. Ex.* Ihes deu, tanto àcerca do augmento da pres- 
tagao dotai para o Principe esposo, comò àcerca da declara- 
gao de garantia, que se lembraram de pedir que se exigrsse 
do Governo Britannico. 

Emquanto a primeira parte é bem claro que o Governo de 
Sua Magestade terà necessariamente de propòr e de pedir às 
Cortes que o habilitem para o pagamento da dotagao desti- 
nada para o Principe, e que tendo està sido anteriormente 
approvada por ellas na somma de 50:000j$i000 réis, sera 
preciso que nao exceda muito da quantia flxada ; e sem em- 
bargo das razoes particulares referidas porV. Ex.*, quepo- 
deriam justificar o augmento, espera Sua Magestade que 
V. Ex.* terà feito todas as diligencias possiveis para o redu- 
zir aos termos indicados. 

Emquanto à segunda pretensao, sao tao satisfactorias as 
razoes com que V. Ex.* a combateu, que nao podem deixar 
de ter produzido convicgao nas pessoas que a apresentaram, 
e por isso a julgo inteiramente desvanecida. 

Deus guarde aV. Ex.* Palacio das Necessidades, em 19 
de Dezembro de 1835. 



111.""** e Ex.°*^ Sr. Conde de Lavradio. 



Marquez de Loulé. 



Officia do Ifffiei k Lanié para « Me de Lamdio 

(Àrch. do Ministerìo dos Negocìos Estrangeiros.— Copia.) 

IH.™* e Ex."^^ Sr. — No dia 1.** do corrente se celebrou na isse 
Basilica de Santa Maria Maior n'esta Córte o coasordo de ^^^"^^ 
Sua Magestade a Rainha com Sua Alteza Beai o Principe 
D. Fernando Augusto, Duque de Saxonia Goburgo, repre- 
saatado peto Maredial do exercito Duque da Terceira, em 
Tìrtude da procura^ao que para isso recebéra do mesmo Se* 
renis^uK) Prìncipe, assistindo a està solemnìdade o Corpo 
Diplomatico, a Córte, os Trìlninaes e um numeroso e bri- 
Ihantissimo concurso de individuos tai^ aacionaes corno 
estrsmgeiros. Sua Magestade a Baiidia em todo o seu transito 
de ida e volta, desde o Pago das Necessidades até a refenda 
GaUiedral, foi recd)ida com as mais ^vas demonstragoes de 
jobilo e de affecto, e tanto a'este corno nos dois dias seguin* 
tes, OS qoaes todos foram dedarados festivos, teem manifes- 
tado OS habitantes d'està capital, com signaes publioos de 
regosgo, a alegria qae Ihes causou tao feliz acontecimento, 
do qiial a Na<^o espera grandes vantagens. 

que tenho a bcMora de partìcipar a V. Ex/ para seu co- 
nhedmento e satisfagio, assin oxm de todos os fimccìona- 
rios dependentes d'essa missao. 

Deus gvarde a Y« Ex.^ Palack) das Necessidades, em 3 de 
Janeiro de 1836. 



111."^ e Ex.™^ Sr. Conde de Lavradio. 



Marquez de Loulé- 



Tom. XXVII i5 



Exlracto do officio n.^ 60 do Coode de Layradio para o Marqaez de Loolè, 

datado de Broxellas, S de Janeiro de 1836 

(Arch. do Ministerìo dos Negocios Estrangeìros.— Originai.) 



1836 Logo depois da minha chegada a està Corte tive a honra 
^^5®""® de receber o oflQcio que V. Ex.* me dirigiu em 19 de Dezem- 
bro ultimo. Li com a devida attengao as importantes obser- 
vaQoes que V. Ex.* me faz n'aquelle oflQcio, e novamente 
posso segurar a V. Ex.* que fiz todas as possiveis diligencias 
para evitar os artigos addicionaes, mas pareceu-me que era 
mais util consentil-os do que prolongar indefinidamente ou 
talvez mesmo mallograr uma negociagao que os interesses 
da Rainha e da Nacao exigiam que fosse promptamente ter- 
minada. 

Se eu nao conhecesse o nobre caracter do Principe D. Fer- 
nando talvez ainda tivesse hesitado mais algum Ì;empo em 
consentir n'aqueHes artigos, mas conhecendo a generosidade 
e elevacao dos sentimentos d'aquelle Principe, estou certo 
que se for conveniente aos interesses da Nagao Portugueza 
que elle ceda do que em seu favor se acha estipulado nos 
ditos artigos, elle o farà n3o so sem repugnancia, mas mesmo 
sem que um semelhante sacrificio Ihe seja pedido. Sua Al- 
teza Real nao teve parte alguma na negociagao, nem podia 
impedir que as instrucQoes que seu pae e tio deram aos seus 
Plenipotenciarios fossem taes quaes foram. 



Officio do Marqoez de Loolé para o Coade de Lavradìo 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Copia.) 

111.'"^ e Ex.™° Sr. — Tendo sido apresentada na Camara isae 
dos Deputados, ha poucos dias, urna indicagao, propondo ^®^®™*~ 
que cessasse inteiramente o cargo de Commandante em 
Chefe do exercito n'estes Reinos, em tempo de paz, e que 
mesmo quando houvesse de conferir-se por occasiao de 
guerra nunca elle houvesse de recair na pessoa do Principe 
esposo de Sua Magestade a Rainha, por varios motivos que ^ 
para isso se allegaram, pareceu ao Ministerio de Sua Mages- 
tade a Rainha que devia oppòr todos os seus esforgos à pas- 
sagem de semelhante reaolugao na Camara, e por esse mo- 
tivo, tendo pedido uma sessao secreta, no dia dado para a 
discussao, a flm de evitar que podessem apparecer algumas 
expressoes no calor do debate, as quaes fossem interpreta- 
das comò indecorosas a pessoa do augusto esposo de Sua 
Magestade, combateu com muitos argumentos a sobredita 
proposigao, e conseguiu que ella Scasse adiada sem tempo 
determinado, pronunciando-se por este adiamento uma gran- 
de maioria, pois que apenas dez Deputados se levantaram 
contra. que tudo tenho a honra de levar ao conhecimento 
de V. Ex.*, a flm de que possa desfazer quaesquer sinistras 
illacoes que os mal intencionados queiram tirar do facto da 
indicagao apresentada, que os periodicos nao teem deixado 
de referir. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio das Necessidades, em 13 
de Fevereiro de 1836. 



111."*^ e Ex."^ Sr. Conde de Lavradio. 



Marquez de Loulé. 



\ 



Hola do Duqae de Palmella para Lord Howard de Walden 

(Arch. do Mìniiterio dos Ne^cios EglraDgeiros.— Reguto.) 

O abaixo assignado. Par do Reino, Conselheiro, Ministro isss 
e Secretarlo d'Estado dos Negocios Estrangeiros, tem a 34 
honra de annunciar ao Sr. Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario de Sua Magestade Britannica, que Go- 
verno de Sua Magestade Fidelissima, julgando nao dever dif- 
ferir por mais tempo cumprimento da resolu^ao ha muitos 
annos adoptada de objectar a continua^ao do Tratado de 
commercio de 1810 entre Portugal e a Gran-Bretanha, se 
acha determinado a suspendel-o na sua totalidade, em vir- 
tude da faculdade declarada no artigo 33.® do dito Tratado. 

Ministerio de Sua Magestade Britannica sabe que no 
anno de 1825, em que se completaram os quinze annos da 
-observagao fixada d'este Tratado, abaixo assignado, que 
entao tinha a bonra de exercer cargo de Embaixador de 
Sua Magestade Fidelissima na Córte de Londres, teve ordem 
-do seu Soberano para fazer està mesma declara^ao, a qual 
foi promptamente admittida pelo Gabinete Britannico, bem 
corno a foi a proposta que abaixo assignado depois teve a 
lK)nra de fazer de um novo Tratado, cujanegociacaoprogre- 
dia ao ponto de estarem os dois Governos, com pouca diffe- 
renza, de accòrdo sobre os seus artigos, negocia^ao que foi 
amicamente interrompida por causa dos acontecimentos po- 
iiticos óccorridos em Portugal, em seguida dà lamentada 
morte de Sua Magestade El-Rei D. Joao VI, que entao indu- 
.aram os dois Gabinetes a reservarem para epocba mais 
tranquilla e opportuna todas as suas discussoes sobre as- 
sumptos commerciaes. 

Teem agora decorrido dez annos desde aquella epocha, e 
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• 

1835 n'este intervallo, alem de se tornar cada vez mais manifesta 
^ j|*" a necessidade de alterar as estipulagoes do Tratado de 1810, 
aconteceu o facto decisivo de haver o Governo Britannico 
annuUado pela sua parte a estipulagao do artigo 26.^ do so- 
bredito Tratado, retirando a preferencia no pagamento de 
direitos de que os vinhos de Portugal gosavam na sua en- 
trada nos portos de Inglaterra desde o anno de 1703, e pri- 
vando assim commercio portuguez da maior vantagem de 
que gosava nos dominios britannicos, comò claramente se 
acha comprovado pela discussalo que a este respeito teve le- 
gar no Parlamento. 

Quando nao bastassero estas razoes para induzir o Go- 
verno de Sua Magestade Fidelissima a adoptar a resolu^ao 
enunciada na presente nota, bastarà para isso a opiniao 
unanime manifestada nao so nas discussoes das duas Cama- 
ras Legislativas, mas tambem nas repetidas representagoes 
dos commerciantes Portuguezes, e bastarla sobretudo o 
principio hoje universalmente admittido de que os Tratados 
de commercio sempre devem ser temporarios, por isso que 
OS interesses commerciaes das Nagoes sao de sua natureza 
variaveis, e se modificam ou se alteram segundo as circum- 
stancias, applicando-se na actualidade este principio de um 
modo evidente à Monarchia Portugueza, cujas rela^oes com- 
merciaes experimentaram uma bem notavel alteragao desde 
a epocha em que foi concluido o Tratado de 1810 pela se- 
paracao do Brazil, que n'esse tempo ainda fazia parte da 
mes^la Monarchia. 

Governo de Sua Magestade Fidelissima, longe de desco- 
nhecer os interesses que devem resultar a Portugal das suas 
relagoes de commercio com os dominios (le Sua Magestade 
Britannica, deseja vivamente fomental-as e vel-as prosperar, 
julgando que, para que assim aconte^a, é essencial que se- 
jam fundadas sobre principios de reciproca conveniencia, e 
que afastem de parte a parte toda a idea de injusti^a ou de 
desigualdade, a fim de evitar queixas mais ou menos justifi- 
cadas, e de nao dar logar a que os Tratados, que se desti- 
nam a alimentar entre as duas Na^oes sentimentos de mutua 
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cordialidade sirvam pelo contrario de motivo ou de pretexto 1835 
para desagradaveis contestagoes. ^2^® 

abaixo assignado, bem certo de que Gabinete de Sua 
Magestade Britannica concorda n'estes mesmos principios, 
tem ordem de declarar a Lord Howard de Walden, para 
que tenha a bondade de fazer constar ao seu Governo, que 
Sua Magestade Fidelissima desejarà concordar, quanto an- 
tes, com Sua Magestade Britannica n'um novo Tratado ou 
Cotìvengao de commercio, que tenha por base essencial a de 
se considerarem as duas Nagoes reciprocamente, pelo que 
toca a admissao de seus respectivos productos e pagamento 
de toda a especie de direitos, ao par das mais favorecidas. 

Governo de Sua Magestade Fidelissima propoe que uma 
negociacao sobre a base acima mencionada, se for, comò se 
espera, adoptada por Sua Magestade Britannica, haja de se 
entabolar immediatamente em Lisboa ou em Londres, comò 
parecer mais conveniente. 

Ha todo motivo para esperar que uma tal negociagao 
possa terminar-se antes do praso que se vae a fixar para a 
expiracjao do Tratado de 1810; e a fim de obter com proba- 
bilidade este resultado, assim comò para evitar que possam 
sofifrer prejuizos os subditos Britannicos em qualquer espe- 
culagao emprehendida por elles na fé do Tratado actual- 
mente ainda existente, pensa Governo de Sua Magestade 
Fidelissima que sera sufficiente annunciar a cessagao final 
do dito Tratado para dia ultimo de Janeiro de 1836, em 
que deixarà de ser considerado em vigor, sendo està parti- 
cipacao officiai que abaixo assignado tem ordem de fazer 
ao Enviado Extraordinario e ^Ministro Plenipotenciario de 
Sua Magestade Britannica. 

abaixo assignado aproveita està occasiao para reiterar 
a V. S.* OS protestos da sua maior consideragao e muito par- 
ticular estima. 

Palacio das Necessidades, em 21 de Julho de 1835. 

Duque de Palmella. 
A Lord Howard de Walden, etc, etc, etc. 



Sola do Daqae de Palmella para Lord loiNfard de Walden 

(Aich. do Ministerìo dos N^ocìos Estrangeìros.— Registo.) 

1835 ConfidenciaL — abaixo assignado. Par do Reino, Gon- 
^21^^ selheìro, Ministro e Secretario d'Estado dos Negodos Estran- 
geiros, tendo tido a honra de dirigir com data de hoje a Lord 
Howard de Walden, Enviado Extraordinario e Ministro Ple- 
nipotenciario de Sua Magestade Britannica, nma nota officiai 
em que se contém a proposta de urna nova Conven^ de 
commercio entre os dois paizes, fundada sobre a base de se 
considerarem reciprocamente as duas Na^oes ao par das 
mais faYoreddas, jolga dever agora confidencialmente lem- 
brar ao GaUnete Britannico, que tanto na occasiao em que 
Lord Stuart corno Plenipotenciario de Portugal firmoa o Tra- 
tado da independencia do Brazil, corno na occasiao em que 
se conciaia o Tratado de commercio entre a Gran-Bretanha 
e o Brazil, houve sempre o cuidado de se reservar a facul- 
dade da concessao de mutuas preferencias a faTor do com- 
mercio entre o Brazil e Portagal, e é justo observar que està 
reserva se orìginou espontaneamente do Gabinete Britannico, 
corno medianeiro que foi das negocia^oes qne prepararam e 
completaram o reconhédmento da independencia do Brazil. 
Fazendo agora mengao d'este facto, o abaixo assignado 
nao pretende mais do qne deixar subsistir a faculdade even- 
tual que foi reservada, sem que d'ahi se siga a consequencia 
necessaria de haver de fazer-se uso d'ella, quando nao se 
julgue vantajosa, segundo as disposiQoes que o Governo do 
Brazil manifestar, nem tao pouco necessidade de conceder 
ao Governo do Brazil vantagens que possam servir de obsta- 
culos a admissao em Portugal de g^ieros ooloniaes de oa- 
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tros paizes, e particularmente das colonias britannicas, quan- 1835 
do isso venha a ser objecto de negociacao. ''2^'' 

abaixo assignado accrescentarà tao. sómente a observa- 
Cao de que as vantagens ou favores que commercio portu- 
guez póde receber no Brazil, nao podendo essencialmente 
recair senao sobre vinho e sobre sai, nenhuma influencia 
podem ter com relacjao ao commercio entre a Gran-Bretanha 
e aquelle Imperio. 

abaixo assignado aj)rovéita a occasiao de repetir a V. S.* 
OS protestos da sua mais distìncta consideracaò e estima. 

Palacio das Necessidades, em 21 de Julho de 1835. 

Duque de Palmella. 
A Lord Howard de Walden, etc, etc-, eie. 



Nota de Lord Howard de Walden 

(Arch. do llmiaterio dos Negocios EstraDgeiros.-OrigÌDal.) 

1835 The undersigned His Britannic Majesty's Envoy Exlraor- 
Dezembro ^^^^^^ ^^^ Miiiister Plenipolentiary at the Court ofHerMost 
Faithful Majesty, has the honour to inform the Marquis de 
Loulé, Her Most Faithful Majesty Secretary of State for Fo- 
reign affairs, that His Britannic Majesty's Government have 
had under their consideration the subject of the note ad- 
dressed to the undersigned by the Duke of Palmella on the 
21.^' of July last, which announced the intention of the Portu- 
guese Government to suspend the Treaty of 1810, at the 
end of January next. 

The undersigned is instructed to propose, through His Ex- 
cellency, to Her Most Faithful Majesty's Government, that 
the intended suspension should be postponed, until the end 
of Aprila in order that due time may be allowed for the re- 
vision of the present Treaty, in conformity with its 32^^ and 
33'<* articles. 

The importance of settling the commercial relations be- 
tween the two countries, with due regard to existing inte- 
rests, with reference to the changes which have been brought 
about in the state of Portugal, since the signature of the last 
Treaty of commerce, and the desire not to act precipitately 
in the decision of the changes, which both the contracting 
parties may consider it advisable to adopt in revising old 
established ties of twenty years standing, will at once 
sufBciently explain the motives which have induced His 
Majesty's Government to desire the extension of a term. 



para o larquez de Loulé 



(TradaofSo particular.) 



abaixo assignado, Enviado Extraordinario e Ministro isss 
Plenipotenciario de Sua Magestade Britannica na Córte de ^^^^^^ 
Sua Magestade Fidelissima, tem a honra de informar o Mar- 
quez de Loulé, Secretario d'Estado dos Negocios Estrangei- 
ros de Sua Magestade Fidelissima, que o Governo de Sua 
Magestade Britannica tomou em consideragao o assumpto da 
nota dirigida ao abaixo assignado pelo Duque de Palmella a 
21 de Julho ultimo, o.qual declarava a intengao do Governo 
Portuguez de suspender o Tratado de 1810 no firn de Janeiro 
seguinte. 

abaixo assignado està encarregado de propór, por meio 
de S. Ex.*, ao Governo de Sua Magestade Fidelissima que 
se defira a intentada suspensao até ao fim de Abril, para se 
conceder o tempo conveniente a revisao do presente Tratado, 
em conformidade com os seus artigos 32.** e 33.® 

A importancia de estabelecer as rela^oes commerciaes 
entre os dois paizes, considerados devidamente os interesses 
existentes, e attendendo às mudangas que se teem dado no 
Estado de Portugal, desde a assignatura do ultimo Tratado 
de commercio^ assim comò o desejo de nao obrar precipita- 
damente na decisao d^s mudangas que ambas as partes con- 
tratantes podem julgar a proposito adoptar ao reverem an- 
tigas obrigaQoes existentes ha vinte annos, explicaram logo 
bastante os motivos que indùziram o Governo de Sua Mages- 
tade a desejar o adiamento de um termo, que agora se co- 
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i835 ilow evidently too short to admit of a probability of a new 
Dezembro jp^c^jy j^gjjjg bpought to a satìsfactory conclusion. 

The undersigned takes this opportunity of renewing to 
His Excellency the Marquis de Loulé the assurances of bis 
higbest consideration and respect. 

Howard de Walden. 

LisboD, 16.*^ December 1835. 
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nhece evidentemente ser muito curto para permittir a con- isrò 



Dezembro 



clusao satisfactoria de um novo Tratado. ^g 

abaixo assignado aproveita està occasiao para renovar 

a S. Ex.% Marquez de Loulé, os protestos da sua mais alta 

considerando e respeito. 

Howard de Walden. 
Lisboa, 16 de Dezembro de 1835. 



Nola do Narquez de Loolé para Lord Howard de Walden 



(Arch. do Min^sterio dos Negocios EskrangeiroB. — Registo.) 



1836 abaixo assignado, Par do Reino, Ministro e Secretario 
Janeiro ^j'^stado dos Negocios Estrangeiros, tendo posto na augusta 
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presenc-a de Sua Magestade a nota de Lord Howard de Wal- 
den, Enviado Extraordinario • e Ministro Plenipotenciario de 
Sua Magestade Britannica, com data de 16 de Dezembro 
proximo passado, na qual S. S.* exigia da parte do seu Go- 
verno urna prorogagao até ao ultimo dia de Abril futuro, do 
praso para a suspensao do Tratado de commercio de 19 de 
Fevereiro de 1810, que se havia fixad^ no flm de Janeiro do 
presente anno, recebeu ordem para responder a S. S.* que 
Sua Magestade a Rainha, pelos sentimentos de aflfecto e con- 
sideragao que consagra a seu augusto alliado o Rei da Gran- 
Bretanha, e desejando sempre tratar com grande contem- 
placao OS interesses da Nagao Britannica, nao tem duvida em 
annuir a proposta feita por S. S.% em nome do seu Governo, 
para espagar a suspensao do Tratado, além da epocha ante- 
riormente indicada, sem embargo de que o Governo de Sua 
Magestade Fidelissima se. tinha compromettido com os seus 
subditos a fazer cessar no fim de Janeiro do presente anno 
as estipulagoes do sobredito Tratado, pelos ponderosos mo- 
tivos declarados na nota dirigida a S. S.* em 21 de Julho do 
anno preterito, esperando que no intervallo de seis mezes se 
teria concluido a negociagao da Convengao commercial para 
a qual na mesma nota se offereceu uma base determinada, e 
que a participagao officiai entao feita tiraria todo o receio de 
que OS subditos Britannicos podessem experimentar algmn 
prejuizo nas especulaQoes que tivessem emprehendido em 
consequencia do Tratado cuja suspensao se annunciava. Ac- 
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cedendo comtudo Sua Magestade Fidelissima aos desejos do ^«^ 
Governo Britannico, pelos motivos expostos no principio ^^ 
d'està nota, nao invalida o direito jà reconhecido de revisào, 
em consequencia do qual, segando a declara^ao expressa do 
artigo 33. *" do sobredito Tratado, Ihe compete exigir no pe- 
riodo da revisao a suspensao d'aquelles artigos, a cujas es- 
tipulaQoes Governo de Sua Magestade faga objecgao, pre- 
venindo o abaixo assignado desde jà a S. S.* que estao n'este 
caso as do artigo 15.°, emquanto aos direitos de 15 por cento 
estabelecidòs geralmente para toda a classe de mercadorias, 
e a concorrencia na factura das pautas da alfandega, dos 
Consules Britannicos e de negociantes da mesma Nagao, as- 
sira corno as do artigo 16.**, tanto a que manda admittir os 
generos de importa^ao britannica nao declarados na pauta, 
pagando 15 por cento sobre a factura, pelo modo que n'elle 
se declara, comò aquella que determina a compra pelos offi- 
ciaes da alfandega dos referidos generos quando a factura 
for fraudulenta, pagando 10 por cento sobre o valor que 
n'ella se der aos mesmos generos. Àlém d'estas estipulagoes 
expressamente objectadas, e que entretanto nao ficam sus- 
pensas até ao fim de Abrii proximo futuro, o Governo de 
Sua Magestade Fidelissima se reserva indicar no decurso da 
discussao dos artigos da nova Conven^ao, proposta pelo Go- 
verno Britannico, e que acompanhou a nota de S. S.* de 6 
do corrente, todas as outras alterafoes que possa exigir a 
protecQao dos interesses de seus subditos, a qual Ihe incum- 
be por dever, e que faz o primeiro objecto do seuparticular 
cuidado. 
. abaixo assignado aproveita està occasiao para reiterar 
a Mylord Howard de Walden os protestos da sua mais alta 
consideracao e particular estima. 

Secretarla d'Estado dos Negocios Estrangeiros, em 16 de 
Janeiro de 1836. 

Marquez de Loulé. 



Interrnp^ao das rela^oes commerciaes e politieàs eom a Sardenha 



Tom. xxvn 16 



Officio de Francisco José Rodrigaes, Encarregado de Negocios em lorim 

para o Doqae de Palmella 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Originai.) 

1835 N.° 42. — 111.°*^ e Ex."^ ^r. — Pelo meu ultimo officio tive 
''gj® a honra de participar a V. Ex.* da minha chegada a cidade 
de Turim». e que daria parte a V. Ex.* do que passasse com 
Ministro dos Negocios Estrangeiros, e é o que agora faco. 
Conde de la Marguerite me recebeu com todo o carinho 
e affabilidade, e depois das perguntas e resposta usuaes 
entabolou a conversa sobre negocios politicos da Peninsula, 
e escusando-se, mas com razoes evasivas, de nao ter ainda 
expedido o exequatur ao Consul Geral de Portugal, posto que 
em tudo o mais elle se achava em pieno exercicio de suas 
funcQoes; as mesmas illusorias razoes que jà por vezes eu e 
Consul Geral temos tido a honra de communicar aV. Ex.*: 
ao mesmo tempo acctescentou que o exequatur teria logar 
logo que as relagoes diplomaticas se renovassem entre os 
dois paizes, mas que estas nao poderiam ter logar sem que 
a Austria ou uma das outras Potencias do norte o tivesse 
feito. 

E comò està era uma qualidade de visita de ceremonia, 
nao Ihe fallei nos outros objectos que me tinham obrigado a 
ir a Turim, comò adiante exporei a V. Ex.*, e me retirei 
assàs contente. No dia seguinte, às nove horas da manha, 
recebi uma carta do mesmo Ministro, em que me pedia qui- 
zesse eu ir ao Ministerio dos Negocios Estrangeiros para 
certa communicacao, o que passei a fazer immediatamente. 
Chegando à sua presenta, disse-me : «Sinto infinito, Sr. Ca- 
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Talheiro Rodrigues, ser obrigado a participar-lhe que Sua i«5 
Magestade El-Rei de Sardenba deseja que parta immediata- ^^ 
.mente de Turim para Genova, pois que achando-se aqoi a 
Princeza da Beira e os tres Infantes de Hespanha que a 
acompanham, e corno ella deve demorar-se aqui. Sua M»- 
.gestade nao quer qu'aticune persotene vierme faire la poliee 
chezlui; et Midame^ da Beira étant une Princesse Portugaise, 
un Agent Diplomatiqus du Gmvernemeta actud du Portugal 
lui fairaii de Vombrageì>; ao que respondi que muito me ad- 
mirava està inesperada determìnacao de El-Rei, muito parti- 
cularment^ acabando de chegar àquella cidade o ex-Gonsul 
Montenegro, o ex-Ministro Flores, e o filbo de Bourmont; 
que se esperava o Conde de Alcadia, o Bispo de Leon, o In- 
fante D. Sebastiao, e mesmo se dizia que o ex-Infante D. Mi- 
guel, do que eu duvidava ; e que julgando eu que os Gbefes 
dos miguelistas se achavam intemados, acabava de encontrar 
na rua o General Lemos, Galvao e o filbo do Stockler. 

Ao que me respondeu e replieou Mr. de la Marguerite : 
«Jlfr. le Chevalier^ cette détermination n'est pas du Ministère, 
e' est personneUement du Roi, d'autant plus que le Roi tt'est 
pas content de votre conduite à Génes pendant le séjour de 
D. Miguel et de ses partisans, car on vòus attribue la 
cause de ce qu'il a perdu sa pension, et d'autres propos 
qu'on a répandu à son égard; que c'est à \os instances que 
la corvette portugaise a été envoyée à Génes». 

Ào que eu Ihe respondi que verdade era que eu tinha feito 
meu dever vigiando por todos os melos ao meu alcance as 
tramas e imaginagóes tenebrosas do ex-Infante D. Migqel 
e de seus sectarios contra o meu Governo, persuadido comò 
eu estava que procuravam inquietal-o, se Ihes fosse possìvel, 
e que nao cessavam de Ibe suscitar iuimigos. 

E no que respeitava a cooducta de D. Miguel durante a 
sua residencia em Genova, S. £x.^ tinha ou podia pedùr ks 
rapports de la poliee, e conheceria entao com a maior evideu- 
cia qual ella tinha sido. Emquanto a ter-lhe sido su^ensa a 
|)ensao^ o protesto que elle ex-Infante tinha mandado inserir 
na GazHa de Modena era a minba unica respasta. 
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^"*f° ridades de Genova se tinham queixado de que eu nao cessava 
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de fazer seguir e vigiar por toda a parte os miguelistas, Ihe 
respondi que muito d'isso me honrava ; que cumpria o meu 
dever em vigiar os inimigos do meu Governo, e suas tentati- 
vas de armamento e conciliabulos, da mesma fórma que as 
autoridades de Genova fariam de quein desconflavam ser 
contra o Governo de Ei-Rei seu amo, sem nunca fallar ao 
que pede a decencia e a boa ordem, e sem nunca molestar 
ou offender esses mesmos inimigos da minha patria, pelo 
contrario, soccorrendo aquelles que me procuravam, lem- 
brando-me so que eram Portuguezes necessitados. 

Mr. de la Marguerite me disse entao : « Tout cela peut-étre 
vrai; je ne doute pas de votre honneur et botine conduite par- 
ticulièrej mais le Roi veut que vous partiez tout de suite de 
Twin à cause de la Princesse da Beira, et jè désire beaucoiip 
vous voir partir j seulement pour pouvoir annoncer ce départ 
au Roi, tant dèstre par lui, sans se voir òbligé d'employer la 
force arméeit . 

Està determinacao, disse eu a S. Ex.% é para mim mais 
que extraordinaria; um simples particular nao se manda 
sair sem motivo de uma cidade, e muito menos um homem 
que, posto nao reconhecido, acha-se comtudo nos Estados 
Sardos nomeado pelo Governo de Portugal comò seu Encar- 
regado de Negocios ; està determinagao priva-me de confe- 
renciar e tratar com os Ministros Diplomaticos das Nacoes 
alliadas ; o Encarregado de Negocios de Hespanha acha-se 
nas mesmas circumstancias do que eu, e residindo em Tu- 
rim. Eu quero fallar sobre negocios com o Ministro de Ingla- 
terra, e isto é-me vedado; n'estas circumstancias, Ex."® Sr., 
eu parto para Genova, pois que assira se me òbriga, mas 
passo a dar parte immediatamente ao meu Governo mais 
circumstanciadamenle de tudo, e esperar as ordens que se 
me derem para executal-as. 

Ao mesmo tempo que eu assira fallava me interrompeu, 
pedindo-me que ficasse este negocio entre El-Reì, elle e eu, 
pois que multa satisfa^ao Ihe darla que se Ibe nao desse pu- 
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blicidade; terminei com o que acima refiro, que immediata- i835 
mente dava parte a minha Córte, pois que o meu dever e um ^^^ 
tao inesperado acontecimento sem motivo assim o exigiam. 

Estranhando eu tambem ao Ministro o modo de me tratar 
contrario ao que se praticava com o Agente de. Hespanha, 
respondeu-me que este tinha as suas credenciaes ; que tinha 
sido annunciadq pela Córte de Madrid à de Turim, onde vi- 
nha exercer as funcQoes de encarregado da correspondencia 
da Missao de Hespanha, visto que na Córte de Madrid se . 
achava um igual Agente Sardo, pois que o Ministro se achava 
ausente, mas que a Missao se tinha conservado ; que eu nao 
me achava de fórma alguma n'estas circumstancias, nem 
que em Lisboa havia Missao Sarda. 

Depois do que acabo de referir de uma conferencia de 
mais de tres horas, em que Ihe expuz o sem numero de par- 
cialidades e affeifoes praticadas a favor dos inimigos do Go- 
verno da Rainha, de um Ministro Sardo em Roma ter-se 
atrevido, sem ter sido reprehendido, a visar passaportes da- 
dos por um Agente de D. Miguel n' aquella cidade ultima- 
mente, no que se mostrava a decidida affei^ao do Governo 
Sardo e do Rei a D. Miguel, e muitas outras cousas que se- 
ria enfadonho relatar, retirei-me, dizendo que podia mandar 
um proprio a El-Rei a Racconiggi, que eu me retirava para 
Genova no dia seguinte, corno efiectivamente o flz, e aqui • 
cheguei no dia 29. 

Depois que sai de casa da Ministro, fui dar logo parte de 
tudo a Mrs. Chasteaux e Quadrado, Encarregados de Nego- 
cios de Franga e de Hespanha, e pedir-lhes o participassem 
a Mr. Poster, Ministro de Inglaterra, que se achava no cam- 
po, visto que Mr. de la Marguerite me nao permittiu que eu 
là fosse. 

Pasmaram com tal noticia e me disseram que passavam a 
communical-a immediatamente às suas Cortes, e mui cir- 
cumstanciadamente, e indo o Encarregado de Negocios de 
Hespanha no dia seguinte a casa do Marquez de la Margue- 
rite, elle Ihe dissera que se eu tivesse chegado um mez antes 
nao me teriam mandado sair, mas com a residencia da Prin- 
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1835 ceza da Beìra em Turìm nao permìttiam a minha estadat 
^ aUif 

D'este so passo póde V. Ex.* convencer-se da decidida par- 
daìJdade do Governo Sardo por D. Miguel, e qua Kalisch. 
vae ser o theatro do drama das grandes Potencias, Turm 
vae ser o de Reizetes e a fuma das tramas, intrigas e ma- 
quinacoes contra os dois Governos da Peninsula. 

Tenho relatado aV. Ex.* o qne me aconteceu; póde-se dK 
zer qne eu fui expulso de Turim, até ameagado de o ser pela 
forca armada, acompanhado para fora dos Estados Sardos^ 
por gendarmes (assim comò me disse Mr. de la Marguerite), 
se eu nao[partisse immediatamente para Genova. Aquì fico pois 
a espera das ordens de V.Ex.*, mas depois de um tal insulto,, 
que de certo se ha de divulgar, eu nao poderei para o futuro 
ser aqui Encarregado de Negocios, e espero que o Governo 
de Sua Magestade ha de attender a falsa situa^ao em que me- 
vou achar, sustentando a maneira com que defendi a sua di- 
gnidade, e que ha de, pela publicidade, dar urna denaMstra- 
Cao publica de quanto louva a minha conducta, e desafiFron- 
tar-se do que o Governo Sardo fez ao seu Encarregado de 
Negocios por ter cumprido activa e zelosamente o seu dover, 
descobrindo as tramas, e inutiUsando-as, dos inimigos do 
Governo da Rainha Fidelissima, nossa augusta Soberana. 

Tambem dei parte de tudo o refendo mui circumstancia- 
damente ao Consul Goral e ao Commandante da corveta 
D. Joào I, tendo-os reunido para esse firn. 

Indo eu a terminar oste ofiBcio, fui chamado pelas onze 
horas da manha a casa do Governador d'està ddade, o qual 
me intimou por ordem superior que en devia sair dos Esta- 
dos de Sua Magestade Sarda e deixar Genova em vinte e 
quatro horas. Respondi-lhe que tendo chegado antes debon- 
tem de Turim, do que o Ministro teve conhecimento, nao po- 
dia ccmceber um tal procedimento, nem abandonar assim o 
cargo que a minha augusta Soberana me tinha confiado. 
«^ faul partir y Mr. le Checalier, ou je vous fairais partir 
accompagné de la force armé€ì> . 

«Partirei, visto que sou obrìgado, mas exijo deV. Ex.* 
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urna ordem por escripto.» Respondeu-me entao que sendo isas 
militar nao era o seu forte o escrever, mas que mandaria ^""''* 
chamar o Consul Geral, e que na sua presenga me intimaria 
a mesma ordem. 

Eflfectivamente o mandou chamar, e, estando nós todos 
tres, elle Governador repetiu entao ao Consul o que eu acabo 
de referir, insistindo em que se veria obrigado a usar da 
forca se eu recusasse partir, nao annuindo a nenhuma das 
justas reclamagoes que se Kie fizeram; perguntou-me se 
queria sair para Paris pefla estrada de Milao me mandaria o 
competente passaporte, visto que positivamente se me inti- 
mava de sair dos Estados Sardos por aquella fronteira, ou 
pela da Toscana, para nao atravessar os Estados da Sarde- 
nha. 

Parto pois àmanha a noite para Paris, e de là terei a honra 
de escrever a V. Ex.* outra vez, e seguirei depois de àmanha 
«dagem para Lisboa, Tia de Inglaterra, para ter a honra de 
informar a V. Ex.* com toda a individuagao, nao so de todas 
M circranstancias d'este inesperado acontecimento, comò de 
tado mais que nos Estados se maquina contra os dois Go- 
^emos constìtucionaes da Peninsula. 

Deus guarde a V. Ex.* Genova, em 31 de Mho de 18S5. 

ilL"^ e Ex."»'' Sr. Duque de Palmella. 

Francisco José Rodrigues. 



Decreto sospendendo o eiequator 
aos Gonsules de Sardenha e prohibindo a enlrada dos nayios sardos 

nos portos de Portogal 

(Diario do governo de 2 de setembro de 1835.) 

Relatorio 

4833 Senhora I — Quando em cumprimento do meu dever levei 
^^^^ ha dias ao conhecimento de Vossa Magestade o officio que 
me tinha escripto de Genova, em data do 1.® do corrente, o 
Commendador Francisco José Rodrigues, no qual este Agente 
Diplomatico de Vossa Magestade dava parte à Secretaria 
d'Estado dos Negocios Estrangeiros da imprevista intimagao 
verbal que acabava de receber do Governo deEl-Rei de Sar- 
denha, para sair dentro em vinte e quatro horas dos Estados 
' d'aquelle Soberano, nao hesitei em declarar a Vossa Mages- 
tade, que um procedimento tao inesperado, quanto contra- 
rio aos usos que se acham estabelecidos entre as Na^oes ci- 
vilisadas, devia ser resentido de uma maneira formai e 
patente pelo Governo de Vossa Magestade, logo que soubesse 
com certeza que nao tinha sido provocado por nenhum acto 
offensivo por parte do Encarregado de Negocios de Portu- 
gal, ou que este Agente, desviando-se na sua conducta do 
decoro e prudencia que sempre Ihe haviam sido reconunen- 
dadas nas. suas instnic^oes, tinha fornecido algum pretexto 
plausivel para se faltar para com elle a consideragao que to- 
dos OS Governos costumam ter com os Agentes Diplomati- 
cos. 
Na vecdade, o facto acontecido custava a acreditar, nao so 
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por ser sem exemplo, mas até por parecer sem objecto, e, i835 
sobretudo, porque nenhuma circumstancia antecedente tinha ^^ 
dado logar a poder-se prever urna semelhante resolugao. 

Havia, portanto, razao de suppbr que o Gabinete Sardo, 
directa ou ao menos indirectamente, faria constar os moti- 
vos que Ihe tinham parecido sufficientes para justificar urna 
tal violencia, e julgou o Ministerio de Vossa Magestade dever 
suspender a sua opiniao até se receberem as explicagoes que 
era naturai esperar. 

Està expectacao razoavel acha-se porém frustrada, e nao 
resta jà nenhuma duvida de que a offensa de que se Irata é 
tao gratuita quanto foi improyocada, e constitue por isso o 
Governo de Vossa Magestade na obrigagao de Ihe correspon- 
der comò pede a sua dignidade. 

Francisco José Rodrigues achava-se residindo ha perto de 
quinze annos na Corte de Sardenha, na qualidade de Encar- 
regado de Negocios, primeiro do augusto avo de Vossa Ma- 
gestade, e depois de Vossa Magestade mesma, cuja legitima 
accessao ao throno de seus maiores foi formalmente reconhe- 
cida por aquelia Córte, assim comò o foi por todas as demais 
da Europa. 

Na epocha sinistra da usurpagao da Corèa Portugueza, se- 
guiu aquelle empregado publico, sem hesitagao, a linha do 
seu dever e permaneceu n'ella com honra e com a mais lou- 
vavel constancia, continuando a residir na mesma Córte, da 
qual foi sempre até agora bem acolhido, sem que recebesse 
jàmais notificacao officiai de que se considerava terminada a 
sua missao. 

N'este intervallo varias occasioes teve de dirigir conmiu- 
ùicapoes diplomaticas ao Ministerio Sardo, e tenho presentes 
as respostas de officio que do dito Ministerio recebeu. 

Depois da restaura^ao feliz e gloriosa de Vossa Magestade 
continuou na sua Missao, desempenhando sempre com leal- 
dade o dever que Ihe incumbia de informar ao seu Governo 
das noticias do paiz em que residia, e aonde as circumstan- 
cias fizeram que se acolhesse a maior parte dos profugos de 
Portugal, sem que, comtudo, na sua correspondencia ultra- 



ém passasse jàmais a pnidente reserva que a sua posi^ao Ihe 
^^^*® impunha, e sem que possa ser accusado com verdade de ha- 
ver nnnca dado motivo ao desagrado da Corte em qixe se 
achava, por actos ou palavras menos comedidas, oupeloem- 
l>rego de urna policia secreta; qne alias nao teda sido estrst- 
nhavel, mas para a qual, em todo o caso, se nao achava ha- 
bilitado com os meios necessarios ; porque o throno de Vossa 
Magestade, fundado sobre a justiga, consolidado pela Tìcàe- 
ria, e assegurado pela Carta Constitucional da Na<?ao Porta- 
gaeza, nao póde jàmais ser abalado pelas intrigas de mis 
poucos de traidores a patria, que o Governo de Vossa Ma- 
gestade vota ao desprezo e que nao merecem occupar a sua 
tfttenQao. 

Senhoral Gabinete de El-Rei de Sardenha, asskn comò 
OS de algumas outras Potencias da Europa, cujos Agentes 
Diplomaticos acreditados junto a Vossa Magestade se retira- 
ram de Portugal no momento da usurpagao, nao tinha tor- 
nado depois d'isso a restabelecer a sua Missao em Lisboa; 
mas comò està renovagao completa das relagoes diplomati- 
cas entre os dois paizes nao fosse até agora pedida pelo Go- 
verno de Vossa Magestade, o qual limitando-se a observar 
para com todas as Potencias as leis do direito publico das 
NaQoes e os deveres da amizade, julga desnecessario solici- 
tar medidas, que so devem ser resultado de uma reciproca 
vontade e de uma conveniencia commum : o silencio obser- 
vado até ao presente pelo Governo Sardo, nao podia ser con- 
eldorado comò uma ruptura das communicagoes entre q& 
dois paizes, e é por isso que as relaQoes de commercio, as 
uDicas que podem existir, e sempre existiram entre. estes 
dois Estados, se conservavam ainda sem alteragao e com 
mutua vantagem de ambos. 

Ronca lembrou ao Governo Portuguez intrometter-se nem 
enunciar a sua opiniao sobre os negocios intemos do Pie- 
monte na epocha das dissensoes politicas que tiveram legar 
n'aquelle Heine, nem póde ìmaginar, por consequencia, que 
Coiremo Sardo queira manifestar a sua sobre a fórma d^ 
Governo interior que felizmente ^iste em Portugal. 
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N3o podendo, portanto, oomprehender o motivo <jae «35 
aquelle Gabinete teve para fallar a todas as formas (pie se ^^^ 
obseiram com os Agentes Diplomaticos (e até com os es- 
trangeiros que se nao adiam reyestidos de tal caracter), 
expulsai«ìo dos Estados Sardos, so por urna ordem vocal, o 
Encarregado de Negocios de Portugal ha tanto tempo resi- 
dente n'aquella Corte, e que quando mesmo nao fosse agora 
formalmente considerado, era ao menos de certo conhecido 
corno tal : julga Ministerio de Vossa Magestade da sua rigo- 
rosa obrigacao aconselhar-lhe que por um acto publico, nao 
ée bostilidade mas de josta retaliagao, reiyindique decoro 
do seu Governo, que alias ficaria compromettido. 

A medida que Ministerio de Vossa Magestade tem a 
honra de Ihe propòr, consiste em mandar suspender das 
suas tenccoes todos os Agentes Consulares do Governo Sardo 
Bos d(mìinios portuguezes, assim comò em prohibìr a admis- 
sao de todos os nayios com bandeira d'aquella Na^ao nos 
portos d'este Reino e seus dominios. 

Ao mesmo tempo que Conselho de Vossa Magestade Ihe 
propoe està determina^ao, na sua opiniao indispensavel, 
jjttlga tambem conveniente e conforme aos principios justos 
e liberaes, que animam a Vossa Magestade, propòr que a 
exclusao -da bandeira sarda so coisiiece a ter logar dois me- 
xes depois da data do decreto de Vossa Magestade, a fim de 
dar tempo a que està resolu^ao possa ser notificada na Italia, 
evitando-se assim os prejoizos que commercio poderia sof- 
frer na ignorancia d'ella. 

Propoe, flnahnente, Mmìsterio de Vossa Magestade que 
se «xpecam a todas as autoridades civis, fiscaes e milita- 
res as mais positivas ordens para que as propriedades dos 
yassallosde El-Rei de Sardenha s^am religiosamente respd- 
tadas, e que as suas pessoas n'^este Reino e seus dominios 
sejam tomadas debaixo da protec^^o especial das ditas au- 
toridades, a fim de que nao possam soffrer damno algum 
pela piwaoao de sens respectivos Agentes Consulares. 

Por està medida se nao faz a menor alterando nas garan- 
tias concedidas às mercadorias depositadas, e fica em pieno 
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1835 vigor a respeito dos Estados Sardos o artigo 2.^ do decreto 
^^^ de 22 de Marco de 1835. 

É, pois, na conformidade dos principios enunciados no 
presente relatorio, que tenho a honra de propòr a sua Beai 
assignatura, se Vessa Magestade o houver por bem, o se- 
guinte projecto de decreto. 

Duque de Palmella. 

Decreto 

Tornando em consideragao o relatorio do Conselheiro, Mi- 
nistro e Secretano d'Estado dos Negocios Estrangeiros, bei 
por bem determinar as disposigoes seguintes : 

1 .^ Fica suspendido o exequatur ou confirmagao por mim 
dada, ou em meu Real nome, a todos os Consules, Vice-Con- 
. sules ou Agentes Consulares do Governo de Sardenba no 
Beino de Portugal e seus dominios ; e nao sera consentido 
aos ditos empregados o exercicio das funcfoes que corno 
taes Ihe competiam, expedindo-se immediatamente n'esta 
conformidade as ordens necessarias a todas as autoridades 
fiscaes e civis. 

2.° Dois mezes depois da data do presente decreto^ osna- 
vios com bandeira dos Estados de El-Rei de Sardenba nao 
serao mais admittidos nos portos de Portugal e dos seus do- 
minios, salvo se vierem buscar abrigo, corridos por tempes- 
tade ou por qualquer accidente do mar; mas n'esse caso se 
demorarao so durante o tempo do perigo, e n5o farao com- 
mercio algum, prestando-se-lhes unicamente aquelles soc- 
corros a que por humanidade nao se póde faltar. 

3.^ Os subditos de El-Rei de Sardenba que residirem ou 
se acharem n'este Beino e nos seus dominios, serao tomados 
debaixo da protecQao especial das autoridades civis e milita- 
res, as quaes vigiarao com o maior esmero e actividade em 
que elles nao padegam damno algum, nem nas suas pessoas, 
nem nas suas propriedades, por estarem privados do apoio 
e auxilio dos funccionarios consulares da sua Nagao, pela 
disposieao do artigo 1 .° que bei por multo recommendado 
às referidas autoridades. 
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Duque de Palmella, Par do Reino, Conselheiro, Minis- 4835 
tro e Secretano d'Estado dos Negocios Estrangelros, o te- ^^3^*^ 
nha assiin entendido e faca executar pela parte que Ihe 
competir, communicando às outras Secretarias d'Estado 
conteùdo do presente decreto, a firn de expedirem as ordens 
que forem de suas attribuiQoes. 

Palacio do Ramalhao, em 31 de Agosto de 1835. 



Raìnba. 



Duque de Palmella. 



Carta confidencial do Bi^e de hlmeBa 

• (Arch. do Ministerio dos Negocios £straDgeìro8.-Regi8to.) 

1835 Confidentielle. — Lisbonne, ce 13 Octobre 1835. 
ootubro ^^^ ^^^ j^p^ Howard. — J'ai regu votre lettre d'avant 

hier, avec la communication confidentielle de la dépéche que 
vous a écrite Lord Palmerston, et des annexes au siijet de 
la question qui s'est élevée entre mon Gouvernement et celai 
de Sardaigne. 

J'ai été obligé de dififérer un joiir ma réponse pour avoir 
le lemps de consulter.le Conseil. 

La dépéche adressée par Lord Palmerston à votre Minis- 
tre à Turin est une nouvelle preuve du sincère intérét qu'il 
porte à tout ce qui à rapport au Portugal, et je vouS assure 
que rien ne pourra étre plus satisfaisant que de voir réunir 
le pian de conciliation qu'il indique. 

Vous savez que dans cotte querelle nous n'avons, et ne 
pouvons pas avoir d'autre objet, que colui de marquer par 
une mesure publique de représailles le juste sentiment de 
l'insulto gratuite que le Roi de Sardaigne (plutòt que son 
Gouvernement) a fait au Portugal dans la personne de 
Mr. Rodrigues : une fois ce but atteint par la publication du 
décrét du 31 Aoùt dernier, nous ne demanderons pas mieux 
que de nous replacer dans les relations ordinaires avec les 
États de Sardaigne, pourvù que le raccommodement ait lieu 
d'une manière convenable, et qui ne blesse pas l'honneur 
national. 

Je n'hésite donc pas à m'engager confidentidlement avec 
vous*à ce que dans le cas où la réponse du Gouvernement 
Sarde tarderait quelques jours au delà du terme fixé pour 
l'exclusion du pavillon sarde des ports portugais, ce terme 



paca Ijlord Howard de Walden 

(Tradacfio partìcalar.) 

Goofidencial. — Lisboa, 13 de outubro de 1835. isss 

Meu querido Lord Howard. — Recebi a vessa carta de an- ^"Jf "^ 
tes de hontem com a communicagao confidencial dù despa?- 
cho que yos dirigiu Lord Palmerston, e dos annexos àcerca 
da questao que se suscitou entro o meu Governo e 6 de Sar* 
denha. 

Fui obrigado a adiar ùm dia a minha resposta para ter 
tempo de consultar o Gonselbo. 

despacho dirigido por Lord Palmerston ao vesso Minis- 
tro em Turim é urna nova prova do sincero interesse que 
tem por tudo quanto respeita a Portugal, e asseguro-yos que 
nada poderà ser de mais satisfagao do que ver realisar-se o 
plano por elle indicado. 

Bem sabeis que n'esta questao nao temos, nem podemos 
ter outro fim mais do que demonstrar por uma medida pu- 
blica de represalias o justo sentimento do insulto sem mo- 
tivo que Rei de Sardenha (mais do que o seu Governo) fez 
a Portugal na pessoa do Sr. Rodrigues: alcancado este fim 
pela publicagao do decreto de 31 de agosto ultimo, desejare- 
mos tornar a entrar em relaQoes ordinarias com os Estados 
de Sardenha, comtanto que a reconciliacao se fa^a de um 
modo conveniente e nao offenda a honra nacional. 



Nao hesito, pois, em me comprometter confidencialmente 
comvosco para que, no caso que a resposta do Governo Sardo 
tarde alguns dias além do termo fixado para a exclusao da 
bandeira sarda dos portos portuguezes, este termo s^a prò- 
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1835 sera prorogò jusqu'à un mois de plus, ayant égard à ce que 
oatabro j^^,^ d'Agrié a déclaré sur le délai, qu'il assure avoir été 
occasionile par la détention à Paris de la dépéche de son 
Gouvernement. 

En vous donnant cette assurance, j'éprouve bien de la sa- 
tisfaction à pouvoir l'ofifrir corame un témoignage de défé- 
rence envers Fopinion de Lord Palmerston, et de reconnais- 
sance pour les ouvertures amicales qu'il nous a faites. 

Je crois cependant qu'il sera convenable de garder, aussi 
long-temps que possible, le secret sur cette détermination, 
et de ne la rendre publique, que lorsque le terme sera tout-à- 
fait proche. 

Il me semble que l'initiative que prendrait le Gouverne- 
ment Sarde de nonuner un Àgent à Lisbonne suflBrait pour 
nous autoriser à rapeller tout le décret. 

Agréez, je vous prie, mon cher Lord Howard, Tassurance 
de mon dévouement, et de tonte ma considération. 

Palmella. 
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rogado até mais um meZj attendendo ao que o Sr. Agrié de- 4835 
clarou àcerca da demora, que elle assegura ter sido occasio- ^^^^^"^ 
nada pela detengao em Paris do despacho do seu Governo. 

lEaisendo^os està promessa tenho bastante saftisfacao de 
j)oder ofiferecel-a corno testemunho de deferencia à opiniao 
de Lord Palmerston e de reconhecimento pelas propostas 
amigaveis que nos fez. 

Julgo conveniente, entretanto, guardar pelo maior espago 
de tempo que for possivel o segredo sobre està determina- 
gao, e nao a divulgar senao quando o termo estiver proximo 
flo seu ftm. 

Parece-me que a iniciativa que tomasse o Governo Sardo 
fle nomear um Agente em Lisboa bastaria para nos autori- 
sar a revogar o decreto. 

"Peco-vos que recebaes, meu querido Lord tìoward, os 
protestos flo meu aflfecto e da minha ìnteira consideragao. 

Palmella. 
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Protocollo de orna conferencia na Secrelarìa dos Hegocios Estrangeiros 

e Conde Saint- 

(Martens, tom. xvii, pag. 535.) 

1836 Des dififérends s'étant élévés entre les Gouvernements de 
Janeiro pQ^^yg^i q^ ^q Sardaigne, le Gouvernement de Sa Majesté 

Britannique, en sa qualité d'ami commum des deux parties, 
a offert ses bons ofQces dans le but d'amener un accommo- 
dement entre elles, et les Gouvernements Portugais et Sarde, 
ayant accepté l'offre amicale du Gouvernement Britannique, 
ont donne à cet égard à leurs Envoyés respectifs à la Cour 
de Londres les instructions nécessaires. 

Le Yicomte Palmerston, principal Secrétaire d'État de Sa 
Majesté Britannique pour les Affaires Étrangères, le Baron 
da Torre de Moncorvo, Envoyé Extraordinaire et Ministre 
Plénipotentiaire de Sa Majesté Très-Fidèle, et le Comte Saint- 
Martin d'Aglié, Envoyé Extraordinaire et Ministre Plénipo- 
tentiaire de Sa Majesté le Boi de Sardaigne, s'étant réunis 
au Foreign-Office le 9 Janvier 1836 par suite de cotte en- 
tente, le Vicomte Palmerston a expliqué les motifs qui l'avaient 
porte à inviter les Envoyés de Portugal et de Sardaigne à se 
réunir avec lui, et a déclaré en méme temps que les explica- 
tions qu'il avait regues de chacun des dits Envoyés, et qu'il 
leur avait communiquées respectivement, ayant paru tout- 
à-fait satisfaisantes, il croyait que rien ne s'opposait au ré- 
tablissement de la bonne intelligence entre les deux Gouver- 
nements; et afin de parvenir à ce but désirable, il a propose 
que les relations de commerce entre les deux pays seraient 
immédiatement rétablies ; qu'à cet eflfet le décret du Gouver- 
nement du Portugal du 31 Aoùt 1835 serait rappelé, et 
qu'après la notification de la révocation de ce décret, des 



eni londres, entre o Tisconde Palmerston, o Bario da Torre de MoDCoryo 
Martin d'Aglié 

(Traducjao particular.) 

Tendo-se suscitado questao entre os Governos de Portugal i836 
e Sardenha, o Governo de Sua Magestade Britannica, corno ^^^^ 
amigo commum de ambas as partes, ofTereceu os seus bons 
ofTicios para se chegar a um accòrdo entre ellas, e tendo os 
Governos Portuguez e Sardo acceitado o ofTerecimento ami- 
gavel do Governo Britannico, deram a este respeito aos seus 
Enviados respectivos na Corte de Londres as instrucgoes 
convenientes. 

Visconde Palmerston, principal Secretano d'Estado de 
Sua Magestade Britannica nos Negocios Estrangeiros, o Ba- 
rao da Torre de Moncorvo, Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissima, e o Conde 
Saint-Martin d'Aglié, Enviado Extraordinario e Ministro Ple- 
nipotenciario de Sua Magestade o Rei de Sardenha, tendo-se 
reunido no Foreign-OfiBce, a 9 de Janeiro de 1836, em vir- 
tude d'este accòrdo, o Visconde Palmerston explicou os mo- 
tivos que o haviam induzido a convidar os Enviados de Por- 
tugal e Sardenha a reunirem-se com elle, e declarou ao 
mesmo tempo que, tendo parecido inteiramente satisfactorias 
as explicaQoes que recebéra de cada um dos ditos Enviados 
e que Ihes communicàra respectivamente, era de opiniao que 
cousa alguma obstava ao restabelecimento da boa correspon- 
dencia entre os dois Governos; e para chegar a este flm de- 
sejavel propoz que as rela^oes commerciaes entre ambos os 
paizes fossem immediatamente restabelecidas ; que para esse 
efifeito o decreto do Governo de Portugal de 31 de agosto 
de 1835 fosse revogado, e que, depois da notificagao da re- 
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1836 Consuls seraient envoyés de part et d'autre qui seraient 
^^^ admis et reconnus avec les formalités d'usage. 

L'Envoyé de Portugal et l'Envoyé de Sardaigne ont déclaré 
à le«r tour étre autorisés par leors GoaverDeme&ts à accèder 
à la proposition du Secrétaire d'État de Sa Majesté Britanni- 
que, et ils ont signè le présent acte. 

Moncorvo. 
Palmer ston. 
Saint-^ffartin. d'Aglié. 
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TOga^ao d'este decreto, fossem por ambas as partes enviados *886 
Consules, e admittidos e reconhecidos com as formalidades ^^'^^ 
do costume. 

Enviado de Portugal e o Enviado de Sardenha declararam 
por sua vez que estavam autorisados pelos seus Governos 
para accederem à proposta do Secretano d'Estado dfe Sua 
Magestade Britannica, e assigmaFam o presente acto. 

Moncorvo. 
Palmerston, 
Saint-Martin d'Aglié. 



Decreto revogando o de 31 de Agosto de 183S e restabelecendo a admìssào 

de navìos sardos 



(Gollec(So de leis.) 



Relatorio 



1836 Senhores. — A boa intelligencia que por espago de alguns 
^^^ mezes deixou de existir entre o Governo de Vossa Magestade 
e de Sua Mag^tade Sarda, acha-se perfeitamente restabe- 
lecida de urna maneira decorosa e corno convinha à dignidade 
da Corèa de Vossa Magestade e da Nagao Portugueza, pela 
mediagao espontaneamente offerecìda por Sua Magestade 
Britannica, antigo e fiel alliado de Vossa Magestade, e acceita, 
tanto por urna como^por outra Coróa, e pelo modo declarado 
no protocollo feito, e assignado em Londres aos 9 de Janeiro 
de 1836, por Lord Palmerston, Ministro e Secretarlo d'Estado 
dos Negocios Estrangeiros da Gran-Bretanha, e pelos Minis- 
tros de Portugal e da Sardenha. 

Devendo portante cessar o disposto no decreto de 3 i de 
Agosto de 1835, tenho a honra de submetter a approvaqao 
de Vossa Magestade o seguinte projecto de decreto. 

Secretarla d'Estado dos Negocios Estrangeiros, em 30 de 
Janeiro de 1836. 

Marquez de Loulé. 

Decreto 

Attendendo ao exposto no relatorio do Ministro e Secreta- 
rlo d'Estado dos Negocios Estrangeiros, d'està data, e tendo 
ouvido Conselho d'Estado : bei por bem revogar o decreto 
de 31 de Agosto de 1835; e determino que sejam admittidos 
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nos portos d'este Reino e seus dominios os navios com isse 
bandeira sarda, corno eram antes da publicagao do mesmo '^"^ 
decreto, e que se ponham as relagoes entre ambos os Esta- 
dos na mesma situagao em que estavam anteriormente à data 
tì'elle. 

Marquez de Loulé, Par do Reino, do meu Conselho, Mi- 
nistro e Secretano d'Estado dos Negocios Estrangeiros, o 
tenha assim entendido e expega em consequencia as ordens 
necessarias. Palacio das Necessidades, em 30 de Janeiro 
de 1836. 

Rainba. 

Marquez de Loulé. 

Estiveram as rela^oes politicas interrompidas até que foi 
nomeado o Conde de Alva, Encarregado deJSegocios em Tu- 
rim, conforme annunciou o Duque da Terceira ao Conde So- 
lar de la Marguer|ta em carta de 27 de Julho de 1842. 



Oifio de Deqne de Mmh para* e Viscondè dir Carreìra 

(Ardi, dò MtoifttMw dòs ffegocios E8Crai^eirot*r> R^sto.) 

111."° e Ex.°*° Sr. — Constando pelas ultimaa noticias de isas 
Hespanha qiue se acham quasi completamente desvanecidas ^^^ 
as razoes qpe podiam influir para.se suspender a entrada em 
Hespanha da totalidade do corpo auxiliar qjiie se acha deter- 
minado pela Convencao de 24 do mez proximo passado, e 
havendo pelo contrario poderosos motivos que movem Sua 
Magestade Fidelissìma a dar a Sua Magestade Gatholica urna 
cooperajao fundada na estipulacao do artigo 3.° addicional 
ao Tratado da quadrupla allian^a, bemcomonos sentimentos 
de reconhecimento que a mesma augusta Senhora quer mos- 
trar pelo servigo de igual natureza que recebeu da sua alliada 
a Rainha Governadora de Hespanha no anno de 1834, aos 
quaes fundamentos accresce o vivo interesse que tem a Co- 
rèa e Nacao Portuguezas na prompta e completa expulsao 
do Pretendente, e pacificagao do Beino vizinho, tomou final- 
mente Sua Magestade a resolugao de dar inteira e cabal exe- 
cuQao desde logo às estipulagoes convindas. Em consequen- 
cia d'ellas expediram-se as ordens necessarias para inteirar 
a forga de 6:000 homens da divisao, e fazel-a entrar toda em 
Hespanha. Estas tropas s?o destinadas em primeiro logar ao 
fim de habilitar o Governo Hespanhol para fai^ev marchar até 
à linha do Ebro as forgas que podér reunir, tiradas dos cas- 
tellos da Galliza e de alguma outra Provincia, e em segundo 
logar sao tambem destinadas eventualmente, se a necessidade 
o exigir, a concorrer nas operagoes da guerra contra o Pre- 
tendente. 

Devo ao mesmo tempo prevenir a V. Ex.* que o General 
em Chefe da mencionada divisao tem as mais rigorosas e 



266 

1835 positivas ordens para nao se intrometter, nem consentir qua 
^"Jf '^ individuo algum debaixo do seu commando se intrometta nas 
dissidencias politicas que possam existir ou suscitar-se entre 
OS Hespanhoes que reconhecem o Governo legitimo de Iza- 
bel II, quaesquer que sejam os motivos ou pretextos d'ellas. 
É comtudo de esperar que està precau^ao nao venha a ser 
necessaria, visto que taes dissidencias nao existem na pro- 
vincia onde as nossas tropas vao penetrar, e que segundo as 
ultimas noticias teem jà desapparecido em outras provincias, 
e se vao desvanecendo nas que restam. 

Inclusa acharà V. Ex.* a ordem do dia do Marechal Com- 
mandante em Chefe do exercito, publicada na occasiao da 
entrada da vanguarda das tropas Portuguezas no territorio 
liespanhol. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio das Necessidades, em 15 
de Outubro de 1835. 

Duque de Palmella. 
Sr. Visconde da Carreira. 



Circular do Duqoe de Palmella para os Consules de Porlogal 

(GolIec(So de leis.) 

Constando a Sua Magestade a Rainha que, em contraven- isss 
gao das leis existentes, com escandalo da civilisacao e da hu- '.^^^ 
manidade, se tem repetido o criminoso abuso de equiparem 
furtivamente em alguns portos dos dominios portuguezes 
navios de differentes Nagoes, e em portos estrangeiros na- 
vios portuguezes que vao occupar-se no barbaro e detesta- 
vel trafico da escravatura : ordena a mesma augusta Senhora 
a V. M.*^ que, empregando todos os meios de uma escrupu- 
losa vigilancia a este respeito, proceda da maneira mais effl- 
caz, a fim de prevenir taes attentados ou de fazer lecair 
sobre os refractarios o rigor da legislagao vigente. 

Os augustos predecessores de Sua Magestade Fidelissima, 
reconhecendo jà na crueldade d'este commercio tyranno, o 
tinham restringido quanto as idéas do seu tempo pareciam 
permittil-o, sem detrimento das colonias ; o alvarà de 1 4 de 
Outubro de 1751 prohibiu, debaixo de graves penas, passar 
negros para terras que nao fossem de dominios portuguezes, 
onde se presumia a dura necessidade de escravatura ; o al- 
varà de 7 de Setembro de 1761 prohibiu a importa^ao de 
escravos para estes Reinos e ilhas adjacentes; outras deter- 
minacoes modificaram ainda a barbaridade*da escravatura; 
e finalmente o alvarà de 26 de Janeiro de 1818, publicado 
depois da Convencao de 1817 entre Portugal e a Gran-Bre- 
tanha, declarou illicito todo o commercio de escravos feito 
por subditos portuguezes, com algumas excepcoes, as quaes 
jà nao teem legar desde que o Brazil deixou de formar parte 
da Monarchia Portugueza. 

Tomando pois a mesma augusta Senhora em consideragao 
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1835 as queixas bem fundadas que teem subido à sua Real pre- 
oatabro sen^a sobre as infracQoes que se teem commettido contra as 
leis vigentes àcerca de tao odioso trafico, e determinada a 
propòr, quanto antes, medidas legislativas para assegurar 
do modo mais efBcaz a sua total extincQao : é servida, entre- 
tanto, ordenar a V. M.** a exaeta fiscalisa(;5o e o rigoroso 
cumpnmento do que se acha determinado no alvarà de 26 de 
Janeiro de 1818; e outrosim a aoterisa para tornar proviso- 
riamente quaesquer medidas, nos casos em que por motivo 
da separaQao do Brazil s^a. iudispensavel ampliar o (pie: se 
.acha disposto ik>. sobredite» alvarà e legisla^ao esÀstasitQ» a 
fila de que os contravantores nao j^&am subtr^ytik^se aa 
castigo que a M iiK^poe. ao aeu atroz delicto. qae assìai 
Ih^ partkcipo para sua intolligencia e exacuijaD. 
Deud guarda a Y, MJ^ Palack) das Necessidades, em ^ 

deOntubrad^lSiaSi. 

Duque da PaliBOtta. 



'A'btìI 
23 



fcfi^fffki ft^ fieifer&adoTes CWis pam a reciproca ipaomssao 
fes certidftss (fe 4ito com a Frair^a 

(Collee^o de léls!) 

ffentìo Sua Magestade a Rairiha ammido & proposta do mti 
Govèrno de Sua Magestade o Rei dos Praticezes, parrà o firn 
tiè BStahfelecer a reciproca transmiss5o das certidoes de obfto 
(tos pe^ectivos subditos de cada urna das duas Coròas, que 
falletÉff^m nos Estados da outra : ordena a mesma augusta 
Sfetfhofa que o Governador Civil de Lisboa expe^a as conve- 
merifcs ordens a todas as autoridades administrativas, suas 
Mbordtoadas, para que d'ora em diante remettam por seu 
Mefrmedie as menciouadas certidoes à Secretaria d'Estado 
flbs Negocids E^rangeiros, a firn de serem devidameirte en- 
baamfhjiaas aos seus respectivos destinos. 

Paco das Necessidades, efm 2'3 de Abrìl de 4886. 

Ago^tinbo JoséTreire. 

N'estaconformidade e data se expediram identicas porta- 
rias a todos os Governadores Civis. 



Porlaria aos GoTernadores Cìyìs para a reciproca transmissao 
de cerlìdses de obito com a Belgica 

(GoUecf So de leis.) 

1836 Havendo Sua Magestade Fidelissima a Rainha annuido a 
^T proposta do Governo de Sua Magestade o Rei dos Belgas, 
para que entre aquelle Reino e o de Portugal se estabele- 
cesse a reciproca transmissao das certidoes de obito dos res- 
pectivos subditos de cada urna das duas Coròas, que falle- 
cerem nos Estados da outra, da mesma sorte que se praticou 
com a Franga, do que deve resultar urna igual conveniencia : 
ordena a mesma augusta Senhora qué o Governador Civil 
de . . . expega as ordens necessarias a todas as autoridades 
administrativas suas subordinadas, para que d'ora em diante 
remettam, por seu intermedio, as mencionadas certidoes à 
Secretarla d'Estado dos Negocios Estrangeiros, a fim de se 
Ihes dar o competente destino. 
Pago das Necessidades, em 6 de Maio de 1836. 

Agostinho José Freire. 
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Decreto dos Estados Unidos da America para ìsentar os yasos porlugoezes 

dos direilos de tonelagem 

(Diario do govemo n.° MO, de 5 de setembrò de 1836.) 

Senado e C amara dos Representantes dos Estados Uni- im 
dos da America, em Congresso reunidos, decretam que ^^^ 
d'ora em diante nenhum direfto de tonelagem sera exigido, 
nem percebido dos navios do Beino de Portugal : comtanto, 
porém, que, quando o Presidente dos Estados Unidos adqui- 
rir a certeza que os navios dos Estados Unidos sao sujeitos 
nos portos do Reino de Portugal a pagar algum direito de 
tonelagem, elle o faga publico por sua proclamagao, para 
que OS direitos até agora pagos pelos navios d'esse Reino 
sejam exigidos e pagos comò se o presente decreto nao exis- 
tisse. 

Approvado. — 25 de Maio de 1836. 

Està conforme. — Figanière. 



Parecer da Comoiissao Diplomatica da Camara dos Depatados do BrazìI so- 
bre Tralade <de mmem t navega^o entre Pntagal e o BraziI, de 
19 de Maio de 1836. 



1836 Foi presente à Commìssao de Diplomacia o Tratado de 
^^^^ commercio e navegagao entre o Brazil e Portugal, concluida 
n'esta Corte aos 19 de Maio do corrente anno, e remettido a 
Camara pelo Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros, em 
aviso de 26 do dtlio mez, aoompanhado doprtftocollo de iden- 
tica negociacao que fora encetada e nao acabada em 1825, 
por causa do faHecìmento de El-Bei o Senhor D. Joao VI. 

Pondo de parte quaesquer sympalhias que possa merecer- 
nos a NaQao Portugueza, d'onde procedemos, e onde feliz- 
mente reina uma augusta Princeza que foi a primogenita do 
Brazil ; a Commissao, comò Ihe cmnprìa, attendeu sobretudo 
aos interesses nacionaes. Consultando-os, pois, e examinando 
escrupulosamente as estipulagoes conteùdas no refendo Tra- 
tado, achou que nenhuma d'ellas se oppunha ao direito das 
gentes e ao nosso direito publico, e que algumas eram van- 
tajosas a este Imperio. 

A mais notavel d'essas estipula^oes é a do artigo 10.®, que 
estabelece a reciproca diminuigao de um tergo dos direitos 
de consumo das mercadorias de um dos Estados importa- 
das no outro. E posto que està disposigao se afigure desfa- 
voravel a alguem, comò trazendo uma reducgao na renda 
publica ; todavia a Commìssao pensa que, longe de perder, o 
Thesouro Nacional ha de lucrar com a mesma disposigao ; 
sendo, comò deve ser, em ultima analyse, proveitosa a nossa 
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cultura e industria agricola, e até mesmo a nossa navegagao i836 
e commercio maritimo de longo curso. ^"'**^ 

Com effeito, assegurar aos nossos productos um mercado 
de tres milhoes de consumidores, por meio de um favor que 
póde entorpecer a concorrencia de iguaes productos de ou- 
tras NaQoes, é sem duvida animar a nossa producQao e eco- 
nomia rural. Alguns generos da nossa colheita, comò o ta- 
baco e arroz, que mal poderiam concorrer com os da Uniao 
Norte-Àmericana (cujas estipulagoes commerciaes comò Go- 
verno da usurpagao portugueza ieem cessado felizmente 
para nós). serao de ora em diante favorecidos em Portugal, 
onde, além d'isso, o nosso assucar, café e varios outros ge- 
neros acharao maior facilidade, nao so para o consumo inte- 
rior, comò para a reexportagao que se farà do vantajoso 
porto de Lisboa. E ainda que, por effeito da reciprocidade 
estipalada, deve no mercado do Brazil veriflcar-se igual fa- 
vor a respeito das mercadorias portuguezas, nao é comtudo 
elle de natureza tal que embarace a concorrencia de outras 
Nacoes, cujos productos sao geralmente de menor prego real 
ou necessario do que os da mesma especie que recebemos 
de Portugal. 

Por outro lado, sendo a NaQao Portugueza a unica da Eu- 
ropa com quem podemos concorrer em navegagao, manifesto 
è que so de Portugal podemos esperar a tal respeito a reci- 
procidade de favores que até agora tem sido negatoria e 
mera letra morta em todos os Tratados que havemos cele- 
brado com outros Estados Europeus. Em verdade, além de 
possuirmos alguns navios que fazem o commercio de longo 
curso, entre os nossos portos e os da Coròa Poi:tugueza, é 
inquestionavel que os armadores Brazileiros e Portuguezes 
acham-se em iguaes circumstancias, e luctam com os mes- 
mos obstaculos, provenientes da rotina, habitos e preconcei- 
tos communs. E pois que semente a bordo das embarcaQoes 
de ambos os Estados poderà ter logar o favor da reducgao 
do tergo dos direitos, é tambem manifesto que, pela dispo- 
sigao do citado artigo, o nosso commercio de longo curso 
sera animado, e poderà medrar a nossa navegagao e con- 
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1836 strncgao naval, visto que abundàmos em portos, madeiras e 
^^^® estaleiros, onde outr'ora se fabricava um grande numero de 
vasos. 

Quanto a apparente reduc^ao das rendas nacionaes, a 
Gommissao, calculando sobre alguns dados que reputa segu- 
ros, nao duvida asseverar que sera muito inferior às vanta- 
gens que devemos collier do favor dado à nossa producgao e 
navega^ao. termo medio do producto dos direitos de 15 
por cento pagos pelas mercadorias portuguezas na Alfandega 
d'està cidade nos ultimos tres annos, consta que pouco ex- 
cede de 64:000,5(000 réis. Arbitrando 60:000,5(000 réis para 
a Alfandega da Bahia, SO:0(JO,JOOO réis para a de Fernam- 
buco, 30:000,5(000 réis para a do Maranhao e mais réis 
20:000,5(000 para as outras do Imperio, teremos 214:000,5(000 
réis, cujo ter(jo (que vem a ser a quantia reduzida) póde or- 
Qar por 73:000}5(000 réis, mais oumenos. Està somma, no 
entender da Commissao, sera promptamente coberta pelo 
augmento da exporta^ao dos nossos productos para os do- 
minios portuguezes, onde se alargarà o respectivo consumo, 
e pela maior importagao de generos de producgao e indus- 
tria portugueza, que sera provocada pelo favor e pela maior 
exportagao do Brazil. 

Entretanto, bem que seja de voto favoravel à adop^ao do 
Tratado concluido, a Commissao julga todavia do sea dever 
chamar a atten^ao da Camara sd>re a desvantagem que póde 
resultar da litteral intelligenda do artigo 7.^ Os individuos 
accusados de alta traigao, em algum dos Estados, nao rece- 
berao protec^ao, segundo este artigo, no territorio do outro. 
Pela legislagao portugueza sao nomerosos os casos em qae 
póde caber a refenda a^eusa^ao» e se justo é nao proteger 
aos accusados de tentativa contra a vida do Soberano, oa do 
crime que supponha igual perversidade, nao deixa de ser 
iniqua a denegagao do asyloa pessoas que, por erro de opi- 
niao ou de calculos politicos, possam ser consideradas corno 
incursas em alta traiglb. 

Para evitar essa inteUigencia, que seria tanto mais sasr 
peita de iniquidade, quanto é certo que a distancia em que 
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a natureza collocou os dois Estados, e a differenga das cir- i836 
cumstancias de ambos, destroe o perigo que do asylo pò- ^"^f ^ 
desse resultar, a Commissao é de parecer : 

1.® Que se solicite do Governo a conveniente declaragao 
(por maio de notas reversaes ou de artigos addicionaes ao 
Tratado) àcerca dos crimes de alta traigao a qu^ se refere o 
artigo7.°; 

2.° Que, feita a dita declaragao em sentido satisfactorio, a 
Camara de o seu consentimento ao mesmo Tratado, adoptan- 
do a seguinte resolugao : 

Artigo unico. Fica approvado o Tratado de commercio e 
navegagao, concluido entre os Plenipotenciarios do Brazil e 
Portugal, e assignado n'esta cidade aos i9 de Maio do cor- 
rente anno. 

Pago da Camara dos Deputados, 2 de Jalho de 1836. — 
M. Calmon da Kn— A. P. Madel Monteiro — A. M. de 
MoursL 



Decreto dos Estados Unìdos da America para sospender 
OS dìreilos differencìaes sobre generos ìmporlados em yasos porlugnezes, 

e redolir os direilos sobre os Tinbos 

(Diario do governo n.^ 210, de 5 de setembro de 1836.) 



1836 Senado e Camara dos Representantes dos Estados Uni- 
^^f^ dos da America, em Congresso reunidos, decretam : que to- 
dos OS actos do Congresso que estabelecem um direito dif- 
ferencial sobre generos, fazendas e mercadorias importadas 
em vasos estrangeiros, sejam suspensas, e o fiquem sendo 
com eflfeito pelo que diz respelto aos productos e manufactu- 
ras propriamente portuguezes, incluindo os da Madeira, 
Porto Santo e Agores, quando forem importados em vasos 
inteira e realmente pertencentes a subditos ou cidadaos das 
ditas pra^as, de sorte que os ditos productos e manufactu- 
ras serao sujeitos unicamente aos mesmos direi tos que pa- 
gariam se fossem importados em vasos dos Estados Unidos ; 
entendeiìdo-se, porém, que està suspensao so durare em- 
quanto a presente cessao estiver em vigor. 

Artigo 2.** Decretam tambem que, depois do dia 30 de Ju- 
Iho de 1836, os direitos sobre toda a qualidade de vinhos 
importados nos Estados Unidos serao reduzidos a metade, 
de sorte que depois d'aquelle dia pagarao sómente metade 
dos direitos agora estabelecidos. 

Artigo 3.° Decretam, finalmente, que toda a qualidade de 
vinhos, quer sejam importados antes ou depois da data do 
presente decreto, possam ser depositados nos armazens da 
Alfandega, debaixo de Ganga do importador ou proprietario 
d'elles ; e que aquelles dos ditos vinhos, que no dia 30 de 
Julho de 1836 ficaram debaixo da vigilancia do competente 
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Officiai da Alfandega, sejam sujeitos ao mesmo direito que i836 
pagariam se fossem importados depois d'esse dia : se todos ^"^**^ 
ou parte dos direitos dos vinhos depositados, corno acima 
fica dito, tiverem sido pagos antes do dia 30 de Julho de 
1836, excesso d'esses direitos sera restituido à pessoa que 
OS tiver importado ou depositado, comtanto, porém, que os 
ditos vinhos sejam depositados nas mesmas vasilhas ou gar- 
rafas em que foram importados ; e entendendo-se tambem 
que beneficio do presente decreto nao se estenderà aos vi- 
nhos que pela sua qualidade nao forem susceptiveis de de- 
posito. 
Approvado. — 4 de Julho de 1836. 

Està conforme. — Figanière . 



Nola do Hinìslro dos Negocios Estrasgeiros do firazil 

para o Nioislro de Porlagal sobre a renoYa^o de negocia^io do Tratado' 

de cominercio rejt>ì(ado pela Camara dos Deputados 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Copia.) 



1836 abaixo assignado, Ministro e Secretano d'Estado dos 
^^^° Negocios Estrangéiros, accusa a recepgao da nota que Ihe 
dirigiu, em data de hontem, o Sr. Joaquim Antonio de Ma- 
galhaes, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario 
de Sua Magestade Fidelissima, na qual, referindo-se a par- 
ticipagao que Ihe fez o abaixo assignado, de que a Camara 
dos Senhores Deputados haviarejeitado o Tratado concluido 
em 19 de Maio passado* entre o Governo do Brazil e o de 
Sua Magestade Fidelissima, exprime a sua bem fundada es- 
peranga de que renove està negòciagao para ser levada ao 
conhecimento do Corpo Legislativo na proxima futura sessao. 
abaixo assignado muito se lisonjeia de poder asseverar ao 
Sr. Joaquim Antonio de Magalhaes que o Governo Imperiai 
persevera nas mesmas idéas e principios que dictaram o 
Tractado acima citado ; e, desejoso sempre de estreitar as 
relagoes commerciaes entre ambos os paizes, està ainda dis- 
posto a renovar, em tempo opportuno, sobre bases de reci- 
proca vantagem, uma negociagao na qual certamente o 
mesmo Governo Imperiai està persuadido ter consultado os 

1 Tratado de commercio e navegagao com o Brazil, assignado no 
Rio de Janeiro em 19 de Maio de 1836, foi rejeitado pela Camara 
dos Deputados d'aquelle Imperio na sessao de 23 de Agosto, por 45 
votos contra 37. Gomtudo, o Ministro dos Negocios Estrangeiros nSo« 
teve'duvida em asseverar ao Ministro de Portugal, na nota que Ihe di- 
rigiu em 20 de Outubro, que o Governo Brazileiro perseverava nas mes- 
mas idéas e principios que dictaram o dito Tratado^ etc. 
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interesses das duas Nacoes e satisfeito condigoes que ante- im 
riormente haviam sido reservadas. ^"^'^^ 

abaixo assignado renova ao Sr. Joaquim Antonio de Ma- 
galhaes as expressoes da sua perfeita estima e distincta con- 
sideragao. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 20 de Outubro de 1836. 

Antonio Paulino Limpo de Abreu. 
Està conforme. — Antonio Maria do Amarai Ribeiro. 



Brilish ordcr in ConnciI, imposing a cooDlervaìIiDg (onnage-doty 

OD Portogoese vessels 

(Hertslet. Collection of Treaties, etc, voi. v, pag. 423.) 

i837 At the Court at St. James's, the 10.'*> day of May, 1837. 
Q Present, the King's most excellent Majesty in Council. 

Whereas by an act, passed in the 5.* year of the reign of 
His late Majesty King George IV (cap. 1), intituled «An 
acte to indemnity ali persons concerned in advising, issuing, 
or acting under a certain order in Council, for regulating the 
tonnage duties ón certain foreign vessels, and to amend an 
act of the preceding session of Parliament, for authorising 
His Majesty, under certain circumstances, to regniate the 
duties and drawbacks on goods imported or exported in any 
foreign vessels», His Majesty is authorised, by and with the 
advice of his privy Council, or by His Majesty's order or or- 
ders in Council, to be published from time to time in the 
London Gazette (whenever it shall be deemed expedient) to 
levy and charge any additional or countervailing duty or du- 
ties of tonnage upon or in respect of any vessels which shall 
enter any of the ports in the United Kingdom of Great Bri- 
tain and Ireland, or any of His Majesty's dominions, and which 
shall belong to any foreign country in which any duties of 
tonnage shall bave been, or shall be, levied upon or in res- 
pect of British vessels entering the ports of such country, 
higher or greater than are levied or granted upon or in res- 
pect of the vessels of such country; provided always, that 
such additional or countervailing tonnage duties, so to be 
levied and charged as aforesaid, shall not be of greater 
amount than may be deemed fairly to countervail the diffe- 



Decreto de Sua Nagestade Britannica ìmpondo om direito compensador 

de lonelagem oos navìos portogaezes 

(Traduc(Ìo particular.) 

Na Córte de S. James, 10.® dia de maio de 1837. 1837 

Éstando presente no Conselho a excellentìssima Ma gestade ^^^ 
do Rei. 

Considerando que por urna lei feita no 5.® anno do reinado 
de Sua fallecida Ma gestade Rei Jorge IV (cap. 1 .®), intitulada 
«Lei para indemnisar todas as pessoas a quem toca aconse- 
Ihar, expedir ou obrar em conformidade de certo decreto 
real para regular os direitos de tonelagem em certos navios. 
estrangeiros, e para emendar uma lei da precedente sessao 
do Parlamento, a flm de autorisar Sua Magestade em de- 
terminadas tìrcumstancias a regular os direitos e restitui- 
5oes (drawbacks) em objectos importados ou exportados em 
quaesquer navios estrangeiros»: é Sua Magestade autori- 
sada, com parecer do seu Conselho privado, ou por decreto 
ou decretos de Sua Magestade, publicados de tempos a tem- 
pos (quando se julgar conveniente) na Gazeta de Londres, a 
impor ou carregar qualquer direito ou direitos de tonelagem 
addiccionaes ou compensadores nos navios que entrarem 
DOS portos do Reino Unido da Gran-Bretanha e Irlanda, ou 
em quaesquer outros dos dominios de Sua Magestade, per- 
tencentes a paizes estrangeiros, onde se tenham imposto ou 
venham a impor direitos de tonelagem nos navios britanni- 
cos que entrarem nos portos d'esses paizes, mais elevados 
ou maiores do que os impostos ou estabelecidos nos navios 
de taes paizes, comtanto que sempre esses direitos de tone- 
lagem addicionaes ou compensadores, impostos e carrega- 
dos do dito modo, nao sejam de maior quantia do que for 
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1837 rence of duty paid in such foreign country upon or in res- 
*^o^ pect of the tonnage of British vessels, more than the duty 
charged or granted upon or in respect of the vessels of such 
country. 

And whereas British vessels, entering the ports of Portu- 
gal from the ports of the United Kingdom, are by a decrea 
of the 24.*^november, 1836, charged with a tonnage duty 
from one half of which ali Portuguese vessels are exempt,. 
such surcharge varying from 5 7* d.to 1 s. 1 Vs d. per ton. : 
IJis Majesty, by virtue of the powers vested in him by the 
said act, and by and with the advice of bis privy Coundl, is 
pleased to order, and it is hereby ordered accordingly, that 
from and after the date of bis order, there shall be charged 
on ali Portuguese vessels which shall enter any of the ports 
of the United Kingdom, a duty of 9 d. per ton; such dtity to 
be levied, coUected, recovered, and applied in such and the 
like manner as any duties or customs are now by law levied, 
collected, and applied : 

And the right honourable the Lords Commissioners of His 
Majesty's Treasury are to give the necessary directiohs ac* 
cordingly. 

Wm. L. Bathurst. 
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julgado justo para compensar a differenga do direito pago 483? 
DOS taes paizes estrangeiros pela tonelagem dos navios in- ^^ 
glezes, maiores do que os direitos carregados ou concedidos 
aos navios de taes paizes. 

E considerando que os navios inglezes que entram nos 
portos de Portugal, provenientes do Reino Unido, sao, por 
um decreto de 24 de novembre de 1836, onerados com um 
direito de tonelagem de metade, do qual todos os navios 
portuguezes estao isentos, variando tal augmento de 5 7* d. 
a 1 s. 1 Ys d. por tonelada, Sua Magestade, em virtude dos 
poderes de que é investido pela mencionada lei, e com o' 
parecer do seu Conselho privado, ha por bem ordenar, e fica 
por este modo ordenado, que, desde a data do presente de- 
creto, se carregue em todos os navios portuguezes que en- 
trarem em quaesquer dos portos do Reino Unido o direito 
de 9 d. por tonelada, o qual direito sera imposto, recebido 
e applicado da mesma maneira por que sao agora impostos, 
recebidos e applicados outros direitos determinados pelas 
leis. 

E OS multo honrados Lords Gommissarios do Thesouro de 
Sua Magestade darao as ordensneceasarias para a execu(^ao 
d'este. 

Wm. L. Bathurst. 



Maio 
IO 



Brilisb order in Cooncii, ìmposÌDg an addìtìoDal doly oq goods ìmporUd 

in Portoguese yessels 

(Hertsiet. Goliection of Treaties, etc., toI. t, pa;. 424.) 

1837 At the Court at St. James's, the 10.*^ day of May, 1837- 
Present the King's most excellent Majesty in Council. 

Whereas by an act, made and passed in the Parliament 
held in the 3/^ and 4.*^years of the reign of His present 
Majesty (cap. 56), intituled «An act for granting duties of 
customs» it is amongst other things, enacted, that it shall be 
lawful for His Majesty, by and with the advice of his privy 
Council, by his order in Council, fromtime to time, to order 
and direct, that there shall be levied and collected any addi- 
tional duty, not exceeding one flfth of the amount of any exist- 
ing duty, upon ali or any goods, wares, ór merchandise, 
the growth, produce, or manufacture of any country, which 
shall levy higher or other duties upon any article, the growth, 
produce, or manufacture of any of His Majesty's dominions 
than upon the like article, the growth, produce, or manu- 
facture, of any other foreign country ; and, in hke manner, 
to impose such additional duties upon ali or any goods when 
imported in the ships of any country which shall levy higher 
or other duties upon any goods, when imported in British 
ships, than when imported in the national ships of such 
country. 

And whereas by a decree of Her Majesty the Queen of Por- 
tugal, datedthe 10.*^ day of January last, higher duties are 
levied in the ports of Portugal on goods, when imported in 
British ships, than when imported in Portuguese ships, His 



Decreto de Saa Hageslade Britannica impondo um direito addicional 
nas fazendas importadas em navios portaguezes 

(Traduc^o particalar.) 

Na Córte de S. James, 10.^ dia de maio de 1837. 1837 

Estando presente no Conselho a excellentissima Magestade "^^ 
do Rei. 

Considerando que por urna lei feita e approvada no Par- 
lamento reunido no 3.^ e 4.** anno do reinado de Sua pre- 
sente Magestade (cap. 26.^) intitulado «Lei para conceder 
direitos de alfandegas», se determina, entre outras cousas, 
que sera permittido a Sua Magestade, com parecer do seu 
Conselho privado, por seu decreto, algumas vezes mandar 
e determinar^ que sg»*imponha e receba um direito addicional 
que nao excea&èr quinto da quantia de qualquer direito exis- 
tente, a todos ou alguns objectos, productos ou mercadorias 
de origem, producQao ou manufactura dos paizes que impo- 
zerem aos artigos de origem, producgao ou manufactura de 
algùm dos dominios de Sua Magestade mais elevados ou ou- 
tros direitos do que pagam semelhantes artigos de origem, 
producQao ou manufactura dos outros paizes estrangeiros ; 
e do mesmo modo que Sua Magestade poderà impor taes 
direitos addicionaes a todas ou algumas fazendas que forem 
importadas nos navios dos paizes que impozerem direitos 
mais elevados ou outros direitos a quaesquer fazendas, 
quando importadas em navios inglezes, do que quando im- 
portadas nos navios nacionaes dos taes paizes ; 

E considerando que por um decreto de Sua Magestade a 
Rairiha de Portugal, datado do 10.^ dia de Janeiro ultimo, 
foram impostos mais elevados direitos nos portos de Portu- 
gal às fazendas quando importadas em navios inglezes do 
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*^.^ Majesty doth, therefore, under the authority of the above 
10 recited act, by and with the advice of his privy Council, or- 
der, and it is hereby ordered accordingly, that upon ali goods 
imported into the United Kingdom in Portuguese ships, from 
and after the date of this order, there shall be levied and 
coUected, in addition to the existing duties otherwise payable 
upon the importation of such goods, a further duty, amount- 
ing to one fifth part of such existing duties : 

And the right honourable the Lords Commissioners of His 
Majesty's treasury are to give the necessary directions ac- 
cordingly. 

Wm. L. Bathurst. 
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qne quando importados em navios portuguezes, ordena i837 
Sua Magestade, por conseguìnte, e fica por este modo or- ^^ 
denado, em virtude da citada lei, com o parecer do seu 
Gonselho privado, que a todas as fazendas importadas no 
JleinoUnido em navios portuguezes, desde a data d'este de- 
creto, se imponha e receba em addigao aos direitos existen- 
tes que alias pagam taes fazendas importadas, outro direito 
da quantia da quinta parte de taes direitos existentes. 

E OS multo honrados Lords Commissarios do Thesouro de 
Sua Magestade darao as ordens necessarias para a execu(jao 
d'este. 

Wm. L. Bathurst. 



Nota de lord Howard de Valden para 

(Arch. do Minìsterìo dos Negocios Estrangeiros.— Originai.) 

1837 The undersigned, His Britannic Majesty's Envoy Extraor- 
*^*^ dinary and Minister Plenipotentiary at the Court of Lisbon, 
has the honour to transmit to His Excellency the Viscoant de 
Sa da Bandeira, Secretary of State for Foreign AfTairs to 
Her Most Faithful Majesty, the London Gazette of the lO.^*' . 
inst. in which are published two orders issued by His Majesty 
in Council, under the first of which there will be charged on 
ali Portuguese vessels which shall enter any of the ports 
of the United Kingdom, a duty of nine pence per ton. 

Under the second, there will be levied upon ali goods 
imported into the United Kingdom in Portuguese ships, from 
and after the date of his order, in addition to the existing 
duties otherwise payable upon the importation such goods, 
a further duty, amounting to one fifth of such existing duties. 
It has been with the utmost reluctance that His Majesty's 
Government bave felt it their duty to advise His Majesty to 
adopt measures imposing burthens on the commerce and 
navigation of Portugal in the ports of Great Britain, but 
the spirit of restriction which has been manifested by the 
GovernmentofwhichHisEx:cellencyisamember,inallmatters 
connected with the commercial relations of Great Britain 
preluding ali hope of any progress being made in giving 
that extension to the commerce of the two countries which 
it had been the object of the negotiations between the 
undersigned and the numerous successive Governments of 
Her Most Faithful Majesty, to bring about, and which was 
about to be Consolidated by the signature of a Treaty between 
thè two Nations in the ève of the revolution of September, 



Tiscoodé de Sa da SaDdeira 



(TriidQC(Ìo pariicular.) 



abaìxo assìgnado, Envìado E^aondmario e Ministro i837 



Plenipotanciarie. de; Sea Magestade Britannica na Córte de 
Lisboa, tem a honra de transmittir a S. Ex.* o Visconde de 
Sa da Bandeira, Secretano d'Estado dos Negocios Estran- 
geiros de Sua Magestade Fidelissima, a Gazeta de Londres 
de 10 do corrente, onde vem dois decretos dados por Sua 
Magestade em conselho, pelo primeiro dos quaes se imporà 
a todos OS navios portuguezes que entrarem em qualquer 
porto do Beino Unido o direito de 9 pences por tonelada. 

Pelo segundo carregar-se-ha sobre as fazendas importa- 
das no Beino Unido em navios portuguezes, desde a data 
d'este decreto, em addigao aos direitos alias existentes sobre 
a importagao de taes fazendas, outro direito, que sera o quinto 
d'esses direitos jà existentes. 

Foi com a maior repugnancia que o Governo de Sua Mages- 
tade julgou dever aconselhar a Sua Magestade a adopQao de 
medidas que vao gravar o commercio e navegacao de Por- 
tugal nos portos da Gran-Bretanha, mas comò o espirito de 
restricQao manifestado pelo Governo, de que S. Ex.^é mem- 
bro, em tudo quanto se liga com as relagoes commerciaes da 
Gran-Bretanha, tira toda a esperanga de se eflfectuar qualquer 
vantagem para augmentar o commercio dos dois paizes, o 
que tem sido o objecto das negociagoes entre o abaixo assi- 
gnado e os numerosos e successivos Governos de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, e estava quasi a consolidar-se pela assi- 
gnatura de um Tratado entre as duas Nagoes na vespera da 
revoluQao de Setembro, toma-se por isso de imperiosa ne- 

cessidade nao se continuar a permittir que o commercio e 
ToK. zxyu 19 



Maio 
20 
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1837 makes it imperative no longer to allow the commerce and 
^° navigation of Portugal to be admitted into the ports of the 
United Kingdom on the same footing with the commerce and 
navigation of those comitries in whose ports the commerce 
and navigation of Great Britain meet with far differents 
reception. 

The undersigned avails himself ot this opportunity to rene w 
to His Excellency the assm*ances of his highest esteem and 
consideration. 
Lisbon, 20,*»» May 1837. 

Howard de Walden. 
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navegagao de Portugal sejam admittidos nos portos do Reino iss? 
Unido em termos iguaes aos do commercio e navegagao dos ^^^ 
paizes, em cujos portos o commercio e a navegagao da Gran- 
Bretanha sao tratados de mui diverso modo. 



abaixo assignado aproveita està occasiao para renovar a 
S. Ex.* OS protestos da sua mais elevada estima e considera- 
Cao. 

Lisboa, 20 de Maio de 1837. 

Howard de Walden. 



Nola do Yisconde de Sa da Bandeira para Lord Howard de Walden 

(Areh. do Ministerìo dos Negocios Estraogeiros— Registo.) 

1837 abaixo assignado, Presidente dp Conselho de Ministros 
3^^ e Se^r^etario d'Estado dos Negocios Estrangeiros, tem a lionra 
de accusar a recepgao da nota que Lord Howard de Walden, 
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua 
Magestade Britannica, Ihe dirigiu em data de 20 do corrente 
mez de Maio, juntamente com a Gazeta de Londres de 12 do 
mesmo mez, na qual vem publicadas duas ordens que Sua 
Magestade Britannica, ouvido o seu Conselho privado, man- 
dou expedir no dia 10 do dito mez, determinando pela pri- 
meira que todos os navios portuguezes paguem por entrada^ 
nos portos da Gran-Bretanha mais 9 pences por tonelada ; e 
pela segunda, que todos os generos importados na Gran- 
Bretanha em navios portuguezes fiquem sujeitos amaisuma 
quinta parte dos direitos de entrada que até agora pagavam. 
Governo de Sua Magestade Fidelissima viu com sur- 
preza, que nas ditas ordens se declara que as suas disposi- 
Coes sao motivadas pelo decreto de 24 de Novembro de 1836, 
que impunha aos navios britannicos um direito de tonelada 
de metade do qual eram isentos os navios portuguezes ; e 
pelo decreto de 10 de Janeiro do presente anno, que estabe- 
lecia maiores direitos por entrada nos portos de Portugal 
sobre o^ generos importados em navios britannicos, do que 
se fossem importados em navios portuguezes. 

Nao foram bem ponderadas as disposi^oes, nem verifica- 
. das as datas dos decretos a que as ditas ordens em Conse- 
lho se referiam, porquanto pelo decreto de 24 de Novembro 
de 1836 se ordenou tao sómente que as mercadorias estran- 
geiras que pagavam nas alfandegas de Lisboa e Porto 15 por 
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cétìtò flé direitos, gosrassem do mesmò faVbr nas liiais Alfan- «sa? 
d'ógas dt) Reino, adnde sao admissiveiis. Foi pelo decreto nao 3"^ 
de'Si, mas de 15 de Noveikibro de i^6, que se mandaram 
regól'ar os direitos de porto pela tonelagem dos navios, pa- 
gando metade ffesses direitos OS navios nacionaes. 

Da mesma sorte decreto de Ì0 de Janeiro do preserite 
anno tinicaihente sanccionou e mandou por eiA obserYancia 
a nova pauta geral pa^a à arrecadagào dos direitos nas M- 
fandegas do Remo, prescrerendo-se n'ella todos os direitos 
com liberal igualdade para as producgoes e manufacturas de 
todas as Nagoes, sem fazer differenza seremtransportadas 
em navios portuguezes ou estrangeiros. decreto que esta- 
beleceu dil-eitos menores para os generos importados em 
navios portuguezes nao foi de 10, mas de 16 de Janeiro 
tìltimo, em cujo artigo 1.® se concedeu àspessoas que des- 
pacharem generos ou manufacturas importadas em navios 
portuguezes um premio de 15 por cento deduzido daimpor- 
tancia total dos direitos de entrada, que tiver sido calculada 
segundo a pauta geral. 

estado de abatimento em que se acham commercio e 
marinha mercante portugueza tornou necessaria a promtil- 
gagao dos ditos dois decretos de 14 de Novembro de 1836 e 
16 de Janeiro ultimo. 

Pela antiga legislag^o existia a anomalia quasi inacredìtà- 
vel, e que se ve do incluso Diario do Governo do anno pàs- 
sado, n.^ 277, de que um navio portuguez de 2Ò0 toneladais, 
carre^g^do de prodtifcfos nacionaes, pagava poi* saitìa rtìs 
115;?226 de direitos, émquianto um navio estràngeiro de 
igual totcìgao, carregado dos mesmos productos, pagava s6- 
mente 52^980 réis. Eram estes direitos pagos em differen- 
tes esta^oes, com gratides demoras e embaragos. A'penas os 
dòS'pharoes e db marco da cidade erarn regulados pela to- 
lielagern; e sbendo todos os demais iguaes para todos os na- 
vios, qtiei* foBSem gtatìdes, quer pe(}uenos, torii&vam-se p^ 
i^sb sùnimameilte'preju(ficiaes ao comttiercio, tanto nàdiotilgll 
cfortio estràngeiro. 

Pelo citado decreto de 14 de Novefmbfo ffe *8&6'ii5o sfe 
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1837 impoz um direito propriamente de tonelagem, o qual nunca 

Uff ^^ 

^'^ houve em Portugal, mas reduziram-se todos os antigos di- 
reitos de porto a um so direito, pago em urna so esta^ao, e 
regulado pela tonelagem de cada navio, e comò todas as Na- 
Q5es teem mais navios pequenos do que grandes, vieram to- 
das, setn exceptuar a Britannica, a ser mui consideravelmente 
beneficiadas pdas disposigòes d'este decreto ; accrescendo mais 
que este beneficio ainda foi maior para os barcos de vapor 
(quasi unicamente britannicos), os quaes pelo artigo 3.^ do 
decreto de 16 de Janeiro ultimo ficaram so pagando tres 
quintos d'esse jà diminuido direito, regulado pela sua tone- 
lagem. 

A concessao feita aos navios portuguezes de pagarem so 
metade d'este direito, e a outra do decreto de 16 de Janeiro 
ultimo de se abaterem 15 por cento nos direitos dos generos 
importados em navios portuguezes/ nao sao um novo im- 
posto carregado sobre os navios estrangeiros, sao propria- 
mente um desfalque que a Nagao, sem lesar o direito reco- 
nhecido de outra alguma, faz nas suas proprias rendas para 
assim estabelecer um premio com que reanime a sua con- 
struccao naval e a sua marinha mercante quasi aniqniladas. 

Sao semelhantes estas concess5es às isen^oes de direitos 
concedidos pelo Governo Britannico aos seus navios costei- 
ros. Semelhantes aos premios (bountiesj, que até 1830 foram 
concedidos aos seus navios de p^sca com exclusao absoluta 
dos estrangeiros, aos quaes ainda actualmente é prohibido 
levar pèixe aos portos britannicos, além das poucas qualida- 
des exceptuadas ; prohibigao que tambem regula contra os 
navios portuguezes, ao mesmo tempo que os productos das 
pescarias dos subditos Britannicos, mesmo sendo trazidos nos 
seus proprios navios, sao admittidos em Portugcà. 

Deixando, porém, de parte estes argumentos, bastarla, 
para provar de uma maneira irrefragavel que o Governo 
Britannico nenhuma justa queixa póde formar contra as dis- 
posigòes dos citados decretos, lembrar que os direitos que 
por elles pagam em Portugal os generos e navios britanni- 
cos sao multo inferiores umas poucas de vezes aos que nos 
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portos da Gran-Bretanha pagana os generos e navios portu- i837 
guezes, quando mesmo na stricta conformidade do Tratado ^^^^ 
de commercio de 19 de Fevereiro de 1810, haveria todo o 
jus a tel-os augmentado em Portugal até ficarem ìguaes aos 
qae se exìgem na Gran-Bretanha, jà que alli se nao dimi- 
nuiram, até os igualar aos que se pagam em Portugal ; por- 
quanto pelo artigo 4.° do dito Tratado se estipulou «que os 
direitós de porto, tonelada e ancoragem eni nenhum caso se- 
riam maiores para os navios britannicos nos dominios portu- 
guezes, do que para os navios portuguezes nos dominios 
britannicos e vice-versa». E pelo artigo 5.® «que se poderia 
impór ou exigir sobre os generos e mercadorias, vindos em 
navios britannicos de portos britannicos para os dominios 

• 

portuguezes, um augmenlo de direitós equivalente, e em 
exacta propor^ao com o que podesse ser imposto sobre os 
generos e mercadorias que entrassem nos portos britanni- 
cos, vindos de Portugal em navios portuguezes». 

Provada comò està a injustiga da queixa do Governo Bri- 
tannico, cessa todo o supposto fundamento das referidas or- 
dens passadas em conselho de Sua Magestade Britannica. 
Quando mesmo, porém, tal queixa fosse fundada, ainda assim 
nao deixavam aquellas ordens de trazer nas suas disposiQoes 
um cunho de nao merecida injustiga, pois que ellas decidi- 
damente hostilisam o commercio e navegagao portugueza, 
excedendo multo os devidos limites de uma legitima retor- 
sao de direito, para a qual poderia haver fundamento se a 
queixa tivesse sido justa. 

Para qualquer se convencèr d'aquella bostilidade basta 
considerar que os citados decretos de 14 de Novembro e de 
10 e 16 de Janeiro so se mandaram por em execugao passa- 
dos tres mezes da sua publicagao, e que pelo contrario as 
referidas ordens em conselho foram mandadas observar logo 
desde a sua data contra toda a justi^a e contra as repetidas 
segnran<;as com que S. S.^ tem por vezes apoiado as suas 
reclamagoes, «de que o seu Governo sempre nas suasdeter- 
minagoes dà praso conveniente para conhecimento dos inte- 
ressados», e o Governo de Sua Magestade Fidelissima se ve 




«37 Tia necessidade de protestar, corno por eìst» nota proftesta^ 
"•gf para haver do Governo Britannico as dlBfvidfeis inulemnfeaóSes 
dàs perdas qne tiverem osespeculadores e proprietarios de 
navios portuguezes, que na fé das di9po3i?6es*dos preceden- 
tes regulamentos britannicos mandaram seiB generos e na- 
vios para a Gran-Bretanha, aiites de poderem ter conheci* 
mento das ditas ordens em conselho. 

Nao se tendo pelos citados decretos augmentado em Por- 
tugal, antes diminuido, os direitos de porto, e flcando con- 
siderada na noTa panta a NacSo Britannica no pé das mais 
favorecidas, sendo igaalada até com a Na^ao Brazileira, ape- 
zar de haver fundados motivos para tratar a està com espe- 
cial favor, sao summamente injustas as disposifoes das ditas 
ordens em conselho, que poem o commerdo e navegagao 
portugueza em peiores circumstancias do que as outras Na- 
Qoes estrangeiras à Gran-Bretanha. 

Governo Portuguez apenas concedeu aos navios nacio- 
naes urna deducgao d'esses direitos corno um premio para 
animar a sua construcpao e navegagao; e se o Governo Bri- 
tannico julgou OS seus subditos lesados com este premio, 
poderia conceder outro igual na Gran-Bretanha aos seus na- 
vios que para alli navegassem dos portos de Portugal e seus 
dominios, excluindo d'elle os navios portuguezes ; mas nunca 
carregar estes, nem os generos n'elles levados, comdireitos 
tao exorbitantes que nenhuma proporcao teem com os que 
actualmente se cobram em Portugal sobre os generos e na- 
vios britannicos. 

Antes das ditas ordens em conselho paig'avam os navios 
portuguezes nos portos britannicos ^4 de 1 penny por tone- 
lada, e depois d'ellas virao a pagar 9 pences e V* por tone- 
lada. vinho portuguez pagava antes 5 shillings e 6 pences 
por gallon, e agora pagare, sendo levado em navios portu- 
guezes, 6 shillings 7 pences e Vb» o que faz em urna pipa 
perto de 6 libras esterlinas para mais do que antes pagsfva, e 
do que ainda paga o vinho das demais INa^oes, ou 38 a 40 
libras esterlinas por pipa, eonfbrme a sua medi^ao ; smdo a 
consequencia immediata das ditas ordens em conselho fica- 
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Bste maTOrra de proceder é pouco generosa, pouco con^ 
forme à grtftid5o do*Goveriio Britannico para com seamais 
atitigo e^flel allìado. estraordinario e nao merecido prejuizo 
que flas flitias ordens em conselho se vae seguir para com»- 
mercio enavegagao portugueza, dà por si so nm direito de- 
cidido e incontestavel ao Governo Portuguez para atigmen- 
tar OS direitos sobre os navios britannicos e sobre os generos 
n'elleS'transportados aos portos portuguezes, por nma quan- 
tia equivalente à differenza que pelas ditas ordens em con- 
selho vem a extetir entro os direitos que pagam nos portos 
britannicos os navios portuguezes com os generos n'elles 
levados, e os que alli p^gam outros quaesquer navios e ge- 
neros estrangeiros. 

Além d'isso pelo artigo 2.^ do Tratado de 27 de Dezem- 
bro de 1703, vulgarmente denominado de Methuen, se esti- 
pulou, que logo que abatimento da terga parte dos direitos 
que de menos deviam pagar os vinhos portuguezes do que 
OS vinhos francezes, viesse de qualquer maneira a ser preju- 
drcadOy se reconheceria em Sua Magestade Pidelissima legi- 
timo direito para prohibir de novo os pannos e outras ma- 
nufacturas de la britannica. Ora, se por simplesmente se 
prejudicar a Nagao Portugueza n'aquelle artigo da sua pro- 
ducQ3o ha oste direito, agora que pelas ditas ordens em con- 
selho, n?o so vinho, mas todos os mais generos levados 
em navios portuguezes vem a ser, com os mesmos navios, 
excluidos dos portos britannicos, multa mais justica ha para 
usar de um tal direito ; e sera com maior pezar que Go- 
verno de Sua Magestade Pidelissima se vera compellido a 
essa e^^tremidade. 

sibaixo assignado nao póde dispensar-se de expressar a 
sua admlrargao ao ver que S. S.* assevera na sua nota, que 
na'vespcfra da revoluì^ao de Setembro estava para se assignar 
um novo Tratado de commercio entre as duas Coròas de Por- 
tugal e da Gran-Bretaiiha ; bem corno de repellir a gratuita 
argtii^^o que S. *S.* fóz ao actual Governo deSua Magestade, 
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1837 de haver manifestado em todos os objectos ligados com as 
3*4" relacoes commerciaes da Gran-Bretanha um espirito de res- 
triccao, que tirava toda a esperan^a de dar maior extensao 
ao commercio dos dois paizes. No dia 9 de Setembro estava 
tao loDge de se assignar um novo Tratado com a Gran-Bre- 
tanha, qae ainda nos primeiros dias d'aquelle mesmo mez 
tinha sido apresentado por S. S.* um novo projecto d'elle, e 
Plenipotenciario por parte de Portugal, segundo consta 
ofBcialmente na Secretaria d'Estado dos Negocios Estrangei- 
ros, apenas havia feito breves observagoes aos oito primei- 
ros artigos do dito projecto, sem ter tido tempo de examinar 
OS restantes, nem mesmo de discutir com S. S.* aquellas 
observagoes por elle jà feitas. 

actual Governo de Sua Magestade Fidelissima tem sem- 
pre acolhido com especial attengao e satisfeito com a possi- 
vel promptidao as reclamagoes do Governo Britannico, fun- 
dadas em justiga ou em simples equidade, e cuja resolu^ao 
tem depeudido do poder executivo, e pelos citados decretos 
de 14 de Novembro de 1836 e 16 de Janeiro ultimo, comò 
jà està demonstrado, nao so nao augmentou, mas antes di- 
minuiu OS direitos de porto, flcando tanto n'estes, comò nos 
da nova pauta, a Nagao Britannica consìderada no pé das 
'mais favorecidas. 

A vista de taes disposifoes, e n5o tendo S. S.* desde a re- 
volucao de Setembro entabolado negociagao alguma, relati- 
vamente ao novo Tratado de commercio, nao se póde asse- 
verar com razao que aclual Governo de Sua Magestade 
tem manifestado espirito de restricQ3o para com as relagoes 
commerciaes da Gran-Bretanha, e muito menos certificar 
que se perderà toda a esperanga de as tornar mais extensas 
com Portugal. Governo de Sua Magestade Fidelissima longe 
de ter n'isso a menor repugnancia, tem muito em vista es- 
treitar as relacoes commerciaes entre os dois paizes, uma 
vez que sejam firmadas na solida base de mutuas concessoes 
de real conveniencia para ambos elles. 

Roga, pois, abaixo assignado a S. S.^ queira levar estas 
consideragoes ao conhecimento do Governo de Sua Mages- 
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tade Britannica, de cuja illustracao e imparcial rectidao con- im 
fia Governo de Sua Magestade Fidelissima, que sendo ellas ^^^"^ 
ponderadas com a attengao que merece a manifesta justiga 
em que s3o fundadas, sejam mandadas revogar as ditas or> 
deus em conselho. 

abaixo assignado renova por està occasiao a Lord Ho- 
ward de Walden os protestos da sua mais distincta conside- 
ragao. 

Secretaria d'Estado dos Negocios Estrangeiros, em 31 de 
Maio de 1837. 

Visconde de Sa da Bandeira. 



'fioDvefl^ de Chavos 

i837 Havendo no transumpto da Convengao de Chaves, ictserto 
^^^''' na ordem do esjcrcItoni^TS, db corrente anno, dffferentes 
erros typographicos ; publica-se novamente ao-ex^rcito ore- 
ferido transunìpte, extrdhido do proprio autographo, bem 
corno a approvagao da citada Conven^ao pelo Visconde de 
Sa da Bandeira, na qualidade de Logar-Tenente de Sua Ma- 
gestade a Rainha nas provincias do norte de Portugal. 

Em consequencia da declaragao enviada està manha ao 
General Visconde das Antas, Commandante da divisao de 
operagoes do norte, pelo Duque da Terceira e Màrquez de 
Saldanha, Commandantes das for^as reunidas em Chaves ; e 
desejando o refendo General Visconde das Antas, que ter- 
mine immediatamente o flagello da guerra civil, foram com- 
missionados para ultimar as negociagoes a este respeito, por 
parte do mesmo General, o Coronel do corpo de engenhei- 
ros, José Feliciano da Silva Costa, Segretario do Visconde de 
Sa da Bandeira, Logar-Tenente de Sua Magestade nas pro- 
vincias do norte de Portugal ; e por parte dos sobreditos Du- 
que e Marquez, o Brigadeiro Martinho José Dias Azedo, os 
quaes concordaram nos seguintes artigos : 

Artigo 1.® Todas as forgas que se acham às ordens do 
Duque da Terceira e do Marquez de Saldanha, flcam desde 
jà a disposigao do Governo de Sua Magestade a Rainha. Isto 
se entende nao so a respeito da forca reunida em Chaves, 
mas igualmente das de Valenza, ou outras forgas ou indivi- 
duos que se tenham revoltado em qualquer parte do Reino 
de Portugal e seus dominios. 

Art. 2.® Os Offlciaes Portuguezes de qualquer graduagao, 
que nao foram chefes de revolta, conservarao as honras e 
postos legalmente adquiridos, e receberao os seus soldos, 
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I unico. Sao considerados no numero dos chefes de re- 
volta OS 0t8ì(Jiaes. superiores e os Commandantes dos corpos 
da segunda brigada da divisao auxiliaf a Hespanlia ; bem corno 
OS Officiaes dos mesmos corpos que publica e decididamente 
concorreram para a revolta da brigada. 

Art. 4.^ que se acha estabelecido nos artigos antece- 
dentes é extensivo aos Officiaes aprisionados. 

Art. 5.° Os chefes dos corpos nomearao logo um Officiai 
por corpo para fazer entrega dos objectos pertencentes a fa- 
zenda nacional, que se acham a responsabilidade dos mes- 
mos chefes. 

Art. 6.® Todos os Officiaes das tropas reunidas em Cha- 
ves sairao hoje mesmo para as povoaQoes circumvizinhas, a 
excepQao d'aquelles que forem nomeados em virtude do ar- 
tigo antecedente. 

§ unico. Hoje mesmo pelas seis horas da tarde os Officiaes 
inferiores e soldados e mais pragas de pret das referidas tro- 
pas se acharao formados fora das porlas da pra^a, e ahi es- 
perarao as ordens do General Visconde das Antas, estando a 
elles unidos os Officiaes nomeados segundo o artigo 5.® 

Campo junto as Casas Novas, em 20 de Setembro de 
1837. 

José FeUriano da Silva Costa. 
Martinho José Dias Azedo. 

Approvado. — Visconde das Antas. 

Visto. — Saldanha. 

Visto. — Dùque da Terceira. 
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1837 £m nome de Sua Magestade a Rainba, corno seu Logar- 
sciembro lenente nas provincias do norte do Remo, approvo a transac- 
gao ajustada entre o Yisconde das Àntas e o Duque da Ter- 
ceira e Marquez de Saldanha, com declaragao de que os 
OfBciaes que quizerem gosar do favor concedido, o deverao 
assim declarar por escripto até ao dia 21 de Outubro do cor- 
rente anno aos Gommandantes das divisoes militares, a que 
pertencerem as povoa^oes da sua residencia. 
Ghaves, em 20 de Setembro de i837. 

Sa da Bandeira. 
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nfiar 'jmito'do'mesmo Governo com o 
seu antécedéilkte caracter 98 

1834 Setembro 89 — Palado das Neice?ssfdades — Carla patente 

cmfcedéBdo e òotorgando a Ildefonso 
Leopoldo 'Bafard iodo o pieno e cum- 
prido poder- para àjustar, concluir e as- 
signar o l^i^tado matrimoniai de Sua 
Ifagtdstade a^Baìilha com o Serenissimo 
Pri&Gfpe 'lUfrgóMo/Duque de Leuchtem- 
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herg ^ Sa^a Graz, Principe de Eichs- 
.teedL 100 

i83i «Outtàro ^.^SecaPBUim d'Estaéo — Offlcio do Conde de 

Yiila Beai para lidefonso Leopoldo 
Ba^ard, reffietlendo-Ihe as instrac^es 
para se regolar no desempenho da com- 
mstòo igne Ibe^i #Mi&ada e aju&taAdo 
mna.deotora^o, ^pe elle deve com toda 
a ^etteadeca e dtarìQào fazer entender 

ao Prkkeipe «scolbldo para noivo 103 

lostmc^s a qae «e i>efere o oifieio sopra liìlA 

1834 Ootnhro 4 — làsboa— Carta do Gaode de Villa Real para 

)Udef«iM0 LeapaMtoiBayard, remettendo- 

. ihe^UDa etiUA de nuredito de 12:000 cra- 

;sados sobre^a «afta de Ramon y Carbo- 

<nei, a firn de ler ^^mem pee^arios 

• ^aoessams pi^ca ot desempenbo da sua 

4M0inM0sào.. 106 

1834«OaliÉro 17^Xi«iidr«s— Offieio de lidefonso Leopoldo 

iBib|lMrd #ara oiQtude de Villa Real, par- 
:4i^^puvido-ibe a jsaatchegada àqaella Gdr- 
le^ .o<que.pa»9«ra^m Cbristovao Fedro 
ide Hpraas ^SftlaEneilto e com Lord Pal- 
.0ien»lon, e.^peiio dia seguinte partiria 
tpwra Ottiene 107 

1834'^Btiibro iJ^r*^ Ifuiiipb — officio de .<IIdeteiso Leonilde 

^!Ba9ai;d.p$tt*a>o Goide de Villa Real, in- 
,4ioriWQdo-o,da 5Ba viagem até àquella 
.Còcta e:dO'qiiej)a(i9àra com o Conde de 
■ M^an, 6m casa de.tpiem contala, jantar 
-^eom Pffiocipe de l^eachtemberg e Santa 
iQrazf B!aiquaUa dia pu no segainte HO 

1834 Qmxilnro .S6'-Td|Mch---Qffioio 4e lidefonso Leopoldo 

; B%}wird:paca Q^e de Villa Real, nar- 
divido o ijqwb paiMi9»a com o Principe de 
.Leuobtemboi^ e^^anta Cruz e com o 
Ginde -é& iMfijim'iiOfta&tar iiwa-gue iia- 
"wa 9idoe0»^àdad0)pelo mesmo Conde. . 112 

1834 Ontuhro iT-^JfmiMi — ifltOfik) jde lidefonso Leopoldo 

^Bfiyaitd fAra .0 JCkmde de Villa Real^ des- 
rtamieBdo ovgae je passou na segunda 
..BnHavìitaifQm.o Biineipe ù&i^Qiiiim^ 
./bj^Ege-AiMita Qivz e com o Conde de 
dìillim mt' omMiio^ em que fez entrega 
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ao primeiro da espada do Daqae de fira- 

gan^a 119 

Discarso pronunciado por occasiao da en- 
trega da espada do Duqae de Bragan^ 
ao Principe de Leachtemberg e Santa 
Cruz 122 

1834 Oatubro 27 — Itfuntch — Carta (copia de urna) do Prìn- 
cipe Augasto ao Gonde de Mejan, rece- 
bida quando discutia com Bayard os ar- 
tigos da Gonven^ao matrimoniai 124 

1834 Outubro 28 — Manich — Officio de Ildefonso Leopoldo 

Bayard para o Gonde de Villa Beai, re- 
latando o que tratàra na conferencia 
que teve no dia antecedente com o Gonde 
de Mej an 127 

1834 Outabro 28 — Munich — Garta de Ildefonso Leopoldo 

Bayard para o Gonde de Villa Beai, in- 
formando-o do que o Principe exigira 
corno condi^ào sine qua non, quanto com- 
bateu està pretensao, que, para nào per- 
der de todo negocio, deixou introduzir 
na procura<;}ao para òs esponsaes, e que 
no principio da semana sera assìgnada 
a Gonyen<^o, contando partir com todos 
OS papeis até 10 do mez immediato .... 130 

1834 Outubro 30 — Munich — Officio f de Ildefonso NLeopoldo 

Bayard para o Gonde de Villa Beai, ex- 
pondo que la occorrendo no decurso 
da negocia^ao 131 

1834 Novembre 1— Munich — Officio de Ildefonso Leopoldo 

Bayard para o Gonde de Villa Beai, re- . 
ferindo o modo comò foi recebido em 
Teggensee pela Duqueza de Leucbtem- 
berg, pela .Bainha viuva da Baviera e 
pelas Prìncezas que se achavam n*esse 
palacio 135 

1834 Novembre 2— Munich— Officio de Ildefonso Leopoldo 

Bayard para o Gonde de Villa Beai, pon- 
do-o ao facto do que passou em uma 
conferencia que teve com Lord Erskine, 
àcerca da sua commissào 139 

1834 Novembre 4— Lisboa — Garta do Gonde de Villa Beai 

para Ildefonso Leopoldo Bayard, sobre o 
segredo da missao de que o mesmo 
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Bayard fora encarregado, mostrando-se 
satisfeito do bom acolhimento feìto pelo 
Ministro de Baviera em Londres e infor- 
mando-o da decisao tomada na Camara 
dos Depatados, de ser infandada a de- 
clara^^ào de nào ser Ministro o Duqae de 
Palmella por nào ter pasta • ,14i 

i834 Novembro 5— Manich — Officio de lidefonso Leopoldo 

Bayard para o Gonde de Villa fìeal, no- 
ticiando-lhe a chegada de ama carta de 
Lord Palmerston àcerca dos nossos ne- 
gocios e do estado em que permaneciam 143 

1834 Novembre 9— Monich-— Carta do Conde de Mejan para 

lidefonso Leopoldo Bayard, informando-o 
de que o Principe nào sera acompanhado 
senào pelo Barào Billing e por elle Gonde, 
e que o nomerò dos creados sera o me- 
nor. possivel 146 

1834 Novembre 10— Munich — Garta do Gonde Mejan para li- 
defonso Leopoldo Bayard, prevenindo-o 
de que o Principe tenciona guardar se- 
gredo da conclusào da Gonven^^ào matri- 
moniai até receber ordem expressa da 
' Bainha, e recommendando-lhe de guar- 
dar mesmo segredo, exceptuando com- 
tudo Lord Palmerston, a quem deseja 
que responda com franqueza a todas as 
perguntas que Ihe fizer 148 

1834 Novembre 15— Lisboa — Officio do Gonde de Villa Beai 

para lidefonso Leopoldo Bayard, assegu- 
rando-lhe que todos os Portuguezes es- 
tào anciosos pela certeza da proxima 
chegada do Principe, devendo dissipar-se 
menor melindre ou delicadeza que o 
mesmo Principe tenha a este respeito, e 
que nào ha agora motivo para reserva 
sobre o objecto da missào de que elle 
Bayard fora encarregado, a fim de que 
Sua Alteza Beai encontre em todos os 
paizes por onde transitar a recep^ào que 
compete ao seu alto nascimento e ao fu- 
turo esposo da Soberana 150 

1834 Novembre 23— Lisboa— Garta do Gonde de Villa Beai 

para lidefonso Leopoldo Bayard, auto- 
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risméo-a a asseforar ao Daque de 
Leaditein^rg qne a Rainha està na re- 
sdim^ de o chaanr para assistìr aos 
GoB^eNios de Minie^os, no que os mes- 
me» Mhiislros e«tioperfeitamente de ac- 
còrdo, approvande^ as diligencias que 
enpivcoQ pava ees^eguir ultimar a ne- 
goda^, e picwiii ii uik qwBeciye* 
dìMB ordeas aa IHiistro em Londres 
para eonserrar aNf a fragata Duqueza de 
Bta§sm^ a ikn^ éft conduzir o mesmo 
Duque a Pormgal; Mudo sidonomeadoo 
Gonde de Ficalho eo Baraa ^ Sa da^ 
Bàodeira, que fomm Ajudantes de Campo 
do Dttqiie de Bragan^a, para irem ao 
encontro de Sua Atieza Real 152 

1834 NèvembFO 21— Li^oa— Officio do Conde de Villa Real 

para lidefoose Leopoldo Bayard, appro- 
vando a sua ceoèiieta e^as^iifeDciAs 
que fez para se im inserir no centrato 
ou Da precurafio a clausula de assistir 
Dttque de Leuditemberg aos Gonselhos 
de Miniàtros, dando^lhe instrucQdes so- 
bre esse assumiplo, recommendando-lhe 
que accelero a conclusao da negocìagao, 
e prevenindo-o de que a fragata Duqueza 
de Bragan^ espera em loglaterra para 
conduzir Sua Alteza Real, e que o Conde 
de Ficalho eo Bario de Si-da Band<»cav 
devem partir com^rauita brevidade 155 

1834 Novembm 27---Palacio das Necessidades— Officio do Con- 
de de Villa Real para o Barào de Sa da 
Bàfideiraj parlioipindo-lhe que Sua Ma- 
gesfótde a Rainha o nomeou para ir à 
Córte de Munidi entregar ao Duque de 
Leucbtemberg a carta que por ordem da 
mesnui Seberana Ibe escreveu e annun- 
ciar-lhe o dia<fìxado n*esta Córte para a 
eeremonia relìRiosa da celebralo do seu 
casamento com Sua Magestade a Rainha, 
e dando instruc^èes sobre o modo de 
dOMOipenhar està còmmissao 156 

1834'r^vembro 28— Secrecaria d'EstadO' doi» Nef^oeioB fistran- 

gópos — Offlleio da* Conde de Villa Real 
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Qjàra Joró da . Silya Carvalho, a fim de 
que maodi) ondem para entregar réis 
2:Ò0aAMO ao, Dar^aOi de Sa da Bandeira 
e.igioai qu^Qtùt'.ao Conde de Fìcalho para 
a^ dftap^zas da coo^nailssào de que foram 
eocarregados, e abi;a um credito em Lon- 
df e^ a Usor; do. m^soio Gonde para fazer 
f^e.à3^ doepeza^ d;^. viagem do Duque de 
Leucht^mbejrg ^ ...*,« 158 

183i Dez^bjco, 1 — Palacto. da& Necessidad^s — Carta patente 

ii<UQ«aj»do GoiKle de Fìcalho Commis- 
sario e Pieaippteiifiiario p§ra acQO)^ 
nhar Pffinoipo Augusto, Duque de 
LeuolUexBb^rg e de Santa Cruz, Principe 
de^ £ich6taed( na. sua viagem para este 
Heiao ......*. m 

1834 Dezsifìhno, t ^Officio, do Conde de Villa Beai para o Mar- 

qiaez d^ Ficaibo» reiniettendo-lhe a carta 
PjU4Wte^ quo noaeia Commissario e 
Pienipotenpiario para acompanhar o Du- 
que de L^uchieoìberg e as instruc^es 
p«la^ quaes.se de vera regular no desem- 
p^oào da mesma comgiissào, e recQiQr 
mendando-lhe qiie iuTorme com a possi- 
vel antecedeaciadas disposi^es do Prin- 
cipe quaato a sua, viagpm^ camioba qjo» 
intenta seguir, dia dapartidadeMunich, 
d^moipa em Inglaterra e o dia, pouco 
niai& ou menps> em,. que pensa embar- 
car*^.. 161 

1834 Dezeuìbro 19-^Palacio das Necessid<»des — CartA.dei lei 

excluifldo. 0» ex-lnfaxUe D. Miguel e seus 
desceode^es do direito de succeder na 
Corèa dos Reinos de Portugal, Algarves • 
e seus dominiOiS, e ba^indo-os do territo- 
rio portuguez. . . .^ 169 

1834 Pezejubro 2i— Officio dp Condie de Villa Real para o Vis- 

oo(i4e da Sa da Bandeira, sentindo os 
traa^rnos òa sua viagem e dizendo que 
0$ coatratempos nào- obstam a que siga 
para Munich «^ 162 

1834 Uezembco 83-^9aWio das Neces&ida4^3-r- Officio do Cosur 

da de Villa KeaX.paxa o Marquez de Fi- 
Q^lbo» afifiroyaadp. a resolu^ào que to- 
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IDOU^ de accòrdo com o Ministro em Lon- 
dres, de expedir immediatamente um 
expresso a 'Munich para annunciar ao 
Principe a celebrando do seu casamento 
e recommendando qne Ihe de as expli- 
cagdes necessarias sobre os motivos por 
qne Sua Magestade fixon um dia tao pro- 
ximo da chegada do Officiai Maior da 
Secretarla d*Gstado a Lisboa e o asse- 
gure da impaciencia com que é esperado 
por todos OS Portuguezes 163 

1835 Janeiro 4 — Lisboa — Officio de A. de Lurde para o 

Gondè de Villa fìeal, renovando os pedi- 
dos feitos pelo Bario Mortier àcerca dos 
Missionarios Francezes 52 

1835 Janeiro 12 — Palacio das Necessidades—Officio do Gonde 

de Villa Beai para A. de Lurde, decla- 
rande convìr no ajuste para a diminui- 
. gao ou abolii^ao dos dìreitos do porto a 
favor dos navios nacionaes que fossem 
obrlgados por for^ maior a entrar nos 
portos dos Estados respectivos 26 

1835 Janeiro 27 — Lisboa — Garta do Principe D. Augusto ao 

Bei de Suecìa, particlpando-lhe o seu 
casamento com a Bainha de Portugal... 165 

i835 Fevereiro 4 — Exposi^ do Bispo eleito de Pekin, Veris- 
simo Monteiro da Serra, àcerca do estado 
das missdes na Ghina edaspersegui^des 
que alti se teem levantado centra os chris- 
taos principalmente curopens. 57 

1835 Fevereiro 20 — Secretarla d*£stado dos Negocios Estran- 

geiros — Officio do Duque de Palmella 
para José da Silva Garvalho, para que 
expe^a as necessarias ordens ao The- 
souro Publico a flm de que seja abonada 
a quantia de 2:000i^000 réis despendida 
a mais do que o Marquez de Ficaiho e o 
Visconde de Sa da Bandeira receberam 
do Governo quando foram nomeados 
para acompanhar o Principe D. Au- 
gusto 164 

1835 Mar^o 2 — Stockholmo — Garta do Bei de Succia ao 

Principe D. Augusto, felicitando-o pelo 
seu casamento e esperando que elle sa- 
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berà restabelecer a ordem, mantendò a 
paz e exigindo a obediencia às leis, prin- 
cipal e unica garantìa dos direitos e li- 
berdades dos povos 166 

1835 Marino 2 5~ Secretarla d*Estado dos Negocios Estran- 

geiros — Protocollo do ajaste entro o Du- 
que de Palmella e Alexandre Lurde para 
serem isentos de direitos, nos portos de 
Portugal e nos de Franca os navios na- 
cipnaes respeetivos quo n*elles entrarem 
por arribada forgada 28 

1835 Abril 3— Palacìo das Necessidades— Officio do Dn- 

que de Palmella para o Yisconde da Gar- 
reira, remettendo-lhe o protocollo do 
ajaste para a isen^ao de direitos nos 
portos de Portugal ou de Franca para 
OS navios nacionaes respeetivos quo a 
elles forem oa vierem por arribada for- 
Qada, a firn de que faga valer està con- 
cessào perante o Governo Francez, po- 
dendo assegurar que se expedirào as 
ordens necessarias logo que consto a 
approvai^ào do mesroo ajuste pelo refe- 
ndo Governo 30 

1835 Abril 25 — Palacio das Necessidades — Carta de lei de- 

clarando e dispensando no artigo 90.'' da 
Carta Gonstitucional para que o casa- 
mento de Sua Magestade a Rainha se 
possa effeituar com Principe estrangeiro 174 

1835 Maio 23— PaQO das Necessidades— Officio do Conde 

de Villa Real para o Conde de Lavradio, 
dando-lhe instnicg5es sobre o modo de 
desempenhar a missao de que estava en- 
carregado, às Cortes de Londres e de Pa- 
ris, a firn de procurar negociar o casa- 
mento de Sua Magestade a Rainha com 
Duque de Nemours 175 

1835 Maio 29 — Lisboa —Officio do Duque de Palmella para 

Conde de Lavradio, participando-lhe, 
para seu governo, a òpposi^o feitapelos 
Gabinetes de Londres e de ParTs à idèa 
que se havia espalhado de um projecto 
de casamento de Sua Magestade a Rainha 
com um dos lìlbos do Rei dos Francezes 
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e a rftffjfflitfa qiiA sobra cste assumpto dea 
aAiMiiitolra. BvUaiuuco e ao Encarregado 
duNegodios de Fraixta, e encarregando-o 
de' sater quaes os Prìncipes nos casos 
d*. pioMMittreia o» dssejo» da Nagw» 
PertogiMMt e de- aspirarem a mào de Sua 
Uag^stade^ a RdiAlui».beni corno de son- 
dai sabE& taLobjeetfta opiniào d*aquelles 
6abiB6te8| adYertiiutoque està Na^ào nào 
recebocia com prazec um Principe cuja 
edMWMK^o so^pofisa suppór hostil aos prin- 
cipios: do liberdade estabelecidos- pfb 
Carta CDQftlitecioaaJL 179 

1825 Maio. 30— SecreUxia. d'£stado dog Negocios Estran- 

g^ipos-^Offleio .do> Duque de Palmella 
para o Condo de Lavradio, dizendo-lhe 
que fica aniuUiaàa a primeira parte das 
instvuc^s dadas. polo seu antecessor, e 
quo coiifirnia a segunda parte, decla- 
rando que é da uiaior urgencia que a 
le¥e a efleito quanto antes, qae trans- 
miita aa ioforoia^s mais exactas qae 
podér e quo procare obter a opiniào, os 
conselhos e hom oflicios do Ministerio 
Britamuco. ^ i^i 

1835 Janho 28— Se<»*etaria d'Esta/io dos Negocios Estran- 

geiros— Officio do Daque de Palmella 
para, o Gonde de Lavradio, declarando- 
Ihe quo nào deve daf mais am passo com 
rela^a ao projecto de eidace com \m 
Principe da Casa Aeal de Fran^, pedin- 
do-lb^ qu» sem perda de tempo envie as 
no^es que podéf colber àcerca dos Prìn- 
cipe» ov^a idade, religiào e demais cir- 
camstaneias coneorram para sobre ellas 
poder reeair tàa bwrosa escolha, e no- 
meadaonente a respeito do Principe de 
Carigoan e do fìllio do Arcbiduque Caf^ 
los de Austria, e aatorisando-oaprolon- 
gar a sua demora em Londres ou em Pa- 
* ris conforme julgar mais conveniente 

para o bom exito da sua missào 182 

1835 Jolho l—Londres^Officio do Conde de Lavradio 

para o Ducpie de Palmella, relatando o 
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(foe'pMseucoBi'Lovd Palmerston sobre 
objeeta d« nsBsaade que estava encar- 
reiado. 1» 

1835 Mbù 4^L(mdres — Offiei» do» Ck)nde de Lavradìo 

para o Daqoe de Pstlmella, referindo as 
ìiiléroiag9es dada» polo Conde de Sebas- 
tmnr àoerc» d» Pr^Beipe de Carìgnan e 
àt oiitFos ^ae mdmii sobre quem podia 
recftir' a eseolba de* Saa Magestade 187 

1835 Juiho 7— Se<^6taria d'EBtftdo dKs ^'egocios Estran- 

geiros*-Notadi»D«H|iiede Palmella para 
A. de Lurde, expendo os motìvos por 
que Governo PtHtoffttev nao pód» ex- 
pedk as of dens^ qne- se solicitam para a 
aduriss^e na eidiMle' de Macau de Mis- 
sioftarios Firaneezes da Gongregac^ao de 
S. Lazaro, remetlemèo urna copia da ex- 
pesi^ao è» Bispe» eteito de Pekìn, para 
prova do qne allega, e assegurando que 
se vfto dar curdens ao Govemador de Ma- 
cau para qa» o Gcrnsiil Francez seja alli 
considefad» da laesma fórma que o for o 
Gonsul de Inglaterra M 

1835 jQlbo 12-^PaIaciO'das NeceBS^Aades— Officio do Du- 

que dePalneila para o Conde de Lavra- 
dìo, antCHisftiido-o a dar os passos ne- 
cessarios Bas Cortes de Londres e Paris, 
e mesmo na del Turim, para contratar o 
cooMrcro de^ Sua Magestade a Rainba 
com Prineipe de Carignan 189 

1835 Julho 13 *- Pàlaeio das Neeessidades — Officio do Du- 

que'de PAlm^la paira o Conde de Lavra- 
dìo, remelteDdo^Ui^ o pieno poder que o 
aulorisa a- eanelair o ajuste do eonsor- 
cio com Principe de Carignan, encarre- 
gando-O'de sondar as disposigoes do Rei 
de Sardenba e da sHa familia, e sobretudo 
mesmo Prineip», e de colligir as infor- 
maf()50» mai& «xaetas e detalhadas que 
podér'sobma pessoa e sobre todas as 
eireiBnslanGiìas que repntei de algnm in*^ 
leress^ n^esle Begoek) 190 

1835' JuHiei 14-^Palaei» dafs Neeessidades — Officio do Du- 

qiie ds.Palm^a^para o Conde de Lavra- 



3i6 

dio, dando as bases sobre qae deve ajas- 
tar consorcio 192 

iS35 Jolho 14— Palacio das Necéssidades— Officio do Du- 

que de Palmella para o Conde de Lavra- 
dio, fazendo considera^s sobre os prin- 
cipios constitucionaes que o Principe deve 
acatar para se nào achar em contradic^o 
oom modo de pensar de sua esposa e 
para se nào tornar impopular, e recom- 
mendando-lhe que fagadasmesmascon- 
sideragoes o uso prudente e digno que 
convem 194 

1835 Julho 15— Londres— Officio do Conde de Lavradio 

para o Duque de Palmella, indicando tres 
Principes sobre quem Ihe parece dover 
flxar-se a atten^ao do Governo, e lem- 
brando a conveniencia de ir debaixo de 
algnm pretesto a Turim ou ao logar onde 
Principe de Carignan se acbar para co- 
nhecer pessoalmente e verificar até que 
ponto sào verdadeiras as informa^s 
dadas pelo Conde Sebastiani 196 

1835 Julho 21— Nota do Duque de Palmella para Lord 

Howard de Walden, declarando que o 
Governo Portuguez, em virtude da facul- 
dade declarada no artigo 33.» do Tratado 
de commercio de 1810, entro Portugal 
e a Gran-Bretanba, se achadeterminado 
a suspendel-o na sua totalidade e dese- 
jarà concordai*, quanto antes, nm novo 
Tratado ou Convengao que tenha por 
base consìderarem-se asduasNag5es re- 
ciprocamente sobre a admissao dos res- 
pectivos produetos e pagamento de toda a 
especie de direitos ao par das mais favore- 
cidas, negocia^o que se poderà entabo- 
lar em Lisboa ou em Londres, comò pa- 
recer mais conveniente, e de modo que 
possa terminar-se ante» do praso para 
a espirando do dito Tratado de 1810.. . . 229 

1835 Julbo 21— Palacio das Necessidades— Nota confiden- 

cial do Duque de Palmella para Lord 
Howard de Walden, lembrando que na 
occasiao em que se firmou o Tratado de 
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iodependencia do Brazil e qaando se con- 
ciaia Tratado de commercio entre a 
Gran-Bretanha e o Brazil, hoave sempre 
caidado de se reservar a faculdade da 
coneessào de mataas preferencias a favor 
do commercio entre o Brazil e Portagal, 
qae està reserva se originoa esponianea- 
mente do Gabinete Britannico corno me- 
dianeiro das negocia(;5es qae prepara- 
ram e completaram o reconhecìmento da 
independeneia do Brazil, e que, fazendo 
mengào d'este facto, nào pretende mais 
do qae deixar sabsìstir a faculdade re- 
servada sem qae d*ahi se siga a conse- 
quencia necessaria de haver de fazer-se 
aso d'ella quando nào se julgue vanta- 
josa 232 

1835 Jalho 22 —Londres— Officio do Gonde de Lavradio 

para o Duque de Palmella, apresentan- 
do OS esclarecimentos qae pdde obter 
além dos que jà tinha transmittido àcer- 
ca do Principe de Garignan, e indicando 
Principe D. Fernando Augusto de Saxe 
Gobourg, que Ihe parecia reunir todas as 
' qualidades cxigidas e cuja allianga com 
Sua Magestade, cwteris paribus.seriaL pre- 
ferivel à d'aquelle Principe 198 

1835 Julho 29— Londres— Officio do Gonde de Lavradio 

para o Duque de Palmella, dando mais 
informa^es àcerca do talento, boas qua- 
lidades e exceliente educacelo do Prìn- 
cipe D. Fernando de Saxe Gobourg e de 
que mesmo Principe, comò todos os 
da sua familia, era amigo do systema 
constitucional, e participando o que fez 
para adiantar està negocia^ào sem espe- 
rar novas ordens de Sua Magestade, pelas 
circumstancias declaradas e pela certeza 
da existencia de um pequenissimo nu- 
mero de Principes que reunam as quali- 
dades necessarias ao esposo da Rainha e 
convic^o da necessidade absoluta de 
concluir promptamente a mesmanego- 
cia^o 200 
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1835 IqUk) 8i--^GeM)v*--affidO'de Franciseo José Rodri- 

fiues» fiDcarregado de Negocios em Tu- 
rine para o iHifiiede Palmella, relatando 
a iDMeimoBiDoleiiiiaiidado sair deSar* 
denba,' eiportieipaiido que no dia segointe 
partirla papa Paris e d*ahi seguiria para 
(Lisboa, via de Inglaterra 242 

i835 Agasto 2-^ Falaeio das. NecessidAdes — Officio do Du- 
cine de PaimoUa para o Coade de Lavra- 
dio, doelanando qne Saa Magestade se 
determinoa sem besitagao a adoptar o 
'parecer do raesoio Conde, ordenando que 
aospenda, no oaso de nao se achar jà 
oompromettido de ama maneira positiva, 
a eeodttsao do ajuate com o Principe de 
Garignan, e que proceda a todas as di- 
ligencias para o eiectuar com o Principe 
de Saxe Gol)oiirg;erem6ttcndo uHn^pro- 
cunaQào eom o naine em branco, nova 
prova da eonBan^ illimitada que Sua 
Mageslaée B'«lIei4i«posita 202 

1835 Agosto '5--*^<LandreS'«-^CIfficio do Conde de Lavradio 

iparao iDuqne de Palmella, declarando 

qne, ia|iaBar das'claras e positivas or- 

éeas emnmimioadas nos quatro offlcios 

qtte cila, tenou sob sua responsabilidade 

isolnraestar à execn^ào d*aquellas ordens 

e progredir ^miBBa negoda^ào qneàa- 

. ^ia eseetido <sem .^autorisa^o especial, 

^expHoandoaso'aBdeadoseu procedimento 

•6{Hmveniiido*ad6»que, para evitar as fre- 

qDetìtes.pergiinfas do Conde Sebastiani, 

«ae *attseiit«rà de Landres durante dez ou 

4oze dias, tempo iiocessario para feceber 

arespoaiaéoBOfleios que Ihe dirigiu e da 

carta qae escrevttu ao Duque Fernando 

ide^ Saxe Gohonng 6otha 203 

1835 V Agosto Si^ fìahieio do ftamalhao -~ Relatorio e decreto 

jaapettàeaéo etatiimtur aos Gonsules e 
«aia aotoridadea^oonsulares da Sarde- 
.-fthaye piwiBbiiido/dois mezes depois da 
^dalft doooiemio deereto, a entrada de em- 
ilMinxatdes4 salina oosportos dePortugal 248 

1835 Setembro 8— Vienna— Carta do Duque Fernando de 
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>SR9[e 'Q^boorg 6^a para o Conde de 
fLorradio, desetdptt&do-se da démora em 
ihe ^0pever e IHi^tìdo que nào póde dar 
ama-^tv^iSta «deeìsiva antes de consol- 
lar >ein ntì^oio'^o importante os mem- 
.btH» da ^tia umilia 206 

1835 OiltOliro 13 --Lisboa — Cam conOdencial do Daque de 

Patoiella para Lord Howard de "^alden, 

-atsegupanda <|<ie'terà a maior satisfarò 

se^ìr reaiisado o plano indicado por Lord 

«Pahnerston, drzendo qual é o firn que 

tem em vista o 4ioverno Portuguez na 

questào eom a 'Sardenha, prométtetido 

■■ que tempo fixado no decreto para a ex- 

' dusao da baitdeira sarda dos portos por- 

tttgudzes sera prorogado por mais um 

mez setardara-resposta do Governo de 

'Sardesha, e indicando que se o mesmo 

6oveftio ttHnasse a iiiiciativa de nomear 

um Ageiite^mLiisboa bastaria esse facto 

'para autotiSHr a Yevogagao do indicado 

^dewwo 254 

1835 • OttlUtoro '15-^Tatecio das Keeessi^ides — Officio do Du- 

(fofy ^de PalméHa'para o Yisconde da Car- 
*" retta, partieipìRiiée-lhe que Sua Mages- 
lade resókreu darlnteira e cabal execu^^o 
à^Gfl(lifiea(ào'iie4# de Setembro, e que se 
I ^esflpétMnm cdswdens para inteirar a for^a 
de ^6*.000'b9tiiefi9 da divisào auxiliar e fa- 
zel-a <flttinEtr tèda «^m 'Hespanha 1^5 

1835 «CtoMlbro '^-^AlSMd das^ceséilMes — Circular do Du- 

-qttB'ile'PttlméHa^pira os Gonsulesde Por- 
logal', tM^fciMdo a exacta fiscalisa^ao e 
oifi0(HmonniMptkiìento do determinado 
tfio Alvara de'^S^ de Janeiro de 1818, so- 
:bre tnfieo da «^cravatura, e autori- 
"safido a'tcmar ''prò visoriamente quaes- 
Vfmv medidias "fi0s casos em que pela 
>«epQarai{ào 'do ^Slatil seja indispensavel 
^ttmptlar o q^e^se^ba disposto 267 

1835»Nov«B]bro^^Sh^6óboarg-^0ffleìo do Conde de Lavradìo 

para' d »DliqueF de^Pàlmella, commuhìcan- 
*do a Gbegada^'dt^Duque Fernando de S^xe 
<CotoMl)y «de^sieilsrdois fiihos, a preten- 
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sào apresentàda pelo Barào de Carlowitz 
na conferencia em que novamente disca- 
tiram as basesda Convengo matrimoniai, 
as observagòes qae fez a este respeito, a 
replica apresentàda pelo mesmo Bario 
e qae elle Conde propoz corno meio de 
conciliagào, bem comò que o Prìncipe de 
Metternich continua as diligencias para 
embaragar a projectada allian^ e que 
com mesmo firn vira brevemente o 
Conde de Colloredo, Ministro de Austria 
em Dresde 207 

1835 Novembro 24 — Cobourg— Officio do Conde de Lavradio 

para o Duque de Palmella, participando 
as proposta? que o Duque Fernando Ibe 
manderà fazer pelo Barào de Carlowitz, e 
a resposta que Ibe dera; que apezar de 
todos OS seus argumentos o Barao insis- 
tiu na necessidade de augmento da do- 
tagao, pela grande fortuna que o Principe 
era obrigado a abandonar, e, para nao 
demorar a negocia^, se vira obrigado 
a consentir em um artigo, separado do 
Tratado, no qual o Governo se obrìgarà, 
dados certos casos, a pedirum augmento 
de dotarlo para o Prìncipe esposo da 
fìainha; e que, a nao ha ver novos ob- 
staculos, espera que a Conven^ào se po- 
derà assignar no i.<^ de Dezembro 209 

1835 Novembre 30— Cobourg— Officio do Conde de Lavradio 

para o Duque de Palmella, referindo o 
que se tinha passado nas conferencias 
de 27, 28 e 29, naprimeira das quaes Ihe 
foi apresentado um contra-projecto de 
Convengao pelo Barao de Carlowitz, e o 
que elle Conde propoz comò ultimatum 
a firn de nao romper a negocia^ào, bem 
comò que o mesmo Barào Ihe annuncia- 
ciàra que n*aquelle dia Ihe remetteria 
outro contra-projecto de Ccmvengào e de 
declaraQoes conforme às bases que ulti- 
mamente havia offerecido, e que se podér 
approvar està nova proposta, discutirà 
no dia seguinte a redac^ào final e serào 



321 

Pag. 

assignadas as c(HivenQoes e declaragoes 
exigìdas eom a possivel brevidade 212 

1835 Dezembro 2— Cobourg — Nola dòs Baroes de Carlowitz e 

de Stockmar para o Conde de Lavradio, 
desejando saber se Sua Magestade estarà 
resolvido a conceder ao Duque D. Fer- 
nando Augusto as mesmas distincgoes 
qùe dispensou ao fallecido Duque de 
Leuchtemberg e nomeadamente o Gom- 
mando em Chefe do exercito Portuguez 222 

1835 Dezembro 2-— Cobourg— Nota do Conde de Lavradio 

para os Baroes de CarU)witz e de Sto- 
ckmar, assegurando-lhes que Sua Ma- 
gestade està na firme intengào de seguir 
a respeito de Sua Alteza o Duque D. Fer- 
nando Augusto OS mesmos'precedentes 
estabelecidos para seu fallecido marido 
Duque de Leuchtemberg, e que o mes- 
mo Principe receberà o posto de Mare- 
chal (o mais elevado do exercito Portu- 
guez) e Commando em Chefe do mesmo 
exercito 222 

1835 Dezembro 6— Cobourg— Officio do Conde de Lavradio 

para o Duque de Palmella, partìcipando 
que conseguirà que fosse assignada n'a- 
quelle dia a Convengao matrimoniai e os 
artigos addicionaes^osquaeslevam com- 
tudo a data do 1.° de Dezembro; expondo 
OS motivos por que nos mesmos artigos 
se viu forgado a exceder os limites das 
suas instrucgoes, mas nào os dos pode- 
res extraordinarios que Ihe tìnham sido 
dados: mostrando a necessidade deuma 
piena ratiflca^ào; dizendo que ainda nào 
està resolvido se o Principe esperarà as 
ratifica^òes em Cobourg ou se partirà an- 
tes para Bruxellas; incluindo uma lista 
das pessoas a quem é costume dar pre- 
sentes e propondo a distribuigào das cón- 
decoraQoes que indica. ^ ...... . 217 

1835 Dezembro 7— Cobourg— Officio do Conde de Lavradio 

para o Duque de Palmella, transmittindo 
copias da nota ^ue Ihe dirigiram os Ple- 
nipotenciarios dos Duques de Saxe Co- 
Tom. XXVII 21 
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bourg Gotha e da resposta que Ihes di- 
rigiu^ informando da pretensào que tive- 
ram de fazer da mesma nota om artigo 
da Conven^ao, no que nào consentia, 
bem corno de urna outra nota que foire- 
tirada por nào ter agradado a sua res- 
posta, a respeito da posi^ào das pessoaa 
que devem acompanhar o Principe para 
Portugal, e indicando qual sera approxi- 
madamenté o seu numero e quaiidade 221 
1835 Dezembro 16— Lisboa— Nota de Lord Howard de Walden 

para o Marquez de Loulé, declarando 
que Governo Britannico tomou em con- 
sideraQào o assumpto da nota de 21 de 
Julho e propondo que se deOra a sus- 
pensào do Tratado de 1810 ató ao firn de 
AbrìI para haver o tempo conveniente a 
revisào do mesmo Tratado 234 

1835 Dezembro 19— PalaciodasNecessidades — Officio do Mar- 

quez de Loulé para o Gonde de Lavra- 
dio, approvando as respostas que deu 
àcerca do augmento da prestalo dotai 
do Principe esposo e da declara^ào de 
garantia do Governo Britannico 224 

1836 Janeiro 3 — Palaeio das Necessidades — Officio do Mar- 

quez de Loulé para o Conde de Lavra- 
dio, partìcipando qile no 1> do mesmo 
mez tivera legar na Basilica de Santa 
Maria Maior o consorcio de Sua Mages- 
tade a Rainba com Sua Alteza Real o 
Principe D. Fernando Augusto, Duque 
de Saxonia Goburgo, representado pelo 

Duque da Terceira 225 

1836 Janeiro 5 — Bruxelias — Officio (extracto do) do Gonde 

de Lavradio para o Marquez de Loulé, 
assegurando que fez todas as possiveis 
diligencias para evitar os artigos addi- 
cionaes, mas que Ibe pareceu m^is util 
consentil-os do que prolongar ìndefìni- 
damente ou mallograr a negociagao, es- 
tando certo que o Prìncipe D. Fernando, 
se for conveniente aos ìnteresses da Na- 
(ào Portugueza, cederà do que em seu 
favor se acha estipulado nois ditos artigos 226 
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1836 Janeiro 9— Foreign Office— Protocollo de urna confe- 

rancia entre Lord Palmerston, o Barao 
da Torre de Moncorvo e o Conde Saint- 
Martin d'Aglié para o restabeleeimento 
das reia^òes de Portugal com a Sardenha 2o8 

1836 Janeiro 16— Secretarla d*Estado dos Nrgocios Estran- 

geiros — Nota do Marquez de Loulé para 
Lord Howard de Walden, declarando que 
Sua Magestade a Rainha nào tem duvida 
em annuir a proposta para espagar a 
suspensào do Tratado, nào invalidando 
direito jà reconhecido de revisào, era 
consequencia do qual Ihe compete exigir 
nò mesnio periodo a suspensào d'aquel- 
les artigos a cujas estipula^oes o Go- 
verno fa^a objecgào, prpvenindo-o dos 
que estào n'este caso e reservando-se in- 
dicar na discussào dos artigos da nova 
Convenuto todas asoutrasalteragoesque 
possa exigir a protec^ào dos interesses 
dos subditos Portuguezes 238 

1836 Janeiro 30 — Palacio das Necessidades — Relatorio e de- 
creto revogando o de 31 de Agosto de 
1835, restabelecendo a admissào de na- 
vios sardos e collocando as relagoes en- 
tre OS dòis Estados na mesma situa^ao 
em que estavam anteriormente à data do 
mesmo decreto ^ 262 

1836 Fcvereiro 13— Palaijio das Necessidades— Officio do Mar- 
quez de Loulé para o Conde de Lavra- 
dio, prevenindo-o de que conseguiu que 
fosse adiada sem tempo determinado urna 
indicagào apresentada na Camara dos 
Deputados. propondo que cessasse intei- 
ramente em tempo de paz o cargo de 
Commandante em Chefe do exercito, e 
que, quando houvesse de conferir-se em 
' • tempo de guerra, nunca recaisse na pes- 

soa do Principe esposo de Sua Magestade 
a Rainha 227 

1836 Abril 23— Pa^o das Necessidades— Portarla aos Go- 

vernadores Civis, sobre a reciproca trans- 
missào das certidoes de obito com a Fran- 
(;a ...269 
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1836 AbrìI 30-~Secretaria d'Estado dos Negocios Estran- 

geiros— Officio do Gonde de Villa Beai 
para o Conde de Saint-Prìest, participan- 
do qae se expedìram as convenientes or- 
dens para que possam ser transmittìdas 
ao Governo Fraocez as certidòes de obi- 
to dos respectivos snbditos fallecidos 
em Portogal, corno foi proposto por 
Mr. Thiers ao Yìsconde da Carreira 3i 

1836 Maio 6 — Pa^ das Necessidades— Portaria aos Go- 

vemadores Civis, sobre a reciproca 
transmissào de certidòes de obito com 
a Belgica 270 

1836 Maio 25 — Decreto do Senado e Camara dos represen- 

tantes dos Estados Unidos da America, 
ìsentando os vasos porlngaezes dos di- 
reitos de tonelagem 271 

1836 Juiho 2— Pa^ da Camara dos Deputados — Parecer 

da Commissào Diplomatica da Camara 
dos Depotados do Brazil àcerca do Tra- 
tado de commercio e navega^ao entro 
Portagal e o ttrazìl de 19 de Maio de 
1836 272 

1836 Jullio 4 — Decreto do Senado e Camara dos Bepre- 

sentantes dos Estados Unidos da Ame- 
rica, saspendendo os direitos differen- 
ciaes sobre generos importados em va- 
sos portngaezes e redozindo os direitos 
sobre os vinbos 276 

1836 JuIIm 9 — Lisboa — Officio do Conde de Saint-Priest 

para o Conde de Villa Beai, renovando 
pedido para a admissào dos Missiona- 
rios e Lazarìstas Francezes em Macaa 
segnndo as clansolas que indica, e per- 
gontando se Mr. Gemaert, Consnl de 
Franca, foi reconbecido em tal qnalidade 
pelas aatoridades de Macaa 62 

1836 Oatubro 20 — Palacio do Bio de Janeiro — Nota de Anto- 
nio Panlino Lampo de Abren^ Ministro 
dos N^ocios Estrangeiros do Brazil, 
para Joaqnim Antonio de Magalbies, En- 
' viado Extraordinario e Ministro Plenipo- 
tenciario de Porlngal, aì^severando que 
o Governo Imperiai persevera nas mcs- 
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mas idéas e principios quo dictaram o 
Tratado de commercio concluido em 19 
de Maio do mesmo anno e qae està dis- 
posto a renovar, em tempo opportano, 
uma negocia^ao sobre bases de reciproca 
vantagem 278 ^ 

4837 Maio 10— Córte de S. James — Decreto de Sua Ma- 

gestade Britannica, impondo um direito 
compensador de tonelàgem nos navios 
portugaezes 280 

1837 Maio 10— Córte de ^. James— Decreto de Sua Ma- 

gestade Britannica, impondo um direito 
addicional nas fazendas importadas em 
navios portuguezes 284 

1837 Maio 20 — Lisboa— Nota de Lord Howard de Walden 

para o Visconde de Sa da Bandeira, 
transmittindo a Gazeta de Londres de 10 
do mesmo mez, onde vem dois decretos, 
que impoe direitos de tonelàgem sobre 
OS navios portuguezes e um direito addi- 
cional nas fazendas importadas nos mes- 
mos navios, e declarando que estas me- 
didas, que vao gravar o commercio e 
navegaQào de Portugal, sào causadas 
pelo espirito de restricgao manifestado 
pelo Governo Portuguez em tudo quanto 
se liga com as rela^oes commerciaes da 
Gran-Bertanha 288 

1837 Maio 31 — Secretarla d'Estado dos Negocios Estran- 

geiros — Nota do Visconde de Sa da 
Bandeira para Lord Howard de Walden, 
accusando a recepgao da nota de 20 do 
mesmo mez, declarando que o Governo 
Britannico nenhuma justa queixa póde 
formar dos decretos de 14 de Novembro 
de 1836 e de 10 e 16 de Janeiro de 1837, 
e que nao existe pertanto fundamento 
que jusliflque as ordens de 10 do indi- 
• cado mez de Maio, e fazendo considera- 
^óes sobre este assumpto e confiando que 
as ditas ordens serào revogadas 292 

1837 Setcmbro 20 — Chaves — Conven^ào negociada pelo Coro- 

nel José Feliciano da Silva Costa e pelo 
Brigadeiro Martinho José Dias Azcdo, e 
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approvada pelos YiscoDdes das Antas e 
de Sa da Bandeìra, para a entrega das 
for^as às ordens do Duqae da Terceira e 
do Marquez de Saldanha, conservando os 
Officiaes Portugaezes de qnalquer gra- 
duagào, que nào forem chefes de revolta, 
ds honras e postos legalmente adquiri- 
dos, e recebendo seus soldos pela tarifa 
de 1790, mas nào ficandopertencendo ao 
quadro effectivo do exercito 300 

1838 Janeiro 28— Lisboa— Officio do Barào de Boislecomte 

para o Yisconde de Sa da Bandeira, so- 
bre a autorisa^ao multo antiga dada 
pelos Reis Fideiissimos aos reilgiosos 
das Missoes estrangeiras e Lazaristas 
para permanecerem em Macau, onde 
teem um noviciado, e pedindo que se 
mando ordem ao Governador. de Macau 
a firn de que os mesmos reilgiosos fiqucm 
ao abrigo de qualquer inquietagào e se- 
guros.de que a dita autonsagao nào se- 
ra revogada de um instante para o outro 72 

i838 ÌA'dvqo 5 — Lisboa — OfDcio do Barào do Boislecomte 

para o Yisconde de Sa da Bandeira, re- 
commendando a reclamalo que fez cen- 
tra a rcsolugào tomada pelo Governador 
de Macau, de mandar sair d'aquella ci- 
dadè OS Lazaristas e os padres da asso- 
ciagào das Missoes estrangeiras, e 'ac- 
crescentando algumas particularidades 
ao pedido que dirigiu 76 

1838 Julho 9 — Palacio de Cinlra — . oiaBcio do Yisconde de 

Sa da Bandeira para o Barào de Boisle- 
comte, declarando que o Governo Portu- 
guez nào duvida permittir a residencia 
temperarla na cidade de Macau a indi- 
viduos das congrega^es frahcezas das 
Missoes estrangeiras e Lazaristas debaixo 
das clàusulas que indica, e conGando 
que Governo Francez recommendarà 
aos indicados missionarios que pela sua 
deferencia às autoridades ecclcsiasticas 
de Macau, pela sua submissào às leis do 
paiz e pela sua circumspccgào e pruden- ' 



327 

Pag. 

eia para com as autoridades Chinezas evi- 
tem todo o motivo de queixa que possa 
comprometter o Governo de Sua Mages- 

tade Fidelissima 82 

i838 Novembre 25 — Lisboa— OfiScio de Carlos His para o Vìs- 

conde de Sa da Bandeira, dìzendo que as 
condigSes com que o Governo Portuguez 
permitte a residencia em Macau de Mis- 
sionarJos Francezes estao em contradie- 
(ào com todas as tradi^oes do Gabiuete 
de Lisboa, que até agora tem tolerado e 
mesmo favorecido as Missoes na China, 
fazendo reflexoes sobre o allegado no of- 
ficio de 9 de Julho, e esperando que as 
disposi(^5es do Governo Portuguez serào 
favoraveis a um accòrdo entro a Corda 
de Portugal e a Santa Sé e que compre- 
benda a necessidade de substituir às con- 
di(^5es impostas um systema de larga e 
equitativa protec^ aos Missionarios de 
Macau^ uma autorisagào que Ihes per- 
muta ahi residirem, subordinados no es- 
piritual ao ordinario locai e no tempora! 
ao Governador e aos regulamentos de 
policia 84 



ERRATA 



A pag. 963, 1ÌD. 5j onde se Id «Senhores» leia-se «Senhora». 
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